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A identificação do problema, conhecimento reduzido dos alunos do Ensino 
Básico sobre a diversidade da fauna regional, fundamentou a realização do 
presente estudo empírico, no âmbito do Ensino em Ciências Naturais. 
No enquadramento teórico deste trabalho definiram-se os seguintes objectivos: 
o diagnóstico do conhecimento efectivo dos alunos do Ensino Básico sobre a 
fauna regional; construção de uma proposta-projecto alternativa, baseada na 
perspectiva de Ensino por Pesquisa contextualizada na interface Ciência-
-Tecnologia-Sociedade-Ambiente, para a resolução de situações-problema 
inseridas no quotidiano dos alunos; promoção do papel da Educação 
Ambiental na conservação/preservação e divulgação das terminologias 
regionais sobre a “biodiversidade” existente em Portugal e outros possíveis 
saberes locais tradicionais. 
Os resultados obtidos com o inquérito por questionário permitiram diagnosticar 
o conhecimento dos alunos do Ensino Básico sobre a fauna local e as 
principais estratégias metodológicas normalmente utilizadas pelos professores 
de Ciências Naturais na sala-de-aula, aquando a sua abordagem. 
As actividades, que constaram na proposta-projecto, foram ponderadas e 
organizadas metodicamente, tendo em consideração os dados empíricos 
recolhidos pelo inquérito por questionário, instrumento de recolha de dados 
utilizado junto da população-alvo de alunos pertencentes ao Ensino Básico. 
Assim, a proposta-projecto caracterizou-se pela valorização, não só dos 
processos conceptuais e processuais, mas também do desenvolvimento de 
atitudes e valores, ao longo da possível resolução de situações problemáticas 
que possam surgir interligadas com a fauna e flora regional, de modo a 
possibilitar o colmatar de algumas das principais lacunas diagnosticadas no 






















Knowledge of local biodiversity, natural siences teaching, diagnosis of basic 
schooling pupil´s knowledge about fauna, alternative project proposal, research 
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The problem identification, reduced knowledge of pupils from the Basic 
Schooling about regional fauna’s diversity, substantiated the carry out of the 
present empirical study in Natural Sciences scope. 
In the theoretical coordination of this work, were defined the fallowing aims: the 
diagnosis of the real knowledge of pupils from the Basic Schooling about 
regional fauna; the elaboration of an alternative project proposal, based on the 
perspective of teaching throughout research, contextualised in the interface 
Science - Technology - Society - Environment, for the resolution of a problem-
situation inserted in the everyday of students; the role promotion of the 
environmental education for the maintenance/preservation and divulgation of 
regional terminologies about the existing biodiversity in Portugal and others 
possible traditional local knowledge. 
The obtained results with the inquiry by survey, allowed to diagnosis the Basic 
Schooling pupils knowledge about the local fauna and the main methodological 
strategies used by Natural Sciences teachers in the classroom, when 
approaching the local fauna’s theme. 
The activities that appeared in the project proposal were contemplated and 
organized methodically, having in consideration the empirical data recollected 
through the inquiry by survey, instrument of collecting data used on the sample 
of students. Thus, the project proposal was characterised by the valorisation, 
not only, of the procedural and conceptual processes, but also, by the 
development of attitudes and values, throughout the possible resolution of 
problematic situations, that may arise, interconnected with regional fauna and 
flora, in a way to make possible to complement some of the main gaps of 
students knowledge about fauna. 
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Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 1 




1.1. PROBLEMÁTICA DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
Neste primeiro capítulo do trabalho investigativo afiguram-se os 
fundamentos necessários à exequibilidade da temática de investigação proposta. 
O presente projecto procurou que, tanto os objectivos como as finalidades se 
articulassem de forma harmoniosa e adequada com o desenvolvimento e 
operalização de distintas competências1 essenciais, que fazem parte integrante 
do perfil do aluno no final do Ensino Básico. 
Segundo o Currículo Nacional do Ensino Básico, de acordo com o Decreto-                              
-Lei 6/2001, o discente ao longo do percurso da sua escolaridade básica deve 
procurar compreender-se a si próprio e ao mundo circundante, descobrindo 
sempre que possível explicações credíveis através da Ciência e Tecnologia. Na 
procura das explicações exequíveis e fiáveis sobre um dado acontecimento, o 
aluno deve ser capaz de analisar, interpretar e avaliar as informações 
provenientes das diversas fontes de conhecimento; conhecer relatos de 
descobrimentos científicos importantes com percursos divergentes, em que uns 
foram divulgados, aceites e desenvolvidos e, outros, rejeitados e substituídos; 
reconhecer o conhecimento científico como inacabado, que se encontra em 
constante evolução; construir argumentos fundamentados e persuasivos a partir 
de acontecimentos observados; discutir em grupo as problemáticas existentes, 
envolvendo a Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente; planear e realizar 
trabalhos ou projectos com a participação transversal, procedente das diversas 
áreas de conhecimento. 
 
                                                 
1
 A competência, segundo o Decreto-Lei 6/2001, está associada ao processo de activar recursos 
(conhecimentos, capacidades e estratégias diferenciadas para diversas situações, nomeadamente 
situações problemáticas). 
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A educação básica dos alunos fomenta o desenvolvimento pessoal, 
incluindo a vertente social e individual; a aquisição e compreensão de saberes 
essenciais na interpretação e compreensão da natureza, sociedade e cultura, 
desenvolvendo em conformidade com estes: as atitudes, capacidades e valores 
que facilitam a formação integral de futuros cidadãos, apresentando-se à 
sociedade como um membro devidamente informado, ciente, dinâmico e 
interventivo (Pereira, 2002; Miguéns et al., 1996). Nesta filosofia educativa e 
curricular, o Ensino das Ciências salientar-se-á ao nível dos aspectos formativos, 
do desenvolvimento pessoal e social e, da interacção Ciência-Tecnologia–                                                 
-Sociedade–Ambiente. Perante a perspectiva corrente do Ensino das Ciências 
fundamentou-se a importância e a viabilidade da temática seleccionada para este 
projecto investigativo, destacando-se a emergência de se adoptarem, no Ensino 
das Ciências Naturais, estratégias/metodologias e actividades adequadas, 
pertinentes, exequíveis e dirigidas à dinamização desta filosofia.  
 
A problemática é a abordagem ou a perspectiva teórica que decidimos 
adoptar para tratarmos o problema formulado pela pergunta de partida. É uma 
maneira de interrogar os fenómenos a serem estudados. Constitui uma etapa-                
-charneira de qualquer investigação, entre a ruptura e a construção (Quivy e 
Campenhoudt, 1998). 
 O problema da investigação foi a questão que mostrou necessidade de 
discussão, investigação, decisão ou solução, questionando como as variáveis 
estão relacionadas (Kerling, 1980, citado por Carvalho, 2002). Assim, a 
problemática da presente investigação dedicou-se ao evento da sociedade por, 
hoje mais do que nunca, ser uma fonte de saberes culturais e sociais que se 
encontram em plena e constante mudança. Perante este desafio a sociedade, na 
qual estamos incluídos, tem a responsabilidade de arranjar com urgência meios 
eficazes de preservação, mobilização, divulgação e reutilização de todo o 
conhecimento por si gerado, sobretudo os saberes comuns tradicionais, 
favorecendo sempre que exequível a sua utilização em novas situações 
quotidianas. Actualmente é imprescindível a promoção da transmissão e 
divulgação dos saberes tradicionais, locais e regionais para as gerações 
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vindouras, de forma a não se desprezar esses valores que simbolizam cada 
região. Neste contexto, o trabalho devotou-se acerca do desaparecimento gradual 
do conhecimento tradicional sobre a biodiversidade local, principalmente a 
autóctone. 
Diante a problemática diagnosticada, nos pontos 1.2 e 1.4, procedeu-se à 
descrição e enquadramento da investigação, tendo incessantemente em 
consideração os pressupostos subjacentes e os objectivos a atingir com a 
realização deste projecto investigativo. Posteriormente, no ponto 1.5, descreveu-                                                 
-se, sucintamente, o desenho da planificação global do trabalho, onde constam as 
diferentes actividades desenvolvidas nas respectivas etapas. 
Na construção dos pontos 1.3 e 1.6 do presente capítulo efectuou-se uma 
breve revisão bibliográfica acerca de alguns trabalhos publicados que 
fundamentam as questões investigativas, os objectivos do estudo e as hipóteses 
de orientação do percurso investigativo. 
No caso concreto do ponto 1.3 procedeu-se a uma breve caracterização do 
actual Ensino de Ciências, sob uma perspectiva de Ensino por Pesquisa, 
destacando-se o seu papel e potencial pedagógico no contexto Ciência-                                                                             
-Tecnologia–Sociedade-Ambiente. De igual modo, salientou-se a abordagem 
pedagógica/didáctica do percurso investigativo necessário para a resolução de 
situações problemáticas. 
Seguidamente, no ponto 1.6 realizou-se a uma pequena resenha histórica 
do Ensino em Ciências, contemplando a introdução das problemáticas 
ambientais, cujo campo de actuação abrangeu o conhecimento e a protecção da 
“biodiversidade local”. 
 No capítulo 2 descrevemos todo o processo investigativo empírico 
desenvolvido, que englobou o diagnóstico do conhecimento efectivo dos alunos 
do Ensino Básico acerca da “Fauna local”, através da aplicação de um inquérito 
por questionário à população-alvo envolvida no estudo. Também se efectuou a 
planificação, concepção e construção de uma proposta-projecto, articulando 
saberes provenientes das diversas áreas curriculares disciplinares. 
Assim, nos capítulos 3 e 4 efectivamos a extracção dos dados dos 
questionários com a sua respectiva análise e discussão. 
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Os dados que constituíram o objecto da análise foram as respostas 
(informações) obtidas para cada indicador durante a observação (Quivy e 
Campenhoudt, 1998). Todavia, a investigação baseou-se na categorização, 
ordenação, manipulação e sumarização dos dados. O objectivo da análise foi 
reduzir grande quantidade de dados brutos, passando-os para uma forma 
interpretável e manuseável (Carvalho, 2002). 
A análise das informações compreendeu múltiplas operações, mas três 
delas constituem, em conjunto, uma espécie de passagem obrigatória: primeira, a 
descrição e preparação (agregada ou não) dos dados necessários para testar as 
hipóteses; depois, a análise das relações entre as variáveis; por fim, a 
comparação dos resultados observados com os resultados esperados a partir da 
hipótese (Quivy e Campenhoudt, 1998). 
Finalmente, no capítulo 5, efectuamos um conjunto de propostas de 
actividades metodológicas potencialmente promotoras de um leque de diversas 
experiências de aprendizagens, de forma a facilitarem o desenvolvimento de 
capacidades cognitivas e as atitudes/valores, nos discentes, defronte de possíveis 
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1.2. PRINCÍPIOS DO ENSINO DAS CIÊNCIAS NA ACTUALIDADE. 
PERSPECTIVA DE ENSINO POR PESQUISA NO CONTEXTO C.T.S.A.  
 
 
As sociedades actuais estão profundamente marcadas pela Ciência e 
Tecnologia. Estas invadiram e permanecem no quotidiano dos indivíduos das 
formas mais diversificadas (Pereira, 2002). 
A Ciência é um conhecimento cultural constituído pela sociedade, 
resultante da procura incessante de explicações para tornar o mundo mais 
racional e com melhores condições de vida. Desta forma, ela penetrou na vida 
pessoal e social, trazendo consigo alguns problemas de ordem ambiental, 
económica e ética, as quais edificam preocupações latentes nos indivíduos e nas 
comunidades. A Ciência contemporânea é entendida como um produto humano, 
onde o conhecimento científico é constantemente produzido pelos diversos 
processos sociais, tratando-se claramente de um facto histórico, contingente e 
cultural (Ogborn, 1995, citado por Canavarro, 1999). 
A contribuição da Ciência é incontestável no progresso económico e social, 
contribuindo para o melhoramento geral das condições de vida dos cidadãos. Em 
conformidade, o incremento das aplicações tecnológicas na vida quotidiana dos 
indivíduos conferiu à Ciência e Tecnologia o estatuto de elementos integrantes e 
básicos da cultura das diversas sociedades contemporâneas. A nossa cultura 
actual encontra-se, consideravelmente, condicionada pelo desenvolvimento 
tecnológico, no sentido em que a Ciência e a Tecnologia fornecem muitas das 
oportunidades da existência moderna (Irwin, 1998). 
Em variados casos as invenções tecnológicas foram efectuadas 
independentemente dos fundamentos científicos. Noutras situações os próprios 
progressos tecnológicos instigaram às descobertas da Ciência, sendo o ponto de 
partida para a construção de hipóteses explicativas que surgiram no campo 
científico. Porém, é certo que em muitas ocasiões, o avanço científico forneceu o 
alicerce para prever o comportamento de objectos e sistemas técnicos, 
possibilitando o progresso de novas tecnologias. Por isso, a Ciência e a 
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Tecnologia são campos de actividade que actualmente se entrecruzam e estão 
em muitos domínios estreitamente ligados (Pereira, 2002). 
 
Na realidade, verificou-se que a evolução das diversas civilizações 
industrializadas se deveu à invenção de mecanismos, instrumentos, máquinas e 
técnicas diversas que foram sendo introduzidas para melhorar a produção, a 
locomoção, as condições de habitação, vestuário e higiene, etc. (Pereira, 2002). 
Apesar da totalidade dos benefícios sociais e económicos que o 
conhecimento científico e tecnológico trouxeram para a melhoria geral das 
condições de vida das sociedades, constatou-se que este desenvolvimento tem 
criado algumas situações problemáticas, ao nível ecológico, energético, saúde, 
etc., com que se debatem as sociedades contemporâneas, fazendo emergir 
questões problemáticas de ordem moral e ética. 
A sociedade industrializada moderna, em que vivemos, subjugada à 
globalização tecnológica em que a vida diária está, inevitavelmente, ligada às 
descobertas e inovações científicas e às aplicações e soluções tecnológicas, 
enfrenta novas problemáticas, algumas delas que ajudou a criar ou a ressurgir 
versões alteradas de problemas antigos. No entanto, caberá ainda à Ciência e à 
Tecnologia a procura incessante de exequíveis soluções para as questões 
problemáticas de diversas ordens (Pereira, 2002). 
A dualidade da Ciência e Tecnologia faz encarar ambas não só como algo 
que resolve os problemas, mas que também os pode gerar. Assim, o 
desenvolvimento social atingiu um estádio em que se torna urgentemente 
necessário repensar a ligação entre a Ciência/Tecnologia e o Ambiente que nos 
rodeia. 
O reconhecimento do valor cultural da Ciência nas sociedades pode ser 
aferido pela sua presença constante nos Currículos Educacionais, desde o início 
do século passado. A Ciência sempre desempenhou um papel proeminente na 
Educação Básica, quer como disciplina de desenvolvimento intelectual e cultural, 
quer como fonte primária das aplicações de vida da comunidade. A Ciência é um 
empreendimento colectivo, reflectindo dimensões individuais, institucionais e 
sociais (Pereira, 2002). 
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As situações problemáticas que surgem da dialéctica necessidade de 
conservar o ambiente e da necessidade de desenvolver a Ciência e Tecnologia; 
da gestão racional dos diversos recursos naturais; da ética e responsabilidade 
social sobre a actividade científica e tecnológica, entre outras, requisitam a 
participação activa de uma comunidade cientificamente letrada (Miguéns et al., 
1996). 
 
Na sociedade moderna, a literacia científica deve ser considerada como um 
pré-requisito para o exercício de uma cidadania consciente, de modo a que as 
sociedades integrem indivíduos capazes de pensar e de agir cientificamente 
(Solomom et al., 1995, citado por Canavarro, 1999). Nesse sentido, os cidadãos 
ao serem constantemente bombardeados com informações relativas a 
desenvolvimentos científicos e tecnológicos que podem afectar as suas vidas 
quotidianas devem, obviamente, opinar sobre esses mesmos desenvolvimentos 
de uma forma que se pretende devidamente alicerçada em fundamentos e 
argumentos válidos sobre os acontecimentos em causa. 
Uma pessoa cientificamente letrada deve ter: conhecimentos básicos 
essenciais para a compreensão, triagem e aplicação das informações científicas 
provenientes das diversas fontes de informação (media, trabalho, família, etc.), 
necessárias para a tomada de decisões em questões problemáticas que afectam 
o quotidiano da sociedade; bases cognitivas, metodológicas e motivacionais que 
servirão de infra-estrutura no desenvolvimento autónomo, eficaz e contínuo de 
uma autoformação, de forma a estar, permanentemente, habilitado para a 
aquisição de novos conhecimentos em diferentes domínios, fazendo sempre que 
possível uma leitura argumentativa e criativa ao longo de qualquer processo de 
gestão de situações problemáticas incessantemente emergentes na sociedade. A 
literacia científica inclui as capacidades de observar e reflectir sobre os diversos 
acontecimentos ou problemas, permitindo a compreensão das variáveis em causa 
com a utilização dos conhecimentos e capacidades de forma racional para uma 
tomada de decisão, devidamente, documentada e consciente. 
Ser minimamente letrado, na actualidade, é dispor de alguns 
conhecimentos sobre a Ciência e a Tecnologia, é ter alguma ideia de como elas 
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manobram, tentar viver numa sociedade com desenvolvimentos científicos e 
tecnológicos constantes e acelerados, conviver com diferentes problemas sociais 
com raízes científicas e tecnológicas (Pereira, 2002). A educação é responsável 
pelo desenvolvimento humano integral, pelo que se deve basear num leque de 
práticas pedagógicas promotoras da inserção social do indivíduo, favorecendo 
uma melhoria extensiva da sua qualidade de vida. Isto é, para além de concretizar 
a inserção laboral ou coexistencial social do indivíduo, deve promover também a 
educação com valores e princípios tão fundamentais como a paz, a democracia, a 
justiça, a liberdade, e equidade, a sustentabilidade, a responsabilidade ou a 
solidariedade (Caride e Meira, 2004). 
 
Perante o anteriormente citado, espera-se que o Ensino Básico obrigatório, 
da escola contemporânea, possa desenvolver capacidades de leitura crítica, de 
expressão fluente e de argumentação fiável; possa formar futuros cidadãos 
detentores de instrumentos cognitivos e de estratégias metodológicas de estudo, 
de forma a estarem, permanentemente, motivados para adquirir novos 
conhecimentos e de pensar criativamente, qualquer que seja o ramo de actividade 
social em que se insiram (Miguéns et al., 1996; Pereira, 2002). E, ao mesmo 
tempo, capazes de colocar questões significativas acerca das diversas áreas de 
conhecimento e de se empenharem activamente na resolução de diferentes 
problemas de forma autónoma, adequada e dinâmica, mas sempre solidária com 
a comunidade (Pereira, 2002). 
Assim, ao sair do Ensino Básico, todos os alunos devem revelar um perfil 
que contenha conhecimentos, capacidades e competências científicas, tal como, 
comportamentos adequados do ponto de vista científico, tecnológico, social e 
ambiental. Por outras palavras, os alunos ao terminarem a escolaridade 
obrigatória deverão ter desenvolvido esquemas conceptuais gerais; compreensão 
dos diferentes tipos de evidências científicas, distinguindo dados experimentais, 
de correlação e, fundamentalmente, com prática de relacionar temas actuais que 
surgem na televisão, na imprensa, ou que resultam de visitas a exposições, 
museus, jardins zoológicos ou parques, com a sua compreensão sobre a Ciência 
(Lucas 1982, citado por Miguéns et al., 1996). Deste modo, os alunos têm que ser 
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capazes de questionar estas fontes de informação e avaliar o discurso dos 
especialistas. Em conformidade com o citado, a educação científica nas escolas 
deve ser considerada, para todos, como o início, e não o fim, do processo de 
aprendizagens em Ciências.  
Para formar futuros cidadãos com o perfil referenciado é necessário 
ensinar sobre a perspectiva construtivista que subentende o processo de 
aprendizagem como um procedimento autónomo de auto–regulação do próprio 
aluno, conducente a saber-fazer e saber-explicar, ou vice–versa, o que implica 
abordar o ensino e as aprendizagens como processos muito complexos de 
processamento de conhecimentos. Trata-se de apoiar a construção de 
conhecimentos com significado e contextualizados, ensinados e aprendidos num 
contexto, mas com aplicação ou generalização a outros contextos, tais como os 
existentes na vida quotidiana (Canavarro, 1999). A educação, em sentido lato, é 
pois a continuidade social da vida e uma reconstrução contínua da experiência 
(Bertrand et al., 1998). 
 
De modo a garantir o desenvolvimento pessoal e social dos cidadãos, os 
Currículos do Ensino Básico de Ciências privilegiam as abordagens Ciência-                           
-Tecnologia–Sociedade–Ambiente, tornando-se assim um ensino mais amplo e 
humanista. 
A Educação em Ciências no contexto C.T.S.A. não pode omitir o factor 
humano, mas antes deve privilegiar o desenvolvimento pessoal e social do aluno, 
a sua formação para a cidadania, revalorizando a educação para atitudes e 
valores através da Ciência (Miguéns et al., 1996). 
Foi a necessidade do incremento de conhecimento científico e tecnológico 
na comunidade e das interacções Ciência–Tecnologia–Sociedade–Ambiente que 
levou à inserção no currículo das Ciências Naturais nesse contexto, 
perspectivando uma Educação em Ciência de promoção do desenvolvimento da 
literacia científica ao nível da escola.  
A abordagem do ensino no contexto C.T.S.A. valorizou a pesquisa de 
informação, a argumentação fundamentada e a reflexão ponderada de 
acontecimentos e situações dilemáticas, privilegiando o debate cultural e social, 
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com tomadas de posição em questões científicas, muitas vezes, controversas ao 
nível social, económico, político, moral e ético. Neste âmbito, ao nível pedagógico, 
o ensino C.T.S.A. promove um verdadeiro quadro de aprendizagens significativas 
ao fazer apelo à resolução de tarefas aplicáveis a situações reais, a abordagens 
metacognitivas e a experiências que potencializam a integração de aspectos 
cognitivos, afectivos e comportamentais (Canavarro, 1999; Caribe e Meira, 2004). 
Neste âmbito, a abordagem do Ensino em Ciências, segundo o contexto 
C.T.S.A., a argumentação e a reflexão sobrepõem-se aos factos e à memorização 
acrítica, predominando as situações dilemáticas, a pesquisa de informações e o 
debate de ideias. A perspectiva de aprendizagem, segundo o contexto C.T.S.A., 
perfila-se como construtiva, crítica, significativa, metacognitiva e ambiental. Tem 
subjacente o diálogo permanente entre as concepções sobre o conhecimento, a 
aprendizagem, o ensino, a sociedade, o ambiente, apresentando a componente 
sócio-histórica do acontecimento em estudo. 
 
Assim, o Currículo do Ensino Básico em Portugal, na actualidade, enaltece 
a necessidade vital e a importância primordial da educação científica para todos, 
pois reconheceu a influência da Ciência nas diversas questões que dominam os 
debates sociais e culturais do quotidiano. Para que os indivíduos compreendam 
melhor o mundo e a cultura em que estão inseridos, torna-se necessária a 
contribuição da educação científica para a concretização deste desenvolvimento 
pessoal, cultural e social básico sobre a realidade envolvente, essencial para o 
exercício de cidadania. Na Educação em Ciências tornou-se fundamental na 
promoção do desenvolvimento de capacidades, competências, afectividades e de 
estéticas, englobando valores e atitudes com dimensões éticas e morais de 
responsabilidade social (Miguéns et al., 1996; Pereira, 2002). 
Na caracterização da Educação em Ciências actualmente, apresentamos 
um ensino ligado aos interesses quotidianos e pessoais dos alunos, socialmente e 
culturalmente situado e gerador de maior motivação, em que os conteúdos são 
meios necessários ao exercício do pensamento na compreensão da realidade. 
Neste sentido, há indícios da concepção de uma nova perspectiva do Ensino em 
Ciências, o Ensino por Pesquisa. 
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O Ensino por Pesquisa, através da delimitação progressiva de problemas 
subjacentes às problemáticas abertas, enraizadas na sociedade, vai dinamizando 
uma pesquisa cooperativa na procura de respostas alternativas relevantes, 
viáveis e exequíveis na resolução provisória do problema. 
Perante o anteriormente citado, a abordagem do Ensino por Pesquisa 
insere-se e articula-se com os programas de ensino contextualizado nas 
Ciências–Tecnologia–Sociedade–Ambiente. 
 
Os programas de ensino no contexto C.T.S.A. apresentam algumas 
características comuns que de seguida são referenciadas (Ratcliff, 2001, citado 
por Pereira, 2002): 
- abordagem de aspectos elucidativos da relação entre Ciência, Tecnologia 
e Sociedade numa perspectiva de educação para uma actuação democrática; 
- assunção de uma dimensão multicultural; 
- estudo do impacto ambiental, incluindo a nível global, na qualidade de 
vida; 
- incidência nos aspectos económicos e industriais da Tecnologia; 
- assunção da necessidade e da importância de compreender a natureza 
limitada do conhecimento científico; 
- assunção da importância da discussão de opiniões e de valores pessoais 
na perspectiva da acção. 
 
Os princípios que regem o contexto C.T.S.A. inserem-se na filosofia do 
Ensino por Pesquisa. 
Segundo Cachapuz (2000), o Ensino das Ciências apresenta como 
objectivo principal a compreensão da Ciência, da Tecnologia e do Ambiente, das 
inter–relações estabelecidas entre umas e outras e das suas possíveis 
implicações na sociedade. E, ainda, do modo como os conhecimentos sociais 
repercutem nos objectos de estudo da Ciência e da Tecnologia. Relativamente às 
finalidades, a Educação em Ciências deverá garantir a utilidade e mobilidade do 
conhecimentos e processos científicos na vida diária, numa perspectiva 
essencialmente de acção. 
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O conhecimento encontra-se contextualizado, interligado às experiências 
de vida, à cultura, às organizações sociais e culturais. Regulado por normas, por 
valores, assim como por instituições gerais sobre o sentido de vida, 
transformando o conhecimento em acção (Bertrand et al., 1998). 
 
Devido às diversas problemáticas consequentes dos avanços científicos e 
tecnológicos tem-se destacado, no Ensino Básico, a componente de Educação 
Ambiental, apresentando-se um cariz social na promoção de atitudes e valores no 
âmbito da protecção, conservação e melhoria do ambiente, da utilização 
adequada e sustentável dos recursos naturais e do desenvolvimento com o 
benefício da comunidade. 
Dos problemas amplamente discutidos na sala de aula nascem de 
problemáticas mais abertas, com raízes ou incidências sociais fortes que 
progressivamente se vão delimitando e preparando para o exercício de pesquisa 
partilhada quer intragrupal quer intergrupalmente. Trata-se de envolver cognitiva e 
afectivamente os alunos, sem respostas prontas e prévias, sem conduções muito 
marcadas pela influência do professor, caminhando-se para soluções provisórias, 
como respostas a problemas reais e vivenciados, de conteúdos inter e 
transdisciplinares cultural e educacionalmente relevantes (Cachapuz, 2000). 
A Educação em Ciências, segundo a perspectiva do Ensino por Pesquisa, 
promove a literacia científica, a inter e transdisciplinaridade, a resolução de 
situações–problema do quotidiano, o pluralismo metodológico tanto ao nível de 
estratégias como das metodologias de trabalho e o dinamismo da avaliação 
constante das aprendizagens com carácter formador. 
Em congruência com a filosofia do Ensino de Ciências, segundo o Ensino 
por Pesquisa, surgiu a Educação Ambiental, em que Bertrand et al. (1998) citou 
Sauvé (1994) para explicar que a Educação Ambiental deve desenvolver uma 
pedagogia específica, caracterizada por diversos princípios pedagógicos dos 
quais se destacam a aproximação global e sistémica da realidade, a 
interdisciplinaridade pedagógica, a abertura da escola para o meio envolvente, o 
recurso à tentativa de resolução de problemas reais, a implicação activa do aluno 
no seu processo de aprendizagem e a valorização da aprendizagem cooperativa. 
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Sem dúvida que a Educação Ambiental está orientada para o desenvolvimento de 
processos e de competências essenciais à realização de diversas aprendizagens, 
com vários níveis de complexidade.  
Constantemente averiguamos que a resolução de problemas, no âmbito 
C.T.S.A., contextualizados na realidade exige, a maioria das vezes, o contributo 
de diversas áreas do saber para uma abordagem globalizante do real. O valor dos 
conteúdos curriculares não se toma pelo seu valor disciplinar, mas sim pela sua 
capacidade de avaliar, compreender e intervir face às situações problemáticas e 
dialécticas da vida real. Ou seja, cada vez mais, na resolução dos problemas 
reais, há uma intervenção complementar e interligada de diversos domínios do 
saber. São escassos os problemas reais em que uma abordagem meramente 
disciplinar é suficiente para os interpretar e resolver. 
Desta forma, as actividades de ensino desenvolvidas devem organizar os 
conteúdos para uma abordagem globalizante2, de modo a facilitar a compreensão 
da realidade, que nunca se nos apresenta de forma compartimentada (Coll et al., 
2001). Sem dúvida que a apelação à inter e transdisciplinaridade decorre da 
necessidade de compreender o mundo na sua globalidade e complexidade, 
conciliando harmoniosamente, sempre que possível, as análises 
compartimentadas que os estudos dos saberes disciplinares geralmente 
fomentam e fundamentam (Cachapuz, 2000). 
Diante do referido, este tipo de Educação traduz-se em actividades de 
investigação-acção que realçam a reflexão crítica, os ciclos interactivos da 
aprendizagem social, a inovação e a mudança democrática, a comunicação e o 
diálogo, a aprender a aprender, etc. (Caride e Meira, 2004). Neste contexto, a 
observação do meio ambiente circundante poderá auxiliar como fonte ou 
fundamento para a realização de um largo leque de conteúdos e estímulos 
educativos essenciais à promoção da inserção activa dos alunos, o mais próximo 
possível da sua realidade, a partir do desenvolvimento de actividades 
                                                 
2
 Segundo Coll et al., (2001), a aprendizagem globalizante é a opção que faz com que as unidades 
didácticas das diversas áreas disciplinares adoptem como ponto de partida situações globais, cuja 
resolução ou compreensão torna necessária a abordagem de diversos conteúdos de 
aprendizagem provenientes das diferentes disciplinas ou saberes. 
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metodológicas e projectos que privilegiem a formação integral e harmoniosa dos 
futuros cidadãos. 
 
Na abordagem das diversas situações problemáticas polémicas e 
relevantes para a sociedade actual, tais como: ambiente, sexualidade, saúde, 
racismo e sustentabilidade, a escola terá a incumbência de promover actividades 
e projectos interdisciplinares e transversais às diversas áreas específicas 
escolares do conhecimento. Este tipo de ensino coadjuvará os alunos na 
obtenção de conhecimentos no domínio substantivo, processual ou metodológico, 
epistemológico, do raciocínio, da comunicação e das atitudes científicas, 
formando cidadãos mais independentes e autónomos, quer ao nível da 
aprendizagem constante de novos conhecimentos, quer ao nível do 
desenvolvimento de competências de investigação, de resolução criativa de 
problemas, tendo em conta os seus deveres sociais. 
 
A transdisciplinaridade surgiu da necessidade de não apresentar a Ciência 
de forma segmentada. Esta apresentação holística da Ciência procura 
sobrevalorizar a unidade das Ciências Naturais e das Tecnologias associadas; 
procura desenvolver no aluno uma visão integrada e complementar da Ciência, de 
acordo com o conhecimento científico actual (Canavarro, 1999). 
Bertrand et al. (1998) citou Piaget (1970) para abordar a necessidade de 
interdisciplinaridade: 
“Nada nos obriga a fragmentar o real em compartimentos estanques ou em 
andares simplesmente sobrepostos correspondendo às fronteiras aparentes das 
nossas disciplinas científicas e tudo nos obriga pelo contrário a envolvermo-nos 
na busca de interacções e de mecanismos comuns. 
A interdisciplinaridade deixa assim de ser um luxo ou um produto de 
ocasião para se tornar na própria condição do progresso das investigações.” 
A abordagem da vertente ecológica do ambiente tem um carácter 
interdisciplinar, procurando fornecer uma visão mais global do mundo que nos 
rodeia, leccionando, simultaneamente, conteúdos científicos, educativos e 
ambientais (Leão et al., 2000). A interdisciplinaridade implica não só a intersecção 
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dos conteúdos das diversas áreas curriculares, mas também a articulação e 
integração dos conhecimentos, de modo a formular uma única linguagem sobre o 
ambiente. 
 
Outra orientação importante no Ensino das Ciências é o pluralismo 
metodológico ao nível de estratégias de trabalho. 
Nas práticas contemporâneas, segundo a perspectiva do Ensino por 
Pesquisa, devem desenvolver-se actividades experimentais abertas: 
aprendizagem de grupo, a História e Epistemologia da Ciência, a aprendizagem 
cognitiva/afectiva e o exercício de pesquisa3. Em sintonia com o referenciado, a 
resolução dilemática de situações problemáticas, contextualizadas no quotidiano 
social e cultural do aluno, implica diferentes formas de pesquisar, recolher, 
analisar e organizar a informação, de modo a compreender a globalidade e 
complexidade do problema, antes de se proceder à comunicação dos resultados 
do estudo investigativo e à activação de um possível plano de intervenção na sua 
resolução. 
Assim sendo, devem desenvolver-se, sempre que possível, situações de 
aprendizagens significativas, centradas na resolução de problemas reais, com 
interpretação de dados, formulação de problemas e de hipóteses, planeamento de 
percursos investigativos de natureza diversificada, previsão e avaliação de 
resultados obtidos, estabelecimento de analogias e comparações, realização de 
inferências, generalização e dedução. Este tipo de aprendizagem facilita o 
pensamento criativo e crítico, relacionando evidências e explicações, 
confrontando diversas perspectivas de interpretação científica, construindo e/ou 
analisando situações alternativas que exijam a proposta e utilização de 
estratégias cognitivas diversificadas (Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001). 
                                                 
3
 Segundo o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) o conhecimento do domínio processual 
pode ser vivenciado através da realização de pesquisa bibliográfica em diferentes fontes, 
observação, execução de experiências, individualmente ou em equipa, avaliação dos resultados 
obtidos, planeamento e realização de investigações, elaboração e interpretação de 
representações gráficas, onde os alunos utilizem dados estatísticos e matemáticos. 
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A actividade experimental, durante o percurso da resolução de situações 
problemáticas, funciona como um instrumento de desenvolvimento de 
problemáticas abertas, valorizando contextos não obrigatoriamente académicos, 
que surgem por necessidade de encontrar (re)soluções para os problemas 
anteriormente definidos e com os quais os alunos se debatem. 
Os dados e os resultados obtidos das experiências podem ajudar na 
resolução do problema. No entanto, não são a solução única e infalível para o 
problema, apesar dos resultados poderem ser válidos (Cachapuz, 2000). 
As informações provenientes da via experimental, conjuntamente com 
elementos vindos de outras fontes, promovem debates e discussões4. 
 
A organização ou realização das tarefas do trabalho no Ensino por 
Pesquisa deve facultar a aprendizagem cooperativa. A sua fundamentação 
encontra-se associada ao facto dos alunos mostrarem dificuldades em criar um 
sentido para as situações problemáticas, quando actuam de uma forma individual 
e isolada. 
A participação em pequenos grupos pode ajudar na resolução de 
problemas e mesmo facilitar o desenvolvimento cognitivo e afectivo dos alunos. 
Segundo Canavarro (1999), o trabalho em pequenos grupos estimula os alunos 
porque introduz, constantemente, desafios às suas ideias, estimulando a 
reconceptualização e a reorganização das suas ideias. O grupo funciona como 
um facilitador da aprendizagem, um promotor de significados ou fonte de sentido 
dos temas escolares, um recurso estratégico para a mudança conceptual e 
epistemológica dos alunos e, em simultâneo, como promotor de valores e atitudes 
(autonomia, responsabilidade, reflexão e espírito crítico) essenciais para o 
exercício de uma cidadania democrática. 
                                                 
4
 Segundo o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001), as situações de debate de ideias, dados 
e resultados permitem o desenvolvimento das capacidades de exposição de ideias, defesa e 
argumentação, o poder de análise e de síntese, evidenciando a estruturação lógica das 
informações, em função da abordagem do assunto. 
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Os processos de aprendizagem têm de abarcar, ao mesmo tempo, os 
campos afectivo, cognitivo e comportamental. Nestes, a componente afectiva 
adquire uma importância capital, pois aquilo que uma pessoa pensa, sente e a 
forma como se comporta não depende apenas do socialmente estabelecido mas, 
sobretudo, das relações pessoais que cada indivíduo estabelece com o objecto da 
atitude e valor (Coll et al., 2001). 
As aprendizagens cooperativas promovem a responsabilização e 
autonomia dos alunos pelas tarefas a realizar, contribuindo para a formação de 
atitudes de responsabilidade, incluindo esta e a autonomia pela sua própria 
aprendizagem. Do mesmo modo, os alunos podem desenvolver neste tipo de 
situação, o respeito pelas opiniões dos outros e aprendem a descentrar-se dos 
seus pontos de vista e a colocar-se na perspectiva de outrem (Pereira, 2002). 
 
Através da abordagem da História da Ciência pretende-se não só explorar 
o sentido controverso da Evolução Científica, mas também equacionar a História 
da Ciência para a projectar nas suas consequências futuras, incorporando 
elementos tecnológicos, económicos, políticos e sócio–culturais cuja contribuição 
é necessária para a compreensão da Ciência, de modo a promover a abertura de 
novos caminhos (Cachapuz, 2000). 
 
Por fim, a avaliação do processo educativo tem um carácter regulador e 
orientador do trabalho realizado. A avaliação é essencial para o docente 
determinar, a cada momento, como prosseguir, sendo objecto de avaliação os 
conhecimentos, os processos e as atitudes científicas, de modo a melhorar os 
níveis de consecução do processo de ensino–aprendizagem. Isto é, não é 
suficiente avaliarmos apenas as aprendizagens que os alunos realizam, mas 
também avaliar a nossa própria actuação como professores e as actividades que 
planificamos e desenvolvemos com eles. 
Segundo Cachapuz (2000), o feed–back promovido pela avaliação das 
aprendizagens é um processo importante quer entre alunos quer entre professor–
aluno/s, sendo indispensável, tanto a nível informativo como formativo de atitudes, 
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para uma aprendizagem que se deseja clarificadora, também, das dificuldades e 
dos desajustamentos. 
Caride e Meira (2004) citam o texto do Banco Mundial (1996) relativamente 
às três dimensões da avaliação dos conhecimentos que os estudantes devem 
adquirir através da dinamização da Educação Ambiental: capacidade para 
resolver um problema conhecido; capacidade para aplicar uma técnica conhecida 
a um problema novo e a capacidade para seleccionar a técnica a aplicar na 
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1.3. ARTICULAÇÃO DAS FINALIDADES DO ESTUDO COM AS DO ENSINO 
BÁSICO DE CIÊNCIAS 
 
 
Atendendo às finalidades gerais do Ensino Básico expostas, advogou-se o 
papel primordial ao Ensino da Ciência para as atingir, visto que as sociedades 
actuais se encontram profundamente dependentes dos avanços tecnológicos e 
científicos. Assim, de modo a atingir as finalidades da Educação Básica, o Ensino 
em Ciências deve contribuir activamente para o desenvolvimento efectivo das 
competências gerais, segundo consta no Decreto-Lei 6/2001. Passamos de 
seguida a citar algumas delas (Currículo Nacional do Ensino Básico, 2001): 
1) Mobilização de saberes sociais, culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações–problemas do 
quotidiano; 
2) Uso adequado de linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 
científico e tecnológico para se expressar; 
3) Uso correcto da língua portuguesa na comunicação de forma adequada e 
na estruturação do seu próprio pensamento; 
4) Adopção de metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem, 
de forma a atingir os objectivos visados; 
5) Pesquisa, selecção e organização de informações, de modo a 
compreender as diferentes vertentes de uma situação problemática, 
mobilizando o conhecimento; 
6) Adopção de metodologias e estratégias adequadas à resolução de 
problemas, à tomada de decisões, à intervenção individual ou comunitária, 
conducente à solidariedade social; 
7) Cooperação com os outros na realização de tarefas e projectos comuns; 
8) Realização de actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
9) Relacionamento harmonioso entre o corpo e o espaço, numa perspectiva 
pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida. 
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A partir da exposição destas competências gerais, transversais a todas as 
áreas curriculares, compete efectuarmos a sua articulação com as principais 
finalidades deste trabalho investigativo, operacionalizando, sempre que exequível, 
de modo adequado, as diversas estratégias, metodologias e actividades 
propostas. 
No contexto da investigação, o diagnóstico e avaliação do conhecimento 
dos alunos do Ensino Básico sobre a “diversidade faunística local” estiveram 
associados com o facto de se procurar identificar e utilizar esse mesmo 
conhecimento, posteriormente, na promoção de novas aprendizagens 
significativas ao longo do desenvolvimento do conteúdo programático de Ciências 
Naturais: “Dinâmica dos ecossistemas”. 
No diagnóstico do conhecimento faunístico dos alunos inquiridos, 
constatamos que este se encontrou, na sua maioria, circunscrito aos animais que 
integram a vida quotidiana, ostentando interesse de consumo e de utilidade à 
actividade humana. A ponderação sobre este conhecimento permitirá ao aluno 
constatar que o seu conhecimento acerca da fauna local se encontra limitado ou 
incompleto, que não se adequará às novas situações de ensino propostas. 
Numa perspectiva construtivista, o aluno é encarado como um aprendiz 
activo que vem para a sala de aula com ideias prévias sobre os fenómenos 
naturais, ideias essas que são utilizadas na interpretação dos fenómenos do dia–                                               
-a–dia. O processo de aprendizagem em Ciência envolve não só a adopção por 
parte do aluno de novas ideias, mas também a modificação ou mesmo o 
abandono das ideias prévias dos alunos (e.g. Scott et al., 1987; Coll et al., 2001; 
Santos, 1998).  
O conhecimento prévio expressado pelos alunos sobre o assunto em foco 
baseou-se na sua realidade, ou seja, foi adquirindo através dos saberes de 
“senso comum”, recebidos tanto pela comunicação quotidiana das pessoas como 
também pelos diversos órgãos de Comunicação Social. O aluno, antes de iniciar 
as aprendizagens na sala-de-aula de Ciências Naturais, é portador de um corpo 
de conhecimentos estabelecidos pela sua vivência diária, obtido através das 
várias fontes de conhecimento. Perante isto, a aprendizagem deverá ser 
entendida como um processo de construção de conhecimento, dependente do 
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conhecimento prévio e, fortemente, interligado com o contexto da experiência de 
aprendizagem em que ocorre. 
O progresso de uma aprendizagem significativa no aluno, dentro da aula de 
Ciências, subentende a activação do conhecimento prévio, a relação deste com 
as experiências educativas, seguida da construção dum conhecimento novo 
através da construção de um modelo conceptual alternativo, promovendo a 
mudança conceptual no aluno (e.g. Canavarro, 1999; Coll et al., 2001; Santos, 
1998). 
Por forma a proceder à consciencialização dos alunos acerca das 
limitações do seu conhecimento prévio sobre a “fauna local”, de modo a 
desenvolver a sua confiança e motivação na realização das novas aprendizagens, 
convém, sempre que exequível, fazer uma abordagem do desenvolvimento 
histórico das ideias científicas, dando ênfase à dimensão epistemológica e 
construtivista da Ciência. 
Depois de se efectuar a diagnose dos conhecimentos prévios dos alunos 
sobre um determinado fenómeno dever-se-á abordar esse mesmo assunto com a 
teorização histórica por parte de anteriores cientistas que possam ser colocados 
pari com as ideias prévias dos alunos (Monk e Osborne, 1997). 
O modelo pedagógico construtivista inclui um período de elicitação e 
orientação que serve para explicar a importância e viabilidade do tópico em 
estudo, dando uma oportunidade aos alunos de as tornar conscientes do seu 
próprio conhecimento. Se o estudo da evolução do pensamento histórico científico 
tem significado para o estudo, os alunos tornam-se conscientes de que, muitas 
vezes, existem paralelismos entre o seu pensamento e a evolução do 
pensamento científico, mas isto só acontecerá se for dada oportunidade aos 
discentes de articularem e clarificarem a sua própria compreensão e interpretação 
do fenómeno em causa. Desta forma, esta actividade tornar-se-á uma 
componente essencial do modelo pedagógico construtivista (Monk e Osborne, 
1997). 
A consciencialização dos alunos sobre a natureza do processo de criação 
do conhecimento científico permitirá sensibilizá-los para a natureza construtivista 
do próprio pensamento científico, tendo em conta que este é condicionado pelo 
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enquadramento das conjunturas políticas, económicas, culturais, humanistas e 
sociais, existentes no contexto histórico da ocorrência do descobrimento de 
procedência científica e tecnológica. 
Diante do desenvolvimento deste tipo de actividade, os alunos ficarão mais 
seguros e motivados para o seu próprio processo de aprendizagem, isto é, as 
semelhanças das incorrecções do conhecimento científico, ao longo de todo o seu 
processamento, com os conhecimentos erróneos dos alunos poderão contribuir 
para seu encorajar de modo a não ter medo de errar e a tentar descobrir, levando-                                             
-o geralmente a rectificar as suas ideias prévias. 
Neste estudo, o primeiro conhecimento dos alunos sobre a “biodiversidade” 
pode articular-se com a história da evolução do sistema de classificação dos 
seres vivos, utilizada pelos diversos taxonomistas, tendo em consideração o 
contexto histórico, económico, político, sócio-cultural e tecnológico (instrumental) 
da época do estabelecimento desse conhecimento. 
Na natureza constatou-se, desde os tempos primordiais da humanidade, a 
existência de um elevado número de espécies de seres vivos, apesar de algumas 
delas serem, ainda na actualidade, do desconhecimento do Homem. 
Desde a Antiguidade emergiu nos cientistas a necessidade de agrupar e 
classificar os seres vivos segundo as suas semelhanças com o intuito de 
distinguir os diversos organismos que se desenvolvem na Biosfera, 
estabelecendo uma certa organização na própria Natureza. 
Desta forma, nos primórdios da Sistemática5, na Antiguidade, os seres 
vivos classificavam-se em: úteis/nocivos; venenosos/não venenosos e 
comestíveis/não comestíveis. Estes sistemas de classificação tinham um carácter, 
eminentemente, prático e empírico, agrupando os organismos pertencentes ao 
seu quotidiano em função do seu interesse para o Homem. Com Aristóteles (384-
322 a.C.) apareceram os primeiros sistemas de classificação racionais, ou seja, 
sistemas de classificação baseados em características estruturais dos seres 
vivos. Os dois sistemas de classificação supracitados agruparam unicamente 
                                                 
5
 A Sistemática é a Ciência da classificação dos seres vivos segundo as suas características, 
atribuindo a designação adequada a cada grupo de indivíduos. 
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organismos observáveis à vista desarmada que faziam parte do quotidiano dos 
cientistas. Os sistemas de classificação foram evoluindo ao longo do tempo, com 
o avanço das outras áreas da Ciência e da Tecnologia, até chegarmos aos 
actuais sistemas de classificação filogenéticos ou evolutivos. 
Em simultâneo, com este paralelismo de conhecimentos, o aluno tomará 
consciência de que existe uma grande diversidade de espécies selvagens e 
domésticas que são vulgarmente utilizadas para o fabrico de medicamentos, 
cosméticos, produtos industriais, combustíveis, materiais de construção, 
alimentos, entre outros. 
 
Outra finalidade deste projecto foi a provável articulação dos saberes do 
“senso comum” locais tradicionais com os conhecimentos científicos. O Ensino 
das Ciências desempenha um papel importante na conservação, preservação e 
divulgação das terminologias sobre a “biodiversidade local” e outros saberes 
locais tradicionais sobre esses mesmos seres vivos. 
O êxodo massivo populacional para os meios urbanos condicionou o 
contacto directo da maioria das comunidades humanas com o campo e 
ecossistemas naturais. Os saberes tradicionais que eram habitualmente 
transmitidos de geração em geração estão presentemente em perigo de extinção. 
Assim, a escola contemporânea tem um papel primordial na perpetuação desses 
saberes locais tradicionais que caracterizam a cultura circundante. 
A escola ao privilegiar a articulação entre os saberes tradicionais e os 
conhecimentos escolares poderá fortalecer as suas ligações efectivas com a 
comunidade envolvente. O estudo das Ciências, a partir dos saberes locais 
tradicionais e com relevância para os alunos, possibilitará que os mesmos 
desenvolvam trabalhos de pesquisa e de recolha de informações junto à 
comunidade envolvente, questionando e dialogando com diferentes agentes que 
constituem essa mesma comunidade. Desta forma, a escola não só evitará a 
provável descaracterização regional, ao nível das tradições e dos saberes 
culturais locais, mas também os divulgará e os promoverá socialmente. 
A utilização de temas ou assuntos actuais, com relevância social (sem 
esquecer contributos oriundos de perspectivas históricas, epistemológicas, 
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sociológicas, inerentes ou ligadas ao tema em questão), como organizadores das 
actividades pedagógicas, ao nível do Ensino da Ciência na escola, transformará a 
comunidade local no seu próprio “laboratório”, não se limitando ao espaço 
clássico que geralmente lhe cabe e, em simultâneo, conduzirá os professores a 
um envolvimento contínuo em termos da sua própria actuação e aprendizagem 
(Canavarro, 1999).  
Para além da possível causa de promoção da extinção dos “saberes 
locais”, anteriormente citada, verificou-se que a cultura em que nos incluímos 
encontra -se, constantemente, a ser bombardeada por informações provenientes 
de diversas fontes, tais como: o meio familiar, os grupos sociais, a leitura e os 
diversos meios audiovisuais. Perante isto, assiste-se à globalização dos 
conhecimentos sociais, negligenciando-se as particularidades dos saberes 
tradicionais locais que diferenciam e particularizam uma determinada cultura. 
Neste âmbito, emergiu na escola o papel de descodificar, seleccionar, organizar e 
articular, muitas dessas informações, com os conhecimentos científicos 
mobilizados no próprio meio escolar, rentabilizando, sempre que exequível, as 
informações oriundas dos meios de comunicação social e do meio envolvente, 
com a possível divulgação dos saberes tradicionais provenientes destes últimos. 
Os sistemas culturais devem particularizar os valores gerais da ética ambiental 
através da identidade ética e da integridade interna da cada cultura. Assim, 
paralelamente à necessidade de apreciar e preservar a “diversidade cultural”, 
adveio a necessidade de enriquecer e preservar o conhecimento acerca da 
“biodiversidade local” (Caride e Meira, 2004). 
 
A última finalidade deste trabalho envolveu uma proposta de um projecto 
com perspectiva de ensino construtivista, consistindo na construção de um 
Circuito Ecológico, Cultural e Pedagógico na área do Monte de Santa Luzia, em 
Viseu, onde se encontra localizada a Escola Básica Integrada e Secundária Jean 
Piaget. Esta proposta projecto propôs a realização de diversas experiências de 
aprendizagem com o intuito da possível resolução de algumas situações–                                              
-problemas diagnosticadas nesse local. 
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Neste trabalho investigativo foi imprescindível adequar os conhecimentos 
conceptualizados dos alunos sobre a “fauna local”, de maneira a promover a 
protecção e conservação da “biodiversidade local”. O termo “biodiversidade”, 
contracção da diversidade biológica, foi introduzido nos anos 80 pelos naturalistas 
que se preocupavam com a rápida destruição dos meios naturais e das de mais 
espécies, reclamando que a sociedade tomasse medidas para proteger este 
património (Léveque, 2002). Diante o anteriormente citado, só conhecendo a 
biodiversidade e a conjectura de factores físicos e químicos que condicionam a 
sobrevivência dos seres vivos de uma área, será realizável a mobilização de um 
conjunto de acções com o intuito de protecção e conservação do meio ambiente 
onde residem. Foi nesse contexto que surgiu a proposta da realização de um 
Circuito Ecológico e Cultural com o intento de possibilitar o desenvolvimento de 
atitudes e valores ecológicos nos alunos, abrangendo um conjunto diversificado 
de propostas de experiências de aprendizagem, contextualizadas no ensino 
construtivista. 
 
Nas últimas décadas do século XX, a maioria das nações deu-se conta da 
emergência de graves problemas ambientais provocados directa ou 
indirectamente pela acção da Humanidade. A perda crescente da biodiversidade 
é um problema ambiental local, bem como de todo o planeta (Pereira, 2002). A 
curto prazo, o empobrecimento de recursos biológicos em muitos países pode 
também ser visto como um antecedente de um declínio na comunidade ou de 
diversidade cultural, indícios fornecidos na dieta, medicina, língua e estrutura 
social (Harmon, 1992, citado por Moran e Pearce, 1997). 
Na contemporaneidade, o grande desafio que se coloca às escolas é o 
desenvolvimento de atitudes e valores nos alunos perante a necessidade de 
preservar e conservar a biodiversidade na sua área de residência, 
nomeadamente, o respeito e a protecção de zonas ecologicamente mais frágeis, 
mais degradadas, sendo para isso necessário reconstruir e preservar os nichos 
ecológicos. Conformemente, emergiu na situação actual a necessidade crescente 
de formar futuros cidadãos competentes para o exercício de uma cidadania 
ecologicamente responsável. 
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Esta cidadania implica que a partir da situação problemática, para além da 
contemplação de aspectos locais, exista uma tentativa incessante de 
esclarecimento sobre as diversas variáveis e a ponderação de todos os efeitos 
que podem prever-se, não apenas técnicos, mas também de ordem social e ética, 
existindo o comprometimento com a solução mais equilibrada e adequada de 
sustentabilidade, após a cogitação de todos os factores e todos saberes 
relacionados com o assunto (Pereira, 2002). 
Na actualidade, as aprendizagens dos alunos devem constituir, em cada 
um deles, um corpo de saberes úteis e estruturados, tanto ao nível da Ciência 
como da Tecnologia. Estas aprendizagens possibilitarão, posteriormente, o 
conhecimento e a compreensão de diversos fenómenos que ocorrem no 
quotidiano do meio envolvente do aluno. Defronte do referido formar-se-á um 
futuro cidadão cientificamente letrado, capaz de compreender e ponderar 
questões de natureza científica e tecnológicas com implicações sociais, culturais, 
políticas económicas e ambientais. Mas, acima de tudo, um cidadão capaz de 
tomar decisões democráticas, devidamente fundamentadas, no seu exercício de 
cidadania (Miguéns et al., 1996; Pereira, 2002). Sem dúvida que é necessário que 
a escola desenvolva comportamentos sociais esclarecidos e informados na 
tomada de decisões sobre problemáticas quer ao nível local quer global. A 
Educação Ambiental, ao insistir em considerar o meio ambiente como um bem a 
preservar ou a melhorar, deverá auxiliar o desenvolvimento da promoção de 
valores, atitudes e comportamentos, em pessoas e colectividades sociais, ao 
longo de todo o seu ciclo vital (Caride e Meira, 2004). 
Miguéns et al. (1996) citou De Bóer (1991) para dizer que o Ensino de 
Ciências ao conferir aos alunos o poder de conhecimento dos métodos e atitudes 
científicas, está a formar cidadãos mais independentes e autónomos e, sobretudo, 
capazes de continuar a aprender pela vida fora, com capacidade para agir e 
pensar, com competências de investigação, de resolução criativa de problemas 
de natureza controversa e conscientes das suas responsabilidades sociais. 
A compreensão ponderada do impacto da aplicação das diversas 
inovações científicas e tecnológicas na sociedade sobre o ambiente conduz à 
problemática da diminuição progressiva da biodiversidade, a maioria das vezes, 
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acompanhada pela degradação dos habitats. Mediante esta problemática 
despontou a necessidade da consciencialização dos cidadãos para as 
consequências sociais e ambientais, a longo prazo, dos diversos 
empreendimentos humanos. 
Contudo, relativamente ao ambiente, o aluno deverá aprender a sua 
constituição, as suas contribuições e os seus problemas ecológicos. As 
problemáticas ecológicas decompõem-se em cinco “ingredientes básicos”, os 
quais passamos a realçar: contaminação e deteorização de sistemas básicos para 
a vida; perda da biodiversidade; degradação de recursos não renováveis; 
crescimento demográfico e disponibilidade de recursos per capita (Caride e Meira, 
2004). 
Pormenorizando o processo de degradação do ambiente resultante da 
acção humana, este resultou da ocorrência de vários acontecimentos 
problemáticos, tais como: os resíduos industriais e domésticos; a sobre-população 
humana; o abandono dos campos agrícolas e zonas florestais; a sobre-                                                     
-exploração e modernização dos campos agrícolas (utilização desenfreada de 
pesticidas, adubos e outros produtos tóxicos e oriundos da mecanização); o 
aumento de nitratos e fosfatos provenientes dos resíduos domésticos e 
industriais; a intensificação da criação de animais domésticos; o sobre–pastoreio; 
a sobre–exploração dos recursos naturais6; o aumento da circulação de veículos 
automóveis; a desflorestação; o efeito de estufa; o buraco de ozono, sendo estas 
algumas das possíveis consequências nefastas da utilização da Ciência e 
Tecnologia no Ambiente, colocando, consequentemente, em perigo a 
biodiversidade. É de destacar que as problemáticas que atingem a qualidade das 
águas, qualidade da atmosfera, qualidade do solo não têm fronteiras, pois existe 
                                                 
6
 As consequências resultantes da utilização dos solos, das águas e dos animais têm efeitos muito 
importantes no funcionamento dos ecossistemas, quer seja pela eliminação de determinadas 
espécies quer através da introdução de espécies exóticas no território, introduzindo no seu 
conjunto modificações dos ciclos biogeoquímicos e alterações da cobertura vegetal e, por 
consequência, mudanças directas no clima local e regional. Mas as alterações na utilização das 
terras podem, igualmente, modificar o estado dos solos: perda dos solos cultivados pela 
urbanização incessante do território, perdas por erosão, excesso de pastoreio, abatimento pelas 
práticas agrícolas, etc.. 
Capítulo 1 – Introdução 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 28 
uma interacção constante entre estes componentes ambientais. Os elementos 
biofísicos são portadores da potencialidade e da potência da vida. A água é fonte 
de vida, o ar veicula a respiração que conserva a vida e a terra assegura os ciclos 
da fecundidade e da regeneração. O exame do estado do planeta, no que 
respeita a estes três elementos essenciais, faz sobressair a interdependência dos 
problemas que o acomete (Bertrand et al., 1998). 
A qualidade biológica da água está, portanto, comprometida pelos 
poluentes atmosféricos e do solo, tal como a qualidade biológica do solo depende, 
simultaneamente, dos poluentes que actuam na água e no ar, no caso concreto 
da qualidade da atmosfera depende também dos poluentes do solo. 
Na Terra todos os grandes ciclos de materiais, entre os quais destacamos, 
a água, o carbono, o azoto e o ozono, estão interligados pelos suportes da vida. A 
água, o ar e o solo são suportes e produtos da vida tanto animal como vegetal. 
Deste modo, a sua degradação ou alteração acentuadas poderão comprometer a 
sobrevivência das espécies existentes, isto é, a diminuição da biodiversidade 
ocorrente em qualquer meio ambiente. Os processos funcionais dos 
ecossistemas, tal como os fluxos de matéria e de energia estão, assim, sob o 
duplo controlo dos processos físico-químicos e dos processos biológicos 
(Lévêque, 20002). O desaparecimento de uma só espécie deve ser considerada 
como uma perda insubstituível, porque todas as espécies de seres vivos 
desempenham um papel importante no equilíbrio do ecossistema (Bertrand et al., 
1998). O funcionamento do ecossistema é então reflexo da actividade colectiva 
das plantas, dos animais e dos micróbios, e das consequências desta actividade 
no ambiente físico-químico (Lévêque, 2002). As espécies, na actualidade, estão 
mais susceptíveis à extinção, pois a mudança do património genético da espécie 
não consegue acompanhar as alterações contínuas e aceleradas do ambiente 
físico-químico, provocadas pela actividade humana sobre o ambiente. 
Desta forma, o ambiente serve tanto de fonte como de recurso para a 
realização de diversas aprendizagens. No contacto directo com o ambiente, os 
discentes poderão desenvolver valores e atitudes que os conduzirão a repensar 
de outra maneira o ambiente, o desenvolvimento e o crescimento do planeta 
(Bertrand et al., 1998). A Educação Ambiental dinamiza discursos promotores de 
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mudanças de sensibilidades e valores que vão orientar a actividade humana na 
sua relação com o meio ambiente, facultando a aquisição de conhecimentos 
ambientais e a tomada de consciência crítica, após a análise dos vários 
processos socioecológicos e suas consequências para o futuro do planeta, 
mobilizando atitudes e comportamentos coerentes com a ética, na procura de um 
desenvolvimento sustentável, responsável e solidário (Caride e Meira, 2004). 
Os conhecimentos curriculares transdisciplinares e interdisciplinares 
permitem estudar e aprofundar um tema integrador como o estudo da 
“Biodiversidade local”, nas diversas componentes em que se encontra 
contextualizado. São estes conhecimentos que servirão de alicerce para a 
consciencialização da problemática na sua globalidade e no desenvolvimento da 
capacidade de análise crítica, na resolução da problemática de intervenção 
ecológica. 
Do mesmo modo, os estudos que se desenvolvem relacionados quer com 
a “Biodiversidade local” quer acerca de qualquer possível factor perturbador à sua 
continuidade, assim como do equilíbrio dos ecossistemas deverão ser analisados 
e reflectidos sobre as diferentes perspectivas, no âmbito económico, político, 
cultural, social, ético e moral, antes de se realizar um processo de tomada de 
decisão na conservação e preservação do ambiente. Por consequência, qualquer 
problemática ambiental coordena a necessidade de interiorizar um saber 
ambiental emergente num conjunto de áreas disciplinares, tanto ao nível das 
Ciências Naturais como Sociais, para construir um conhecimento capaz de captar 
a multicasualidade e as relações de interdependência dos processos de ordem 
natural e social que determinam as mudanças sócio-ambientais, bem como para 
construir um saber e uma racionalidade social orientadas para os objectivos de 
um desenvolvimento sustentável, equitativo e duradoiro (Caride e Meira, 2004). 
 
É indubitável que a interdisciplinaridade se apresentou como um elemento 
primordial no enquadramento global da proposta projecto, dado que as acções de 
intervenção a desenvolver no Monte de Santa Luzia deverão compreender 
aspectos de análise da “biodiversidade local”, da conservação e preservação dos 
ecossistemas, da protecção do património natural e cultural e da avaliação dos 
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impactos sócio–económicos sobre os recursos naturais residentes. Embora se 
tenha constatado que os aspectos biológicos e físico–químicos constituem a base 
desta proposta projecto, analogamente, dar-se-á relevância aos modelos 
conceptuais e instrumentais de outras disciplinas. Desta maneira, a proposta-                                                
-projecto tentará compreender e englobar a complexidade do enquadramento 
global do seu ambiente, resultante da interacção dos aspectos biológicos, 
químicos, físicos, sociais, económicos e culturais da comunidade residente nas 
proximidades do Monte de Santa Luzia, tendo em consideração o plano Municipal 
de Viseu para o desenvolvimento dessa mesma área geográfica. 
O possível desenvolvimento do Circuito Ecológico e Cultural na área do 
Monte de Santa Luzia tentará conciliar, de uma forma sistemática e adequada, os 
diversos aspectos naturais desse local (geologia, geomorfologia, flora e fauna), a 
história e património regional, de forma a efectuar uma abordagem globalizante, 
harmoniosa e transversal às diversas áreas curriculares disciplinares sobre a área 
em estudo. 
A necessidade, por um lado, de que as actividades de ensino façam com 
que as aprendizagens sejam tão significativas e funcionais quanto possível, que 
tenham sentido e desencadeiem uma atitude favorável à sua realização, que 
permitam o maior número de relações entre os diversos conteúdos pedagógicos 
que constituem as estruturas de conhecimento e, por outro lado, a necessidade 
de que essas mesmas actividades facilitem a compreensão de uma realidade que 
nunca se nos apresenta de forma compartimentada, leva-nos a afirmar que a 
forma adequada de se organizar os conteúdos deverá tender para uma 
abordagem globalizante (Zabala, 1989, citado por Coll et al., 2001). 
 
A escola torna acessíveis, aos seus alunos, aspectos da cultura 
fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal e não apenas no âmbito 
cognitivo. A educação é o motor do desenvolvimento de uma forma global, isto é, 
incluindo capacidades de equilíbrio pessoal, de inserção social, de relação 
interpessoal e capacidades motoras (Coll et al., 2001). Por conseguinte, a 
educação escolar para promover o desenvolvimento cognitivo do aluno, segundo 
a perspectiva construtivista, deverá facultar uma diversificação de experiências de 
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aprendizagem em diferentes contextos, de modo a ter conhecimentos processuais 
que facilitem o seu processo de aprendizagem de modo contínuo e autónomo. 
 
No desenvolvimento da proposta do projecto do Circuito Ecológico e 
Cultural provavelmente serão facultadas, aos alunos, diversas actividades 
pedagógicas que poderão ser concretizadas no âmbito da Área Curricular Não 
Disciplinar de Área de Projecto7, por alunos do oitavo ano da Escola Básica 
Integrada e Secundária Jean Piaget, num contexto real, que apresentou várias 
situações problemáticas. O ensino subjacente à possível realização da proposta 
projecto, para a resolução das diversas situações problemáticas existentes no 
Monte de Santa Luzia, foi o Ensino por Pesquisa, tratando-se de uma proposta de 
investigação contextualizada na interface C.T.S.A.. 
O objectivo fundamental da proposta de construção de um Circuito 
Ecológico e Cultural consistiu na criação de diversas actividades complementares 
onde poderão incluir-se a produção, divulgação e formação sobre as temáticas de 
Ambiente e recursos naturais (Leão et al., 2000). 
Em conformidade com o referido, a proposta-projecto tem características 
que possibilitarão a promoção da inter e transdisciplinaridade, do trabalho 
cooperativo, do trabalho de campo, do trabalho experimental, do uso das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação e da utilização da Epistemologia e 
História da Ciência. 
Na elaboração da proposta-projecto constatou-se que a sua concretização 
poderá facilitar o desenvolvimento da maioria das competências essenciais do 
Ensino Básico, pois este trabalho de projecto provavelmente facultará ao aluno a 
estruturação de conhecimentos dos diversos domínios (substantivo, processual, 
epistemológico, do raciocínio, da comunicação e das atitudes) no contexto da 
                                                 
7
 A área curricular não disciplinar, Área de Projecto, de índole interdisciplinar e de frequência 
obrigatória, segundo o Decreto-Lei 6/2001, possibilita a promoção de temáticas transversais no 
âmbito da Educação Ambiental através do desenvolvimento de projectos sobre situações–                                            
-problema ocorrentes no contexto Escola/Meio envolvente. Isto é, a Área de Projecto é uma área 
curricular não disciplinar de natureza transversal e integradora.  
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Ciência–Tecnologia–Sociedade-Ambiente, centrado na resolução de situações 
problemáticas reais. 
A resolução de problemas está associada a processos racionais, nos quais 
se incluem a classificação, comparação e evolução, síntese e análise, dedução e 
inferência (Lawson e Wollman, 1976, citado por Almeida e Vilela, 1996). 
A construção de conhecimentos através de actividades de carácter 
investigativo e de resolução de problemas que esta proposta englobará, 
presumivelmente, promoverá nos alunos atitudes de curiosidade, dúvida, 
empenho, responsabilidade, respeito pelo próximo e de reflexão partilhada; 
capacidades de recolher dados nas diversas fontes de informação; problematizar, 
formular e testar hipóteses prováveis; observar, interpretar e argumentar. No 
entanto, é de destacar que a resolução de problemas nem sempre possibilitará 
uma solução imediata e única, dado que nem toda a informação reunida poderá 
ser suficientemente relevante para a sua resolução, do mesmo modo que nem 
sempre a selecção dos métodos investigativos serão os mais adequados para 
encontrar as soluções idealizadas para a proposta-projecto. 
A resolução de um problema é um projecto pessoal que envolve 
componentes cognitivas e não cognitivas. A sua solução envolve a vontade e o 
desejo de a encontrar, o interesse e a paixão pelo problema e a imaginação e 
criatividade na invenção de um caminho (Veríssimo et al., 2001). 
O Ensino em Ciências Naturais deverá proporcionar aos alunos o domínio 
de capacidades básicas, perspectivando atingir outras mais elaboradas, como as 
competências dos domínios da análise crítica, de criatividade, de sensibilidade 
artística e cultural, de responsabilidades cívicas, em síntese, deverá formar 
indivíduos empenhados e vigilantes à sociedade e envolvidos na resolução de 
problemáticas da comunidade local (Leão et al., 2000). 
A resolução de problemas pressupõe a identificação de situações 
problemáticas na área geográfica do Monte de Santa Luzia, a planificação de todo 
o processo investigativo, fazer observações no meio envolvente através de 
Saídas de Campo, recolher e organizar o material adquirido nas Saídas de 
Campo, desenvolver pesquisas de diversas ordens, coligir e analisar todos os 
dados, comparar informações provenientes de diferentes fontes, avaliar as 
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metodologias e trajectos investigativos e, consequentemente, tomada de 
decisões. 
As actividades elaboradas no processo de construção da proposta do 
Circuito Ecológico e Cultural, descritas detalhadamente no capítulo 5, 
possibilitarão a promoção da aprendizagem de conhecimentos e metodologias 
científicas, de elaboração de projectos de estudo de áreas de interesse ambiental, 
a possível concretização de pesquisas temáticas no âmbito interdisciplinar, a 
provável produção e organização de materiais didácticos e de divulgação 
ambiental e, acima de tudo, a idealização de actividades complementares à 
educação ambiental. Ao promover a valorização do meio ambiente como recurso, 
conteúdo e/ou via metodológica através da articulação pedagógica, temos 
subjacente a melhoria da relação afectiva e intelectual dos discentes, 
reconhecendo-se as diversas oportunidades que oferece o meio envolvente, de 
modo a contextualizar o ensino e a aprendizagem com a abertura dos processos 
educativos a temas e problemáticas que se originam no espaço próximo ou 
afastado (Caride e Meira, 2004). 
O desenvolvimento de todos os exemplos de actividades pedagógicas que 
constam na proposta-projecto exigirá um trabalho cooperativo de grupo que vai 
desde a concepção do projecto; a planificação de pesquisas; a planificação e 
realização de Saídas de Campo; a colheita e organização de materiais recolhidos 
no campo; a planificação e realização de trabalho experimental; a análise e crítica 
dos dados provenientes das diversas fontes de informação; a elaboração e edição 
de materiais multimédia, a comunicação e divulgação dos resultados obtidos na 
concretização do projecto. No processamento de um trabalho de grupo, o aluno 
desenvolverá capacidades e atitudes, no sentido de respeitar as opiniões alheias 
e cooperar nas actividades propostas, com espírito de interajuda. 
A viabilidade do trabalho cooperativo associa-se ao facto da sociedade, na 
realidade, raramente colocar os indivíduos no isolamento, mas pelo contrário, a 
maioria das vezes coloca-os em grupos de trabalho cooperativo. 
Igualmente, a abordagem construtivista do conhecimento encontra-se, 
geralmente, associada a uma ideologia colectivista, onde a interacção social, a 
cultura, a comunicação e a linguagem assumem um papel relevante na 
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explicação de questões, tal como o conhecimento e o comportamento (Canavarro, 
1999). Na aprendizagem cooperativa ocorre a troca de informação entre os 
alunos e outros membros, formando uma aprendizagem fundamentada no 
conhecimento e nas perspectivas dos outros e, na sua própria perspectiva, 
possibilitando a emergência de novas interpretações e novos contributos para o 
tema “Biodiversidade local”. 
O trabalho em pequenos grupos estimula as crianças porque introduz 
constantemente desafios às suas ideias, estimulando a reconceptualização e 
reorganização das mesmas (Canavarro, 1999). 
A zona de desenvolvimento próximo define-se como o espaço em que, 
graças à interacção e à ajuda de outros, uma pessoa pode trabalhar e resolver 
um problema ou realizar uma tarefa, de uma maneira e a um nível que não seria 
capaz de atingir se trabalhasse individualmente (Newman e Cole, 1991, citado por 
Coll et al., 2001). 
A construção do Circuito Ecológico e Cultural, provavelmente, reunirá a 
caracterização de diferenciados aspectos do meio, onde se insere o seu possível 
trajecto. Para concretizar essa caracterização serão necessárias actividades de 
campo que possibilitem a recolha dos elementos primordiais para a realização 
dessa tarefa. Isto é, ao longo do processo de construção do Circuito Ecológico e 
Cultural, as Actividades Práticas de Campo deverão servir para auxiliar a 
inventariação dos recursos naturais, históricos e culturais da área geográfica a 
estudar. De igual modo, a possível exploração desse campo constituirá um local 
privilegiado para o contacto directo com o ambiente, objectos e fenómenos reais, 
contribuindo para o incremento da motivação dos alunos para o seu processo de 
aprendizagem. 
As Actividades Práticas de Campo podem constituir oportunidades 
privilegiadas para os alunos entrarem em contacto directo com o meio ambiente, 
envolvente à escola, e para se sensibilizarem com diversos aspectos e problemas 
desse meio, natural ou construído (Pereira, 2002). 
Devido à existência da possibilidade de nem todos os alunos que 
frequentam a escola, terem explorado o meio envolvente a ela, neste caso 
particular o Monte de Santa Luzia, será de todo pertinente que as primeiras 
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Actividades Práticas de Campo tenham um carácter meramente exploratório 
sobre a temática que interessa trabalhar - “A Biodiversidade do Monte de Santa 
Luzia". No caso da sua concretização, os alunos possivelmente observarão 
detalhes da área de estudo e registarão todos os pormenores que achem 
pertinentes. Posteriormente, todos os dados poderão ser analisados e orientados 
segundo o campo de acção da temática seleccionada. Este tipo de Actividades de 
Campo tentam orientar e sensibilizar o aluno para diagnosticar, propor acções e 
resolver problemas do meio que o rodeia. 
Uma outra modalidade de Actividades Práticas de Campo é a Actividade de 
Campo planificada, que exigirá a discussão e a definição prévia dos objectivos da 
visita. Nesta modalidade deverá constar também o tipo de observações a realizar 
no campo, os tipos de registos, os materiais a recolher no local, os instrumentos 
adequados e, se concedível, reflectir sobre o uso futuro a dar a essas 
observações, registos e materiais colhidos no local.  
Segundo Bonito (2001), as Actividades Práticas de Campo são definidas 
como o exercício de acções práticas, sejam de ocupação manual ou intelectual, 
realizadas em meio natural, com fins educativos e que requerem uma planificação 
e preparação prévia cuidada, uma execução fundamentada, epistemológica, 
psicológica e, pedagogicamente, um trabalho de aprofundamento e revisão 
depois do contacto com o campo e uma avaliação em todo o seu significado. 
Assim, o objectivo geral das Actividades Práticas de Campo no Ensino Básico 
será desenvolver atitudes, procedimentos e conceitos básicos e essenciais para a 
compreensão e interpretação do meio natural envolvente. 
Na preparação e, posteriormente, na realização do trabalho de campo, 
para além da planificação e realização das actividades típicas de campo, deverão 
ser igualmente perspectivadas e realizadas outras possíveis actividades 
essenciais no laboratório, dando uma exequível continuidade às investigações 
com os materiais e anotações produzidas no campo. Com este intuito, as 
actividades específicas de laboratório deverão ser complementares ao trabalho 
desenvolvido no campo, de modo a contribuírem para a resolução das situações 
problemáticas inerentes à construção do Circuito Ecológico e Cultural no Monte 
de Santa Luzia. 
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As Actividades Práticas de Laboratório, com fins educativos, requerem uma 
planificação e preparação prévia pormenorizada, apresentando uma execução 
fundamentada pedagógica, psicológica e epistemologicamente, um trabalho, 
aprofundamento, revisão e uma avaliação de todas as suas vertentes 
investigativas. 
Os alunos poderão no laboratório efectuar Actividades Experimentais, 
como por exemplo, a identificação da flora, fauna, rochas, minerais, solos, 
agentes de poluição, entre outros parâmetros típicos que são relevantes na 
caracterização da área em estudo. 
No laboratório cada aluno encontrar-se-á directamente envolvido na 
actividade, usando materiais, manejando equipamento, elaborando projectos, 
conduzindo investigações, realizando experiências, criando, inventando, 
descobrindo formas e modelos de simular e representar o real, com o fundamento 
de compreender melhor a realidade (Bonito, 2001). 
A possível execução das Actividades Práticas Laboratoriais nesta proposta 
de projecto terá um carácter de resolução de problemas orientados, o que 
pressuporá que os discentes dirigirão as suas próprias actividades investigativas 
laboratoriais, de modo a poderem vir a desenvolver métodos de investigação e de 
colheita de dados, embora sob a orientação do professor. 
Por fim, a elaboração e edição de materiais multimédia revestir-se-á de 
grande utilidade para o estudo e divulgação do Património Natural e Cultural da 
região, assim como material de apoio, para ser incorporado em temáticas 
Curriculares do Ensino (Leão et al., 2000). 
A divulgação dos materiais multimédia, contextualizados no Circuito 
Ecológico e Cultural do Monte de Santa Luzia, poderá facilitar a interiorização de 
normas, valores, atitudes e conhecimentos de diversos conteúdos de 
aprendizagem nos diferentes grupos de indivíduos a que eles serão expostos. 
Na realidade, os possíveis materiais de multimédia a serem obrados terão 
uma provável natureza transversal e com muitas potencialidades pedagógicas. 
Através deles pode-se veicular não só conteúdos programáticos, como 
desenvolver atitudes, hábitos necessários ao desenvolvimento pessoal e social e 
valores desejáveis para a comunicação envolvente à escola. 
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1.4. NATUREZA DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
Seguidamente procedemos à delineação da natureza do estudo com a 
fundamentação e contextualização, respectivamente, das diversas questões-                                                      
-problemáticas, das hipóteses formuladas na investigação e dos objectivos e 
finalidades do trabalho. De igual modo, apresentamos um plano global de 
investigação onde sucintamente se fez constar as etapas charneiras abrangidas 
no plano de investigação. 
Logo nos primórdios da preparação do presente projecto de investigação 
foi imprescindível operar um conjunto de procedimentos de carácter exploratório, 
dos quais destacamos os seguintes: a leitura e revisão de bibliografia de 
referência e trabalhos de investigação realizados, quer contextualizados no 
Ensino das Ciências Naturais na sala de aula, quer nas Actividades Práticas de 
Campo; o estabelecimento de diversos contactos informais com o Professor 
António Luís, do Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro, 
proporcionando, sempre que possível, elementos teóricos acerca da temática.  
Qualquer dado recolhido nas referidas fontes de informação auxiliou a 
definição dos objectivos do trabalho, a delimitação do objecto de estudo, o 
enquadramento e fundamentação teórica e a definição do problema de 
investigação. Efectivamente, a etapa de carácter exploratório foi crucial na 
reformulação do problema sobre o nosso objecto de estudo, “O conhecimento dos 
alunos do Ensino Básico sobre a fauna local”, visto que esta etapa charneira 
acabou por coadjuvar a revelar as dimensões exactas do objecto e os seus 
aspectos peculiares, que foram surgindo ao longo do processamento da 
formulação do problema foco. 
Na abordagem da problemática seleccionada, para esta investigação, 
estiveram intrínsecos os contemporâneos requisitos Curriculares do Ensino 
Básico das Ciências Naturais8, cuja filosofia é a formação de futuros cidadãos 
                                                 
8
 Documento oficial do Currículo Nacional do Ensino Básico das diversas áreas curriculares (M.E.-
D.E.B., 2001). 
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com competências essenciais que lhes permitam integrar-se como membros 
dinâmicos, críticos, autónomos e interventivos na sociedade portuguesa, no 
desenvolvimento das diversas actividades sociais, culturais e científicas.  
O desenvolvimento acelerado das sociedades industrializadas tornou a 
vida actual mais complexa, em que as informações e os conhecimentos 
aumentaram de forma drástica, pelo que emergiu na escola a necessidade 
urgente de orientar a educação para a literacia científica, tecnológica e social 
(Pereira, 2002). 
A burocracia e a inflexibilidade incutida, muitas vezes, no Sistema do 
Ensino Básico, podem-se traduzir numa elevada proporção de escolas pela sua 
incapacidade de responder, adequadamente, às necessidades das novas 
gerações e de uma sociedade em constante transformação. Entretanto, para 
possibilitar uma resposta mais eficiente e eficaz das escolas às mais recentes 
exigências patenteadas no ensino, surgiu em 2001 a Reorganização Curricular do 
Ensino Básico. Esta reestruturação do Currículo proporcionou aos docentes de 
Ciências Naturais uma maior margem de manobra no programa, facultando a 
capacidade de colmatar as principais lacunas diagnosticadas no conhecimento 
científico dos alunos no Ensino Básico. Sem dúvida que a área curricular 
disciplinar de Ciências Naturais, deve contribuir para o desenvolvimento de um 
conjunto de Competências Gerais9 nos discentes, citadas no ponto 1.2 do 
presente capítulo. 
Neste âmbito, o ensino na área curricular disciplinar de Ciências Naturais 
deve ser, sempre que possível, direccionado no sentido de desenvolver os 
conteúdos (conceitos, teorias e experiências de aprendizagem) ligados à 
realidade envolvente dos alunos, de modo a que as aprendizagens sejam 
significativas e contextualizadas. Diz-se que o conhecimento que se aprende 
significativamente, é aquele que se constrói a partir de uma união das acções, 
sentimentos e pensamento consciente, sendo um conhecimento que se controla 
(Novak, 2000, citado por Carvalho, 2002). Uma vez que o discente dispõe de uma 
margem de liberdade na realização de projectos ou na utilização de estratégias 
pessoais, tornou-se um sujeito dinâmico e responsável pela sua própria formação. 
                                                 
9
 De acordo com os princípios do Decreto-Lei 6/2001. 
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A aprendizagem significativa ocorre quando a tarefa de aprendizagem implica 
relacionar, de forma não arbitrária e substantiva, uma nova informação a outras 
com as quais o aluno já esteja familiarizado e quando o aluno adopta uma 
estratégia10 correspondente para assim proceder (Ausubel 1980, citado por 
Santos, 1998). Por isso, aprender significativamente é construir um significado 
próprio e pessoal para um objecto de conhecimento. Este processo leva à 
integração, modificação e estabelecimento de relações e coordenação entre 
esquemas de conhecimento11 que já possuíamos, dotados de determinada 
estrutura e organização (Coll, 2001; Solé, 2001). Desta forma, os conhecimentos 
científicos devem ser compreendidos em estreita relação com a realidade que 
circunda os alunos, de modo a aumentar a sua motivação intrínseca e 
afectividade com o seu processo de aprendizagem. Por outras palavras, o 
empenhamento necessário para os alunos resolverem os problemas e transporem 
os obstáculos que venham a ser colocados no decurso das suas aprendizagens 
depende da sua motivação intrínseca, estando intimamente condicionada pelos 
interesses dos alunos (Pereira, 2002). Sem dúvida, a motivação apresentará um 
papel mobilizador do desenvolvimento cognitivo e afectivo dos indivíduos e, por 
consequência, funcionará como agente de promoção do sucesso escolar e do 
auto-conhecimento essencial à fundamentação duma escolha vocacional e 
profissional (Canavarro, 1999). Na realidade é elementar a vivência de diversos 
tipos de experiências de aprendizagem que integrem vários acontecimentos, dos 
quais se destacam os seguintes: a observação atenta do meio envolvente; a 
planificação e o desenvolvimento de pesquisas de temáticas diversificadas; a 
                                                 
10
 Segundo Santos (1998), as estratégias são modos de executar uma dada actividade através do 
processamento de informação. Podemos considerá-las como procedimentos específicos ou como 
sequências integradas de procedimentos para atingir o processo cognitivo. Assim, a estratégia 
cognitiva permite o processo cognitivo e a estratégia metacognitiva permite monitorar esse 
processo, envolvendo uma auto-regulação da aprendizagem. 
 
11
 Segundo Miras (2001), os esquemas de conhecimento não só são caracterizados pela 
quantidade de conhecimentos que os alunos comportam, mas também pelo o seu nível de 
organização interna, isto é, pelas relações que se estabelecem entre os conhecimentos que se 
integram num mesmo esquema e pelo seu grau de coerência. 
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concepção de projectos no âmbito da resolução de situações-problema do meio 
envolvente; a realização de Actividades Práticas de Campo e Experimentais, com 
a formulação de hipóteses válidas e previsão de resultados, observação e 
explicação de dados; a análise e crítica às informações obtidas, através dos 
diversos meios de comunicação, aplicando conhecimentos científicos na 
abordagem de diferentes situações existentes no quotidiano; a realização de 
projectos cooperativos em diferentes situações problemáticas e a comunicação 
dos resultados das pesquisas e de projectos pelo uso dos vários meios 
audiovisuais. 
As temáticas aglutinadoras “Sustentabilidade na Terra”, “Terra em 
transformação” e “Viver melhor na Terra”, do Currículo Nacional do Ensino 
Básico, accionam uma educação relacionada com a Ciência, Tecnologias, 
Sociedade e o Ambiente. Estas deverão ser concebidas como um processo 
permanente, no qual os alunos tomarão consciência do ambiente que os rodeia, 
adquirindo, não só, conhecimentos, valores, atitudes, competências e 
experiências, como também, vontade de agir quer individual quer colectivamente, 
na resolução de problemas contemporâneos e futuros do ambiente que os 
envolvem (Sauvé, 1994, citado por Bertrand et al., 1998). O Currículo do Ensino 
Básico contempla a sensibilização dos discentes para as problemáticas 
ambientais e, protecção e defesa da biodiversidade, de modo a promover o 
desenvolvimento de atitudes e competências de acção prática ambiental (Pereira, 
2002). Entretanto, é necessário dar a conhecer a existência da sublime 
“biodiversidade de seres vivos” presente nos ecossistemas naturais portugueses, 
de maneira a sensibilizar os alunos para as consequências negativas da acção 
antropogénica nesses ecossistemas. 
 Em Portugal, área continental que se encontra inserida no “Bioma 
Temperado”, existe uma grande diversidade de espécies de animais e de plantas 
revelando, desta forma, ecossistemas com um elevado nível de biodiversidade e 
complexidade. É de realçar que, na cultura local regional e tradicional portuguesa, 
existem diversas denominações locais e regionais comuns para uma mesma 
espécie, o que evidencia a existência de um número consideravelmente elevado 
de terminologias regionais típicas para o mesmo ser vivo, tendo em consideração 
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as dimensões circunscritas da área territorial nacional portuguesa. Este 
conhecimento local e regional tradicional popular sobre as espécies quer animais 
quer vegetais resultou essencialmente da sua transmissão através de geração em 
geração, da convivência individual contínua com o ambiente natural e da 
interacção directa com exemplares da fauna e flora local, principalmente com fins 
práticos e úteis. 
Ao longo das últimas décadas as mudanças sociais promovidas pelos 
progressos científicos e tecnológicos fomentaram importantes transformações na 
utilização da superfície nacional. Constatou-se a afluência das populações 
humanas dos meios rurais para os grandes aglomerados urbanos à procura de 
melhores condições de vida. E, por consequência, ocorreu o abandono de 
extensas áreas rurais agrícolas e florestais, provocando, por vezes, autênticos 
fenómenos de desertificação destas áreas. Assim, a grande concentração 
populacional humana vive num ambiente artificial, criado pelo Homem, 
valorizando as formas de vida citadina e o conforto que tanto a Ciência como a 
Tecnologia lhes disponibiliza diariamente. Por esta razão, certos conhecimentos 
culturais tradicionais regionais estão a ser, progressivamente, suprimidos ou 
então serão radicalmente transfigurados na sociedade local. Na actualidade 
assistimos à construção de uma sociedade cultural onde a informação, 
proveniente dos diversos “Media”, enaltece a criação de um conhecimento global 
conducente à satisfação das necessidades inerentes à melhoria das condições de 
vida e económica do cidadão, negligenciando os saberes de “senso comum” 
locais e regionais. Os meios de comunicação de massas, principalmente a 
televisão, exercem este papel preponderante nas sociedades contemporâneas, 
estimulando não só a uniformização cultural de massas, mas também 
promovendo o consumo através da criação permanente de necessidades e 
desejos (Caride e Meira, 2004). Nesta perspectiva, o conhecimento local sobre a 
fauna e flora é fortemente condicionado pela época e contexto sócio-cultural da 
região, evoluindo, progressivamente, ao longo do tempo de modo a reflectir 
sempre os usos, costumes e hábitos de uma determinada época. Também, é 
plausível que, com o passar do tempo, o conhecimento empírico tradicional sobre 
as espécies animais e vegetais - valor cultural local e regional- desapareça, no 
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futuro próximo, da cultura local portuguesa. É evidente que quer transversalmente 
pela escola quer por via familiar devemos, não só entrar em contacto com os 
saberes locais tradicionais culturais, como também contribuir, de modo efectivo, 
para a sua preservação, conservação e divulgação. Portanto, tornou-se primordial 
no presente estudo avaliar o grau de conhecimento, dos alunos do Ensino Básico, 
sobre a “diversidade faunística” regional. Sendo, igualmente, importante averiguar 
as fontes de conhecimento dos alunos acerca da fauna, ou seja, se originado na 
vida quotidiana ou nas aprendizagens realizadas na sala de aula. Emergiu a 
necessidade de efectuar um equilíbrio entre, por um lado, a realização dos 
saberes tradicionais e as formas sustentadas de actuar das populações 
autóctones e, por outro lado, os conhecimentos científicos disponíveis para 
resolver os problemas de forma racional. Este facto associa-se à necessidade de 
articular harmoniosa e eficazmente diversas áreas científicas, de modo a 
compreender a complexidade subjacente às relações ambiente/desenvolvimento 
(Caride e Meira, 2004). 
Face ao precedentemente exposto, o professor António Luís, do 
Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro, elaborou conjuntamente 
com um grupo de estagiários de Ensino de Biologia e Geologia desta 
Universidade, pertencentes ao ano lectivo 2002/2003, um estudo empírico sobre o 
conhecimento que os alunos do 6º, 7º e 8º anos de escolaridade revelaram sobre 
a fauna local (Ver anexo I). Neste estudo empírico, de carácter exploratório, foi 
aplicada a metodologia de análise de conteúdo em pequenas redacções, 
redigidas por uma amostragem pouco significativa de cerca 121 alunos 
pertencentes a três escolas do CAE12 de Aveiro. Na análise e reflexão ponderada 
sobre os conteúdos das redacções do estudo, averiguou-se que a maioria dos 
alunos recorreram nitidamente aos grupos dos mamíferos e das aves, para os 
quais exteriorizaram ter uma relação de utilidade e/ou afectividade. Por outras 
palavras, a maioria dos alunos destacou a sua preferência pelos animais 
domésticos, em detrimento da fauna silvestre autóctones das zonas costeiras, 
florestais e dos bosques do Atlântico e Mediterrâneo. Analogamente, constatou-se 
que as fontes de informação faunística mais utilizadas pelos alunos foram os 
                                                 
12
 Centro Área de Projecto de Aveiro. 
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contactos directos com os animais domésticos, os documentários da vida 
selvagem, as associações e/ou clubes de animais e as espécies animais 
disponíveis, de maneira regular, tanto na sua alimentação como no comércio. Em 
consonância com o quadro de informações recolhidas concluímos que os alunos 
do Ensino Básico revelaram um conhecimento relativamente restrito sobre a 
“diversidade faunística” local e regional, tendo este sido adquirido, na sua maioria, 
de forma empírica em detrimento da base científica. Portanto, o conhecimento 
dos alunos derivou, principalmente, da experiência individual e pessoal diária, em 
vez do processo de ensino/aprendizagem dinamizado na sala de aula da área 
curricular disciplinar de Ciências Naturais. De acordo com o previamente aludido, 
podemos constatar que a escola contemporânea não detêm o monopólio da 
divulgação dos conhecimentos, dado que os diversos meios de comunicação 
social e outras fontes de informação de natureza empírica intrometem-se 
constantemente na estruturação desse conhecimento. Efectivamente, os alunos 
vão progressivamente construindo os seus conhecimentos, através de meios 
muito diversificados: participando em diversas experiências; explorando 
sistematicamente o meio físico ou social; escutando atentamente um relato ou 
uma exposição temática; assistindo a programas de televisão; lendo livros; 
observando, com interesse, tanto os outros como os objectos que os rodeiam, e 
apreendendo conteúdos escolares propostos pelo professor na escola, entre 
outros (Mauri, 2001). Em simultâneo, os estudos realizados sobre a socialização 
têm evidenciado o papel preponderante dos “Media” na interiorização de normas, 
valores, atitudes, hábitos culturais e sociais e conhecimentos, papel similar ao 
exercido por outras instituições, como a família e a escola (Tavares, 2000). 
Equitativamente, nestes estudos evidenciou-se o papel importante do receptor na 
construção das significações culturais e sociais que serão inscritos num quadro 
conceptual da ideologia dominante imposta pelos “Media” (Tavares, 2000). Tal 
ocorrência provocará, por um lado, uma possível complementaridade de 
informações e, por outro, colisões significativas entre as diversas fontes de 
conhecimento. Por isso, hoje mais do que nunca, compete à escola o papel 
primordial de desenvolver a capacidade nos alunos para realizarem a triagem e a 
articulação exequível de informações significativas, provenientes das diversas 
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fontes de informação, através da criação de espaços de reflexão crítica, de 
sistematização e de assimilação de conhecimentos. O indispensável em Ciências 
é a divulgação das relações entre os acontecimentos. A forma de observar a 
realidade depende do nosso conhecimento, cultura, experiências passadas e até 
daquilo que estamos à espera ou à procura (Carvalho, 2002). Todavia, pareceu 
que a escola não estará a exercer com muita eficiência esta função, pois a 
maioria dos alunos manifestou estar pouco informada e pouco sensibilizada para 
a existência de uma vasta “biodiversidade” ao seu redor. 
Perante o supracitado, será de elevada pertinência validar o corrente 
estudo que, dando continuidade ao projecto de investigação anterior, poderá 
mobilizar qualquer docente de Ciências Naturais interessado para a discussão 
desta problemática.  
 Em consonância com o referido, o objecto de estudo desta investigação foi 
o diagnóstico do nível de conhecimento dos discentes do Ensino Básico sobre a 
“diversidade faunística” local. A elevada relevância deste conhecimento está 
intimamente associada com o facto da “diversidade faunística” encontrar-se 
conceptualizada no conteúdo “Dinâmica dos Ecossistemas”, do oitavo ano de 
escolaridade, no âmbito da grande temática aglutinadora “Terra em 
Transformação” e, deste modo, ser concedível estabelecer fundamentos teóricos 
na abordagem do referido conhecimento.  
Com o objectivo de realizar a diagnose supracitada optou-se pela 
construção de um inquérito por questionário. Na aplicação dos questionários 
tivemos o cuidado de fazer as mesmas questões a todos indivíduos da amostra e, 
tanto quanto possível, nas mesmas circunstâncias. Este questionário possibilitou 
a caracterização da população-alvo, o diagnóstico do conhecimento individual dos 
alunos do Ensino Básico acerca da “biodiversidade local” e constatar as principais 
fontes de informação mobilizadoras desse conhecimento. Foi importante salientar 
que a construção deste instrumento visou colher os elementos empíricos 
solicitados pelas hipóteses formuladas nesta investigação, referentes ao facto do 
grau de conhecimento dos alunos do Ensino Básico sobre a “diversidade da 
fauna” regional estar associado às diversificadas fontes de informação 
vulgarmente acessíveis aos alunos. 
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 Após o diagnóstico e a percepção da situação problemática da presente 
investigação, através da recolha e análise dos dados empíricos da amostragem, 
procedemos à elaboração de uma sugestão de um projecto de pesquisa, com 
uma plausível intervenção na resolução de situações-problema locais, 
contextualizado no quotidiano dos alunos da Escola Básica Integrada e 
Secundária Jean Piaget. A proposta projecto poderá ser desenvolvida no âmbito 
da área curricular não disciplinar de Área de Projecto, ao nível do oitavo ano de 
escolaridade. A área curricular não disciplinar Área de Projecto faculta a 
executável operacionalidade e diversificação de estratégias de 
ensino/aprendizagem primordiais ao desenvolvimento de competências no 
domínio dos conhecimentos, capacidades e atitudes/valores. As aprendizagens 
possíveis de desenvolver serão centradas no problema que atinge o meio 
envolvente dos alunos, “Quais as principais causas da extinção de algumas 
espécies animais e plantas autóctones da região?” 
 De modo a estudar a problemática procuramos orientar a proposta projecto 
para a provável incrementação do desenvolvimento de um conjunto de 
experiências de aprendizagem. Esta questão problemática e outras intimamente 
associadas, inseridas no contexto de Educação Ambiental, poderão apresentar 
um elevado interesse no contexto Escola/ Meio, visto que a Escola Básica 
Integrada e Secundária Jean Piaget localiza-se no Monte de Santa Luzia, em 
Viseu, território geográfico incluído pela Câmara Municipal de Viseu numa área 
protegida. Diante o anteriormente nomeado, os alunos encontrar-se-ão 
possivelmente sensibilizados para a problemática do meio onde a escola se 
circunscreve.  
 No decurso da resolução de problemas, o aluno tem de saber pensar para 
seleccionar as estratégias/ metodologias e actividades mais adequadas à 
situação apresentada, que compreendem a classificação, generalização, 
comparação e evolução, síntese e análise, dedução e inferência. A multiplicidade 
de estratégias/actividades, como por exemplo: exercícios, exercícios de inquérito, 
actividades experimentais, trabalho projecto e visitas de estudo, com ou sem 
trabalho de campo, constituem um leque de experiências de aprendizagem 
desencadeadoras de desenvolvimento cognitivo (Almeida e Vilela, 1996). Desta 
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maneira, surgiu a necessidade da escola diversificar as estratégias/actividades, 
de modo a fornecer aos alunos uma variedade de conhecimentos do domínio 
processual (metodológico), tendo em vista o desenvolvimento de uma sucessão 
de capacidades que possivelmente facilitarão ao aluno a transposição, aplicação 
e adaptação dessas mesmas estratégias/actividades dinamizadas, 
posteriormente, em qualquer outro contexto e/ou conteúdo.  
 Segundo a orientação contemporânea do ensino, na perspectiva do Ensino 
por Pesquisa contextualizado na interacção dilemática Ciências, Tecnologias, 
Sociedade e Ambiente, o processo de aprendizagem dever-se-á centrar em 
temas de relevância local e ser maleável. Deste modo, os projectos de ensino 
baseados na vida quotidiana, compreendendo a transdisciplinaridade e 
interdisciplinaridade, podem tornar o conhecimento científico mais motivante e 
proveitoso, com a sua contiguidade à vida real. Simultaneamente, o 
desenvolvimento de projectos na área curricular não disciplinar de Área de 
Projecto poderá privilegiar a implementação de estratégias e metodologias 
contextualizadas no quotidiano dos alunos. Além disso, as aprendizagens 
desenvolvidas no Ensino Básico poderão fomentar nos mesmos as capacidades 
de tomada de decisão e resolução de problemas, tendo em contemplação a 
interface Ciências/Tecnologias/ Sociedade/Ambiente. 
Efectivamente, na actualidade, quando se privilegia no ensino as relações 
C.T.S.A.13, as experiências de aprendizagem desenvolvidas na pesquisa para a 
resolução de situações-problema, nas Actividades Práticas de Campo, nas 
diversas Actividades Experimentais e nas Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação, estas apresentam uma extrema importância no desenvolvimento 
do conhecimento dos processos naturais que serão em princípio indispensáveis à 
interpretação e compreensão da “Dinâmica dos Ecossistemas Naturais” do meio 
envolvente.  
No caso concreto do Monte de Santa Luzia, à escala local, assistiu-se a um 
crescente desleixo e deterioração tanto da qualidade ambiental como dos saberes 
do “senso comum” locais culturais tradicionais, que se fazem constatar na 
                                                 
13
 CTSA- Designa a interface da Ciência/Tecnologia/Sociedade/Ambiente. 
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degradação da diversidade de ecossistemas naturais, por contiguidade o próprio 
desaparecimento de algumas espécies autóctones locais. A promoção do 
conhecimento da zona circundante da escola conduzirá à compreensão e 
valorização do património local a partir da lógica da sustentabilidade. De forma 
semelhante, este conhecimento reduzirá e prevenirá possivelmente os riscos que 
ameaçam actualmente o local, fomentando valores e comportamentos geradores 
de ideias inovadoras e fomentadoras de um desenvolvimento sustentável. Para 
que o projecto possa ter maior impacto deverá ser imprescindível envolver os 
habitantes e gestores das áreas protegidas nas tomadas de decisão, associando 
as comunidades locais no desenvolvimento de actividades lúdicas e pedagógicas 
de qualidade, que respeitem o meio ambiente. 
Com o argumento da promoção do desenvolvimento das atitudes e valores, 
subjacentes à conservação do ambiente, propomos a construção de um Circuito 
Ecológico e Cultural como produto final da proposta-projecto. Os Circuitos 
Ecológicos conciliam o ensino dos conteúdos científicos com os valores culturais 
e de cidadania e, em simultâneo, ao associar a valorização do património natural 
e cultural com a melhoria da qualidade de vida da comunidade, permitem o 
desenvolvimento de conceitos mais profundos sobre a existência humana (Leão 
et al., 2000). 
 
 
1.4.1. Questões problemáticas e hipóteses de trabalho 
 
 
Após a formulação e contextualização da problemática que esta 
investigação encerrou, delineamos as seguintes questões-problemáticas: 
 
1- Que conhecimentos revelam os alunos do Ensino Básico em relação à 
“diversidade faunística” da sua área geográfica de residência, analisando as 
respectivas fontes de informação mobilizadas na aquisição dos seus saberes 
acerca da fauna regional? 
 
Capítulo 1 – Introdução 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 48 
2- Quais as estratégias metodológicas mais apropriadas de promoção do 
conhecimento da “fauna local” nos alunos, por forma a articular e complementar 
harmoniosamente os diversos saberes provenientes das diversas fontes de 
informação existentes, tendo em relevo a articulação dos conhecimentos de 
“senso comum” tradicionais e culturais com os conhecimentos científicos oriundos 
da escola? 
 
3- Que relevância tem o conhecimento da “diversidade faunística” local na 
dinâmica dos ecossistemas envolventes, considerando a interferência da acção 
humana sobre o seu equilíbrio natural? 
 
4- As experiências de aprendizagem dinamizadas dentro da sala de aula, na área 
curricular disciplinar de Ciência Naturais no ensino da “diversidade faunística” 
local, serão as mais adequadas na promoção do conhecimento científico 
significativo sobre a mesma, promovendo nos alunos o desenvolvimento de 
competências associadas à resolução de situações-problema que envolvam a 
fauna local? 
 
5- De que modo o trabalho de campo (Actividades Práticas de Campo), 
perspectivado e implementado como estratégia didáctica de natureza 
construtivista, pode ser utilizado como uma metodologia no ensino das Ciências 
que auxilie o desenvolvimento de competências subjacentes ao processo de 
resolução de situações-problema, envolvendo a fauna em contextos reais? 
 
 
Hipóteses de trabalho 
 
 
As hipóteses de trabalho, que constituem os eixos centrais de uma 
investigação, apresentam-se como proposições que se articulam com as 
perguntas de partida. Deste modo, as hipóteses estão sob a forma de 
proposições ou sugestões de resposta às perguntas colocadas pelo investigador 
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que prevêem, individualmente, uma relação entre dois termos que, segundo os 
casos, podem ser conceitos ou fenómenos. Constituem, de algum modo, 
respostas provisórias e relativamente sumárias que guiarão o trabalho de recolha 
e análise dos dados e que terão por sua vez, de ser testadas, corrigidas e 
aprofundadas por ele (Quivy e Campenhoudt, 1998). 
Uma hipótese é um enunciado conjectural das relações entre duas ou mais 
variáveis. São sentenças declarativas e relacionam de alguma forma variáveis a 
variáveis (Kerling, 1980, citado por Carvalho, 2002). 
A hipótese é uma suposição que se faz na tentativa de explicar o que se 
desconhece, servem para preencher lacunas de conhecimento (Carvalho, 2002). 
 
Segundo Tuckman (2002), uma hipótese deve apresentar as seguintes 
características: 
1. estabelecer uma conjectura sobre a relação entre duas ou mais 
variáveis; 
2. ser formulada claramente e sem ambiguidade, em forma de frase 
declarativa; 
3. ser testável, ou seja, deve ser passível de reformulação, em forma 
operacional, de modo a poder ser então avaliada a partir dos dados. 
 
Desta forma, podemos colocar para o presente processo investigativo as 
seguintes hipóteses:  
 
1- O conhecimento do aluno sobre a “Diversidade da fauna local” está 
intimamente ligado ao interesse e à importância que a fauna representa para ele. 
Nesta circunstância, a proposição de conformidade próxima foi: Quanto menor for 
o interesse e a importância dos animais para o aluno menor será o seu 
conhecimento efectivo acerca da fauna local. 
 
2- A fauna local de referência do aluno está circunscrita aos animais com os quais 
este estabelece um contacto afectivo contínuo, principalmente os animais 
domésticos e comestíveis e, os mais ou menos apreciados. Ou seja, a proposição 
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de relação adjacente foi: Quanto menor for o contacto afectivo contínuo do aluno 
com os animais menor será o conhecimento significativo deste sobre a fauna 
local. 
 
3- O nível de conhecimento do aluno sobre a diversidade da fauna local está 
associado com as Experiências de Aprendizagem utilizadas vulgarmente no 
Ensino de Ciências Naturais. Isto é, a proposição de relação subjacente foi: 
Quanto menor é o envolvimento cognitivo e afectivo do aluno com a fauna local 
menos significativas são as aprendizagens e, por consequência, menor será o 
conhecimento tradicional/regional e científico do aluno sobre a mesma. 
 
4- O conceito “diversidade de animais” está, estreitamente, associado a 
organismos visíveis à vista desarmada e/ou à utilidade que estes têm para a 
actividade humana. Por outras palavras, a proposição de relacionamento seguida 
foi: Quanto menor for a utilidade e a visibilidade dos animais para o ser humano 
menor será o conhecimento efectivo do aluno sobre a fauna local. 
 
5- O grau de conhecimento do aluno sobre a “diversidade da fauna local” está 
limitado ao conhecimento empírico (saberes do senso comum), proveniente da 
cultura tradicional local (com uma variedade de designações para a mesma 
espécie transmitidas tradicionalmente de geração em geração), do contacto 
contínuo afectivo com os animais e dos documentários televisivos sobre a vida 
selvagem não nativa de Portugal. Então a proposição de ligação intrínseca foi: 
Quanto menor são a divulgação e a valorização dos saberes do “senso comum” 
culturais/regionais/tradicionais, o envolvimento afectivo e os documentários 
televisivos sobre a vida selvagem nativa portuguesa menor são as aprendizagens 
significativas dos alunos, que envolvem os conhecimentos da fauna local. 
 
6- O conhecimento dos alunos sobre a diversidade da “fauna local” é fortemente 
condicionado pela reduzida articulação dos saberes do “senso comum” empíricos 
tradicionais, sociais e culturais com o conhecimento científico. Sendo assim, a 
proposição subjacente foi: Quanto menos articuladas estão as experiências de 
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aprendizagens na área curricular disciplinar de Ciências Naturais com os saberes 
do “senso comum” tradicionais locais menor serão os conhecimentos 
significativos científicos do aluno sobre a fauna local, visto que condicionam o 
envolvimento cognitivo e afectivo do aluno com a realidade envolvente (motivação 
intrínseca). 
 
7- O nível do conhecimento faunístico local do aluno é dependente da referência 
de espécies de animais locais nas aulas de Ciências Naturais. Neste caso 
particular, a proposição de relacionamento foi: Quanto maior for o número de 
aulas de Ciências Naturais incidentes sobre o conhecimento da “fauna local” 
maior serão as aprendizagens significativas realizadas pelo aluno do Ensino 
Básico sobre esta. 
 
8- O aluno associa normalmente as actividades humanas às principais causas de 
desaparecimento e/ou destruição de espécies de animais e do seu respectivo 
habitat. Pois, a maioria dos alunos considera que a destruição dos habitats e 
extinção dos animais estão, directamente, dependentes das actividades humanas 
sobre os ecossistemas naturais. Isto é, a proposição de relacionamento 
constituída foi: Quanto maior for a intervenção humana sobre os ecossistemas 
maior será o número de animais a entrarem em declínio existencial. 
 
9- Os alunos consideram que as aulas, mais concretamente na área curricular 
disciplinar de Ciências Naturais, fora da sala normal de aula são pouco 
frequentes, sendo o nível do conhecimento significativo dos alunos sobre os 
animais condicionado pela não realização de actividades a serem desenvolvidas 
fora da sala de aula de Ciências Naturais. No que diz respeito a esta situação, a 
proposição de relacionamento subjacente foi: Quanto menor for a dinamização de 
aulas de Ciências Naturais de carácter prático, envolvendo Saídas de Campo, 
menores serão as aprendizagens significativas realizadas pelos alunos sobre a 
fauna local. 
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10- As actividades envolvidas nas “Saídas de Campo”, ao constituírem uma 
estratégia de ensino/aprendizagem que agrada a maioria dos alunos na 
abordagem da temática “fauna local”, aumentam as aprendizagens significativas 
dos alunos sobre a “fauna local”. 
 
11- As aulas que se dinamizam, na área curricular disciplinar de Ciências 
Naturais, ao serem essencialmente expositivas na abordagem da temática da 
“fauna local” vão condicionar as aprendizagens significativas dos alunos sobre a 
mesma, dado que não promovem o envolvimento cognitivo e afectivo dos alunos 
com o meio envolvente. 
 
12- As Actividades Práticas de Campo quando perspectivadas e implementadas 
como uma estratégia didáctica de natureza construtivista, de interpretação e de 
resolução de situações-problema reais com interesse e significado para os alunos 
no estudo da fauna local, promovem a motivação intrínseca e o interesse destes 
na construção do seu conhecimento científico sobre a temática citada. Nesta 
conjuntura, a proposição de correspondência subjacente foi: Quando as 
Actividades Práticas de Campo são implementadas no âmbito da resolução de 
situações-problema verifica-se um incremento significativo do empenho e da 
motivação intrínseca nos alunos na construção do seu conhecimento científico, tal 
como a capacidade de mobilizar os conhecimentos sobre a “fauna local” na 
resolução de situações-problema em diferentes situações do quotidiano.  
 
 
As proposições referidas são hipóteses, ou seja, tentativas de dar resposta 
ao problema sobre as possíveis causas subjacentes ao reduzido nível de 
conhecimento diagnosticado nos questionários da amostra nos alunos do Ensino 
Básico sobre a “biodiversidade local”. As presentes proposições, respostas 
provisórias e relativamente sumárias, inspiraram a selecção e a análise dos dados 
estatísticos e, reciprocamente, esta última, após as hipóteses serem testadas, 
permitiu aprofundá-las e sistematizá-las. Por consequência, as hipóteses 
estabelecem uma relação entre o grau de conhecimento dos alunos sobre a 
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“diversidade faunística” em Portugal e a dinamização do programa do Ensino 
Básico de Ciências Naturais que aborda a fauna portuguesa. 
 Uma hipótese pode ser testada quando existe uma possibilidade de decidir, 
a partir da análise de dados, em que medida é verdadeira ou falsa. Porém, ainda 
que o investigador conclua pela confirmação da sua hipótese ao cabo de um 
trabalho empírico conduzido com rigor, objectividade, precaução e boa fé, a sua 
hipótese pode, ainda assim, não ser considerada absoluta e definitivamente 
verdadeira (Quivy e Campenhoudt, 1998). 
 
 
1.4.2. Objectivos gerais/ finalidades da investigação. 
 
 
No ensaio em questão tratamos assim, quer pelo tipo de questões 
orientadoras da investigação supracitada, quer pelos objectivos e finalidades 
seguidamente referidos, de um estudo expositivo e analítico, pois pensamos ser o 
tipo de investigação mais adequada à situação evidenciada. Desta forma, os 
objectivos e finalidades delineados para este estudo são os seguintes: 
 
- Diagnosticar e avaliar o conhecimento que os alunos do Ensino Básico 
(6º, 8º e 9º anos de escolaridade) têm sobre a “diversidade da fauna local”, 
temática inserida no programa curricular pedagógico do 2º e 3º ciclos do Ensino 
Básico. 
- Avaliar a influência dos saberes do “senso comum” tradicionais no 
conhecimento significativo dos alunos do Ensino Básico sobre a “fauna local”, 
podendo os saberes locais e regionais tradicionais ser uma praticável fonte de 
conhecimento da “fauna local”. 
- Averiguar o conhecimento dos alunos sobre a “fauna local”, segundo a 
área de residência (meio urbano e/ou meio rural) e o sector profissional dos 
progenitores dos alunos. 
- Promover a mobilização dos saberes de “senso comum” locais 
tradicionais na dinamização e valorização do conhecimento científico, aquando da 
Capítulo 1 – Introdução 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 54 
exploração da temática relacionada com a “Biodiversidade nos Ecossistemas 
naturais”, consciencializando os alunos para as relações dos seres vivos com o 
ambiente, nomeadamente no que se refere aos importantes processos da Vida. 
- Promover a filosofia inerente à Área de Projecto, por esta razão 
efectuamos uma proposta projecto com o desenvolvimento da 
interdisciplinaridade, articulando conteúdos científicos, educativos, tecnológicos, 
sociais, culturais e ambientais. Esta provável articulação permitirá obter uma visão 
global da problemática a desenvolver na proposta de projecto, incluindo o 
desenvolvimento de possíveis acções de intervenção sobre o ambiente quer ao 
nível da análise da biodiversidade e conservação dos ecossistemas quer ao nível 
da preservação e sustentação do património cultural mobilizado, bem como a 
avaliação dos impactos sócio-económicos sobre o ambiente14.  
- Incentivar a realização pessoal e social do aluno mediante o possível 
desenvolvimento da proposta projecto com a promoção de atitudes de autonomia, 
rigor, objectividade, tolerância, cooperação e solidariedade, na concretização 
deste projecto no âmbito cooperativo. 
- Sensibilizar e consciencializar os alunos para a importância da protecção 
dos ecossistemas naturais locais portugueses, como medida de auxílio da 
promoção e manutenção da “biodiversidade local” dos ecossistemas. Este 
objectivo será possivelmente fomentado através da planificação e concretização 
de uma proposta de construção de um “Circuito Ecológico e Cultural” no Monte de 
Santa Luzia, de forma a promover melhorias de qualidade ambiental e dos valores 
humanos, culturais e patrimoniais à escala local. A realização do projecto 
reivindicará uma abordagem global e harmoniosa das diferentes áreas 
curriculares (interdisciplinaridade e transdisciplinaridade).  
                                                 
14
 O ambiente é a designação que se atribui ao conjunto de factores abióticos e bióticos que 
condicionam a vida dos seres vivos existentes num determinado biótopo. Deste modo, por 
ambiente entende-se o conjunto dos sistemas físicos, ecológicos, económicos e socioculturais 
com efeitos directos e indirectos sobre os organismos e a qualidade de vida do Homem (Carapeto, 
1998). 
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- Incrementar experiências de aprendizagem diferenciadas, de modo a 
desenvolver atitudes e competências específicas no domínio do saber 
metodológico, epistemológico, do raciocínio, da comunicação e das atitudes. 
- Produzir e divulgar informações sobre a temática “biodiversidade local”, 
através da proposta de elaboração e promoção de um documentário com o auxílio 
preponderante das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação, 
coordenando os possíveis dados obtidos acerca do património natural e cultural 
da região a serem recolhidos na utilização de várias fontes de informação. 
- Valorizar as Actividades Trabalhos de Campo como uma proposta de 
desenvolvimento de estratégias de ensino para o conhecimento da “fauna local”, 
tendo sempre em consideração as suas potencialidades formativas, necessárias à 
compreensão do mundo natural e tecnológico em que vivemos. 
- Elaborar propostas de Actividades Práticas de Campo, baseadas no 
construtivismo, de modo a promoverem o desenvolvimento de competências 
essenciais inerentes à resolução de situações-problema, no âmbito da temática 
“fauna local”.  
- Analisar as Actividades Curriculares propostas no projecto de construção 
do “Circuito Ecológico e Cultural”, em virtude de ser necessário recolher 
elementos sobre a possível exequibilidade e adequação destas relativamente às 
experiências de aprendizagem previamente definidas para a promoção de 
aprendizagens significativas sobre a “fauna local”. Em simultâneo, averiguar se 
essas mesmas actividades desenvolvem a capacidade de análise e avaliação 
pessoal e individual, bem como os processos em que está envolvido o 
desenvolvimento do projecto. 
- Consciencializar os alunos para as imagináveis limitações do 
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1.5. PLANO GLOBAL DE INVESTIGAÇÃO 
 
 
 O planeamento do estudo reuniu seis etapas, ponderadas ao longo dos 
diferentes capítulos desta tarefa. Seguidamente, duma forma sumária, 
efectuamos a sua caracterização individual. A tabela número 1 ilustrou através do 
formato esquemático, a planificação geral da investigação, tal como o respectivo 
cronograma.  
 
 Etapa I- Construção da problemática da investigação 
 
 No decurso desta etapa operamos um trabalho investigativo de natureza 
exploratória, na qual se ressaltou a leitura e revisão bibliográfica de referência 
sobre a “biodiversidade de Portugal”, o Ensino por Pesquisa na resolução de 
situações-problema, as Actividades Práticas de Campo e a utilização das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação. Em simultâneo, foram estabelecidos 
diversos contactos informais com o professor orientador da área de Biologia. Os 
dados recolhidos, nas fontes de informação anteriormente citadas, auxiliaram a 
definição dos objectivos, a delimitação do objecto de estudo, o enquadramento e 
a fundamentação teórica, a formação das questões e hipóteses de carácter 
investigativo e, por fim, as metodologias de trabalho implementadas.  
 
 Etapa II- Diagnóstico do conhecimento dos alunos do Ensino Básico 
sobre a “fauna local” 
 
 Depois da etapa charneira anterior, realizou-se a selecção e, 
posteriormente, a estruturação do instrumento de colheita de informações. A 
selecção do questionário teve como objectivo produzir informações referentes ao 
conhecimento efectivo dos discentes sobre a “fauna local”. Os procedimentos 
seleccionados quanto à circunscrição da área geográfica das escolas objecto de 
análise, à construção e validação do inquérito por questionário, assim como a 
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referência aos métodos de recolha e análise dos dados utilizados, afiguram-                                     
-se no capítulo 2 do trabalho. 
 
 Etapa III- Análise dos dados empíricos acerca do conhecimento 
faunístico dos alunos 
 
 Na realização da análise dos dados recolhidos pelo inquérito por 
questionário recorremos a técnicas de análise de estatística descritiva e analítica. 
A apresentação dos dados obtidos encontra-se discriminada no capítulo 3 e 
efectuamos a sua respectiva análise e discussão no capítulo 4. 
 
 Etapa IV- Construção da proposta-projecto 
 
 Após a reflexão ponderada dos dados empíricos, extraídos na diagnose por 
questionário dos conhecimentos dos alunos acerca da “fauna local”, 
consideramos pertinente a elaboração da proposta projecto para a área curricular 
não disciplinar Área de Projecto, na qual constarão propostas de actividades 
metodológicas e estratégias de natureza construtivista que integram os 
conhecimentos “faunísticos locais” para a Educação Ambiental. 
 No capítulo 5 do trabalho relatam-se diversas propostas de experiências de 
aprendizagem, possíveis de desenvolver com os alunos, tendo em conta o 
conteúdo programático “Dinâmica dos Ecossistemas”. 
 
 Etapa V- Implicações e limitações da investigação 
 
 Por fim, efectuamos uma análise ponderada sobre a investigação no 
global. Esta ponderação debruçou-se sobre os indicadores extraídos ao longo de 
todo o trajecto do presente estudo, o que permitiu prognosticar as suas 
implicações educacionais, de igual modo, as suas limitações e sugestões para 
futuras investigações. A presente etapa está minuciosamente descrita no capítulo 
4 do trabalho, salientando-se as considerações finais do estudo no ponto 4.1. 
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Tabela 1: Calendarização do plano do projecto de investigação. 
Etapas Descrição Calendário 
Etapa I- Construção 
da problemática da 
investigação 
Leitura e reflexão de obras de referência sobre a 
“biodiversidade” e Actividades Práticas de Campo, 
Ensino por Pesquisa na resolução de situações-problema 
e Novas Tecnologias de Informação e Comunicação no 
ensino. 







alunos do Ensino 
Básico sobre a 
“fauna local” 
Selecção e construção de instrumento de recolha de 
informações. 
Validação do instrumento (inquérito por questionário). 
Estudo piloto. 


















Construção de uma proposta projecto de natureza 
construtivista, englobando Actividades Práticas de 
Campo, Trabalho Laboratorial Experimental, Trabalho de 









Indicadores obtidos pela investigação. 
Limitações da investigação. 
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1.6. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA (ENQUADRAMENTO HISTÓRICO DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO) 
 
 
Nos primórdios da educação científica nas escolas que se prolongou até 
finais da década de 50, o processo de ensino/aprendizagem das Ciências 
realizava-se segundo a Perspectiva de Ensino por Transmissão. Neste sentido 
procedia-se a uma abordagem do conhecimento científico meramente 
reprodutora, mecanicista e de perspectivas limitadas. Este ensino é caracterizado 
pela sua postura paradigmática positivista sobre o processo de construção do 
próprio conhecimento científico. 
A Ciência era apresentada, aos alunos, como um corpo de acontecimentos 
imutáveis de verdades absolutas e inquestionáveis. O conhecimento científico não 
tinha espírito de descoberta, era tipo programado, mecânico, absoluto e 
acumulativo. 
Na natureza essencialmente instrumental do Ensino por Transmissão, a 
educação para as vivências de atitudes e valores democráticos não tinha lugar, 
bem como, as problemáticas do mundo natural e da comunidade. Os anos 50 
foram largamente dominados pelo ensino dos factos, das leis, dos princípios e 
dos processos científicos, de forma isolada e descontextualizada em relação ao 
mundo exterior à Ciência (Miguéns et al., 1996). Perante o anteriormente citado, 
concluímos que, segundo esta perspectiva de Ensino de Ciências, não havia lugar 
para problemas ambientais. 
Nas décadas de 60 e 70, iniciou-se um movimento de “Reforma” do ensino 
e pedagogia do conhecimento científico. 
Este movimento teve origem devido a constatar-se a existência de um 
desfasamento notório entre os progressos das sociedades industrializadas e a 
mediocridade dos programas de Ensino das Ciências. Um outro factor que, nos 
Estados Unidos, mais impulsionou o movimento de “Reforma do Ensino” das 
Ciências foi o lançamento, pelos soviéticos, em 1957, da cápsula espacial 
Sputnik. A partir de então, foram mobilizados investimentos para patrocinar 
programas de desenvolvimento curricular em Ciências. Assim, a partir dos anos 
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60, surgiram vários projectos curriculares para o Ensino das Ciências que 
eclodiram, nos últimos anos da década de 60 e 70, sob a forma do Ensino por 
Descoberta. 
Este tipo de perspectiva de ensino baseava-se na aprendizagem dos 
princípios e dos conceitos básicos que estruturam a matéria a ensinar, 
considerados essenciais para a formação, no futuro, de especialistas nas diversas 
áreas científicas. Neste âmbito, a Ciência inseriu-se na tradição da sua 
especialização e fragmentação, no pressuposto de que a Ciência foi produzida 
para ser essencialmente compreendida e aprendida pelas elites científicas. 
Na perspectiva do Ensino por Descoberta, o conhecimento científico 
continuou a ser abordado por uma lógica de objectividade e rigor, bem enraizado 
no positivismo científico. Neste tipo de ensino deu-se muito ênfase aos processos 
científicos, a partir dos quais ocorria a aquisição e validação da estrutura dos 
conteúdos conceptuais, baseados em princípios e conceitos. Isto é, as estruturas 
teóricas surgiram, geralmente, a partir de dados experimentais através da 
utilização de um processo de aprendizagem indutivo. 
A problematização, na perspectiva do Ensino por Descoberta, é inexistente, 
pois o protocolo, seguindo sistematicamente e metodologicamente os passos, dá 
a segurança ao aluno do que está a realizar. O sentido e, sobretudo, o significado 
com que o faz e para que o faz é que não se apresenta claro (Cachapuz, 2000). 
O Ensino das Ciências por Descoberta permaneceu sem reflectir a 
contextualização e problematização do papel tanto da Ciência como da 
Tecnologia na Sociedade. 
A maioria dos alunos no Ensino por Descoberta revelou incapacidade de se 
constituírem como cidadãos capazes de lidar com a Ciência e com a Tecnologia 
em proveito da Sociedade (Canavarro, 1999). 
No final da década de 70, o ensino das Ciências volta a estar em crise. 
Surgiu então uma fase de criticismo, de descontentamento e de descrédito em 
redor de tendências metodológicas que, durante duas décadas, tinham sido 
aceites, bem como, uma vaga de investigações sobre as práticas de ensino, 
segundo Ensino por Descoberta (Santos, 1998). Face aos resultados das 
pesquisas sobre o estado do Ensino das Ciências, tornou-se óbvio que os 
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resultados dos currículos de Ciências não estavam a corresponder às 
expectativas. Na realidade, constatou-se que o insucesso escolar não diminuiu, o 
recrutamento de alunos para cursos científicos não aumentou e as atitudes de 
professores e alunos para com a Ciência e os cientistas revelaram-se muito 
desfasadas face às doutrinas defendidas pela epistemologia contemporânea da 
Ciência (Santos, 1998). 
No ensino fazem sentir-se inovações e mudanças que valorizam o aluno 
como um “sujeito interpretativo”- sujeito que decifra o saber de acordo com as 
suas ideias, crenças e sistemas de valores, receptor de saberes constituídos. 
Segundo Santos (1998), esta valorização é um dos marcos da viragem de 
perspectivas psicológicas behavioristas para perspectivas psicológicas 
cognitivistas e de perspectivas epistemológicas empiristas para perspectivas 
epistemológicas racionalistas. 
O Ensino por Mudança Conceptual, se por um lado sobrevalorizou a 
aprendizagem dos conceitos, por outro desvalorizou as finalidades educacionais e 
culturalmente revelantes, ligadas aos valores e às atitudes, assim como aos 
interesses e necessidades pessoais dos alunos (Cachapuz, 2000). Pode-se dizer 
que o Ensino por Mudança Conceptual não incrementou uma Educação para a 
cidadania.  
No entanto, a abordagem da componente histórica da evolução do 
pensamento científico, na promoção de mudança conceptual dos alunos através 
de paralelismos entre o conhecimento do “senso comum” com o conhecimento 
pré–científico–histórico, adoptou uma das praticáveis modalidades de ensino 
contextualizado na interface C.T.S.. Na utilização da História da Ciência, como 
“instrumento” de Mudança Conceptual, foi primordial fazer um enquadramento 
dos contextos sociais, políticos, económicos, tecnológicos e culturais da época da 
validação dos princípios e teorias científicas. 
A Ciência e a Tecnologia, na actualidade, apresentam uma estrutura lógica 
do seu próprio conhecimento, contextualizado e projectado na sociedade, no 
desenvolvimento científico e tecnológico acelerado, na argumentação, no 
conhecimento intensivo emergente, na comunicação, no ambiente, no 
consumismo, etc. (Santos, 1998). 
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Neste campo, a inserção contínua da Ciência e da Tecnologia na vida 
quotidiana fez emergir, na década de 80, no interior da comunidade de 
professores de Ciências, várias tendências de desenvolvimento curricular de 
Ciências essencialmente relacionadas com a projecção da dialéctica da Ciência, 
Tecnologia e Sociedade, no ensino das Ciências. 
Os movimentos C.T.S. tiveram origem no pós-Segunda Guerra Mundial do 
séc. xx, em que os cientistas, face aos desenvolvimentos tecnológicos que se 
estavam a verificar, desde a feitura da bomba atómica até aos primeiros indícios 
de desastres ecológicos ambientais, viram-se confrontados com a 
responsabilidade social da Ciência e com a visão mais humanista das Ciências. 
À medida que foram aumentando os problemas sociais de origem científica 
e tecnológica, e que estes se foram tornando conhecidos, a adesão a este tipo de 
ensino das Ciências foi aumentando e, em vários países, foram concebidos 
programas com a abordagem C.T.S. (Pereira, 2002). 
A emergência, no ensino das Ciências de propostas de actuação curricular 
associadas a uma orientação no domínio da Ciência, Tecnologia e Sociedade, 
evidenciou a interacção Ciências/ Tecnologia/ Sociedade, surgindo como 
condicionante do Ensino das Ciências. 
A concepção C.T.S., no Ensino das Ciências, esteve associada com o 
alvorecer da alfabetização científica e tecnológica (Santos, 1998). O objectivo da 
educação científica, segundo a abordagem C.T.S., foi a formação de cidadãos 
informados e participativos na comunidade. 
Relativamente à abordagem C.T.S., no Ensino de Ciências, foi 
perspectivada na educação científica centrada no aluno, para que este possa dar, 
simultaneamente, sentido ao ambiente social que o rodeia (Sociedade) tanto ao 
nível da sua componente natural (Ciência) como aos elementos construídos 
artificialmente (Tecnologia). Efectivamente, os alunos têm a possibilidade de 
abordar a Tecnologia e a Ciência, as relações entre elas, a forma como ambas 
afectam a vida quotidiana e tentam compreender como tomar decisões mais 
informadas a respeito de problemas que têm por base a Ciência e a Tecnologia. 
E, por fim, o último objectivo é a formação de cidadãos informados e participativos 
na sociedade (Pereira, 2002). 
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Na abordagem do Ensino das Ciências, segundo as interacções C.T.S., 
procurou-se interligar a educação científica ao exercício de cidadania. Por isso, a 
Educação Ambiental emergiu como um dos movimentos de ligação entre a 
educação científica com o exercício de cidadania. Como estes movimentos, a 
Ciência, a Tecnologia e a Sociedade entraram pela via directa no Ambiente, 
surgiu a orientação do Ensino contextualizado na interface C.T.S.A.. 
A Educação para o Ambiente teve origem nas inquietações que emergiram, 
nos anos sessenta, quanto à forma como o desenvolvimento económico estava a 
afectar os Ecossistemas Naturais, aliado a diversos movimentos ecológicos que 
se constituíram, um pouco por todo o lado, e que procuravam chamar a atenção 
para as tragédias ecológicas que as modalidades de desenvolvimento seguidas 
estavam a provocar, ao mesmo tempo que pugnavam pela adopção de novas 
políticas que travassem o que poderia provocar uma tragédia ecológica ao nível 
planetário (Pereira, 2002). O paralelismo que se constatou entre as crises que 
afectaram a Educação e o meio ambiente salientou a urgência de reflectir e actuar 
em simultâneo nas duas áreas, convergindo na clarificação de conceitos e 
valores, de modo a promover nos alunos a aquisição de capacidades, atitudes e 
comportamentos que lhes permitam valorizar as relações de interdependência 
entre as pessoas, a sua cultura e o seu meio biofísico (Caride e Meira, 2004). 
A perspectiva de Ensino por Pesquisa é a mais pertinente e actual do ponto 
de vista educacional, visto que se encontra ligada aos interesses quotidianos e 
pessoais dos alunos, socialmente e culturalmente situada, geradora de maior 
motivação para a aprendizagem das Ciências (Cachapuz, 2000). Esta perspectiva 
de ensino, geralmente, desenrola-se em torno de situações-problema do 
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2. MÉTODO INVESTIGATIVO 
 
 
 A presente investigação foi uma tentativa sistemática de procura de 
respostas alternativas exequíveis às questões formuladas ao longo do processo 
investigativo. Esta teve como referente a própria realidade. O raciocínio dedutivo, 
que implicou muita abstracção, precedendo a investigação, mas os dados 
recolhidos foram o resultado final do processo de investigação. Foi a recolha de 
dados que permitiu identificar a presente investigação como processo empírico 
(Tuckman, 2002). 
 Os estudos em educação constituem uma “Ciência prática” na medida em 
que não queremos apenas conhecer factos e compreender as relações 
estabelecidas em nome do saber, mas também pretendemos conhecer e 
compreender com o objectivo de sermos capazes de agir e agir “melhor” do que 
anteriormente (Langeveld, 1965, citado por Bell, 2002). 
Toda a Ciência só evolui com o processamento constante da investigação. 
Deste modo, a investigação, no âmbito do Ensino das Ciências Naturais, está 
actualmente empenhada no desenvolvimento das Competências Gerais dos 
alunos, na determinação dos problemas existentes e intrínsecos à prestação de 
exercício do Ensino e na tentativa incessante de melhorar e adequar 
harmoniosamente todas as metodologias, estratégias, actividades e técnicas no 
dia-a-dia, durante o desempenho do exercício de docência, de modo a 
operacionalizar eficazmente o complexo processo de ensino/aprendizagem nesta 
área curricular disciplinar. 
 Através da metodologia utilizada na presente pesquisa, no campo do 
Ensino das Ciências Naturais, facultamos um procedimento de organização de 
investigação globalmente exequível, visto que, subjacente à sua elaboração, 
esteve um esquema de trabalho que permitiu o incremento da sua fiabilidade e 
validade, promovendo a limitação da margem de erro inerente à operacionalidade 
de todo o processamento investigativo. No entanto, não pretendemos elaborar 
recomendações de promoção da mudança do Sistema de Ensino na área 
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curricular disciplinar de Ciência Naturais. Relativamente a esta investigação, 
qualquer que seja a sua dimensão ou o seu alcance, procederemos à análise e 
avaliação da informação recolhida, podendo assim reunir condições para 
sugerirmos uma realizável linha de acção no ensino acerca da temática que 
engloba a “fauna local”, de feição a conduzir na prática à reflexão e a possíveis 
melhorias das práticas quotidianas de Ensino em Ciências Naturais. 
 A operacionalidade, a sistematização e a racionalização das metodologias 
utilizadas neste estudo fundamentam-se e ajustam-se tanto ao objecto de estudo, 
às principais questões de investigação formuladas e aos objectivos propostos 
para este processo investigativo como aos recursos humanos e materiais 
disponíveis no momento da sua execução. 
 Em seguida, caracterizamos as etapas estruturadas ao longo do corrente 
trabalho. 
 As etapas II e IV do estudo apresentaram-se estruturadas em duas fases 
distintas, porém, articuladas e interligadas entre si, como se registou a seguir: 
Etapa II- Desenvolvimento de um estudo investigativo empírico que 
abrangeu discentes do Ensino Básico do 2.º e 3.º Ciclos de Escolas 
Básicas da Beira Interior de Portugal Continental. A presente Etapa teve 
como objectivo primordial realizar o diagnóstico do conhecimento efectivo 
dos alunos do Ensino Básico sobre a “fauna regional” geralmente abordada 
em conteúdos programáticos de Ciências Naturais do Ensino Básico. 
Etapa IV- Planificação, concepção e construção de uma proposta-                           
-projecto na área curricular não disciplinar de Área de Projecto, articulando 
diferentes conteúdos das diversas áreas curriculares disciplinares. Esta 
apresentou como finalidade o desenvolvimento de competências gerais 
transversais nos alunos, que deverão constar no perfil destes no final do 
Ensino Básico.  
 
 Na primeira tarefa desenvolvemos um estudo empírico que envolveu 
alunos do sexto, oitavo e nono anos de escolaridade de Escolas da Beira Interior, 
maioritariamente pertencentes ao Distrito de Viseu, que se encontravam a 
frequentar a área curricular disciplinar de Ciências da Natureza e/ou Ciências 
Capítulo 2 – Método Investigativo 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 67 
Naturais15 no ano lectivo 2003/2004. A pesquisa teve como principal objectivo o 
diagnóstico do conhecimento efectivo dos alunos do Ensino Básico relativamente 
à fauna portuguesa. Para se atingir este objectivo caracterizamos e 
fundamentamos os procedimentos e as decisões tomadas na recolha dos dados 
junto aos alunos, tanto no que respeita à população-alvo envolvida, amostra 
seleccionada, selecção e aplicação do instrumento de recolha de dados, bem 
como à sistematização e racionalização do modelo de análise de dados utilizado 
neste estudo.  
 As informações empíricas obtidas na Etapa II da investigação alicerçaram a 
Etapa IV do estudo, por outras palavras, fundamentaram a planificação das 
diversas propostas de actividades metodológicas e estratégias curriculares no 
desenvolvimento de um possível projecto de divulgação de conhecimentos sobre 
a “fauna local” junto aos alunos do Ensino Básico, baseando-se em princípios 
construtivistas. Deste modo, mediante a aplicação do questionário e, posterior, 
avaliação dos conhecimentos efectivos dos discentes do Ensino Básico acerca da 
“fauna local”, construímos propostas de actividades curriculares com estratégias 
metodológicas alternativas para um futuro projecto, de forma a promover o 
conhecimento efectivo dos alunos sobre a “fauna e flora local”. Nesta proposta 
projecto estão inseridas diferentes experiências de aprendizagem relacionadas 
com a temática aglutinadora “Terra em transformação”, enquadrando o conteúdo 
programático “Dinâmica dos ecossistemas”. A sua operacionalidade poderá ter 
lugar no processamento desta proposta na área curricular não disciplinar Área de 
Projecto, apresentando como base os princípios construtivistas na resolução de 
situações-problema concretas da comunidade escolar, previamente 
diagnosticadas pelos discentes do oitavo ano de escolaridade da Escola Básica 
Integrada e Secundária Jean Piaget. A citada proposta projecto compreenderá um 
trabalho de investigação de enriquecimento do espírito reflexivo e crítico dos 
                                                 
15
 No segundo ciclo a área curricular disciplinar tem a designação de Ciências da Natureza, 
enquanto que no 3.º ciclo toma a denominação de Ciências Naturais. Ao longo do estudo, quando 
utilizamos sistematicamente a denotação Ciências Naturais estamos a englobar as duas 
terminologias anteriormente citadas, sem as diferenciar. 
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alunos ao longo da sua planificação e concepção, de maneira a facilitar a 
operacionalidade, sistematização e racionalidade do referido projecto. 
 
 
2.1. DIAGNÓSTICO DO CONHECIMENTO DOS ALUNOS DO ENSINO BÁSICO 
SOBRE A FAUNA LOCAL  
 
 
 Na Etapa II realizamos o diagnóstico do conhecimento efectivo de alunos 
do Ensino Básico relativamente à fauna local. Isto é, o aluno foi questionado 
acerca da fauna existente na sua área geográfica da residência habitual. Para 
concretizar esta etapa tivemos de proceder a um conjunto de acontecimentos, dos 
quais fazemos a menção à: 
 Selecção e caracterização do Universo da investigação; 
 Selecção e caracterização da amostra; 
 Selecção da técnica utilizada na recolha de dados; 
 Validação e administração do inquérito por questionário. 
 
2.1.1. Selecção e caracterização do Universo (população-alvo) 
 
 
 Para Correia e Pardal (1995) e Tuckman (2002), o Universo da 
investigação (população-alvo) é constituído pelo número total de indivíduos que 
entram no campo de investigação definido no estudo investigativo. 
 A totalidade de elementos ou das “unidades” constitutivas do conjunto 
considerado chama-se “população”, podendo este termo designar tanto um 
conjunto de pessoas como organizações ou de objectos de qualquer natureza 
(Quivy e Campenhoudt, 1998). 
 De acordo com estes princípios e com os objectivos da investigação, 
“Diagnóstico do Conhecimento efectivo dos alunos do Ensino Básico sobre a 
fauna local”, constituímos para o corrente estudo o Universo formado pelos alunos 
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da Beira Interior de Portugal Continental, pertencentes aos sexto, oitavo e nono 
anos de escolaridade do Ensino Básico, das escolas da região Beira Interior.  
A pertinência da selecção desta população-alvo ou Universo surgiu do 
interesse em diagnosticarmos e analisarmos o conhecimento efectivo dos alunos 
sobre a “fauna regional”, visto que este conhecimento tem vindo a ser 
gradualmente negligenciado, revelando-se preocupante o abandono progressivo 
dos saberes do senso comum locais tradicionais e a falta de articulação entre 
estes saberes e o ensino na escola. No desenvolvimento das temáticas 
aglutinadoras do Ensino Básico, entre as quais destacamos: a “Terra em 
transformação”, a “Sustentabilidade na Terra” e o “Viver melhor na Terra”, na área 
curricular de Ciências Naturais, é pertinente abordar sempre que possível a 
“biodiversidade da fauna local”, promovendo aprendizagens mais significativas. 
Deste modo, neste estudo pretendemos evidenciar os conhecimentos faunísticos 
efectivos dos alunos no final do 2º e do 3º ciclo, por isso foram apurados 
discentes quer pertencentes ao sexto quer ao nono ano de escolaridade. No caso 
concreto da selecção dos alunos do oitavo ano de escolaridade prendeu-se com o 
facto de ser neste ano de escolaridade abordado um conteúdo programático, 
“Dinâmica dos Ecossistemas”, no qual se articula e integra a temática que 
abrange a fauna e flora portuguesa. Neste contexto será de todo relevante a 
elaboração e implementação da proposta de projecto sobre a “fauna local” neste 
ano de escolaridade.  
Entretanto, a triagem da população-alvo desta investigação integrou alunos 
do sexto, oitavo e nonos anos de escolaridade que frequentavam escolas da 
Beira Interior, principalmente pertencentes ao distrito de Viseu. A selecção da 
zona territorial do interior, no desenvolvimento da investigação, esteve associada 
ao acontecimento de se ter realizado, em simultâneo e, paralelamente, um outro 
estudo na Beira Litoral de Portugal Continental. Esta ocorrência permitirá, 
posteriormente, a realização de uma análise comparativa entre estas duas áreas 
geográficas distintas, alvo das duas investigações. O estudo comparativo 
proposto, baseado nos dados provenientes da Beira Litoral e da Beira Interior, 
apresentou um interesse relevante, dado que os valores culturais tradicionais dos 
discentes pertencentes às duas zonas territoriais são geralmente diferentes. 
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Neste caso, a investigação envolveu duas docentes que recolheram dados 
relativos às duas áreas geográficas através da utilização do mesmo instrumento 
de recolha, podendo tornar posteriormente este trabalho de investigação mais 
efectivo e pertinente. 
 
A população que abrangemos com este estudo apresentou um elevado 
número de alunos pertencentes ao CAE16 de Viseu, Lamego e Guarda. 
Destacamos, a título de curiosidade, que só no caso particular do CAE de Viseu 
frequentaram, no ano lectivo 2003/2004, 3408 alunos o sexto ano, 3286 alunos o 
oitavo ano e 3268 alunos o nono ano de escolaridade do Ensino Básico. Devido, 
tanto à dimensão elevada do Universo da investigação como também à natureza 
da investigação, realizamos um processo de amostragem desse Universo, através 
da selecção de alguns dos seus elementos, recorrendo à construção de uma 
amostra aleatória representativa do Universo. 
 
 
2.1.2. Selecção do instrumento de recolha de dados 
 
 
 A observação é um termo geral que significa qualquer tipo de dado obtido 
através de notar eventos, no sentido da sua mensuração (Carvalho, 2002). 
Neste estudo, a observação consistiu na construção do instrumento capaz 
de recolher ou de produzir a informação prescrita pelos indicadores formulados 
(Quivy e Campenhoudt, 1998). 
Perante os objectivos do estudo, o tamanho e características da amostra, a 
limitação de tempo na recolha, tratamento e análise dos dados e as capacidades 
da investigadora, foi de todo pertinente basear-se a investigação em inquéritos 
por questionários (Quivy e Campenhoudt, 1998). 
                                                 
16
 CAE corresponde às letras iniciais do Centro de Área Educativa, neste caso concreto de Viseu, 
Lamego e Guarda. 
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Se procurarmos o significado etimológico da palavra inquérito extrai-se a 
ideia de que é um processo em que se tenta descobrir alguma coisa de forma 
sistemática (Carmo e Ferreira, 1998). Sendo o questionário um instrumento de 
recolha de informação, preenchido pelo informante (Correia e Pardal, 1995). 
 Assim, na selecção do instrumento de colheita dos dados tivemos em 
consideração o diagnóstico da problemática em questão, os indicadores, os 
objectivos, as hipóteses formuladas e as perguntas orientadoras, as finalidades, a 
selecção adequada da amostragem de inquiridos, a dimensão da amostra e a 
proposta de um projecto, os elementos subjacentes à elaboração da presente 
investigação. Em conformidade com o anteriormente nomeado, consideramos 
apropriado para a situação em causa a aplicação na amostra seleccionada de um 
inquérito por questionário. Na elaboração do inquérito por questionário 
formulamos uma série de questões relativas à caracterização da amostra tanto ao 
nível do conhecimento dos alunos sobre a fauna local como ao nível das práticas 
pedagógicas realizadas normalmente na sala-de-aula, na área curricular 
disciplinar de Ciências Naturais. Por consequência, na colheita das informações 
necessárias para a realização do diagnóstico administramos questionários em 22 
escolas pertencentes à área geográfica da Beira Interior. 
 Seguidamente, passamos a fundamentar conceptualmente e 
processualmente a selecção do inquérito por questionário como instrumento de 
colheita de dados nesta investigação. 
 A primazia pela utilização do inquérito por questionário resultou do culminar 
de um exame minucioso dos diversos instrumentos aplicados na recolha de 
informações em pesquisas análogas à natureza da presente, relatados na 
bibliografia específica de metodologias de investigação (e.g. Quivy e 
Campenhoudt, 1998; Tuckman, 2002; Carvalho, 2002; Carmo e Ferreira, 1998; 
Bell, 2002; Correia e Pardal, 1995; Estrela e Ferreira, 2001). Por isso, optamos 
pela administração directa de um inquérito por questionário à totalidade dos 
alunos da amostra, uma vez que apresentou vantagens comparativamente aos 
outros instrumentos de colheita, apesar de ter intrínseco, tal como qualquer outro 
instrumento de colheita de informações, algumas desvantagens. 
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De acordo com os estudos de investigação, já executados, detectamos 
que, se por um lado, os questionários apresentaram como vantagens de permitir a 
sistematização de dados, o estudo de uma amostra extensa do Universo, a 
quantificação e correlação de dados múltiplos, a maior simplicidade e 
multiplicidade de análise, a garantia do anonimato dos inquiridos necessária para 
a autenticidade das respostas, a não obrigatoriedade de ser respondido de 
imediato, a maior rapidez na recolha de elementos e os menores custos, tendo 
em consideração a representatividade do conjunto de entrevistados a ser 
satisfeita por este método. Por outro lado, manifestam desvantagens, quer ao 
nível da concepção do questionário e da aplicabilidade à totalidade da população, 
como também da taxa de questões não respondidas pelos inquiridos e da 
superficialidade das respostas que não permitem a análise de certos processos 
(e.g. Correia e Pardal, 1995; Carmo e Ferreira, 1998; Quivy e Campenhoudt, 
1998). 
Os inquéritos por questionários envolvem um conjunto de processos de 
recolha sistematizada, no terreno, de dados susceptíveis de poder ser 
comparados, para responder a um determinado problema (Carmo e Ferreira, 
1998). Em virtude da natureza da presente investigação, os questionários 
permitiram uma análise quantitativa posterior de dados, que foi descrita numa 
fase procedente do trabalho. 
 
 
2.1.3. Construção, validação e administração do inquérito por questionário 
 
 
 Segundo Quivy e Campenhoudt (1998), na concepção de um instrumento 
de recolha de dados, este terá de ser capaz de produzir informações adequadas e 
necessárias para testar as hipóteses de trabalho e a análise das correlações que 
essas hipóteses sugerem. 
Neste tipo de inquérito por questionário, a investigadora e os inquiridos não 
interagiram em situação presencial, pelo que não houve hipótese de 
esclarecimento de possíveis dúvidas. Deste modo, para que no momento de 
Capítulo 2 – Método Investigativo 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 73 
resposta o inquirido não estivesse sujeito a possíveis ambiguidades do 
questionário, tivemos que efectuar uma cuidadosa preparação no planeamento do 
nosso instrumento de colheita de dados, inquérito por questionário. 
Como o questionário se destinou à pessoa interrogada, sendo lido e 
preenchido por ela. Foi, pois importante que as perguntas fossem claras e 
precisas, isto é, formuladas de tal forma que todas as pessoas interrogadas as 
interpretassem da mesma maneira (Quivy e Campenhoudt, 1998). 
Na concepção do questionário, de modo a colmatar possíveis limitações, 
tivemos que proceder à definição de um conjunto de indicadores para a 
elaboração das questões, que estiveram correlacionados com o enquadramento 
teórico de referência, experiência profissional da investigadora e os contactos 
informais com o professor orientador da área de Biologia.  
 Os indicadores foram manifestações na sua maioria objectivamente 
observáveis e mensuráveis, tendo em contemplação as dimensões do conceito. 
Todavia, existiram conceitos para os quais os indicadores foram menos evidentes. 
A noção de indicador tornou-se então muito mais imprecisa. Este pode ser 
apenas uma marca, um sinal, uma expressão, uma opinião ou qualquer fenómeno 
que informou acerca do objecto da nossa construção (Quivy e Campenhoudt, 
1998). Por outras palavras, os indicadores constituíram num momento e num 
contexto dados e instrumentos que permitiram classificar o observado no que 
concerne às diversas dimensões do estudo (Correia e Pardal, 1995). 
 A partir da formulação dos indicadores para as questões definiram-se os 
objectivos e as diferentes hipóteses de trabalho, intrínsecos ao processo de 
investigação promovido pela utilização deste instrumento. 
Em congruência com o anteriormente exposto, a concepção do 
questionário envolveu uma fase de planeamento, atingindo-se a primeira versão 
de um projecto de questionário que foi posteriormente sujeito ao processo de 
validação.  
No inquérito por questionário distinguiram-se duas secções (Anexo II). Os 
dados recolhidos, na primeira secção do questionário, tiveram como objectivo a 
caracterização da amostra, tendo em consideração os objectivos da investigação. 
Na segunda secção constaram as questões que facultaram o diagnóstico do 
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conhecimento efectivo dos alunos sobre a “fauna local”e, em simultâneo, as 
fontes de informação da sua divulgação e as práticas pedagógicas mais 
frequentes na leccionação dos conteúdos programáticos de Ciências Naturais. 
Todas as questões foram antecedidas pelo respectivo regulamento de 
preenchimento.  
As questões elaboradas apresentaram-se sobre diferentes modalidades e 
tipo, tendo sempre em consideração os dados esperados, bem como a maneira 
mais apropriada para obter esses mesmos dados, solicitando da parte dos alunos 
a sua leitura e cogitação antes de efectuarem as respostas. Desta feita, este 
trabalho investigativo apresentou, quanto ao tipo: questões de facto, opinião e 
explícita. Relativamente à modalidade, as questões podem ser: abertas, 
fechadas, escolha múltipla de leque fechado, escolha múltipla de leque aberto, 
como se fez constar na tabela 2. 
A classificação das questões elaboradas foi baseada nos critérios utilizados 
por Correia e Pardal (1995). 
O questionário ostentou, como foi anteriormente, as referidas questões 
abertas, fechadas ou de escolha múltipla, que passamos de seguida a descrever. 
 
Perguntas abertas- Foram as questões que permitiram a plena liberdade de 
resposta ao inquirido (Correia e Pardal, 1995). No questionário da investigação 
pedimos aos alunos informações no que concerne à idade, nome da escola, 
agregado familiar, profissão dos progenitores, nome de animais locais 
conhecidos, nome de animais da sua preferência e preterência, nome de animais 
locais referenciados nas aulas de Ciências Naturais e propostas de temas para a 
possível realização de projectos relacionados com problemáticas que envolvem 
os animais locais. Estas questões permitiram tanto a caracterização da amostra 
como estudar a problemática em profundidade, subjacente ao presente estudo 
investigativo. 
 
Perguntas fechadas- As perguntas fechadas limitaram o inquirido à opção 
por uma de entre as respostas apresentadas (Correia e Pardal, 1995). Neste 
questionário solicitamos aos alunos informações acerca do género do aluno, ano 
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de escolaridade frequentado, local habitual de residência e a ocorrência de saídas 
fora da sala-de-aula na disciplina de Ciências Naturais. As questões fechadas 
visaram essencialmente a caracterização da amostra. 
 
Perguntas de escolha múltipla de leque fechado- Nas perguntas de escolha 
múltipla de leque fechado, o inquirido foi chamado para escolher uma ou várias 
respostas de um conjunto de alternativas apresentadas, podendo igualmente ser 
pedido a ordenação de algumas ou de todas as respostas (Correia e Pardal, 
1995). Nesta situação, o aluno teve que se limitar a escolher uma entre as várias 
alternativas apresentadas ou a ordenar as mesmas. No presente estudo, solicitou-
-se aos alunos informações relativas ao seu interesse pela fauna de Portugal e à 
importância que atribuíam aos animais, de forma a diagnosticar a relevância dos 
animais locais para os discentes inquiridos. 
 
Perguntas de escolha múltipla de leque aberto- Tal como se constatou nas 
questões da modalidade anteriormente referida, os inquiridos foram convidados a 
seleccionar uma ou várias respostas de um conjunto de opções apresentadas, 
podendo equitativamente efectuar a ordenação das respostas. No entanto, o 
inquirido teve a oportunidade suplementar de manifestar a sua opinião fora do 
quadro de respostas apresentado (Correia e Pardal, 1995). Isto é, o inquirido foi 
colocado perante a situação de seleccionar por uma das várias alternativas 
explicitamente colocadas ou então acrescentar ele mesmo uma outra opção. No 
questionário usamos este tipo de modalidade de questão no levantamento de 
dados, junto dos alunos inquiridos, sobre as fontes de informação, causas de 
destruição dos animais e seu habitat, preferência de estruturas vivas e não vivas 
com probabilidades de serem observadas no campo, preferência do tipo de aulas 
de Ciências Naturais e tipos de aulas de Ciências Naturais mais frequentemente 
dinamizadas. A maioria das questões colocadas solicitou do aluno uma 
ordenação da lista de respostas estabelecidas de acordo com uma escala de 
graduação, em consonância com a sua opinião pessoal sobre o assunto. 
De modo análogo, a elaboração das questões do instrumento de recolha 
de dados, em sintonia com os critérios de classificação evidenciados por Correia 
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e Pardal (1995), teve em conta, quanto ao tipo de pergunta, a caracterização que 
a seguir sucintamente descrevemos de forma individual:  
 
Perguntas de facto- Estas questões estiveram relacionadas com assuntos 
concretos, de fácil determinação. Na caracterização da amostra utilizou-se um 
quadro de questões deste tipo com o objectivo de recolher informações 
relativamente à idade, género, ano de escolaridade, escola frequentada, meio 
habitual de residência, agregado familiar e profissão dos progenitores. 
 
Perguntas explícitas- As perguntas explícitas caracterizaram-se pela sua 
facilidade de resposta, procurando informações de uma forma directa e imediata 
sobre o assunto questionado. Na extracção de informações sobre as várias 
vertentes envolvidas na problemática da investigação constituíram-se questões 
explícitas com o objectivo de recolher, junto dos inquiridos da amostra, dados 
relativamente aos animais locais conhecidos, fontes de informação, frequência de 
referência da fauna local nas aulas de Ciências Naturais, animais referenciados 
nas aulas de Ciências Naturais e a realização de aulas fora da sala de aula 
habitual desta área curricular disciplinar. 
 
Perguntas de opinião- Finalmente, foram elaboradas questões de opinião 
com o intuito que o inquirido, ao dar a resposta, emitisse a sua opinião pessoal 
sobre o assunto questionado. Deste modo, o processo de caracterização da 
amostra exigiu a construção de um quadro de questões de opinião com o 
objectivo de colher dados relativos à opinião do aluno sobre o interesse da fauna 
local, a importância da fauna, a diversidade de animais, os animais preferidos e 
preteridos, a causa principal de destruição dos animais e seu habitat, a 
preferência de observações realizadas no campo, o tipo de aulas de Ciências 
Naturais preferidas e o tipo de aulas mais frequentes na disciplina de Ciências 
Naturais. 
As tabelas 2, 3 e 4 resumem tanto os objectivos, os indicadores, como as 
modalidades e o tipo de questões que constituem o inquérito administrado à 
amostragem da investigação. 
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Inicialmente, a validação foi realizada através do procedimento de 
validação interna, transversalmente a uma apreciação criativa e crítica realizada 
pelo professor orientador e colegas da investigadora. Na análise das questões, 
estes colaboradores tiveram em conta os elementos seguintes: a adequação das 
questões aos objectivos delineados para o estudo; a adopção de uma linguagem 
clara e adequada para a população-alvo (alunos de Ensino Básico do 2º Ciclo); a 
objectividade das perguntas, uma vez que qualquer dos alunos inquiridos deveria 
compreender da mesma forma as questões, sem ambiguidades; a averiguação se 
a lista de respostas previstas registadas, no caso das questões de escolha 
múltipla, abarcou um leque de respostas previstas, acrescentando a oportunidade 
do aluno acrescentar uma resposta não prevista através da disponibilização de 
“outra opção”; a indicação de dados omissos que tiveram relevância na 
exploração da temática; o tamanho do questionário, relativamente ao número de 
questões e, à sequência lógica das mesmas. 
Na fase seguinte, procedemos à aferição do questionário pela validação 
externa. Isto é, através de uma amostra reduzida similar à amostra objecto de 
estudo, no que se referiu à distribuição das características, administramos o pré-                                                   
-teste que, constituindo um estudo-piloto, nos facultou dados empíricos 
susceptíveis de melhoramento do questionário (Correia e Pardal, 1995; Bell, 
2002; Tuckman, 2002). Para nos assegurarmos de que as perguntas fossem bem 
compreendidas e as respostas correspondessem, de facto, às informações 
procuradas foi imperioso testar as perguntas. Esta operação consistiu em 
apresentá-las a um pequeno número de elementos pertencentes às diferentes 
categorias de indivíduos que compõem a amostra, neste caso pertencentes à 
população do inquérito (mas que não fazendo parte da amostra seleccionada), 
constituindo um estudo piloto que facultou dados empíricos favoráveis ao 
melhoramento de vários aspectos peculiares do questionário (e.g. Correia e 
Pardal, 1995; Quivy e Campenhoudt, 1998; Carmo e Ferreira, 1998; Tuckman, 
2002). No processo de validação externa asseguramos que todos os alunos 
participantes na amostra-piloto estivessem sujeitos aos mesmos condicionalismos 
que os alunos que constituíram a amostra foco do nosso estudo. Neste estudo 
piloto, antes dos questionários serem preenchidos, efectuou-se uma breve 
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explicação sobre a finalidade do inquérito, a garantia de anonimato, a não 
avaliação curricular do questionário e o apelo constante para a veracidade das 
respostas. Todavia, foi analogamente solicitado aos discentes que fizessem 
anotações laterais sobre as questões que tiveram dificuldades de decifrar, 
apontando a procedência da incompreensibilidade da mesma. Salientamos que a 
validação externa se processou através do estudo piloto em duas turmas de 
alunos integrados na população-alvo, pertencentes ao 6º e 8º anos de 
escolaridade da escola Básica Integrada e Secundária Jean Piaget, permitindo a 
aferição dos aspectos seguintes: a adequação da linguagem das instruções de 
preenchimento do questionário, de modo a ficarem esclarecedoras e inequívocas; 
a adequação da linguagem das questões, adoptando a clareza, adequação e 
inteligibilidade para o nível dos alunos do 2º Ciclo do Ensino Básico; a 
reorganização sequencial das questões, ficando numa sequência mais lógica; a 
confirmação da correspondência entre as respostas dadas pelos alunos às 
questões com as respostas esperadas; a averiguação que as questões fechadas 
cobriam quase todas as respostas possíveis alternativas; a constatação da 
existência de questões não revelantes ou a ausência de perguntas pertinentes 
para o estudo e se a dimensão do questionário não era extensa e complexa.  
Enfim, a aplicação desta metodologia garantiu-nos que o inquérito por 
questionário tivesse qualidade, exequibilidade e sucesso, pelo que foi 
equitativamente necessário realizar o pré-teste e a apreciação crítica do professor 
orientador, de maneira a assegurar a clareza e adequação do questionário aos 
alunos da amostra, tendo em consideração os dados a ser recolhidos pelo 
instrumento. 
 A recolha dos dados constituiu a execução do instrumento de observação. 
Esta operação consistiu em recolher ou reunir concretamente as informações 
determinadas junto das pessoas ou das unidades de observação incluídas na 
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Tabela 2: Quadro resumo dos objectivos, tipos e modalidades das questões formuladas no 
questionário administrado aos alunos da amostra da Beira Interior de Portugal Continental. 



















• Caracterizar o nível etário dos alunos da amostra. 
• Identificar o género dos alunos. 
• Identificar o ano de escolaridade frequentado pelos 
alunos. 
• Identificar a escola frequentada pelos alunos. 
• Caracterizar o local de residência habitual dos alunos. 
• Caracterizar o tipo de agregado familiar dos alunos. 
• Identificar a profissão do progenitor masculino do aluno. 













• Conhecer o interesse actual dos alunos sobre a fauna 




• Conhecer a opinião dos alunos acerca da importância da 




• Diagnosticar os animais locais mais frequentemente 
referenciados pelos alunos. 
• Diagnosticar o conhecimento efectivo dos alunos sobre a 
fauna local. 
4 Explícita Aberta 
• Identificar as fontes de informação sobre a fauna regional 
mais frequentemente utilizadas pelos alunos. 
5 Explícita 
Escolha múltipla 
em leque aberto 
• Diagnosticar o conhecimento dos alunos relativamente 
ao conceito “Diversidade de animais”. 
6.1 Opinião 
Escolha múltipla 
em leque aberto 
• Identificar as preferências dos alunos da amostra 
relativamente aos animais locais mais ou menos 
apreciados. 
6.2 Opinião Aberta 
• Conhecer a opinião dos alunos em relação às principais 






• Verificar, através dos alunos, a possível referência na 
sala-de-aula, da área curricular disciplinar de Ciências 




• Diagnosticar, através dos alunos, as possíveis espécies 
da fauna portuguesa referenciadas nas aulas de Ciências 
Naturais. 
8 Explícita Aberta 
• Averiguar, através dos alunos, a possível utilização da 




• Conhecer as preferências dos alunos relativamente ao 









































• Conhecer as preferências dos alunos quanto ao tipo de 
11 Opinião Escolha múltipla 
em leque aberto 
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aulas que lhes são leccionadas acerca da temática a 
“Fauna de Portugal”. 
• Identificar, pelos alunos, o tipo de aula que é mais 
frequente na área curricular disciplinar de Ciências 
Naturais, na abordagem da temática “Fauna Regional”. 
12 Opinião 
Escolha múltipla 
em leque aberto 
• Diagnosticar as principais problemáticas que atingem a 
fauna local. 
• Conhecer temáticas de preferências dos alunos a 
desenvolver na área curricular não disciplinar de Área de 
Projecto. 
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Tabela 3: Quadro resumo das hipóteses de trabalho das questões formuladas no questionário 
administrado aos alunos da amostra da Beira Interior de Portugal Continental. 
Hipóteses de trabalho 
Perguntas do 
questionário 
O conhecimento dos alunos sobre a “Diversidade da fauna local” está intimamente ligado ao interesse e 
à importância que a fauna simboliza para eles. 
2, 3 e 10 
A “fauna local” de referência dos alunos está circunscrita aos animais com os quais estes estabelecem 
um contacto afectivo contínuo, principalmente os animais domésticos e, os mais ou menos, por eles 
apreciados. 
4 e 6.2 
O grau de conhecimento dos alunos sobre a “diversidade da fauna local” está limitado ao conhecimento 
empírico (saberes do senso comum), proveniente da cultura tradicional local (com uma variedade de 
designações para a mesma espécie, transmitidas tradicionalmente de geração em geração), do contacto 
contínuo afectivo com os animais e dos documentários televisivos sobre a vida selvagem não nativa. 
5 
O conceito “diversidade de animais” está estreitamente associado aos organismos visíveis à vista 
desarmada e/ou à utilidade que estes têm para a actividade humana.  
6 
Os alunos associam normalmente as actividades humanas às principais causas de destruição dos 
animais e do seu habitat. Os alunos consideram que a destruição dos habitats e extinção dos animais 
estão directamente dependentes da acção nociva das actividades humanas sobre os ambientes. 
6.3 
O nível do conhecimento faunístico local dos alunos é dependente da referência de espécies de animais 
locais nas aulas de Ciências Naturais. 
O conhecimento dos alunos sobre a diversidade da fauna local é fortemente condicionado pela relativa 
reduzida articulação dos saberes do senso comum empíricos tradicionais, sociais e culturais com o 
conhecimento científico. Isto é, a proposição subjacente é: quanto menor for a articulação das 
experiências de aprendizagens na área curricular disciplinar de Ciências Naturais com os saberes do 
“senso comum” tradicionais locais, menor serão os conhecimentos significativos científicos dos alunos 
sobre a “fauna local”, visto que condiciona o envolvimento cognitivo e afectivo dos alunos com a 
realidade que os envolve (motivação intrínseca). 
7 e 8 
Os alunos consideram que as aulas, na área curricular disciplinar de Ciências Naturais, fora da sala 
normal de aula são pouco frequentes. O nível do conhecimento significativo sobre os animais é 
condicionado pelo relativo reduzido número de actividades desenvolvidas fora da sala de aula de 
Ciências Naturais. 
9 
As actividades envolvidas nas “saídas de campo”, ao constituírem uma possível estratégia de ensino e 
aprendizagem que agrada aos alunos na abordagem da temática “fauna local”, aumentam as 
aprendizagens significativas dos alunos sobre a “fauna local”. 
As aulas que se dinamizam, na área curricular disciplinar de Ciências Naturais, ao serem 
essencialmente expositivas na abordagem da temática da “fauna local” vão condicionar as 
aprendizagens significativas dos alunos sobre a fauna local, dado que não promovem o envolvimento 
cognitivo e afectivo dos alunos com o meio envolvente. 
As Actividades Práticas de Campo, quando perspectivadas e implementadas como uma estratégia 
didáctica de natureza construtivista, de interpretação e de resolução de situações-problema reais, com 
interesse e significado para os alunos no estudo da “fauna local”, promovem a motivação intrínseca e o 
interesse destes na construção do seu conhecimento científico sobre a temática citada. 
11 e 12 
Os alunos associam normalmente as actividades humanas às principais causas de destruição dos 
animais e do seu habitat . Os alunos consideram que a destruição dos habitats e extinção dos animais 
estão directamente dependentes das actividades humanas sobre os ambientes. 
13 
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Tabela 4: Quadro resumo dos indicadores17 de trabalho das questões formuladas no questionário 
administrado aos alunos da amostra da Beira Interior de Portugal Continental. 




A- A perspectiva de Ensino construtivista na disciplina de Ciências Naturais. 
Embora a maioria dos professores de Ciências Naturais reconheça que a filosofia do Currículo Nacional do 
Ensino Básico se baseie na perspectiva construtivista, em que se devem promover situações de 
aprendizagem significativas articuladas com os interesses dos alunos (motivação intrínseca), estes 
provavelmente não têm articulado com a conveniência prevista, de modo a obterem o produto desejado 
pelos mesmos relativamente aos conhecimentos científicos. Os professores denunciam dificuldades na sua 
aplicabilidade desta perspectiva de ensino, destacando os seguintes factores condicionantes: os interesses 
divergentes dos alunos no contexto do ensino em Ciências; o elevado número de interesses existentes 
dentro da sala de aula associado ao número elevado de alunos por turma, sendo complexo fazer convergir 
os diversos interesses; dificuldades em cumprir a totalidade dos conteúdos programáticos; dificuldades na 
operacionalidade de actividades metodológicas diversificadas no contexto de sala-de-aula; falta de 
financiamento para a realização de projectos que exijam a mobilização de materiais e instrumentos de 
trabalho, principalmente ao nível laboratorial e de pesquisa; acesso reduzido e/ou condicionado ao uso das 
Novas Tecnologias de Informação e Comunicação e falta de equipamento laboratorial essencial para a 
realização de um trabalho de natureza investigativa. Devido a todos os condicionalismos supracitados, 
entre outros, as experiências de aprendizagem desenvolvidas na sala-de-aula de Ciências Naturais são 
geralmente pouco diversificadas. Entretanto, a motivação intrínseca do aluno é uma das peças fulcrais 
para o desenvolvimento bem sucedido das suas aprendizagens significativas. Um aluno motivado para um 
determinado acontecimento, em princípio, nunca estancará a sua jornada investigativa, mas antes evoluirá 
nas diferentes componentes abrangidas nesse acontecimento, conduzindo à provável estruturação dum 
aluno com um perfil autónomo, activo, participativo, criativo e responsável pela sua aprendizagem, mesmo 
fora do contexto da sala-de-aula. 
A motivação intrínseca na maioria das vezes mobiliza o envolvimento e desenvolvimento cognitivo e 
afectivo dos alunos e, por consequência, apresenta-se como um factor condicionante do sucesso das suas 
aprendizagens. Na promoção do desenvolvimento de aprendizagens com sucesso, o professor deverá 
apoiar a construção de conhecimentos com significado e contextualizados com a realidade dos alunos. 
Diante isto, o professor deverá desenvolver um conjunto de actividades metodológicas, o mais 
diversificado possível, de forma a promoverem, no aluno, conhecimentos do domínio processual, 
necessários para a construção constante de novos conhecimentos científicos e tecnológicos, mesmo após 







B- Conhecimento efectivo dos alunos do Ensino Básico sobre a “fauna local”. 
Os alunos do Ensino Básico que frequentam diferentes níveis da escolaridade básica têm um 
conhecimento diminuto sobre a “biodiversidade local”. As espécies de animais e plantas que constituem o 
reportório da maioria dos alunos fazem parte integrante do seu quotidiano e, mediante tal, são os nomes 
mais referenciados por estes quando interpelados sobre o assunto nas aulas de Ciências Naturais. 
Mediante o referenciado, os discentes, quando questionados sobre a “biodiversidade local”, recorrem 





                                                 
17
 Os indicadores citados foram construídos com base na bibliografia de referencia consultada, na 
experiência profissional da investigadora e nas sessões de esclarecimento e/ou de discussão 
informais estabelecidas com o professor orientador de Biologia. 
 
Capítulo 2 – Método Investigativo 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 83 
essencialmente, fins úteis, comestíveis e práticos à actividade humana da comunidade circundante. Sendo 
assim, os alunos manifestam um conhecimento muito limitado acerca da diversidade de seres vivos que 
habitam as zonas costeiras de Portugal, as florestas e bosques mediterrânicos. E, no caso dos seres vivos 
selvagens serem referenciados pelos alunos nas aulas de Ciências naturais, predominam os que 
apresentam grande porte, actividade visível e os animais da sua preferência e/ou preterência.  
O conhecimento sobre a “biodiversidade local” geralmente resulta de representações idiossincráticas e 
espontâneas mais ou menos diferenciadas social e culturalmente, que estão mais intimamente 
relacionadas com o quotidiano dos alunos do que o conhecimento científico mobilizado pela instituição 
escolar. 
Neste contexto, compete à escola um papel importante de articulação harmoniosa entre os conteúdos 
escolares com a divulgação da abundância de “biodiversidade local”, de modo a promover o possível 
despertar, nos alunos, de uma consciência solidária e protectora da riqueza natural. Os projectos de 
Educação Ambiental deverão desenvolver o conhecimento das espécies ocorrentes em Portugal e o 
levantamento de todos os agentes condicionantes à sua continuidade no seu habitat natural, possibilitando 
uma acção de educação, no âmbito transdisciplinar e interdisciplinar para no desempenho de uma 
cidadania devidamente responsável e informada. A Educação Ambiental poderá promover atitudes e 
valores no domínio da conservação e preservação quer dos seres vivos quer dos saberes locais 
tradicionais. 
C- Diversas fontes de divulgação do conhecimento. 
Na actualidade, a divulgação dos conhecimentos é concebida por uma vasta gama de meios de 
comunicação social e outras fontes de informação de natureza empírica. A monitorização da informação 
sobre os seres vivos que chega aos alunos é essencialmente realizada através de diversos programas 
televisivos; da leitura de livros, revistas e jornais; da observação directa dos seres vivos nos campos 
agrícolas e no contacto directo com a natureza (florestas, bosques, mares, rios, lagos, etc.); do meio 
familiar e das aulas de Ciências Naturais. 
Os “Media”, no dia-a-dia, evidenciam um papel primordial na divulgação dos conhecimentos, restringindo o 
papel instrutivo anteriormente exercido pela família, escola e observação directa dos seres vivos no seu 
habitat natural. 
O afastamento das comunidades humanas, tanto ao nível residencial como ao nível do exercício de 
actividades profissionais, dos meios rurais na procura de melhores condições de vida, provocou a redução 
do contacto directo com os campos agrícolas, florestas e outros locais, geralmente, habitados pela fauna e 
flora autóctones portuguesas. Em consonância, constatou-se que com o passar do tempo a abundância 
dos saberes do “senso comum” locais tradicionais sobre a biodiversidade silvestre ocorrente estão a ser 
progressivamente desvalorizados e negligenciados pelas gerações mais recentes. Perante o anteriormente 
citado, surge a necessidade da escola articular e divulgar os saberes populares locais com os diversos 
conteúdos programáticos, de modo a promover a valorização e conservação de terminologias e saberes 
tradicionais típicos da comunidade envolvente à escola, apresentando então um papel 
preponderantemente na conservação das características que tipificam a cultura local. 
No entanto, constatamos que os professores têm algumas dificuldades de promover a articulação dos 
saberes tradicionais locais com os conhecimentos científicos, apesar da maioria deles assumir que é 
muitas vezes necessário e relevante fazer a ponte entre os saberes tradicionais e científicos através da 
complementaridade, triagem e de uma articulação exequível entre as informações provenientes das 
diversas fontes de informação. Na maioria dos casos, verifica-se que esta articulação é fortemente 
condicionada pelo facto dos professores desconhecerem as terminologias e saberes tradicionais típicos da 
zona onde se localiza a escola onde leccionam. Este acontecimento ocorre porque a maioria dos docentes 
não são nativos da região onde leccionam e, conjuntamente, apresentam uma grande instabilidade na sua 
colocação de escola. Todos estes acontecimentos limitam o tempo de envolvimento e de formação 
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aprendizagem constante por parte destes elementos, relativamente aos saberes locais. 
Embora hajam todas as condicionantes anteriormente referidas, a abordagem de problemáticas ambientais 
da comunidade regional circundante à escola, principalmente sobre os efeitos nefastos das actividades 
humanas na biodiversidade silvestre existente, possivelmente, conseguirá fortalecer as ligações entre a 
escola e a comunidade envolvente. Aliás, o estudo dos conteúdos programáticos científicos a partir de 
temas actuais articulados com os saberes locais tradicionais acerca da fauna e flora autóctones 
provavelmente promoverá a cooperação entre a instituição familiar e escolar na conservação dos saberes 
populares culturais locais. As aprendizagens desenvolvidas neste âmbito possivelmente apresentarão 
muita relevância para a maioria dos alunos, levando-os a desenvolver exequíveis pesquisas e recolha de 
dados sobre o tema junto aos diferentes elementos da comunidade envolvente. Este tipo de experiências 
de aprendizagem possibilita o incremento da motivação intrínseca do discente para a mobilização das suas 
aprendizagens.  
D- As metodologias, actividades e estratégias vulgarmente implementadas pelos professores de 
Ciências Naturais. 
Os docentes de Ciências Naturais, geralmente, desenvolvem durante a leccionação das suas aulas uma 
pequena variedade de experiências de aprendizagem diferenciadas ao longo dum ano lectivo, ao longo do 
desenvolvimento dos diversos conteúdos programáticos de Ciências Naturais. 
O Ensino em Ciências deverá disponibilizar, ao aluno, a maior diversidade possível de experiências e 
vivências de aprendizagem relacionadas, sempre que praticável, com a realidade envolvente. Isto é, o 
discente deverá usufruir de experiências de aprendizagens diversificadas para que este possa vir a 
adquirir, ao longo da sua escolaridade obrigatória, conhecimentos do domínio científico, processual, 
epistemológico, do raciocínio, da comunicação e das atitudes, essenciais para o exercício da cidadania de 




E- As actividades humanas como principal causa de destruição dos ecossistemas. 
A maioria dos alunos aponta a actividade humana como principal causa da diminuição ou mesmo extinção 
dos seres vivos e destruição dos ecossistemas naturais. Os problemas ambientais que afectam, quer ao 
nível local quer ao nível global, o planeta vêm evidenciar a urgência da necessidade crucial de conceber 
um ensino direccionado para a Educação Ambiental. Este tipo de Educação, em princípio, promoverá o 
desenvolvimento no aluno ao nível dos conhecimentos, atitudes, valores, capacidade de análise crítica e 
competências de participação e intervenção activa na resolução dos problemas ecológicos do meio que 
constituem o seu quotidiano. Deste modo, compete à escola o papel fundamental de fazer com que os 
discentes aprendem a pensar e reflectir de maneira crítica para participarem na mudança cultural e social 
que está na origem dos diversos problemas ecológicos. Apesar das repercussões negativas do avanço das 
Ciências e Tecnologias sobre o ambiente, é importante destacar que ele por outro lado permitiu melhorias 
muito significativas das condições de vida. Destacando, no entanto, que estes avanços científicos e 
tecnológicos têm tido em simultâneo efeitos nefastos, que na maioria das vezes não são previsíveis a curto 
e médio prazo. Diante o anteriormente referido, o desenvolvimento das sociedades deve ser sustentável, 
de modo a harmonizar as relações do ser humano com os ecossistemas, tendo em consideração as 
vertentes ecológicas, económicas e socio-políticas. Por outras palavras, o Ensino de Ciências 
contemporâneo deve desenvolver nos alunos atitudes e valores direccionados para a sustentabilidade, 
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2.1.4. Selecção e caracterização da amostra 
 
 
A amostra foi constituída pelos elementos da população seleccionados 
para participar no estudo, representando a população a partir da qual foram 
seleccionados (Carmo e Ferreira, 1998; Tuckman, 2002). 
A amostragem foi o processo de selecção de uma amostra, sendo 
seleccionada uma parte ou subconjunto da população dada ou Universo que, 
apresentou no seu interior características, o mais próximas possíveis do Universo 
(Correia e Pardal, 1995; Carmo e Ferreira, 1998). 
Nesta sub etapa descrevemos os critérios gerais que se utilizaram no 
apuramento da amostra objecto do estudo, efectuando a respectiva 
caracterização. 
 No processamento da selecção de uma amostra expressiva e 
representativa da população-alvo, seleccionamos alguns representantes desta, 
com condutas e características muito análogas às manifestadas enquanto 
inseridos no seu Universo. Ao restringir grandemente a população, foi possível 
controlar um certo número de variáveis de selecção, susceptíveis de alguma 
confusão (Tuckman, 2002). Dentro da população abrangida pela investigação e, 
procurando garantir a eficiência do decurso subjacente à administração do 
instrumento de colheita de informação, optamos por realizar uma amostragem 
intencional. De forma a respeitar os grupos naturais da escola, as turmas 
frequentadas pelos correspondentes alunos, seleccionamos geralmente 3 turmas 
em cada uma das 22 Escolas Básicas da Beira Interior, escolhidas ao acaso. A 
amostra foi aleatória ou probabilística, pois recorremos ao acaso, permitindo que 
cada um dos elementos do Universo tivesse igual probabilidade de integrar a 
amostra (Correia e Pardal, 1995). 
 Deste modo, no corrente trabalho reunimos uma representação de 1550 
alunos. Todavia consideramos a amostra constituída na realidade por apenas 
1509 inquéritos, provenientes das diversas escolas do Ensino Básico 
pertencentes à Beira Interior, incluindo escolas do CAE de Viseu, Lamego e 
Guarda, que foram aleatoriamente seleccionadas. Dentro de cada uma das 
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escolas foram seleccionadas sempre que possível pelo menos 3 turmas 
pertencentes ao Ensino Básico, frequentando o sexto, o oitavo e o nono anos de 
escolaridade, respectivamente. A colheita de dados só foi exequível após termos 
contactado 22 Escolas Básicas com o 2º e 3º ciclos integrados, em que todas elas 
se mostraram receptivas à aplicação dos inquéritos por questionários, sendo 
assim possível recolhermos 1550 questionários preenchidos pelos discentes do 
Ensino Básico. Os instrumentos de colheita dos dados foram aplicados ao longo 
do primeiro período do ano lectivo 2003/2004, no meio escolar, aos alunos do 
Ensino Básico, nas áreas curriculares não disciplinares de Área de Projecto, 
Estudo Acompanhado e de Formação Cívica. Os questionários foram preenchidos 
pelos indivíduos que constituem a amostra nas respectivas salas-de-aula com a 
presença do professor dinamizador da área curricular não disciplinar, de modo a 
evitarmos uma possível associação dos inquéritos por questionário com uma 
possível avaliação, no âmbito da área curricular disciplinar de Ciências da 
Natureza e/ou Ciências Naturais. A distribuição e o preenchimento individual dos 
questionários processaram-se após uma breve explicação sobre a finalidade do 
estudo, a garantia de anonimato, apelando sempre à importância da veracidade 
das respostas no preenchimento destas. De um modo geral, o tempo dispendido 
para o preenchimento do instrumento de colheita de dados foi cerca de 45 
minutos. 
Depois de uma análise comedida dos citados questionários, alguns deles 
foram excluídos da amostra devido ao não cumprimento das instruções de 
resposta, disponibilizadas no questionário, por parte de alguns dos indivíduos 
inquiridos. Desta maneira, a amostra final obtida ficou constituída pelo total de 
1509 questionários de alunos, ficando o número médio de 25 alunos por turma. 
Esta amostragem integrou 567 indivíduos do sexto ano de escolaridade, 497 
discentes do oitavo ano de escolaridade e 445 alunos do nono ano de 
escolaridade, com idades compreendidas entre os 10 anos e os 20 anos de idade. 
Relativamente ao género dos alunos da amostra, 784 pertenciam ao género 
feminino e, os restantes, 725 ao género masculino. 
A dimensão da amostra obtida na colheita de dados foi considerada 
adequada, atendendo à natureza exploratória desta investigação, ao instrumento 
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de recolha de dados seleccionado, aos recursos humanos e logísticos disponíveis 
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Tabela 5: Distribuição dos questionários da amostra relativamente às escolas abrangidas pela 
investigação “Diagnóstico do conhecimento dos alunos do Ensino Básico sobre a “Fauna regional”. 
Número de 
Questionários Conselhos Escolas 
6ºAno 8ºAno 9ºAno 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Grão Vasco 18 26 21 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos D. Duarte 21 18 18 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de D. Luís Loureiro 20 34 20 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Infante D. Henrique 25 25 25 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Dr. Azeredo Perdigão 20 19 18 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Mundão 20 19 17 
Viseu 
Escola Básica Integrada e Secundária Jean Piaget ---- 42 46 
Castro Daire Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Castro Daire 50 ---- 28 
Carregal do 
Sal 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Carregal do Sal 24 46 12 
Fornos de 
Algodres 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos e Secundária de Fornos 
de Algodres 
30 20 29 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Gomes Eanes de 
Azurara 
27 26 22 
Mangualde 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Ana de Castro Osório 18 21 19 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Dr. Fortunato Almeida de 
Nelas 
48 ---- ---- 
Nelas 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos e Secundária 
Engenheiro Dionísio Augusto Cunha 
23 20 16 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos e Secundária de Penalva 
do Castelo 
36 24 26 Penalva do 
Castelo 
Escola Básica 1º, 2º e 3º Ciclos da Ínsua 44 18 23 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Campo de Besteiros- 
Tondela 
16 20 17 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos Prof. Dr. Carlos Mota 
Pinto- Lageosa do Dão 
18 30 29 
Tondela 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos do Caramulo 37 39 13 
Santa Comba 
Dão 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Santa Comba Dão 53 13 14 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Ferreira de Aves 15 14 14 
Sátão 
Escola Básica 2º e 3º Ciclos de Sátão 27 23 19 
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 Na caracterização pormenorizada da amostra destacamos os parâmetros 
que passamos seguidamente a nomear. A idade, o género, o ano de 
escolaridade, a área habitual de residência do aluno (meio rural e/ou meio 
urbano) e a profissão dos progenitores dos discentes, foram os parâmetros que 
distinguimos na caracterização da amostra obtida. A relevância destes 
parâmetros relacionou-se com os aspectos seguintes: 
 A variável género operacionalizada pelos parâmetros masculino e/ou 
feminino, com uma questão dicotómica fechada, facilitou averiguarmos 
uma possível variabilidade de opiniões e atitudes entre os discentes do 
género masculino e feminino, quanto ao seu conhecimento, interesse e 
importância, relativamente à fauna regional. 
 A determinação da idade dos inquiridos, correspondente ao nível etário dos 
alunos previsto para a frequência, respectivamente, do sexto, oitavo e nono 
anos de escolaridade do Ensino Básico, permitiu caracterizarmos a 
amostragem quanto à sua classe etária, o que poderá condicionar o seu 
conhecimento sobre a fauna regional. 
 A selecção do ano de escolaridade teve como finalidade a recolha de 
dados sobre o conhecimento efectivo dos alunos sobre a fauna regional ao 
nível da fase terminal dos 2º e 3º ciclos. No caso concreto do 8º ano de 
escolaridade esteve associado com o acontecimento de ser leccionado, 
nesse ano de escolaridade, na área curricular disciplinar de Ciências 
Naturais, um conteúdo programático que se encontra intimamente 
relacionado com a “fauna regional”, o que tornou pertinente o 
desenvolvimento de uma proposta-projecto com uma possível turma do 8º 
ano de escolaridade sobre a fauna regional. 
 O apuramento da variável residência habitual do aluno (meio rural e/ou 
urbano) apresentou como objectivo averiguarmos o grau de proximidade 
deste com o meio rural (meio mais próximo dos saberes regionais e 
tradicionais), facto que poderá condicionar a proximidade e contacto directo 
dos alunos com a fauna regional. 
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 Tal como o ponto anterior, o diagnóstico e a caracterização do sector 
profissional dos progenitores teve como intuito investigarmos um possível 
grau de proximidade do discente com a fauna regional. 
 
No que concerne à distribuição dos alunos da amostra, tendo em 
consideração o género do indivíduo, verificamos que a amostra dos 1509 
indivíduos se caracterizou por uma ligeira predominância de raparigas 
comparativamente aos rapazes, dado que 52% dos inquiridos revelaram ser do 
género feminino e, os restantes, 48% do género masculino. 
Quanto à organização dos 1509 indivíduos da amostra pelo ano de 
escolaridade, frequentado no ano lectivo 2003/2004, 38% dos discentes 
frequentaram o sexto ano de escolaridade, 33% o oitavo ano de escolaridade e, 
os excedentes, 29% cursaram o nono ano de escolaridade. 
Transversalmente à tabela 6 e ao gráfico 1, verificamos que dos 567 
inquiridos que frequentaram o sexto ano de escolaridade, 53% dos inquiridos são 
do género feminino e, os restantes, 47% pertencem o género masculino. No caso 
dos 497 alunos que frequentaram o oitavo ano de escolaridade, 51% dos sujeitos 
são do género masculino e 49% pertencem ao género feminino. Dos 445 alunos 
indivíduos que frequentaram o nono ano de escolaridade, 46% dos indivíduos 




Tabela 6: Distribuição dos alunos da amostra de diferentes géneros relativamente ao ano de 
escolaridade que frequentam (frequência dos alunos inquiridos). 














Sexto ano de escolaridade 301 266 567 
Oitavo ano de 
escolaridade 
242 255 497 
Nono ano de escolaridade 241 204 445 
Total 784 725 1509 
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Figura 1: Distribuição dos alunos da amostra, dos diferentes anos de escolaridade, relativamente 
ao seu género (% de alunos inquiridos). 
 
A idade dos discentes inquiridos oscilou entre os 10 e os 20 anos, sendo a 
média de 13,02 anos, o desvio padrão de 1,666 anos e a moda de 13 anos. 
Os níveis etários predominantes na amostra são de 11, 13 e 14 anos, 
tendo uma correspondência à idade de frequência normal para o sexto, oitavo e 
nono anos de escolaridade, respectivamente. Esta informação conduziu à 
conclusão de que o percurso escolar, da maioria dos discentes, decorreu a um 
ritmo normal dentro da escolaridade obrigatória. 
 
Tabela 7: Distribuição dos alunos da amostra segundo a idade. 
Idade Frequência N Percentagem % 
≤11 404 26,8 
]11, 13] 490 32,5 
>13 615 40,7 
Total 1509 100 
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No que respeita à área de residência habitual dos discentes, nos dados 
recolhidos nos inquéritos por questionário, evidenciamos que entre os 1509 
alunos da amostra, 67% dos inquiridos apresentaram a residência habitual no 
meio rural e, os excedentes, 33% residiam habitualmente no meio urbano. 
Apesar dos progenitores dos 1509 alunos da amostra pertencerem a uma 
grande variedade de áreas profissionais, foram agrupadas em diversos sectores 
profissionais. No caso concreto dos progenitores do género feminino verificamos 
que dos 1488 alunos da amostra que identificaram a profissão desempenhada por 
este progenitor, 46% pertenciam ao sector doméstico, 37% ao sector terciário, 
12% ao sector secundário, 2% ao sector primário, 2% desempregadas e 1% 
indefinido. Entre os 1426 alunos da amostra que identificaram os sectores 
profissionais dos progenitores do género masculino apuramos que: 41% dos 
indivíduos se deparavam a exercer a sua profissão no sector terciário, 40% no 
sector secundário, 7% no sector primário, 3% desempregados, 3% reformados e 
6% dos discentes não conseguiram definir a profissão do seu progenitor do 
género masculino. 
 
 Através da figura 3 verificamos que dos 1010 indivíduos inquiridos que 
identificaram o sector profissional do pai e residiam habitualmente no meio rural, 
49% apresentaram a profissão do progenitor do género masculino inserida no 
sector secundário, 35% exerciam a profissão no sector terciário, 10% no sector 
primário e 6% encontravam-se desempregados ou reformados. Igualmente, 
evidenciamos que dos 499 indivíduos do meio urbano que indicaram o sector 
profissional do pai possuíam, 28% dos progenitores do género masculino a 
exercitar a sua profissão no sector profissional secundário, 62% no sector 
terciário, 5% no sector primário e, os sobejantes, 5 % encontravam-se 
desempregados ou reformados. 
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Figura 3: Distribuição dos alunos da amostra residentes habitualmente no meio rural e/ou urbano 
relativamente ao sector profissional do pai (% de alunos inquiridos). 
 
 Na análise do figura 4, verificamos que dos 1010 indivíduos inquiridos que 
identificaram o sector profissional da mãe residentes habitualmente no meio rural, 
54% apresentaram o progenitor do género feminino com a profissão inserida no 
sector doméstico, 14% no sector secundário, 28% no sector terciário, 2% no 
sector primário e 2% encontravam-se desempregadas ou reformadas. Em 
simultâneo, dos 499 indivíduos do meio urbano que indicaram o sector 
profissional da mãe constatamos que: 31% apresentaram os progenitores do 
género feminino com a profissão incluída no sector profissional doméstico, 9% no 
sector secundário, 58% no sector terciário, 1% no sector primário e, o restante, 
1% encontravam-se desempregados ou reformados. 
 
Figura 4: Distribuição dos alunos da amostra residentes, habitualmente, no meio rural e/ou urbano 
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3. RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
 
 A estatística fez parte da análise dos dados recolhidos nos questionários. 
Ela forneceu a teoria e o método de análise dos dados quantitativos obtidos a 
partir da amostra de observações, com a finalidade de resumir os dados e aceitar 
ou rejeitar relações hipotéticas formuladas entre as variáveis (Carvalho, 2002). 
Desta forma, a estatística ofereceu um repositório de instrumentos capazes de 
contribuir para a recolha, exploração e descrição de conjuntos de dados 
numéricos (Correia e Pardal, 1995). 
 De igual modo, os testes estatísticos constituem uma ajuda para a 
interpretação dos dados. Através da testagem estatística, um investigador poderá 
comparar grupos de dados, de forma a determinar qual a probabilidade da 
diferença entre eles fundamentar o estudo, proporcionando assim as provas 
necessárias para ajuizar a validade das hipóteses ou inferências (Tuckman, 
2002). 
 Na realização da análise e discussão dos dados recolhidos nas respostas 
extraídas nos questionários tivemos em conta os indicadores teóricos e as 
hipóteses investigativas inerentes às questões formuladas. Em consonância com 
o referido, na análise dos dados, formulamos a resposta esperada e a resposta 
desejada para as questões presentes no nosso instrumento de colheita de dados 
empíricos. 
 Ulteriormente, procedemos à discussão dos dados obtidos (resposta 
obtida), comparativamente com a resposta esperada e a resposta desejada. 
Relativamente à resposta esperada, fizemos corresponder a resposta de acordo 
com os indicadores reunidos para a formulação da questão. Analogamente, na 
resposta desejada, interpusemos a sua organização em conformidade com a 
filosofia actual do Ensino de Ciências Naturais. 
 As respostas observadas foram referentes à opinião e/ou conhecimento do 
aluno inquirido em conformidade com o seu interesse actual pela fauna local; a 
importância que concedeu à fauna; os animais que identificou como regionais, 
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referindo os seus preferidos e preteridos; as fontes de informação que considerou 
mais vulgarmente utilizadas na obtenção de saberes faunísticos; a definição que 
associou à “biodiversidade local”; a principal causa que atribuiu à destruição dos 
seres vivos; o tipo de abordagem sobre a fauna que o aluno identificou como 
sendo a mais vulgar na aula de Ciência Naturais; o tipo de actividades 
metodológicas que apreciou e as que foram normalmente realizadas dentro da 
sala-de-aula de Ciências Naturais e as observações que mais valorizou no 
campo. 
 
 Os dados recolhidos, nas perguntas 2, 3 e 10, evidenciaram os diferentes 
graus de interesse e importância que os inquiridos associaram à fauna regional. A 
elevada percentagem dos alunos atribuiu um elevado interesse e elevada 
importância à fauna local, destacando os animais como o que apreciam mais 
observar no campo, fora da sala-de-aula. 
 
 No que tocou às perguntas 2, 3 e 10 do questionário, estas visaram 
diagnosticar o interesse dos alunos inquiridos sobre a fauna portuguesa, a 
importância que atribuem à fauna e, em simultâneo, o que apreciam mais 
observar no campo. Na análise dos dados empíricos recolhidos, tendo em 
atenção as hipóteses investigativas e os indicadores intrínsecos às questões 
citadas, apresentamos seguidamente a resposta esperada e a resposta desejada, 
de modo a procedermos depois à análise e discussão dos dados. 
 
 Resposta esperada: Os indicadores subjacentes, às questões 2, 3 e 10, 
sobre o interesse e importância da fauna local para os alunos e as observações 
que estes apreciam mais no campo, focaram-se o facto dos alunos apresentarem 
interesses divergentes aos escolares. Dentro do grupo turma existem uma grande 
variedade de interesses e, por isso, subsistem dificuldades de articular os 
interesses dos alunos com os conteúdos programáticos. Desta forma, as 
respostas esperadas dos alunos devem reflectir esta mesma divergência de 
interesses dos alunos. Perante esta constatação, esperou-se que a maioria das 
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opções de respostas sugeridas no inquérito para as questões 2, 3 e 10 sejam 
igualmente seleccionadas pelos alunos inquiridos. 
 
 Resposta desejada: Segundo o Currículo Nacional do Ensino Básico e a 
bibliografia específica sobre as aprendizagens, entendemos que o ideal para a 
realização de uma aprendizagem significativa será ter um aluno motivado e 
interessado pela aprendizagem a realizar. A motivação intrínseca mobilizará o 
desenvolvimento cognitivo e afectivo dos alunos e, consequentemente, será um 
possível factor condicionante na obtenção de sucesso no desenvolvimento das 
aprendizagens significativas. Nesta circunstância será desejável, sempre que 
possível, articular as aprendizagens a realizar com os interesses dos alunos. Um 
aluno motivado para um dado acontecimento que se articula harmoniosamente 
com um determinado conteúdo programático adoptará em princípio um perfil 
autónomo, dinâmico e criativo, na exploração dos vários conceitos e processos de 
aprendizagem, estruturando uma aprendizagem efectivamente significativa. 
Mediante o referido, a resposta desejada estará associada ao acontecimento dos 
animais locais despertarem elevado interesse e importância nos alunos do Ensino 
Básico. 
No que diz respeito ao interesse dos alunos da amostra, pelos dados 
recolhidos nos inquéritos por questionário, demonstramos que os 1509 alunos da 
amostra manifestaram diferentes níveis de interesse sobre a Fauna regional. Ou 
seja, 53% dos alunos da amostra evidenciaram um grau médio de interesse, 40% 
usufruíram de um elevado grau de interesse, 6% apresentaram um grau reduzido 
grau de interesse e, apenas, 1% dos alunos revelaram nenhum interesse pela 
fauna regional. 
 
 Em consonância com a análise da figura 5, interesse dos alunos da 
amostra pela fauna regional segundo a sua residência habitual (meio rural e/ou 
urbano), verificamos que os 1010 indivíduos inquiridos que residiam 
habitualmente no meio rural se distribuíram do seguinte modo: 39% apresentaram 
um elevado grau de interesse, 54% um grau médio de interesse, 6% um grau 
reduzido de interesse e, somente, 1% não revelaram qualquer interesse, pela 
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fauna regional. No caso concreto da distribuição dos 499 indivíduos residentes 
habitualmente no meio urbano, dispersaram-se da seguinte forma: 52% dos 
representantes manifestaram com interesse médio, 41% interesse elevado, 6% 




Figura 5: Distribuição do interesse actual dos alunos da amostra sobre a fauna regional 
relativamente à sua residência habitual no meio rural e/ou urbano (% de alunos inquiridos). 
 
 Da exploração da figura 6, interesse actual dos alunos da amostra pela 
fauna regional segundo o ano de escolaridade frequentado, constatamos que os 
567 alunos da amostra, que frequentaram o 6º ano de escolaridade, se 
dispersaram da seguinte forma: 47% revelaram um interesse elevado pela fauna 
regional, 48% manifestaram um interesse médio, 4% confessaram um interesse 
reduzido e, unicamente, 1% alegaram nenhum interesse pela fauna regional. Na 
distribuição dos 497 alunos do 8º ano de escolaridade averiguamos que: 38% 
apresentaram um interesse elevado pela fauna regional, 53% manifestaram um 
interesse médio, 8% revelaram um interesse reduzido e, somente, 1% não 
manifestaram interesse pela fauna regional. No caso dos 445 alunos que 
frequentaram o 9º ano de escolaridade analisamos que: 32% manifestaram um 
interesse elevado pela fauna regional, 59% revelaram um interesse médio, 8% 
exibiram um interesse reduzido e, apenas, 1% ostentaram nenhum interesse pela 
fauna regional. 
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Figura 6: Distribuição dos alunos da amostra pertencentes aos sexto, oitavo e nono anos de 
escolaridade, respectivamente, relativamente ao seu interesse actual sobre a fauna regional (% de 
alunos inquiridos). 
 
Na análise da figura 7 evidenciamos o interesse dos alunos da amostra 
pela fauna regional segundo o género do indivíduo, em que os 784 alunos da 
amostra do género feminino se distribuíram do seguinte modo: 41% revelaram um 
interesse elevado pela fauna regional, 54% manifestaram um interesse médio, 4% 
confessaram um interesse reduzido e, unicamente, 1% alegaram nenhum 
interesse pela fauna regional. No que concerne aos 725 alunos do género 
masculino, constatamos que: 38% mostraram um interesse elevado pela fauna 
regional, 52% manifestaram um interesse médio, 9% expuseram um interesse 
reduzido e, meramente, 1% mencionaram nenhum interesse pela fauna regional. 
 
 
Figura número 7: Distribuição do interesse actual dos alunos da amostra pela fauna regional 
segundo o seu género (% de alunos inquiridos). 
 
Comparativamente à opinião revelada pelos alunos da amostra sobre a 
importância da Fauna Regional, os dados recolhidos nos inquéritos por 
questionário, demonstraram que os 1509 alunos da amostra atribuíram diferentes 
graus de importância sobre a Fauna Regional. Deste modo, 73% dos alunos da 
amostra opinaram que a Fauna Regional apresenta muita importância, 25% 
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entenderam que a Fauna Regional ostenta alguma importância e, simplesmente, 
2% referiram que a Fauna Regional tem pouca importância. 
 Em simultâneo, na análise da figura 8, opinião dos alunos da amostra 
acerca da importância da Fauna Regional segundo o meio de residência (meio 
rural e/ou urbano), verificamos que os 1010 indivíduos inquiridos que residiam 
habitualmente no meio rural, se dispersaram da subsequente forma: 73% deram 
muita importância à fauna regional, 26% atribuíram alguma importância à fauna 
regional e, somente, 1% opinaram que a fauna regional tem pouca importância. 
No caso particular dos 499 indivíduos que habitavam habitualmente no meio 
urbano, averiguamos que: 76% dos representantes julgaram a fauna regional 
muito importante, 21% concederam alguma importância e, unicamente, 1% 
cederam pouca importância à Fauna Regional. 
 
 
Figura 8: Distribuição da opinião dos alunos da amostra residentes habitualmente no meio rural 
e/ou urbano relativamente à importância da fauna regional (% de alunos inquiridos). 
 
Na análise da figura 9, opinião dos alunos da amostra sobre a importância 
da fauna regional segundo o ano de escolaridade, constatamos que os 567 
alunos da amostra, que frequentaram o 6º ano de escolaridade, se distribuíram do 
subsequente modo: 79% opinaram que a fauna regional tem muita importância, 
20% manifestaram que a fauna regional tem alguma importância e, somente, 1% 
declararam pouca importância à fauna regional. Na distribuição dos 497 alunos do 
8º ano de escolaridade, diagnosticamos que: 73% entenderam que a fauna 
regional tem muita importância, 25% expressaram que a fauna regional tem 
alguma importância e, apenas, 1% defenderam pouca importância à fauna 
regional. No caso dos 445 alunos que frequentaram o 9º ano de escolaridade, 
verificamos que: 68% consideraram que a fauna regional tem muita importância, 
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30% expuseram que a fauna regional tem alguma importância e, só, 2% 
pronunciaram pouca importância à fauna regional. 
 
 
Figura 9: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes ao sexto, oitavo e nono anos 
de escolaridade, respectivamente, relativamente à importância que atribuem à fauna regional (% 
de alunos inquiridos). 
 
Depois a análise da figura 10, opinião dos alunos da amostra sobre a 
importância da fauna regional relativamente ao seu respectivo género, 
averiguamos que os 784 alunos da amostra do género feminino se distribuíram da 
seguinte forma: 77% entenderam que a fauna regional tem muita importância, 
22% manifestaram que a fauna regional tem alguma importância e, meramente, 
1% advogaram pouca importância à fauna regional. Na disposição dos 725 alunos 
da amostra do género masculino, verificamos que: 70% consideraram que a fauna 
regional tem muita importância, 27% indicaram que a fauna regional tem alguma 
importância e, apenas, 3% assentiram pouca importância à fauna regional. 
 
 
Figura 10: Distribuição da opinião dos alunos da amostra acerca da importância da fauna regional 
segundo o seu respectivo género (% de alunos inquiridos). 
 
No que diz respeito à observação mais apreciada pelos alunos da amostra 
no campo, com os dados recolhidos, demonstramos que estes manifestaram 
diferentes gostos para as observações que podem realizar no campo. Deste 
modo, indicamos que os alunos da amostra ordenaram as observações no campo 
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com a seguinte ordem de preferência: 47% “os animais”, 24% “a paisagem”, 14% 
“mar, rios e lagos”, 9% “as plantas” e, somente, 3% revelam gostar de observar 
“os monumentos”, tendo cerca de 3% dos inquiridos não respondido à questão. 
Com a análise da figura 11, observação mais apreciada no campo de 
acordo com o ano de escolaridade frequentado, confirmamos que os alunos da 
amostra do 6º ano de escolaridade se dispersaram do seguinte modo: 58% 
apreciaram mais “os animais”, 19% “a paisagem”, 12% “as plantas”, 8 % “mar, rio 
e lagos” e 3% revelaram admirar menos “os monumentos” no campo. Na 
distribuição dos alunos do 8º ano de escolaridade, analisamos que: 40% 
apreciaram mais “os animais”, 33% “a paisagem”, 7% “as plantas”, 16 % “mar, rio 
e lagos” e 4% revelaram gostar menos de observar “os monumentos” no campo. 
No caso dos alunos do 9º ano de escolaridade, investigamos que: 46% 
destacaram mais “os animais”, 23% “a paisagem”, 7% “as plantas”, 22 % “mar, rio 
e lagos” e 2% revelaram simpatizar menos com “os monumentos” no campo. 
 
 
Figura número 11: Distribuição dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente à observação mais apreciada no campo (% de alunos inquiridos). 
 
 As informações fornecidas, nas questões 4, 6.1 e 6.2, discerniram os 
nomes dos animais mais referenciados pelos alunos inquiridos como ocorrentes 
na área circunscrita à sua residência, com os quais nutrem sentimentos de estima 
e/ou de antipatia. A maioria dos alunos identificou os grupos dos animais 
domésticos úteis e/ou comestíveis como de referência na região em que vive. 
 Nas questões 4, 6.1 e 6.2 do questionário tivemos como objectivo o 
diagnóstico do conhecimento dos alunos inquiridos sobre a fauna local, podendo 
sustentar sentimentos de preferência e/ou de preterência dos alunos por esses 
animais. 
Capítulo 3 – Resultados da investigação 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 103 
 Relativamente à elaboração destas três questões, tivemos em 
contemplação os indicadores teóricos e as hipóteses investigativas que lhes são 
peculiares. Em congruência com o enquadramento conceptual das questões, 
apresentamos a resposta esperada e a resposta desejada, de modo a 
efectuarmos posteriormente a análise e discussão dos dados. 
 
Resposta esperada: O estudo empírico elementar realizado sobre o conhecimento 
dos alunos do Ensino Básico acerca da “fauna local” evidenciou que este se 
limitava aos animais integrados no seu quotidiano. Os alunos do Ensino Básico 
quando interpelados, principalmente na aula de Ciências Naturais, sobre 
exemplos de animais locais que conhecem, referem predominantemente os 
grupos de mamíferos e aves que estão associados com fins úteis e/ou práticos 
para o Homem. O conhecimento dos alunos sobre a “fauna local” apresenta-se 
muito restrito, limitando-se às suas representações idiossincráticas e espontâneas 
na abordagem dos seres vivos que fazem parte integrante do seu quotidiano. 
Neste caso, as respostas esperadas devem incidir sobre os animais domésticos, 
comestíveis e/ou úteis, enquadrando os animais na sua preferência e/ou 
preterência. 
 
Resposta desejada: A dinamização dos conteúdos programáticos de Ciências 
Naturais que englobam a biodiversidade e as situações problemáticas a que ela 
pode estar sujeita deve ser orientada para a abordagem da “fauna selvagem 
local”. Neste encadeamento, os alunos do Ensino Básico poderão explorar 
problemas reais pertencentes ao seu quotidiano, possivelmente, aumentando a 
sua motivação intrínseca pelas aprendizagens a desenvolver em Ciências 
Naturais, com a promoção do seu desenvolvimento cognitivo e afectivo. Em 
concordância com o relatado, seria desejável que os alunos tivessem um vasto 
conhecimento sobre a “fauna local” na realização responsável e autónoma das 
actividades da sala de aula, entendido que segundo o Currículo Nacional do 
Ensino Básico as aprendizagens devem inserir a contextualização e articulação 
dos saberes sociais, culturais, científicos e tecnológicos, tanto para a 
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compreensão da realidade envolvente como para a realização da abordagem de 
situações e problemas quotidianos. 
 
Relativamente à fauna regional conhecida dos alunos inquiridos através 
dos dados colhidos pelos questionários, verificamos que os 1509 destacaram 
diferentes conhecimentos sobre a fauna local, assinalando diversos nomes de 
animais como entidades regionais. 
 A pergunta 4 solicitou dos alunos a referência de pelo menos 6 nomes de 
animais conhecidos ocorrentes na sua região residencial. Perante o referido 
pedido constatamos que uma pequena percentagem dos inquiridos não 
respondeu à citada questão (0,7%). No entanto, esta ausência de resposta foi 
aumentando conforme ocorreu o incremento do número de animais a serem 
referenciados pelos mesmos na resposta. Efectivamente, averiguamos que: 
99,3% dos alunos referenciaram o nome de um animal local, que consideramos 
como a sua 1ª opção; 99,1% dos alunos discerniram dois nomes de animais 
locais, correspondendo, respectivamente, às suas 1ª e 2ª opções; 98,7% dos 
alunos diferenciaram três nomes de animais, englobando desde a 1ª opção à 3ª 
opção; 98,1% dos alunos distinguiram quatro nomes de animais, envolvendo 
desde a 1ª opção à 4ª opção; 96,2% dos alunos especificaram cinco nomes de 
animais, abrangendo desde a 1ª opção à 5ª opção; 88,7% dos alunos 
individualizaram seis nomes de animais, circunscrevendo o número de seis 
opções de nomes de animais solicitados pela questão formulada.  
 Em conformidade com a análise da figura 12, nomes de animais de 
referência regional aludidos pelos alunos inquiridos como 1ª opção, aferimos que 
os 1499 alunos, que responderam à questão 4, se distribuíram do subsequente 
modo: 44% aludiram os caninos domésticos (cão), 10% referiram os felinos 
domésticos (gato), 5% destacaram a raposa, 5% indicaram o javali e 20% 
repartiram-se entre os coelhos domésticos, suínos domésticos, bovinos 
domésticos, equídeos, galináceos domésticos e ovinos domésticos, restando 16% 
dos alunos que se dispersaram, irregularmente, por mais 44 nomes de animais, 
cuja representatividade individual apresentou pouco significado para o estudo. 
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Figura 12: Distribuição dos nomes de animais de referência regional citados pelos alunos da 
amostra como 1ª opção (% de alunos inquiridos). 
  
 Na ponderação da figura 13, nomes de animais de referência regional 
nomeados pelos alunos inquiridos como 2ª opção, certificamos que os 1495 
alunos, que responderam à questão 4, se dispersaram da seguinte forma: 39% 
mencionaram os felinos domésticos (gato), 17% aludiram os caninos domésticos 
(cão), 20% ficaram dispersos equitativamente, respectivamente, pela raposa, 
javali, suínos domésticos, galináceos domésticos e ovinos domésticos, 9% 
distribuíram-se, igualmente, pelos coelhos domésticos, bovinos domésticos, 
lebres e lobo, sobejando 15% dos alunos que se dispersaram, 
desproporcionadamente, por mais 47 nomes de animais, cuja valia individual 
ostentou pouco significado para a investigação. 
 
 
Figura 13: Distribuição dos nomes de animais de referência regional prenunciados pelos alunos da 
amostra como 2ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 Na análise da figura 14, nomes de animais assinalados em 3ª opção pelos 
inquiridos como regionais, examinamos que os 1490 alunos, que responderam à 
questão 4, se subdividiram da seguinte maneira: 12% indicaram os galináceos 
domésticos, 9% referiram os felinos domésticos (gatos), 8% expuseram o coelho 
doméstico, 14% estiveram divididos equitativamente, respectivamente, pelos 
ovinos domésticos e caninos domésticos (cão), os remanescentes 29% 
dispuseram-se, diferentemente, pela raposa, javali, suínos e bovinos domésticos, 
pássaros e equídeos, excedendo 28% dos alunos que divergiram, desigualmente, 
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por mais 69 nomes de animais, cuja influência individual se vangloriou de pouco 
significado na pesquisa. 
 
 
Figura 14: Distribuição dos nomes de animais de referência regional participados pelos alunos da 
amostra como 3ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 Em relação à figura 15, nomes de animais abordados em 4ª opção pelos 
alunos inquiridos como regionais, evidenciamos que os 1480 alunos, que 
responderam à questão 4, se distribuíram da consequente forma: 12% apontaram 
os galináceos domésticos, 9% propuseram os suínos domésticos, 14% 
dedicaram-se, diversamente, pelos felinos domésticos e coelhos domésticos, 27% 
dos alunos divergiram-se, desigualmente, entre as raposas, javali, caninos 
domésticos, bovinos domésticos, répteis (cobras) e ovinos domésticos, sobrando 
38% dos alunos que se distribuíram, disformemente, por mais 80 nomes animais, 
cuja ascendência particular se pautou pelo diminuto significado na investigação. 
 
 
Figura 15: Distribuição dos nomes de animais de referência regional pronunciados pelos alunos da 
amostra como 4ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 Na reflexão ponderada da figura 16, nomes de animais assinalados em 5ª 
opção pelos alunos da amostra como regionais, comprovamos que os 1451 
alunos, que responderam à questão 4, se distribuíram da decorrente forma: 9% 
aludiram os galináceos domésticos, 14% dividiram-se, equitativamente, pelos 
suínos domésticos e coelhos domésticos, 32% distribuíram-se, diferentemente, 
pelos felinos domésticos, pombas, pássaros, caninos domésticos, bovinos 
Capítulo 3 – Resultados da investigação 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 107 
domésticos, equídeos e ovinos domésticos, restando 45% dos inquiridos que se 
distribuíram, desproporcionadamente, por mais 80 nomes de animais, cuja 
ascendência peculiar se desvaneceu num diminuto significado para a pesquisa. 
 
 
Figura 16: Distribuição dos nomes de animais de referência regional mencionados pelos alunos da 
amostra como 5ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 Em consonância com o estudo da figura 17, nomes de animais distinguidos 
como regionais em 6ª opção pelos alunos da amostra, deslindamos que os 1339 
alunos, que responderam à questão 4, se dispuseram do seguinte modo: 18 % 
divergiram, equitativamente, pelos coelhos domésticos e galináceos domésticos, 
14% dividiram-se, igualmente, entre os suínos e ovinos domésticos, 25% 
distribuíram-se, diferentemente, pelos caprinos domésticos, patos domésticos, 
caninos domésticos, pássaros, bovinos domésticos, equídeos, felinos domésticos 
e galináceos domésticos, sobrando 43% dos inquiridos que se distribuíram, 
desigualmente, por mais 78 nomes de animais, cuja interferência individual se 
patenteou de pouco significado no estudo. 
 
 
Figura 17: Distribuição dos nomes de animais de referência regional expostos pelos alunos da 
amostra como 6ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 18 repartimos a abundância dos nomes de animais anunciados 
como regionais em 1ª opção pelos alunos inquiridos segundo a sua residência 
habitual (meio rural/meio urbano). Desta forma, investigamos que os 1003 alunos 
da amostra residentes no meio rural, que responderam à questão 4, se 
dispuseram percentualmente do sequente modo: 5% raposa, 8% javali, 4% coelho 
doméstico, 43% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 10% felinos 
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domésticos (gato), 5% bovinos domésticos, 2 % equídeos, 3% galináceos 
domésticos, 4% ovinos domésticos, restando 15% dos alunos que se dispersaram 
diferencialmente por mais 35 nomes de animais. A distribuição dos 496 alunos da 
amostra residentes no meio urbano, que responderam à questão 4, sucedeu-se 
percentualmente da subsequente forma: 4% raposa, 4% javali, 4% coelho 
doméstico, 47% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 9% felinos 
domésticos (gato), 4% bovinos domésticos, 2 % equídeos, 3% galináceos 
domésticos, 3% ovinos domésticos, quedando 15% dos alunos que se 
espalharam, diferentemente, por mais 31 nomes de animais. 
 
 
Figura 18: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra em 1ª 
opção segundo a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
 Na análise pormenorizada da figura 19, na qual concedemos a distribuição 
da abundância dos nomes de animais regionais identificados como 2ª opção 
pelos alunos inquiridos segundo a sua residência habitual, constatamos que os 
1001 alunos da amostra residentes no meio rural, que responderam à questão 4, 
se acomodaram do seguinte modo: 5% raposa, 4% javali, 4% coelho doméstico, 
16% caninos domésticos (cão), 4% suínos domésticos, 39% felinos domésticos 
(gato), 3% bovinos domésticos, 3 % lebre e lobo, 4% galináceos domésticos, 4% 
ovinos domésticos, remanescendo 14% dos alunos que se dispersaram, 
desigualmente, por mais 45 nomes de animais. Entretanto, a distribuição dos 494 
alunos da amostra do meio urbano, que responderam à questão 4, seguiu-se do 
subsequente modo: 3% raposa, 4% javali, 3% coelho doméstico, 17% caninos 
domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 43% felinos domésticos (gato), 2% 
bovinos domésticos, 3 % lebre e lobo, 3% galináceos domésticos e 3% ovinos 
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domésticos, os restantes 16% dos alunos acharam-se dispersos, diferentemente, 
por mais 28 nomes de animais distintos. 
 
 
Figura 19: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção segundo a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
 De acordo com a figura 20, distribuição dos nomes de animais regionais 
explícitos como 1ª opção pelos alunos da amostra segundo o seu género, 
observamos que os 781 alunos do género feminino, que responderam à questão 
4, se distribuíram do decorrente modo: 4% raposa, 4% javali, 3% coelho 
doméstico, 49% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 10% felinos 
domésticos (gato), 5% bovinos domésticos, 2% equídeos, 3% galináceos 
domésticos e 4% ovinos domésticos, os restantes 13% dos alunos do género 
feminino se subdividiram, desigualmente, por mais 29 nomes de animais diversos. 
No entanto, a distribuição dos 718 alunos da amostra do género masculino, que 
responderam à pergunta 4, se efectuou da seguinte forma: 5% raposa, 6% javali, 
4% coelho doméstico, 42% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 9% 
felinos domésticos (gato), 4% bovinos domésticos, 2% equídeos, 2% galináceos 
domésticos e 3% ovinos domésticos, os sobejos 21% dos alunos do género 
masculino se ramificaram diferencialmente por mais 37 nomes de animais 
variados. 
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Figura 20: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra em 1ª 
opção segundo o seu respectivo género (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 21 distribuímos a abundância dos nomes de animais delimitados 
como regionais em 2ª opção pelos alunos da amostra segundo o género do 
discente. Desta maneira, certificamos que os 778 alunos da amostra do género 
feminino, que responderam à questão 4, se dispersaram da sequente forma: 3% 
raposa, 3% javali, 2% coelho doméstico, 16% caninos domésticos (cão), 4% 
suínos domésticos, 46% felinos domésticos (gato), 3% bovinos domésticos, 2% 
lebre e lobo, 4% galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, os excedentes 
13% dos alunos do género feminino se ramificaram, diferentemente, por mais 34 
nomes de animais distintos. Em relação à distribuição dos 717 alunos da amostra 
do género masculino, que responderam à pergunta 4, esta coincidiu com a 
subsequente maneira: 5% raposa, 5% javali, 5% coelho doméstico, 17% caninos 
domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 35% felinos domésticos (gato), 3% 
bovinos domésticos, 4% lebre e lobo, 3% galináceos domésticos e 3% ovinos 
domésticos, os remanescentes 17% dos alunos do género masculino se 
subdividiram, desigualmente, por mais 39 nomes de animais distintos. 
 
 
Figura 21: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção segundo o seu respectivo género (% de alunos inquiridos). 
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Na figura 22 repartimos a abundância dos nomes de animais identificados 
como regionais em 1ª opção pelos alunos da amostra segundo o ano lectivo 
frequentado pelo aluno. Assim, constatamos que os 565 alunos do 6ºano de 
escolaridade, que responderam à questão 4, se distribuíram da seguinte maneira: 
4% raposa, 3% javali, 3% coelho doméstico, 49% caninos domésticos (cão), 3% 
suínos domésticos, 11% felinos domésticos (gato), 4% bovinos domésticos, 1% 
equídeos, 4% galináceos domésticos e 3% ovinos domésticos, os excedentes 
15% dos alunos do 6º ano de escolaridade se ramificaram, desigualmente, por 
mais 25 nomes de animais distintos. Entretanto, os 492 alunos do 8º ano de 
escolaridade, que responderam à questão 4, se dispersaram da decorrente forma: 
6% raposa, 4% javali, 4% coelho doméstico, 44% caninos domésticos (cão), 2% 
suínos domésticos, 10% felinos domésticos (gato), 6% bovinos domésticos, 2% 
equídeos, 2% galináceos domésticos e 5% ovinos domésticos, restando 15% dos 
alunos do 8º ano de escolaridade que se difundiram, diferencialmente, por mais 
28 nomes de animais diferentes. Relativamente aos 442 alunos do 9º ano de 
escolaridade, que objectaram à questão 4, se dispuseram da corrente maneira: 
5% raposa, 9% javali, 4% coelho doméstico, 44% caninos domésticos (cão), 1% 
suínos domésticos, 7% felinos domésticos (gato), 4% bovinos domésticos, 2% 
equídeos, 2% galináceos domésticos e 3% ovinos domésticos, remanescendo 
15% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se propagaram, diferentemente, 
por mais 29 nomes de animais desiguais. 
 
 
Figura 22: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
1ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos). 
 
 Na reflexão ponderada da figura 23, relativamente à distribuição dos nomes 
de animais identificados como regionais em 2ª opção pelos alunos da amostra 
segundo o ano lectivo frequentado pelo aluno, apuramos que os 565 alunos do 
Capítulo 3 – Resultados da investigação 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 112 
6ºano de escolaridade, que responderam à questão 4, se dispersaram da 
seguinte maneira: 4% raposa, 3% javali, 3% coelho doméstico, 19% caninos 
domésticos (cão), 4% suínos domésticos, 41% felinos domésticos (gato), 4% 
bovinos domésticos, 2% lebre e lobo, 4% galináceos domésticos e 4% ovinos 
domésticos, os excedentes 12% dos alunos do 6º ano de escolaridade se 
ramificaram, desigualmente, por mais 36 nomes de animais distintos. Entretanto, 
os 489 alunos da amostra do 8º ano de escolaridade, que responderam à questão 
4, se dispersaram da consequente forma: 3% raposa, 4% javali, 5% coelho 
doméstico, 18% caninos domésticos (cão), 4% suínos domésticos, 41% felinos 
domésticos (gato), 1% bovinos domésticos, 3% lebre e lobo, 5% galináceos 
domésticos e 3% ovinos domésticos, quedando 13% dos alunos do 8º ano de 
escolaridade que se irradiaram, diferencialmente, por mais 44 nomes de animais 
diferentes. Comparativamente aos 441 alunos da amostra do 9º ano de 
escolaridade, que retrucaram à questão 4, verificamos que se dispuseram da 
corrente maneira: 6% raposa, 5% javali, 3% coelho doméstico, 13% caninos 
domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 37% felinos domésticos (gato), 2% 
bovinos domésticos, 3% lebre e lobo, 3% galináceos domésticos e 5% ovinos 
domésticos, ficando 20% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se 
disseminaram, diversamente, por mais 46 nomes de animais diversos. 
 
 
Figura 23: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 24 subdividimos a abundância dos nomes de animais 
referenciados como regionais em 1ª opção pelos alunos inquiridos segundo o 
sector profissional do progenitor do género masculino. Em conformidade com os 
dados extraídos no questionário verificamos que os 113 alunos, que responderam 
à questão 4, cujo progenitor do género masculino exercia uma profissão inserida 
no sector primário, se distribuíram da sequente maneira: 7% raposa, 6% javali, 
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4% coelho doméstico, 42% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 
14% felinos domésticos (gato), 5% bovinos domésticos, 2% equídeos, 4% 
galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, excedendo 11% dos alunos que 
se subdividiram, desigualmente, por mais 11 nomes de animais distintos. 
Relativamente aos 603 alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor do 
género masculino desenvolvia uma profissão inscrita no sector secundário, se 
repartiram da consequente forma: 6% raposa, 6% javali, 2% coelho doméstico, 
43% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 10% felinos domésticos 
(gato), 6% bovinos domésticos, 2% equídeos, 3% galináceos domésticos e 4% 
ovinos domésticos, avultando 16% dos alunos que se fragmentaram, 
diversamente, por mais 28 nomes de animais distintos. No que concerne aos 618 
alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor do género masculino 
operava uma profissão inserida no sector terciário, se dispuseram da seguinte 
maneira: 4% raposa, 5% javali, 5% coelho doméstico, 45% caninos domésticos 
(cão), 2% suínos domésticos, 10% felinos domésticos (gato), 4% bovinos 
domésticos, 2% equídeos, 2% galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, 
sobejando 17% dos alunos que se ramificaram, irregularmente, por mais 34 
nomes de animais diferentes. Finalmente, os 83 alunos que responderam à 
questão 4, cujo progenitor do género masculino desempenhava uma profissão 
introduzida no sector desempregado/Reformado, se distribuíram da sequente 
maneira: 4% raposa, 5% javali, 2% coelho doméstico, 53% caninos domésticos 
(cão), 1% suínos domésticos, 10% felinos domésticos (gato), 1% bovinos 
domésticos, 1% equídeos, 5% galináceos domésticos e 2% ovinos domésticos, 
excedendo 16% dos alunos que se subdividiram, desigualmente, por mais 11 
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Figura 24: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
1ª opção relativamente ao sector profissional do progenitor masculino (% de alunos inquiridos). 
 
 No estudo da figura 25 ramificamos a abundância dos nomes de animais 
referenciados como regionais em 2ª opção pelos alunos inquiridos segundo o 
sector profissional do progenitor do género masculino. Comparativamente aos 
dados extractados no questionário aferimos que os 113 alunos, que responderam 
à questão 4, cujo progenitor do género masculino exercia uma profissão inserida 
no sector primário, se distribuíram da sequente maneira: 7% raposa, 6% javali, 
3% coelho doméstico, 18% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 
41% felinos domésticos (gato), 2% bovinos domésticos, 3% lebre e lobo, 1% 
galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, excedendo 12% dos alunos que 
se subdividiram, desigualmente, por mais 11 nomes de animais distintos. No caso 
dos 602 alunos, que responderam à questão 4, cujo progenitor do género 
masculino desenvolvia uma profissão inscrita no sector secundário, se repartiram 
da consequente forma: 5% raposa, 5% javali, 4% coelho doméstico, 16% caninos 
domésticos (cão), 4% suínos domésticos, 38% felinos domésticos (gato), 4% 
bovinos domésticos, 2% lebre e lobo, 5% galináceos domésticos e 4% ovinos 
domésticos, avultando 13% dos alunos que se fragmentaram, diferentemente, por 
mais 32 nomes de animais distintos. Os 615 alunos, que responderam à questão 
4, cujo progenitor do género masculino operava uma profissão inserida no sector 
terciário, se dispuseram da seguinte maneira: 3% raposa, 3% javali, 4% coelho 
doméstico, 18% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 40% felinos 
domésticos (gato), 2% bovinos domésticos, 3% lebre e lobo, 4% galináceos 
domésticos e 4% ovinos domésticos, sobejando 16% dos alunos que se 
ramificaram, irregularmente, por mais 30 nomes de animais diferentes. Por fim, os 
83 alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor do género masculino 
desempenhava uma profissão introduzida no sector desempregado/Reformado, 
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se distribuíram da sequente maneira: 8% raposa, 6% javali, 4% coelho doméstico, 
10% caninos domésticos (cão), 4% suínos domésticos, 46% felinos domésticos 
(gato), 5% bovinos domésticos, 2% lebre e lobo, 2% galináceos domésticos e 1% 
ovinos domésticos, excedendo 12% dos alunos que se subdividiram, 
desigualmente, por mais 11 nomes de animais distintos.  
 
 
Figura 25: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção conforme o sector profissional do progenitor masculino (% de alunos inquiridos). 
 
 Após a ponderação da figura 26, distribuímos a abundância dos nomes de 
animais referenciados como regionais em 1ª opção pelos alunos inquiridos 
segundo o sector profissional do progenitor do género feminino. Em sintonia com 
os dados reflectidos no questionário investigamos que os 748 alunos que 
responderam à questão 4, cujo progenitor do género feminino se empregava 
numa profissão inserida no sector primário/doméstico/desempregada, se 
distribuíram da sequente maneira: 4% raposa, 6% javali, 4% coelho doméstico, 
45% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 10% felinos domésticos 
(gato), 5% bovinos domésticos, 2% equídeos, 3% galináceos domésticos e 3% 
ovinos domésticos, excedendo 16% dos alunos que se subdividiram, 
desigualmente, por mais 30 nomes de animais distintos. Entretanto, os 179 alunos 
que responderam à questão 4, cujo progenitor do género feminino desenvolvia 
uma profissão inscrita no sector secundário, se repartiram da consequente forma: 
6% raposa, 9% javali, 2% coelho doméstico, 39% caninos domésticos (cão), 4% 
suínos domésticos, 12% felinos domésticos (gato), 6% bovinos domésticos, 1% 
equídeos, 1% galináceos domésticos e 5% ovinos domésticos, restando 23% dos 
alunos que se fragmentaram, diferentemente, por mais 16 nomes de animais 
diversificados. De igual modo, os 551 alunos que responderam à questão 4, cujo 
progenitor do género feminino operava uma profissão inserida no sector terciário, 
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se dispuseram da seguinte maneira: 5% raposa, 4% javali, 4% coelho doméstico, 
46% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 9% felinos domésticos 
(gato), 4% bovinos domésticos, 2% equídeos, 3% galináceos domésticos e 4% 
ovinos domésticos, sobejando 17% dos alunos que se divergiram, irregularmente, 
por mais 27 nomes de animais diferentes.  
 
 
Figura 26: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
1ª opção quanto ao sector profissional do progenitor feminino (% de alunos inquiridos). 
 
 No exame ponderado da figura 27, relativo à distribuição da abundância 
dos nomes de animais detectados como regionais em 2ª opção pelos alunos 
inquiridos segundo o sector profissional do progenitor do género feminino, 
avaliamos que os 746 alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor do 
género feminino exercia uma profissão inserida no sector 
primário/doméstico/desempregada, se distribuíram da sequente maneira: 5% 
raposa, 5% javali, 4% coelho doméstico, 16% caninos domésticos (cão), 4% 
suínos domésticos, 40% felinos domésticos (gato), 3% bovinos domésticos, 2% 
lebre e lobo, 4% galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, excedendo 13% 
dos alunos que se subdividiram, desigualmente, por mais 33 nomes de animais 
distintos. No caso dos 178 alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor 
do género feminino desenvolvia uma profissão inscrita no sector secundário, se 
repartiram da consequente forma: 6% raposa, 3% javali, 2% coelho doméstico, 
19% caninos domésticos (cão), 3% suínos domésticos, 36% felinos domésticos 
(gato), 2% bovinos domésticos, 4% lebre e lobo, 6% galináceos domésticos e 4% 
ovinos domésticos, sobrando 15% dos alunos que se fragmentaram, 
diferentemente, por mais 17 nomes de animais distintos. Na repartição dos 550 
alunos que responderam à questão 4, cujo progenitor do género feminino operava 
uma profissão inserida no sector terciário, se dispuseram da seguinte maneira: 
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3% raposa, 4% javali, 3% coelho doméstico, 17% caninos domésticos (cão), 4% 
suínos domésticos, 41% felinos domésticos (gato), 2% bovinos domésticos, 3% 
lebre e lobo, 3% galináceos domésticos e 3% ovinos domésticos, sobejando 17% 




Figura 27: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção relativamente ao sector profissional do progenitor feminino (% de alunos inquiridos). 
 
 Através da figura 28 traduzimos a distribuição da abundância dos nomes 
de animais identificados como regionais em 1ª opção pelos alunos da amostra 
relativamente à referência da fauna regional na sala de aula de Ciências Naturais. 
De acordo com a figura 28, apuramos que os 797 alunos que usufruíam de aulas 
de Ciências Naturais com abordagem da fauna regional, que responderam à 
questão 7.1, se distribuíram da seguinte forma: 4% a raposa, 4% javali, 4% coelho 
doméstico, 45% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 13% felinos 
domésticos (gato), 4% bovinos domésticos, 1% equídeos, 3% galináceos 
domésticos e 4% ovinos domésticos, sobejando 16% dos alunos que se 
dispersaram, desigualmente, por mais 64 nomes de animais distintos. No entanto, 
os 699 alunos que caracterizaram as aulas de Ciências Naturais com ausência de 
referência de nomes de animais pertencentes à fauna regional, que responderam 
à questão 7.1, se dispuseram da seguinte forma: 6% a raposa, 6% javali, 4% 
coelho doméstico, 46% caninos domésticos (cão), 2% suínos domésticos, 7% 
felinos domésticos (gato), 5% bovinos domésticos, 2% equídeos, 3% galináceos 
domésticos e 3% ovinos domésticos, ficando 16% dos alunos que se difundiram, 
irregularmente, por mais 56 nomes de animais desiguais. 
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Figura 28: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
1ª opção relativamente à referência da fauna regional na aula de Ciências Naturais (% de alunos 
inquiridos). 
 
 Ao longo da investigação da figura 29 constituímos a distribuição da 
abundância dos nomes de animais reconhecidos como regionais em 2ª opção 
pelos alunos da amostra relativamente à referência da fauna regional na sala de 
aula de Ciências Naturais. Em concordância com a figura 29, deslindamos que os 
796 alunos que desfrutaram de aulas de Ciências Naturais com abordagem da 
fauna regional, que responderam à questão 7.1, se repartiram da subsequente 
forma: 4% a raposa, 4% javali, 3% coelho doméstico, 18% caninos domésticos 
(cão), 3% suínos domésticos, 38% felinos domésticos (gato), 4% bovinos 
domésticos, 2% lebre e lobo, 5% galináceos domésticos e 4% ovinos domésticos, 
crescendo 15% dos alunos que se disseminaram, irregularmente, por mais 63 
nomes de animais distintos. Do mesmo modo, os 696 alunos que caracterizaram 
as aulas de Ciências Naturais com ausência de referência de nomes de animais 
pertencentes à fauna regional, que responderam à questão 7.1, se dispuseram da 
sequente forma: 5% a raposa, 4% javali, 5% coelho doméstico, 15% caninos 
domésticos (cão), 5% suínos domésticos, 40% felinos domésticos (gato), 2% 
bovinos domésticos, 3% lebre e lobo, 3% galináceos domésticos e 3% ovinos 
domésticos, ficando 15% dos alunos que se irradiaram, desigualmente, por mais 
59 nomes de animais variáveis. 
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Figura 29: Distribuição dos nomes de animais de referência regional dos alunos da amostra como 
2ª opção relativamente à referência da fauna regional na aula de Ciências Naturais (% de alunos 
inquiridos). 
 
 No que concerne à fauna regional referenciada pelos alunos inquiridos 
como de sua preferência e preterência através das informações recolhidas nos 
questionários, analisamos que os 1509 alunos da amostra destacaram diferentes 
preferências e preterências sobre os diversos animais que constituem a fauna 
local, indicando diferencialmente nomes animais da região. A pergunta 6.2 
solicitou aos inquiridos nomes de animais preferidos e preteridos ocorrentes na 
região. Diante do citado pedido, constatamos que uma pequena percentagem dos 
alunos não respondeu à questão formulada, isto é, 1,3% não indicou o seu animal 
preferido, enquanto que 4% não indicou o seu animal preterido. No entanto, a 
percentagem de ausência de resposta foi progressivamente engrandecendo 
conforme aumentou o número de animais a serem referenciados pelos mesmos. 
No caso particular da abundância de respostas com a indicação do nome do 
animal preferido foi gradualmente diminuindo, segundo as seguintes 
percentagens: 98,7%; 95,4%; 84,4%; 63,7%; 40,4% e 25,7%. Na situação 
concreta da abundância de respostas com a referência do nome do animal 
preterido, verificamos que a percentagem foi gradualmente diminuindo da 
seguinte forma: 95,9%; 86,3%; 65,5%; 41,4%; 24,5% e 14,2%. 
 Relativamente à análise da figura 30, nomes dos animais regionais 
preferidos dos alunos da amostra indicados como 1ª opção, comprovamos que os 
1490 alunos assinalaram diversos nomes de animais como preferido na questão 
6.2. Em conformidade com os dados recolhidos na questão, nomes de animais 
preferidos aludidos pelos alunos inquiridos como regionais em 1ª opção, aferimos 
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que os 1490 alunos se distribuíram da seguinte forma: 56% aludiram os caninos 
domésticos (cão), 18% referiram os felinos domésticos (gato), 15% repartiram-se, 
desigualmente, entre a raposa, o javali, os coelhos domésticos, pássaros, o 
canino selvagem (lobo), os equídeos, os galináceos domésticos, esquilo e águia, 
restando 11% dos alunos que se dispersaram, irregularmente, por mais 56 nomes 




Figura 30: Distribuição dos nomes dos animais regionais preferidos aludidos como 1ª opção pelos 
alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
 
 De acordo com a figura 31, nomes dos animais regionais preferidos dos 
alunos da amostra indicados como 2ª opção, corroboramos que os 1437 alunos, 
que identificaram o nome do animal preferido na questão 6.2, se dispersaram do 
consequente modo: 47% aludiram os felinos domésticos (gato), 21% citaram os 
caninos domésticos (cão), 16% se subdividiram, diversamente, entre a raposa, as 
pombas, os coelhos domésticos, os periquitos, os equídeos, os patos domésticos, 
os galináceos domésticos e os pássaros, sobejando 16% dos alunos que se 
divergiram, diferentemente, por mais 58 nomes de animais, cuja 
representatividade individual ostentou uma limitada relevância no estudo. 
 
 
Figura 31: Distribuição dos nomes dos animais regionais preferidos referidos como 2ª opção pelos 
alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
 
 Em consonância com a figura 32, nomes dos animais regionais preferidos 
dos alunos da amostra referenciados como 3ª opção, observamos que os 1274 
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alunos, que indicaram o nome do animal preferido na questão 6.2, se distribuíram 
da sequente maneira: 14% indicaram os coelhos domésticos, 18% ramificaram-
se, equitativamente, pelos felinos domésticos (gato) e pássaros, 8% apontaram os 
equídeos, 7% reconheceram os caninos domésticos (cão), 21% se divergiram, 
irregularmente, entre as pombas, os periquitos, os patos domésticos, os 
galináceos domésticos e os peixes, ficando 32% dos alunos que se separaram, 
variavelmente, por mais 61 nomes de animais, cuja representatividade peculiar 
ostentou uma circunscrita importância no estudo. 
 
 
Figura 32: Distribuição dos nomes dos animais regionais preferidos pronunciados em 3ª opção 
pelos alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 33 repartimos a abundância dos nomes de animais preferidos 
regionais anunciados como 1ª opção pelos alunos inquiridos segundo a sua 
residência habitual (meio rural/ meio urbano). Desta feita, examinamos que os 
995 alunos da amostra residentes no meio rural, que responderam à questão 6.2, 
se dispuseram do seguinte modo: 3% raposa/pomba, 1% javali, 3% coelho 
doméstico, 54% caninos domésticos (cão), 1% pássaros, 19% felinos domésticos 
(gato), aproximadamente 0% caninos selvagens (lobo), 5 % equídeos, 1% 
galináceos domésticos, 2% esquilo/águia, restando 11% dos alunos que se 
dispersaram, diferentemente, por mais 49 nomes de animais da sua preferência. 
A distribuição dos 495 alunos da amostra do meio urbano, que responderam à 
questão 6.2, sucedeu-se da subsequente forma: 2% raposa/pomba, 
aproximadamente 0% javali, 3% coelho doméstico, 61% caninos domésticos 
(cão), 1% pássaros, 18% felinos domésticos (gato), 1% caninos selvagens (lobo), 
3 % equídeos, aproximadamente 0% galináceos domésticos, 1% esquilo/águia, 
excedendo 10% dos alunos que se espalharam, desequilibradamente, por mais 
29 nomes de animais da sua preferência. 
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Figura 33: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção conforme a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos 
inquiridos). 
 
 Na análise pormenorizada da figura 34, na qual faz constar a distribuição 
da abundância dos nomes de animais regionais preferidos dos alunos da amostra 
identificados como 2ª opção segundo a sua residência habitual, certificamos que 
os 969 alunos da amostra residentes habitualmente no meio rural, que 
responderam à questão 6.2, se acomodaram do seguinte modo: 3% raposa, 1% 
pomba, 4% coelho doméstico, 21% caninos domésticos (cão), 1% periquito, 45% 
felinos domésticos (gato), 3% equídeos, 2% patos domésticos, 2% galináceos 
domésticos e 2% pássaros, ficando 16% dos alunos que se dispersaram, 
irregularmente, por mais 52 nomes de animais distintos. Entretanto, a distribuição 
dos 468 alunos da amostra do meio urbano, que responderam à questão 6.2, se 
desenvolveu do subsequente modo: 1% raposa, 2% pomba, 3% coelho 
doméstico, 22% caninos domésticos (cão), 2% periquito, 50% felinos domésticos 
(gato), 3% equídeos, aproximadamente 0% patos domésticos, 1% galináceos 
domésticos e 2% pássaros, ficando 14% dos alunos que se distribuíram, 
dispersamente, por mais 33 nomes de animais preferidos. 
 
 
Figura 34: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção conforme a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos 
inquiridos). 
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 De acordo com a figura 35, distribuição dos nomes de animais regionais 
preferidos dos alunos da amostra explícitos como 1ª opção segundo o respectivo 
género, observamos que os 781 alunos do género feminino, que responderam à 
questão 6.2, se distribuíram do decorrente modo: 2% raposa/pomba, 
aproximadamente 0% javali, 3% coelho doméstico, 56% caninos domésticos 
(cão), 1% pássaros, 22% felinos domésticos (gato), aproximadamente 0% caninos 
selvagens (lobo), 5% equídeos, 1% galináceos domésticos, 1% esquilo/águia, 
restando 9% dos alunos do género feminino que se dispersaram, diferentemente, 
por mais 36 nomes de animais da sua preferência. Em relação aos 709 alunos da 
amostra do género masculino, que responderam à questão 6.2, se distribuíram do 
seguinte modo: 5% raposa/pomba, 2% javali, 4% coelho doméstico, 54% caninos 
domésticos (cão), 1% pássaros, 14% felinos domésticos (gato), 1% caninos 
selvagens (lobo), 4% equídeos, 1% galináceos domésticos, 2% esquilo/águia, 
restando 12% dos alunos do género masculino que se repartiram, irregularmente, 
por mais 45 nomes de animais da sua preferência distintos. 
 
 
Figura 35: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção segundo o respectivo género do aluno (% de alunos inquiridos).  
 
 Na figura 36 distribuímos a abundância dos nomes de animais preferidos 
regionais dos alunos da amostra delimitados em 2ª opção segundo o género do 
discente. Desta maneira, certificamos que os 765 alunos da amostra do género 
feminino, que responderam à questão 6.2, se dispersaram da sequente forma: 1% 
raposa, 2% pomba, 5% coelho doméstico, 23% caninos domésticos (cão), 1% 
periquitos, 50% felinos domésticos (gato), 3% equídeos, 1% patos domésticos, 
1% galináceos domésticos e 2% pássaros, sobressaindo 11% dos alunos do 
género feminino que se dispersaram, diferencialmente, por mais 38 nomes de 
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animais preferidos distintos. Relativamente à distribuição dos 672 alunos da 
amostra do género masculino, que responderam à pergunta 6.2, esta coincidiu 
com a subsequente forma: 3% raposa, 1% pomba, 4% coelho doméstico, 19% 
caninos domésticos (cão), 2% periquitos, 44% felinos domésticos (gato), 3% 
equídeos, 1% patos domésticos, 1% galináceos domésticos e 1% pássaros, 
permanecendo 21% dos alunos do género masculino que se divergiram, 




Figura 36: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção segundo o respectivo género do aluno (% de alunos inquiridos).  
 
 Na figura 37 repartimos a abundância dos nomes de animais preferidos 
regionais dos alunos identificados como 1ª opção segundo respectivo ano de 
escolaridade frequentado pelo aluno no ano lectivo 2003/2004. Assim, mostramos 
que os 564 alunos do 6º ano de escolaridade, que responderam à questão 6.2, se 
distribuíram da seguinte maneira: 2% raposa/pomba, 1% javali, 2% coelho 
doméstico, 57% caninos domésticos (cão), 1% pássaros, 20% felinos domésticos 
(gato), 1% caninos selvagens (lobo), 3% equídeos, 1% galináceos domésticos, 
2% esquilo/águia, permanecendo 10% dos alunos do 6º ano de escolaridade que 
se dispersaram, diversamente, por mais 28 nomes de animais da sua preferência. 
Entretanto, os 491 alunos do 8º ano de escolaridade, que responderam à questão 
6.2, se dispersaram da decorrente forma: 3% raposa/pomba, aproximadamente 
0% javali, 4% coelho doméstico, 58% caninos domésticos (cão), 1% pássaros, 
18% felinos domésticos (gato), aproximadamente 0% caninos selvagens (lobo), 
4% equídeos, 1% galináceos domésticos, 1% esquilo/águia, restando 10% dos 
alunos do 8º ano de escolaridade que se disseminaram, desigualmente, por mais 
33 nomes de animais da sua preferência diferentes. Comparativamente aos 435 
alunos do 9º ano de escolaridade, que objectaram à questão 6.2, estes se 
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dispuseram da corrente maneira: 3% raposa, 2% javali, 3% coelho doméstico, 
53% caninos domésticos (cão), 2% pássaros, 15% felinos domésticos (gato), 1% 
caninos selvagens (lobo), 6% equídeos, 1% galináceos domésticos, 1% 
esquilo/águia, subsistindo 13% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se 




Figura 37: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos).  
 
 Na reflexão ponderada da figura 38, relativamente à distribuição dos nomes 
de animais preferidos dos alunos inquiridos regionais identificados como 2ª opção 
segundo o ano lectivo frequentado pelo aluno, apuramos que os 553 alunos da 
amostra do 6ºano de escolaridade, que responderam à questão 6.2, se 
dispersaram da seguinte maneira: 2% raposa, 1% pomba, 4% coelho doméstico, 
22% caninos domésticos (cão), 2% periquitos, 48% felinos domésticos (gato), 3% 
equídeos, 2% patos domésticos, 1% galináceos domésticos e 2% pássaros, 
restando 13% dos alunos do 6º ano de escolaridade que se dispersaram, 
desproporcionadamente, por mais 39 nomes de animais da sua preferência. 
Entretanto, os 474 alunos da amostra do 8º ano de escolaridade, que 
responderam à questão 6.2, se distribuíram da consequente forma: 1% raposa, 
1% pomba, 5% coelho doméstico, 23% caninos domésticos (cão), 2% periquitos, 
46% felinos domésticos (gato), 3% equídeos, 1% patos domésticos, 1% 
galináceos domésticos e 1% pássaros, quedando 16% dos alunos do 8º ano de 
escolaridade que se irradiaram, desigualmente, por mais 30 nomes de animais 
preferidos diferentes. Comparativamente aos 410 alunos da amostra do 9º ano de 
escolaridade, que retrucaram à questão 6.2, estes se dispuseram da corrente 
maneira: 4% raposa, 2% pomba, 3% coelho doméstico, 19% caninos domésticos 
(cão), aproximadamente 0% periquitos, 45% felinos domésticos (gato), 4% 
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equídeos, aproximadamente 0% patos domésticos, 2% galináceos domésticos e 
2% pássaros, ficando 19% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se 




Figura 38: Distribuição dos nomes de animais preferidos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos).  
 
 Como foi supracitado, a pergunta 6.2 solicitou aos inquiridos nomes de 
animais preferidos e preteridos ocorrentes na sua região. Neste contexto, 
procedeu-se à análise da figura 39, nomes dos animais regionais preteridos dos 
alunos da amostra indicados como 1ª opção, na qual corroboramos que os 1447 
alunos assinalaram diversos nomes de animais como seu preterido na questão 
6.2. Em conformidade com os dados recolhidos na questão, nomes de animais 
preteridos aludidos pelos alunos inquiridos como regionais em 1ª opção, aferimos 
que os 1447 alunos se distribuíram da corrente forma: 19% indicaram os répteis 
(cobra), 13% aludiram os suínos domésticos (porco), 8% referiram os galináceos 
domésticos (galinha), 14% se subdividiram, equitativamente, pelos suínos 
selvagens e bovinos domésticos e 19% divergiram-se, diferencialmente, entre a 
raposa, felinos domésticos (gatos), pequenos mamíferos roedores (rato), os 
ovinos domésticos e o burro, sobejando 27% dos alunos inquiridos que se 
dispersaram, diversamente, por mais 67 nomes de animais preteridos, cuja 
representatividade individual apresentou pouca relevância na investigação. 
 
 
Figura 39: Distribuição dos nomes dos animais regionais preteridos aludidos como 1ª opção pelos 
alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
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 De acordo com a figura 40, nomes dos animais regionais preteridos dos 
alunos da amostra mencionados como 2ª opção corroboramos que os 1447 
alunos da amostra, que identificaram o nome do seu animal preterido na questão 
6.2, se dispersaram da seguinte forma: 11% indicaram os suínos domésticos 
(porco), 9% aludiram os galináceos domésticos (galinha), 16% se subdividiram, 
equitativamente, pelo suínos selvagens e os répteis (cobra), 31% divergiram-se, 
irregularmente, entre a raposa, bovinos domésticos, caprinos domésticos, 
pequenos mamíferos roedores (rato), os ovinos domésticos e os répteis 
(lagartos), restando 33% dos alunos inquiridos que se dispersaram, 
diferentemente, por mais 77 nomes de animais preteridos, os quais não tiveram 
representatividade individual no trabalho. 
 
 
Figura 40: Distribuição dos nomes dos animais regionais preteridos referidos como 2ª opção pelos 
alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
 
 Em consonância com a figura 41, nomes dos animais regionais preteridos 
dos alunos da amostra aludidos como 3ª opção, analisamos que os 989 alunos, 
que indicaram o nome do animal preterido na questão 6.2, se dispersaram da 
subsequente maneira: 9% mencionaram os galináceos domésticos (galinha), 16% 
se ramificaram, equitativamente, pelos suínos domésticos e os répteis (cobra), 
14% se dividiram, igualmente, pelos bovinos domésticos e ovinos domésticos, 
22% divergiram-se, irregularmente, entre a raposa, suínos selvagens, caprinos 
domésticos, pequenos mamíferos roedores (rato) e os répteis (lagartos), ficando 
39% dos alunos que se separaram, variavelmente, por mais 77 nomes de animais 
preteridos, sem relevância individual significativa para o presente estudo. 
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Figura 41: Distribuição dos nomes dos animais regionais preteridos pronunciados em 3ª opção 
pelos alunos da amostra (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 42 procedemos à distribuição da abundância dos nomes de 
animais preteridos regionais prenunciados como 1ª opção pelos alunos inquiridos 
segundo a sua área de residência habitual (meio rural/meio urbano). Neste 
encadeamento, contemplamos que os 966 alunos da amostra residentes no meio 
rural, que responderam à questão 6.2, se dispuseram do sequente modo: 5% 
indicaram a raposa, 7% referiram os suínos selvagens, 13% aludiram os suínos 
domésticos (porco), 7% citaram os bovinos domésticos, 20% os répteis (cobra), 
5% identificariam os felinos domésticos, 5% evidenciaram os pequenos 
mamíferos roedores (rato), 8% referiram os galináceos domésticos (galinha), 5% 
enunciaram os ovinos domésticos, 2 % anunciaram o burro, restando 23% dos 
alunos que se dispersaram, irregularmente, por mais 56 nomes de animais da sua 
preterência. A distribuição dos 481 alunos da amostra do meio urbano, que 
responderam à questão 6.2, sucedeu-se da subsequente forma: 3% indicaram a 
raposa, 11% aludiram os suínos domésticos (porco), 7% citaram os bovinos 
domésticos, 16% os répteis (cobra), 8% identificariam os felinos domésticos, 6% 
aludiram os pequenos mamíferos roedores (rato), 8% referiram os galináceos 
domésticos (galinha), 4% enunciaram os ovinos domésticos, 4 % anunciaram o 
burro, excedendo 26% dos alunos que se espalharam, diferentemente, por mais 
39 nomes de animais da sua preterência. 
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Figura 42: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção conforme a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos 
inquiridos). 
 
 Na análise pormenorizada da figura 43, na qual se fez constar a 
distribuição da abundância dos nomes de animais regionais preteridos dos alunos 
da amostra identificados como 2ª opção segundo a sua área de residência 
habitual (meio rural/urbano), certificamos que os 876 alunos da amostra 
residentes habitualmente no meio rural, que responderam à questão 6.2, se 
repartiram do seguinte modo: 3% indicaram a raposa, 9% mencionaram os suínos 
selvagens, 11% referiram os suínos domésticos (porco), 6% citaram os bovinos 
domésticos, 8% os répteis (cobra), 5% aludiram os pequenos mamíferos roedores 
(rato), 8% referiram os galináceos domésticos (galinha), 7% enunciaram os ovinos 
domésticos, 4% indicaram caprinos domésticos, 5 % anunciaram os répteis 
(lagartos), ficando 34% dos alunos que se dispersaram, desigualmente, por mais 
63 nomes de animais da sua preterência distintos. Entretanto, a distribuição dos 
427 alunos da amostra do meio urbano, que responderam à questão 6.2, se 
desenvolveu do subsequente modo: 3% indicaram a raposa, 5% mencionaram os 
suínos selvagens, 11% referiram os suínos domésticos (porco), 7% citaram os 
bovinos domésticos, 7% os répteis (cobra), 7% aludiram os pequenos mamíferos 
roedores (rato), 10% referiram os galináceos domésticos (galinha), 7% 
enunciaram os ovinos domésticos, 5% indicaram caprinos domésticos, 3 % 
anunciaram os répteis (lagartos), subsistindo 35% dos alunos que se distribuíram, 
irregularmente, por mais 54 nomes de animais preteridos. 
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Figura 43: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção conforme a sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos 
inquiridos). 
 
 Em conformidade com a reflexão da figura 44, distribuímos a abundância 
dos nomes de animais preteridos regionais dos alunos da amostra identificados 
como 1ª opção segundo o género do discente. Neste caso, certificamos que os 
769 alunos da amostra do género feminino, que responderam à questão 6.2, se 
dispersaram da sequente forma: 20% indicaram os répteis (cobra), 14% aludiram 
os suínos domésticos (porco), 9% referiram os galináceos domésticos (galinha), 
8% indicaram os bovinos domésticos, 15% se subdividiram, equitativamente, 
felinos domésticos (gatos), pequenos mamíferos roedores (rato) e ovinos 
domésticos, 4% enunciaram a raposa, 6% destacaram os suínos selvagens, 2% 
expuseram os burros, quedando 17% dos alunos do género feminino que se 
dispersaram, diferentemente, por mais 46 nomes de animais preteridos distintos. 
Comparativamente à distribuição dos 678 alunos da amostra do género 
masculino, que responderam à pergunta 6.2, coincidiu com a subsequente forma: 
18% indicaram os répteis (cobra), 11% aludiram os suínos domésticos (porco), 
7% referiram os galináceos domésticos (galinha), 6% indicaram os bovinos 
domésticos, 16% se subdividiram, equitativamente, felinos domésticos (gatos) e 
suínos selvagens, 6% expuseram os pequenos mamíferos roedores (rato), 3% 
distinguiram ovinos domésticos, 5% enunciaram a raposa, 3% expuseram os 
burros, permanecendo 25% dos alunos do género masculino que se divergiram, 
irregularmente, por mais 51 nomes de animais preteridos distintos. 
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Figura 44: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção segundo o respectivo género do aluno (% de alunos inquiridos).  
 
 Na ponderação da figura 45, distribuímos a abundância dos nomes de 
animais preteridos regionais dos alunos da amostra reconhecidos em 2ª opção 
segundo o género do discente. Deste modo, confirmamos que os 718 alunos da 
amostra do género feminino, que responderam à questão 6.2, se dispersaram da 
sequente forma: 8% indicaram os répteis (cobra), 12% aludiram os suínos 
domésticos (porco), 10% referiram os galináceos domésticos (galinha), 6% 
indicaram os bovinos domésticos, 12% se subdividiram, equitativamente, entre os 
pequenos mamíferos roedores (rato) e os suínos selvagens, 8% evidenciaram os 
ovinos domésticos, 3% enunciaram a raposa, 6% destacaram os caprinos 
domésticos, 4% expuseram os répteis (lagartos), sobressaindo 32% dos alunos 
do género feminino que se divergiram, desproporcionadamente, por mais 57 
nomes de animais preteridos distintos. No que diz respeito à distribuição dos 585 
alunos da amostra do género masculino, que responderam à pergunta 6.2, esta 
combinou com a decorrente forma: 9% indicaram os répteis (cobra), 9% aludiram 
os suínos domésticos (porco), 8% referiram os galináceos domésticos (galinha), 
5% indicaram pequenos mamíferos roedores (rato), 12% se subdividiram, 
igualmente, entre os bovinos domésticos e os ovinos domésticos, 10% 
evidenciaram os suínos selvagens, 6% se ramificaram, equitativamente, entre a 
raposa e os caprinos domésticos, 5% expuseram os répteis (lagartos), detendo-se 
36% dos alunos do género masculino que se divergiram, irregularmente, por mais 
64 nomes de animais preteridos distintos. 
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Figura 45: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção segundo o respectivo género do aluno (% de alunos inquiridos).  
 
 Na figura 46 concedemos a disposição da abundância dos nomes de 
animais preteridos regionais dos alunos identificados como 1ª opção segundo 
respectivo ano lectivo frequentado. Desta feita, apuramos que os 557 alunos do 
6ºano de escolaridade, que responderam à questão 6.2, se distribuíram da 
seguinte maneira: 20% indicaram os répteis (cobra), 13% aludiram os suínos 
domésticos (porco), 10% referiram os galináceos domésticos (galinha), 12% se 
subdividiram, equitativamente, pelos bovinos domésticos e pequenos mamíferos 
roedores (rato), 22% divergiram-se, diferencialmente, entre a raposa, felinos 
domésticos (gatos), suínos selvagens, ovinos domésticos e burros, restando 23% 
dos alunos do 6º ano de escolaridade que se dispersaram, variavelmente, por 
mais 44 nomes de animais da sua preterência. Entretanto, os 466 alunos do 8º 
ano de escolaridade, que responderam à questão 6.2, se dispersaram da 
decorrente forma: 18% indicaram os répteis (cobra), 12% aludiram os suínos 
domésticos (porco), 8% referiram suínos selvagens, 18% se subdividiram, 
equitativamente, pelos galináceos domésticos (galinha), felinos domésticos 
(gatos) e pequenos mamíferos roedores (rato), 10% se ramificaram, 
equitativamente, pelos ovinos domésticos e raposas, e bovinos domésticos, 9 % 
evidenciaram os bovinos domésticos, 2% destacaram os burros, subsistindo 23% 
dos alunos do 8º ano de escolaridade que se disseminaram, irregularmente, por 
mais 45 nomes de animais da sua preterência diferentes. Relativamente aos 424 
alunos do 9º ano de escolaridade, que objectaram à questão 6.2, estes se 
dispuseram da corrente maneira: 20% indicaram os répteis (cobra), 12% aludiram 
os suínos domésticos (porco), 7% referiram os galináceos domésticos (galinha), 
10% se subdividiram, equitativamente, pelos suínos selvagens e ovinos 
domésticos, 8% ramificaram-se, igualmente, entre o burro e pequenos mamíferos 
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roedores (rato), 3% evidenciaram a raposa, 6% enunciaram os bovinos 
domésticos, 8% destacaram os felinos domésticos, subsistindo 26% dos alunos 
do 9º ano de escolaridade que se distribuíram, irregularmente, por mais 32 nomes 
de animais da sua preterência distintos. 
 
 
Figura 46: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 1ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos).  
 
 Na reflexão ponderada da figura 47, relativamente à distribuição dos nomes 
de animais regionais preteridos dos alunos inquiridos identificados como 2ª opção 
segundo o ano lectivo frequentado, apuramos que os 512 alunos da amostra do 
6ºano de escolaridade, que responderam à questão 6.2, se dispersaram da 
seguinte maneira: 3% raposa, 8% suíno selvagem, 12% suínos domésticos, 6% 
bovinos domésticos, 10% répteis (cobra), 5% caprinos domésticos, 5% pequenos 
mamíferos roedores (ratos), 6% ovinos domésticos, 9% galináceos domésticos, 
5% répteis (lagartos), sobejando 31% dos alunos do 6º ano de escolaridade que 
se dispersaram, variavelmente, por mais 50 nomes de animais da sua 
preterência. Entretanto, a distribuição dos 404 alunos da amostra do 8º ano de 
escolaridade, que responderam à questão 6.2, se desenvolveu da consequente 
forma: 4% raposa, 7% suíno selvagem, 13% suínos domésticos, 5% bovinos 
domésticos, 7% répteis (cobra), 4% caprinos domésticos, 6% pequenos 
mamíferos roedores (ratos), 7% ovinos domésticos, 8% galináceos domésticos, 
3% répteis (lagartos), quedando 36% dos alunos do 8º ano de escolaridade que 
se irradiaram, desigualmente, por mais 51 nomes de animais preteridos 
diferentes. Comparativamente aos 387 alunos da amostra do 9º ano de 
escolaridade, que retrucaram à questão 6.2, estes se dispuseram da corrente 
maneira: 2% raposa, 8% suíno selvagem, 9% suínos domésticos, 7% bovinos 
domésticos, 6% répteis (cobra), 3% caprinos domésticos, 6% pequenos 
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mamíferos roedores (ratos), 8% ovinos domésticos, 10% galináceos domésticos, 
5% répteis (lagartos), sobrando 36% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se 




Figura 47: Distribuição dos nomes de animais preteridos dos alunos da amostra de referência 
regional como 2ª opção segundo o ano de escolaridade frequentado (% de alunos inquiridos).  
 
Na ponderação pormenorizada e elaborada das questões 5, 7 e 8, tivemos 
em atenção tanto os indicadores teóricos como as hipóteses investigativas 
formuladas. Os dados recolhidos nessas questões destacaram as diferentes 
abundâncias de informação sobre a fauna local provenientes das diversas fontes 
de informação e comunicação utilizadas na divulgação de conhecimentos acerca 
da “Fauna local”. De igual modo, evidenciamos as aulas de Ciências Naturais 
como uma fonte de informação possível de promoção dos saberes faunísticos 
locais. Com os dados constatamos que o recurso à “fauna local” no Ensino de 
Ciências não está a ser potencializado nas aulas de Ciências Naturais ao longo 
do desenvolvimento de alguns conteúdos programáticos que abarcam a fauna. 
 Neste âmbito, ao longo da análise e organização dos dados, elaboramos a 
resposta esperada e a resposta desejada para as questões 5, 7 e 8. 
 
 No que diz respeito às perguntas 5, 7 e 8 do questionário, pretendeu-se 
diagnosticar a diferente relevância das diversas fontes de informação na 
divulgação da “fauna local” para os alunos inquiridos. Todavia, a fonte de 
informação, aulas de Ciências Naturais, foi investigada individualmente, de forma 
a valorizar esta fonte de informações como um provável e viável meio de 
promoção de saberes locais relacionados com a fauna. 
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 Seguidamente, passamos a descrever minuciosamente a resposta 
esperada e a resposta desejada, de maneira a efectuarmos posteriormente a 
análise e discussão dos dados. 
 
 Resposta esperada: No nosso quotidiano somos constantemente 
bombardeados por saberes provenientes de diversos meios de comunicação 
social e por outras fontes de informação. Sem dúvida que os “Media” se têm 
destacado, monopolizando o papel principal de divulgação de informações, de 
modo que tanto a instituição familiar como a instituição escolar usufruem de um 
campo de acção, no processamento instrutivo de saberes, progressivamente mais 
diminuto. Em conformidade com o previamente nomeado, as respostas esperadas 
dos alunos inquiridos devem manifestar esta primazia dos “Media” como fonte de 
informação e comunicação, em detrimento das outras fontes de informação de 
diferente domínio, tais como: o contacto directo com a natureza e campos 
agrícolas e, posteriormente, através das instituições familiar e escolar. 
 
Resposta desejada: No Currículo Nacional do Ensino Básico e na literatura 
de referência emerge continuamente a necessidade de mobilizar e aplicar os 
saberes de senso comum sociais e culturais que tipificam a realidade envolvente 
ao aluno. Esta preocupação nasceu da progressiva uniformização das culturas 
através dos “Media”, provocando a desvalorização e/ou negligência dos saberes 
sociais culturais únicos que caracterizam e individualizam a comunidade local. 
A perda e a modificação dos saberes de “senso comum” tradicionais são 
incrementadas pelo afastamento das populações do meio rural e/ou natural e pela 
diminuição da dimensão atribuída ao papel da instituição familiar na transmissão 
de conhecimentos ao longo das diferentes gerações vindouras. Diante esta 
panorâmica, a escola deverá ter um papel essencial na valorização, preservação 
e promoção dos diversos saberes tradicionais locais, divulgando os valores típicos 
da comunidade local. Entretanto, também se destaca o papel da escola para a 
realização da triagem e articulação da maioria dos saberes procedentes das 
diversas fontes de conhecimento, de forma a estruturar um todo coerente de 
saberes. Em simultaneidade com o citado, seria desejável que a principal fonte de 
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informação e divulgação do conhecimento da “fauna local” fosse a instituição 
escolar, uma vez que o ensino das Ciências Naturais, em princípio, deverá 
facultar aos alunos um conjunto de experiências de aprendizagem diferenciadas 
direccionadas, por um lado, aos interesses pessoais dos alunos e, por outro lado, 
à confrontação e articulação de valores/saberes culturais com os conhecimentos 
científicos provenientes das diferentes fontes de informação e comunicação. 
 
 
As informações extraídas na questão 5, dos inquéritos por questionário, 
evidenciaram que os 1509 alunos da amostra utilizaram vulgarmente diferentes 
fontes de informação sobre a Fauna regional. Desta forma, averiguamos que: 
33% dos alunos utilizaram sempre o campo agrícola como 1ª fonte de informação, 
20% dos alunos serviram sempre a televisão como 1ª fonte de informação, 1% 
dos alunos usaram sempre a impressa escrita como 1ª fonte de informação, 28% 
dos alunos empregaram sempre o contacto directo com a natureza como 1ª fonte 
de informação, 1% dos alunos corroboraram sempre as aulas de Ciências 
Naturais como 1ª fonte de informação, 15% dos alunos regularam sempre o meio 
familiar como 1ª fonte de informação e, os restantes, 2% dos inquiridos não 
responderam à questão. Do mesmo modo, determinamos que a 2ª opção de fonte 
de informações referenciada se distribuiu da seguinte forma: 33% dos alunos 
informaram-se predominantemente sobre a fauna no campo agrícola, 17% dos 
alunos inteiraram-se predominantemente sobre a fauna na televisão, 8% dos 
alunos adquiriram conhecimento sobre a fauna predominantemente através da 
impressa escrita, 28% dos alunos angariaram conhecimento sobre a fauna 
predominantemente pelo contacto directo com a natureza, 4% dos alunos 
aprenderam predominantemente sobre a fauna nas aulas de Ciências Naturais, 
9% dos alunos alicerçaram o seu conhecimento sobre a fauna 
predominantemente no meio familiar e, o excedente, 1% dos inquiridos não 
responderam à questão. Seguidamente, verificamos que relativamente à 3ª opção 
de fonte de informações, a distribuição se procedeu do subsequente modo: 15% 
dos alunos adquiram muito frequentemente o conhecimento sobre a fauna no 
campo agrícola, 29% dos alunos obtiveram muito frequentemente informações 
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sobre a fauna na televisão, 11% dos alunos lograram muito frequentemente de 
dados acerca da fauna na impressa escrita, 19% dos alunos observaram muito 
frequentemente a fauna no contacto directo com a natureza, 12% dos alunos 
adquiriram muito frequentemente informações da fauna nas aulas de Ciências 
Naturais e 14% dos alunos consolidaram muito frequentemente o seu 
conhecimento sobre a fauna no meio familiar. Também observamos que a opção 
assinalada em 4º lugar como fonte de informações, se dividiu da decorrente 
maneira: 9% dos alunos corroboraram frequentemente as informações que têm 
acerca da fauna com o campo agrícola, 20% dos alunos encontraram 
frequentemente conhecimentos sobre a fauna na televisão, 26% dos alunos 
adquiriram frequentemente informações da fauna na impressa escrita, 10% dos 
alunos alcançaram frequentemente dados acerca da fauna no contacto directo 
com a natureza, 22% dos alunos colheram frequentemente conhecimentos da 
fauna nas aulas de Ciências Naturais, 12% dos alunos utilizaram frequentemente 
o meio familiar como fonte de informações sobre a fauna e, o sobejante, 1% não 
respondeu à questão. Equitativamente notamos que no que diz respeito à 5ª 
opção de fonte de informações, esta se dispersou do sequente modo: 6% dos 
alunos discerniram pouco frequentemente dados da fauna no campo agrícola, 
10% dos alunos utilizaram pouco frequentemente a televisão como fonte de 
conhecimento da fauna, 29% dos alunos diferenciaram pouco frequentemente 
informações da fauna através da impressa escrita, 9% dos alunos obtiveram 
pouco frequentemente informações da fauna no contacto directo com a natureza, 
27% dos alunos desenvolveram pouco frequentemente o seu conhecimento sobre 
a fauna nas aulas de Ciências Naturais, 17% dos alunos adquiriram pouco 
frequentemente dados referentes à fauna no meio familiar e, os restantes, 2% não 
responderam à questão. Analogamente, manifestamos que a opção destacada 
em 6º lugar, como possível fonte de informações, se distribuiu do sequente 
maneira: 3% dos alunos raramente observaram a fauna no campo agrícola, 3% 
dos alunos raramente adquiriram dados sobre a fauna na televisão, 24% dos 
alunos raramente obtiveram informações alusivas da fauna pela impressa escrita, 
5% dos alunos raramente apresentaram dados relativos à fauna no contacto 
directo com a natureza, 33% dos alunos raramente usufruíram de informações 
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respeitantes à fauna nas aulas de Ciências Naturais e 32% dos alunos raramente 
observaram a fauna no meio familiar. 
 
Com os dados recolhidos nos inquéritos por questionário comprovamos 
que os 1509 alunos da amostra atribuíram diferentes graus de abundância às 
informações retiradas no campo agrícola, uma possível fonte de informação sobre 
a Fauna regional. Desta forma, detectamos que relativamente à fonte de 
informação campo agrícola, esta se distribuiu da subsequente maneira: 33% dos 
alunos utilizaram sempre, 33% usaram predominantemente, 15% usufruíram 
muito frequentemente, 9% aproveitaram frequentemente, 6% beneficiaram pouco 
frequentemente, 3% empregaram raramente e 1% não responderam. 
 
Na figura 48 evidenciamos a diversidade de abundância de informações 
sobre a fauna local proveniente dos campos agrícolas obtidas pelos alunos da 
amostra segundo o seu género. Deste modo, averiguamos que os 784 alunos da 
amostra do género feminino, que obtiveram o conhecimento faunístico através do 
contacto com campos agrícolas, apresentaram a seguinte distribuição: 34% 
sempre, 31% predominantemente, 15% muito frequente, 9% frequente, 7 % 
pouco frequente e 4% raramente. No caso da distribuição dos 725 alunos da 
amostra do género masculino, constatamos que estes se distribuíram do seguinte 
modo: 33% sempre, 36% predominante, 15% muito frequente, 9% frequente, 5 % 
pouco frequente e 2% raramente. 
 
 
Figura 48: Distribuição da abundância de informações acerca da fauna regional obtidas pelos 
alunos da amostra nos campos agrícolas segundo o seu género (% de alunos inquiridos). 
 
A figura 49 demonstrou a distribuição da diversidade de abundância de 
informações alcançada pelos alunos da amostra sobre a fauna regional 
provenientes dos campos agrícolas relativamente à sua área de residência 
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habitual, meio rural e/ou urbano. Desta forma, verificamos que os 1010 indivíduos 
inquiridos, que residiam no meio rural adquiriram o conhecimento por esta fonte 
de informação, apresentaram a subsequente distribuição: 37% sempre, 35% 
predominantemente, 13% muito frequente, 7% frequente, 6% pouco frequente e 
2% raramente. Os 499 indivíduos do meio urbano recolheram dados, da fonte de 
informação campos agrícolas, tiveram a seguinte disposição: 26% sempre, 29% 




Figura 49: Distribuição da abundância de informações sobre a fauna regional extraídas pelos 
alunos da amostra nos campos agrícolas relativamente à sua residência habitual (no meio rural 
e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
A informação recolhida nos inquéritos por questionário evidenciou que os 
1509 alunos da amostra concederam diferentes graus de abundância às 
informações colhidas na televisão, uma realizável fonte de conhecimento sobre a 
fauna regional. De acordo com os dados, quanto à fonte de informação televisão 
deparamos que: 20% dos alunos a utilizaram sempre, 17% predominantemente, 
29% muito frequente, 20% frequente, 10% pouco frequente, 3% raramente e, o 
excedente, 1% não respondeu à questão. 
 
Na figura 50 evidenciamos a diversidade de abundância de informações 
provenientes da televisão obtidas pelos alunos da amostra sobre a fauna regional 
segundo o seu género. Assim, averiguamos que os 784 alunos da amostra do 
género feminino, que obtiveram o conhecimento faunístico através da televisão, 
se distribuíram do seguinte modo: 21% sempre, 17% predominantemente, 28% 
muito frequente, 21% frequente, 10 % pouco frequente e 3% raramente. No caso 
da distribuição dos 725 alunos da amostra do género masculino, esta decorreu da 
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forma seguinte: 19% sempre, 18% predominante, 29% muito frequente, 20% 
frequente, 11 % pouco frequente e 3% raramente. 
 
 
Figura 50: Distribuição da abundância de informações obtidas pelos alunos da amostra sobre a 
fauna regional através da televisão segundo o seu género (% de alunos inquiridos). 
 
A figura 51 demonstrou a distribuição da abundância de informações 
disponibilizadas pela televisão sobre a fauna regional aos alunos da amostra 
relativamente à sua residência habitual, meio rural e/ou urbano. Desta forma, 
conferimos que os 1010 indivíduos inquiridos que residiam no meio rural tiveram a 
decorrente distribuição: 18% sempre, 15% predominantemente, 31% muito 
frequente, 22% frequente, 11% pouco frequente e 3% raramente. Os 499 
indivíduos do meio urbano dispersaram-se da seguinte maneira: 25% sempre, 
21% predominantemente, 25% muito frequente, 18% frequente, 8% pouco 
frequente e 3% raramente. 
 
 
Figura número 51: Distribuição da abundância de observações dos alunos sobre a fauna regional 
na televisão relativamente à sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% de alunos 
inquiridos). 
 
Com a informação evidenciada nos inquéritos por questionário destacamos 
que os 1509 alunos da amostra abonaram de diferentes graus de abundância de 
informações obtidas na impressa escrita, uma possível fonte de conhecimento 
sobre a Fauna regional. De acordo com os dados, relativamente à fonte de 
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informação impressa escrita, deparamos que: 1% dos alunos utilizaram sempre 
esta fonte de informações, 8% predominantemente, 11% muito frequente, 26% 
frequente, 29% pouco frequente, 24% raramente e, o restante, 1% não 
respondeu. 
A figura 52 evidenciou a distribuição da abundância de informações 
provenientes da impressa escrita que os alunos da amostra obtêm sobre a fauna 
regional segundo o respectivo género. Na figura 52 confrontamos que os 784 
alunos da amostra do género feminino, no que diz respeito à abundância de 
informações da fauna provenientes da impressa escrita, se distribuíram da 
consequente forma: 1% sempre, 8% predominantemente, 12% muito frequente, 
27% frequente, 30 % pouco frequente e 22% raramente. Relativamente à 
distribuição dos 725 alunos da amostra do género masculino, quanto à 
abundância de informações da fauna provenientes da impressa escrita, 
constatamos que esta decorreu na subsequente maneira: 1% sempre, 7% 




Figura 52: Distribuição da abundância de informações sobre a fauna regional retiradas na 
impressa escrita pelos alunos da amostra segundo o seu género (% de alunos inquiridos). 
 
A figura 53 demonstrou a distribuição da diversidade de abundância de 
informações provenientes da imprensa escrita sobre a fauna regional 
disponibilizadas aos alunos da amostra relativamente à sua área de residência 
habitual, meio rural e/ou urbano. Desta forma, verificamos que os 1010 indivíduos 
inquiridos que residiam no meio rural adquirem o conhecimento por esta fonte de 
informação segundo a subsequente distribuição: 1% sempre, 7% 
predominantemente, 10% muito frequente, 27% frequente, 29% pouco frequente 
e 26% raramente. Os 499 indivíduos do meio urbano colheram desta fonte de 
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informação da seguinte maneira: 1% sempre, 11% predominantemente, 15% 
muito frequente, 24% frequente, 29% pouco frequente e 20% raramente. 
 
Figura número 53: Distribuição da abundância de observações da fauna regional dos alunos da 
amostra na impressa escrita relativamente à sua residência habitual (meio rural e/ou urbano) (% 
de alunos inquiridos). 
 
Da análise dos inquéritos por questionário corroboramos que os 1509 
alunos da amostra imputaram distintos níveis de abundância às informações 
obtidas no contacto directo com a natureza, uma viável fonte de conhecimento 
sobre a Fauna regional. Em sintonia com os dados, no que concerne à fonte de 
informação contacto directo com a natureza, desvendamos que: 28% dos alunos 
viabilizaram sempre esta fonte de informação, 28% predominantemente, 19% 
muito frequente, 10% frequente, 9% pouco frequente, 5% raramente e, o 
excedente, 1% não respondeu. 
 
A figura 54 demonstrou a distribuição da abundância de informações 
obtidas pelos alunos da amostra sobre a fauna regional proveniente do contacto 
directo com a natureza relativamente género do inquirido. Assim, na figura 54 
conferimos que os 784 alunos da amostra do género feminino, no que diz respeito 
à abundância de informações da fauna provenientes do contacto directo com a 
natureza, tiveram a seguinte distribuição: 25% usaram sempre esta fonte de 
informação, 30% predominantemente, 19% muito frequente, 10% frequente, 10 % 
pouco frequente e 6% raramente. No caso da distribuição dos 725 alunos da 
amostra do género masculino, quanto à mesma fonte de informação, verificamos 
que esta se procedeu do seguinte modo: 32% utilizaram sempre a via contacto 
directo com a natureza como fonte de conhecimento, 28% predominante, 19% 
muito frequente, 9% frequente, 8% pouco frequente e 4% raramente. 
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Figura 54: Distribuição da abundância de informações acerca da fauna regional disponíveis aos 
alunos inquiridos no contacto directo com a natureza segundo o seu género (% de alunos 
inquiridos). 
 
A figura 55 demonstrou a dispersão da abundância de informações 
provenientes do contacto directo com a natureza sobre a fauna regional 
disponibilizadas aos alunos da amostra relativamente à sua área de residência 
habitual, meio rural e/ou urbano. Desta forma, investigamos que os 1010 
indivíduos inquiridos que residiam no meio rural adquirem o conhecimento por 
esta fonte com a subsequente distribuição: 29% sempre, 30% 
predominantemente, 19% muito frequente, 9% frequente, 8% pouco frequente e 
5% raramente. Os 499 indivíduos do meio urbano distribuíram-se da seguinte 
maneira: 26% sempre, 27% predominantemente, 19% muito frequente, 11% 
frequente, 11% pouco frequente e 6% raramente. 
 
 
Figura número 55: Distribuição da abundância de observações da fauna regional dos alunos da 
amostra no contacto directo com a natureza relativamente à sua residência habitual (meio rural 
e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
Após a ponderação dos inquéritos por questionário confirmamos que os 
1509 alunos da amostra atribuíram diversos graus de abundância às informações 
obtidas nas aulas de Ciências Naturais, uma exequível fonte de conhecimento 
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sobre a fauna regional. Em sincronismo com os dados, relativamente à fonte de 
informação aulas de Ciências Naturais, encontramos que: 1% dos alunos 
observaram sempre, 4% observaram predominantemente, 12% muito 
frequentemente, 22% frequentemente, 27% pouco frequentemente, 33% 
raramente e, o sobejante, 1% não respondeu. 
Posteriormente, transversalmente à reflexão dos inquéritos por 
questionário, demonstramos que os 1509 alunos da amostra concederam 
distintos níveis de abundância de extracção de informações no meio familiar, uma 
viável fonte de conhecimento sobre a fauna regional. De acordo com os dados, 
comparativamente à fonte de informação meio familiar, descobrimos que: 15% 
dos alunos usaram sempre esta fonte de conhecimento de dados, 9% 
predominantemente, 14% muito frequente, 12% frequente, 17% pouco frequente, 
32% raramente e, o restante, 1% não respondeu. 
No caso da figura 56, averiguamos a diversidade de abundância de 
informações sobre a fauna regional proveniente do meio familiar obtidas pelos 
alunos da amostra segundo o seu género. Neste caso, conferimos que os 784 
alunos da amostra do género feminino apresentaram, no que diz respeito à 
abundância de informações da fauna provenientes do meio familiar, a seguinte 
distribuição: 17% obtiveram sempre por esta fonte de informação dados sobre a 
fauna, 9% predominantemente, 14% muito frequente, 12% frequente, 17% pouco 
frequente e 31% raramente. Na distribuição dos 725 alunos da amostra do género 
masculino, quanto à abundância de informações da fauna provenientes do meio 
familiar, constatamos que esta se sucedeu da seguinte forma: 14% adquiriram 
sempre através do desta fonte de informação, 9% predominantemente, 14% muito 
frequentemente, 12% frequentemente, 18% pouco frequentemente, 32% 
raramente e 1% nunca. 
 
 
Figura 56: Distribuição da abundância de informações apreendidas pelos alunos inquiridos acerca 
da fauna regional no meio familiar segundo o respectivo género (% de alunos inquiridos). 
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A figura 57 demonstrou a existência de uma diversidade de abundância de 
informações sobre a fauna regional proveniente do meio familiar disponibilizadas 
aos alunos da amostra relativamente à sua área de residência habitual, meio rural 
e/ou urbano. Desta forma, verificamos que os 1010 indivíduos inquiridos que 
residiam no meio rural adquirem o conhecimento por esta fonte com a decorrente 
distribuição: 14% sempre, 9% predominantemente, 16% muito frequente, 12% 
frequente, 17% pouco frequente e 32% raramente. Os 499 indivíduos do meio 
urbano colheram desta fonte de informação seguinte da maneira: 19% sempre, 
9% predominantemente, 10% muito frequente, 12% frequente, 17% pouco 
frequente e 33% raramente. 
 
 
Figura número 57: Distribuição da abundância de observações da fauna regional dos alunos da 
amostra no meio familiar relativamente à sua residência habitual no meio rural e/ou urbano (% de 
alunos inquiridos). 
 
Quanto à referência da fauna regional nas aulas de Ciências Naturais, os 
1509 alunos inquiridos que constituíram a amostra demonstraram que: 53% das 
aulas leccionadas sobre fauna abordaram a fauna regional e, os restantes, 47% 
das aulas dessa área curricular não fizeram qualquer referência à fauna regional. 
De acordo com a análise da figura número 58, no que se refere à 
referência da fauna regional nas aulas da área curricular de Ciências Naturais nos 
diferentes anos de escolaridade, certificamos que os 567 alunos da amostra que 
frequentaram o 6º ano de escolaridade, se distribuíram do corrente modo: 66% 
assumiram ter aulas com referência à fauna regional e 34% ter aulas sem menção 
à fauna regional na área curricular disciplinar de Ciências da Natureza. Na 
distribuição dos 497 alunos do 8º ano de escolaridade, constatamos que esta se 
efectuou da seguinte forma: 47% relacionaram as aulas de Ciências Naturais à 
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referência da fauna regional e 53% associaram as aulas de Ciências naturais à 
ausência de referência da fauna regional. No caso particular dos 445 alunos que 
frequentaram o 9º ano de escolaridade, diagnosticamos que estes divergiram do 
corrente modo: 43% tiveram aulas com referência à fauna regional e 57% 
usufruíram de aulas na área curricular disciplinar de Ciências sem se fazer 
qualquer alusão à fauna regional. 
 
 
Figura 58: Distribuição dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de escolaridade 
relativamente à referência da fauna regional nas aulas da área curricular de Ciências Naturais (% 
de alunos inquiridos). 
 
A maioria dos alunos inquiridos, mais precisamente os 1102 dos alunos, 
que responderam à pergunta 8, referiu os nomes dos animais mais citados no 
decurso das aulas de Ciências Naturais em 1ª opção. Identificando, no contexto 
de aula de Ciências Naturais, o canino doméstico (20%) e o bovino doméstico 
(6%) como os nomes mais vezes referenciados, estando 36% dos alunos 
distribuídos, desigualmente, pela raposa, réptil (cobra), coelho, pássaros, felino 
doméstico (gato), felino selvagem (leão e lince), galináceos domésticos (galinha) 
e peixes e, os excedentes, 38% dos alunos se dispersaram, irregularmente, por 




Figura 59: Distribuição dos nomes da fauna consideradas pelos alunos da amostra como regionais 
referidos na sala de aula de CN em 1ª opção (% de alunos inquiridos). 
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 Comparativamente à ponderação da figura 60, na qual se constou a 
distribuição dos nomes de animais regionais identificados pelos alunos como de 
referência nas aulas de Ciências Naturais em 2ª opção, averiguamos que os 989 
alunos, que identificaram o nome de animais na questão 8, se dispersaram da 
seguinte forma: 16% indicaram o felino doméstico (gato), 16% dividiram-se, 
equitativamente, pelo canino doméstico (cão) e bovino doméstico (vaca) e 25% se 
distribuíram, irregularmente, entre os galináceos domésticos, o coelho doméstico, 
os peixes, os répteis (cobra), os pássaros, a raposa e canino selvagem (lobo), 
restando 43% dos alunos que se subdividiram, diferentemente, por mais 80 
nomes de animais distintos que não são representativos para a nossa amostra. 
 
 
Figura 60:Distribuição dos nomes da fauna considerados pelos alunos da amostra como regionais 
referidos na sala de aula de CN em 2ª opção (% de alunos inquiridos). 
 
 No que concerne à figura 61, distribuição dos nomes de animais regionais 
identificados pelos alunos como de referência nas aulas de Ciências Naturais em 
3ª opção, analisamos que os 754 alunos, que responderam à questão 8, se 
distribuíram do corrente modo: 8% destacaram o canino doméstico, 49% se 
distribuíram diferencialmente pela raposa, porco, ursos, coelho, cobra, pássaros, 
gato, vaca, cavalo, galinha e peixes, os restantes 43% dos alunos referenciaram 
mais 77 nomes de animais, cuja representatividade individual foi pouco 
significativa para a análise. 
 
 
Figura 61: Distribuição dos nomes da fauna considerados pelos alunos da amostra como regionais 
referidos na sala de aula de CN em 3ª opção (% de alunos inquiridos). 
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 Na figura 62 efectivamos a distribuição da abundância dos nomes de 
animais regionais de referência das aulas de Ciências Naturais prenunciados em 
1ª opção pelos alunos inquiridos segundo a sua área de residência habitual. 
Neste âmbito, observamos que os 752 alunos da amostra residentes 
habitualmente no meio rural, que responderam à questão 8, se dispuseram do 
sequente modo: 3% indicaram a raposa, 5% referiram os suínos selvagens, 4% 
aludiram os coelhos domésticos (coelhos), 7% citaram os bovinos domésticos, 
20% apontaram os caninos domésticos, 4% identificariam os felinos domésticos, 
5% evidenciaram pássaros, 12% referiram os galináceos domésticos (galinha) e 
felinos selvagens (lince e leão), 5% enunciaram os peixes, restando 36% dos 
alunos que se dispersaram por mais 60 nomes de animais de referência da aula 
de Ciências Naturais. A distribuição dos 350 alunos da amostra do meio urbano, 
que responderam à questão 8, sucedeu-se da subsequente forma: 4% indicaram 
a raposa, 6% aludiram os coelhos domésticos, 3% citaram os bovinos 
domésticos, 3% os répteis (cobra), 2% identificariam os felinos domésticos, 22% 
aludiram os caninos domésticos (cão), 8% referiram os galináceos domésticos 
(galinha) e felinos selvagens (lince e leão), 5% enunciaram os pássaros e 6 % 
anunciaram os peixes, excedendo 41% dos alunos que se espalharam por mais 
53 nomes de animais regionais de referência das aulas de Ciências Naturais. 
 
 
Figura 62: Distribuição dos nomes de animais considerados pelos alunos da amostra como 
regionais referidos na sala de aula de CN em 1ª opção de acordo com a sua residência habitual 
(meio rural e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
 Na análise pormenorizada da figura 63, na qual se fez constar a 
distribuição da abundância dos nomes de animais regionais de referência das 
aulas de Ciências Naturais prenunciados em 2ª opção segundo a residência 
habitual dos alunos, corroboramos que os 669 alunos da amostra residentes no 
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meio rural, que responderam à questão 8, se repartiram do seguinte modo: 4% 
indicaram a raposa, 4% aludiram os coelhos domésticos, 7% citaram os bovinos 
domésticos, 4% identificaram os répteis (cobra), 16% identificariam os felinos 
domésticos, 9% aludiram os caninos domésticos (cão), 7% referiram os 
galináceos domésticos (galinha) e felinos selvagens (lince e leão), 4% enunciaram 
os pássaros e 3% anunciaram os peixes, ficando 42% dos alunos que se 
dispersaram por mais 71 nomes de animais regionais de referência das aulas de 
Ciências Naturais. Entretanto, a distribuição dos 320 alunos da amostra do meio 
urbano, que responderam à questão 8, se desenvolveu do subsequente modo: 
3% indicaram a raposa, 5% aludiram os coelhos domésticos, 9% citaram os 
bovinos domésticos, 3% identificaram os répteis (cobra), 16% identificariam os 
felinos domésticos, 7% aludiram os caninos domésticos (cão), 8% referiram os 
galináceos domésticos (galinha) e felinos selvagens (lince e leão), 2% enunciaram 
os pássaros e 5% anunciaram os peixes, subsistindo 42% dos alunos que se 
distribuíram, irregularmente, por mais 48 nomes de animais regionais de 
referência das aulas de Ciências Naturais. 
 
 
Figura 63: Distribuição dos nomes de animais considerados pelos alunos da amostra como 
regionais referidos na sala de aula de CN em 2ª opção relativamente à sua residência habitual 
(meio rural e/ou urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 64 efectuamos a disposição da abundância dos nomes de 
animais regionais de referência das aulas de Ciências Naturais identificados em 
1ª opção pelos alunos segundo respectivo ano de escolaridade frequentado no 
ano lectivo 2003/2004. Desta feita, apuramos que os 470 alunos do 6º ano de 
escolaridade, que responderam à questão 8, se distribuíram da seguinte maneira: 
1% indicaram a raposa, 3% aludiram os coelhos domésticos, 7% citaram os 
bovinos domésticos, 7% identificaram os répteis (cobra), 5% identificariam os 
felinos domésticos, 21% aludiram os caninos domésticos (cão), 10% referiram os 
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galináceos domésticos (galinha) e felinos selvagens (lince e leão), 7% enunciaram 
os pássaros e 4% anunciaram os peixes, permanecendo 35% dos alunos do 6º 
ano de escolaridade que se divergiram por mais 40 nomes de animais regionais 
de referência das aulas de Ciências Naturais. No entanto, os 344 alunos do 8º 
ano de escolaridade, que responderam à questão 8, se dispersaram da 
decorrente forma: 6% indicaram a raposa, 5% aludiram os coelhos domésticos, 
4% citaram os bovinos domésticos, 2% identificaram os répteis (cobra), 3% 
identificariam os felinos domésticos, 19% aludiram os caninos domésticos (cão), 
11% referiram os galináceos domésticos (galinha) e felinos selvagens (lince e 
leão), 4% enunciaram os pássaros e 4% anunciaram os peixes, subsistindo 42% 
dos alunos do 8º ano de escolaridade que se disseminaram por mais 45 nomes 
de animais regionais de referência das aulas de Ciências Naturais. Relativamente 
aos 288 alunos do 9º ano de escolaridade, que objectaram à questão 8, estes se 
dispuseram da corrente maneira: 4% indicaram a raposa, 6% aludiram os coelhos 
domésticos, 6% citaram os bovinos domésticos, 3% identificaram os répteis 
(cobra), 2% identificariam os felinos domésticos, 21% aludiram os caninos 
domésticos (cão), 13% referiram os galináceos domésticos (galinha) e felinos 
selvagens (lince e leão), 5% enunciaram os pássaros e 6% anunciaram os peixes, 
subsistindo 34% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se distribuíram, 
irregularmente, por mais 33 nomes de animais regionais de referência das aulas 
de Ciências Naturais. 
 
 
Figura 64: Distribuição dos nomes de animais considerados pelos alunos da amostra como 
regionais referidos na sala de aula de CN em 1ª opção segundo o seu ano de escolaridade 
frequentado (% de alunos inquiridos). 
 
Na figura 65 procedemos à reflexão da distribuição dos nomes de animais 
regionais de referência das aulas de Ciências Naturais identificados em 2ª opção 
pelos alunos da amostra segundo o ano de escolaridade frequentado. Neste 
apuramos que os 435 alunos da amostra do 6º ano de escolaridade, que 
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responderam à questão 8, se dispersaram da seguinte maneira: 1% indicaram a 
raposa, 3% aludiram os coelhos domésticos, 12% citaram os bovinos domésticos, 
4% identificaram os répteis (cobra), 17% identificariam os felinos domésticos, 10% 
aludiram os caninos domésticos (cão), 5% referiram os galináceos domésticos 
(galinha), 2% apontaram os caninos selvagens (lobo), 4% enunciaram os 
pássaros e 5% anunciaram os peixes, sobrando 37% dos alunos do 6º ano de 
escolaridade que se dispersaram por mais 41 nomes de animais regionais de 
referência das aulas de Ciências Naturais. Comparativamente à distribuição dos 
307 alunos da amostra, pertencentes ao 8º ano de escolaridade que responderam 
à questão 8, esta se desenvolveu na consequente forma: 5% indicaram a raposa, 
5% aludiram os coelhos domésticos, 3% citaram os bovinos domésticos, 3% 
identificaram os répteis (cobra), 14% identificariam os felinos domésticos, 8% 
aludiram os caninos domésticos (cão), 2% referiram os galináceos domésticos 
(galinha), 2% apontaram os caninos selvagens (lobo), 4% enunciaram os 
pássaros e 4% anunciaram os peixes, restando 50% dos alunos do 8º ano de 
escolaridade que se irradiaram por mais 57 nomes de animais regionais de 
referência das aulas de Ciências Naturais. Analogamente, os 247 alunos da 
amostra do 9º ano de escolaridade, que retrucaram à questão 8, se dispuseram 
da corrente maneira: 4% indicaram a raposa, 5% aludiram os coelhos domésticos, 
7% citaram os bovinos domésticos, 5% identificaram os répteis (cobra), 16% 
identificariam os felinos domésticos, 6% aludiram os caninos domésticos (cão), 
7% referiram os galináceos domésticos (galinha), 4% apontaram os caninos 
selvagens (lobo), 2% enunciaram os pássaros e 4% anunciaram os peixes, 
sobrando 40% dos alunos do 9º ano de escolaridade que se disseminaram por 




Figura 65: Distribuição dos nomes de animais considerados pelos alunos da amostra como 
regionais referidos na sala de aula de CN em 2ª opção segundo o ano de escolaridade 
frequentado (% de alunos inquiridos). 
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Na análise ponderada dos dados recolhidos sobre os nomes de animais 
mais citados no decurso das aulas de Ciências Naturais mostramos que a maioria 
dos animais referenciados não pertencem à fauna autóctone selvagem 
portuguesa. Esta informação anexa confirmou que a escola possivelmente não 
está a articular da forma mais adequada, efectiva e exequível os saberes de 
“senso comum” sobre a biodiversidade selvagem local com os conteúdos 
científicos, pois não parece estar a seleccionar e a divulgar as terminologias e 
saberes locais sobre a fauna autóctone silvestre local de uma forma efectiva junto 
dos alunos.  
 
 As informações fornecidas pelas respostas às questões 9, 11 e 12, 
evidenciaram a distribuição da abundância das diferentes actividades 
metodológicas que os inquiridos usufruíram relativamente à dinamização das 
mesmas dentro da sala de aula de Ciências Naturais. Igualmente, se destacou a 
preferência dos alunos quanto às distintas actividades metodológicas de ensino 
que podem ser dinamizadas no decurso do processo ensino/aprendizagem na 
área curricular disciplinar de Ciências Naturais. Deste modo, no que concerne à 
análise das questões 9, 11 e 12 do questionário, conjecturamos o diagnóstico da 
diferente abundância de utilização das diversas actividades metodológicas na 
aula de Ciências Naturais. Assim, a questão 9 destacou o espaço em que as 
actividades lectivas da área curricular Ciências Naturais foram vulgarmente 
dinamizadas. E a questão 12 possibilitou o diagnóstico do índice de abundância 
com que as diversas actividades metodológicas são geralmente mobilizadas na 
leccionação dos conteúdos programáticos de Ciências Naturais. Em relação à 
questão 11 colocamos em evidência a preferência que os alunos manifestaram 
relativamente às diferentes actividades de ensino dinamizadas na sala de aula de 
Ciências Naturais. 
 Seguidamente discriminamos a resposta esperada e a resposta desejada 
para posteriormente realizarmos a análise e discussão dos dados. 
 
Resposta esperada: A maioria dos docentes pratica regularmente um pequeno 
leque de experiências de aprendizagem diferenciadas na leccionação dos 
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diversos conteúdos programáticos de Ciências Naturais. As aulas de Ciências 
Naturais são geralmente dinamizadas pelos professores sob a modalidade 
expositiva, em que o aluno participa individualmente somente quando solicitado 
e/ou então como elemento activo na discussão de grupo. Neste âmbito, esperou-                                   
-se que maioria dos alunos reconhecesse a primeira opção como as aulas de 
Ciências mais frequentes. Seguidamente, viria a opção 6, posteriormente as 
opções 2, 3 e 7, que estariam equiparadas e, por fim, adviriam, respectivamente, 
as “saídas de campo” e as “visitas a museus” temáticos. Tanto as opções 2, 3 e 7 
como as 4 e 5, mas principalmente estas últimas, apresentar-se-ão como 
actividades metodológicas pouco dinamizadas na sala de aula, porque a sua 
realização implicaria a saída do recinto normal de aula da área curricular de 
Ciências Naturais. Sendo esta prática pouco frequente nas aulas de Ciências 
Naturais que, por vezes, são condicionadas pela inexistência de materiais e/ou 
existência de materiais inadequados e limitados para o desenvolvimento normal 
de determinadas actividades. 
 Relativamente às actividades preferidas dos alunos inquiridos, estas dever-                                                      
-se-ão inserir fora do recinto habitual da sala de aula, preferencialmente fora do 
próprio recinto escolar, no exterior da escola, devido a serem actividades em 
inúmeras ocasiões encaradas meramente como actividades lúdicas e/ou 
ilustrativas. Diante isto esperou-se que a opção 4 fosse a eleita como a preferida. 
De seguida, possivelmente, viriam as aulas com o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação, tais como, a projecção de filmes e Internet. As outras 
opções deveriam igualar-se no grau de preferência dos alunos.  
 
Resposta desejada: O Currículo Nacional do Ensino Básico, na actualidade, apela 
à constante implementação de experiências educativas, promotoras de 
aprendizagens diversificadas, envolvendo sempre que exequível a resolução de 
situações-problema integradas na realidade sócio-cultural do meio envolvente à 
escola, de modo a desenvolver no aluno atitudes peculiares ao trabalho científico, 
essenciais à interpretação e análise de informações provenientes das diversas 
fontes de informação e contextos reais. Neste sentido, seria desejável que as 
mais variadas actividades metodológicas fossem equitativamente valorizadas nas 
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aulas de Ciências Naturais, pois todas elas têm utilidade na mobilização dos 
conhecimentos conceptuais e processuais científicos, nomeadamente quando 
perspectivadas na resolução de situações-problema do dia-a-dia do aluno. Na 
dinamização de algumas destas actividades torna-se imprescindível a leccionação 
das aulas de Ciências Naturais fora da sala habitual, o que abrangerá espaços 
que estejam devidamente apetrechados de livros, audiovisuais e de Internet. De 
modo idêntico, as “saídas de campo” ao meio envolvente à escola e as “visitas de 
estudo a museus temáticos” sobre a fauna prescrevem a existência de materiais 
adequados e a disponibilidade de orçamento favorável para que a sua realização 
se torne praticável.  
 No caso específico do interesse dos alunos, perante as diversas 
actividades metodológicas, será pertinente sempre que permissível dinamizar 
actividades e estratégias de acordo com a motivação intrínseca do aluno, 
facilitando o desenvolvimento de aprendizagens significativas. 
 
Relativamente à distribuição das “saídas da sala de aula” realizadas na 
área curricular disciplinar de Ciências Naturais pelos 1509 alunos inquiridos 
através das informações extraídas nos inquéritos por questionário, evidenciamos 
que: 90% dos alunos assumiram que as aulas leccionadas na área curricular de 
Ciências Naturais não conceberam saídas da sala de aula e, somente, os 
restantes 10% dos discentes indicaram ter aulas nessa área curricular com saídas 
da sala-de-aula. 
Em concordância com a observação da figura 66, “saídas da sala de aula” 
na área curricular de Ciências Naturais, no decurso dos diferentes anos de 
escolaridade, certificamos que os 567 alunos da amostra, que frequentaram o 6º 
ano de escolaridade, se distribuíram do seguinte modo: 16% expressaram ter 
aulas com “saídas da sala de aula” de Ciências da Natureza e 84% revelaram ter 
aulas sem “saídas da sala de aula” na área curricular disciplinar de Ciências da 
Natureza. Na distribuição dos 497 alunos do 8º ano de escolaridade, constatamos 
que esta se realizou da seguinte maneira: 6% associaram às aulas de Ciências 
Naturais a “saída da sala de aula” e 94% dos inquiridos não tiveram “saídas da 
sala de aula” na área curricular de Ciências Naturais. No caso particular dos 445 
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alunos que frequentaram o 9º ano de escolaridade, averiguamos que estes se 
distribuíram na decorrente forma: 7% usufruíram de aulas com saídas do recinto 
de sala de aula na disciplina de Ciências Naturais e 93% tiveram as aulas da área 
curricular disciplinar de Ciências Naturais sem saídas do recinto da aula. 
 
 
Figura 66: Distribuição dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de escolaridade 
relativamente à ocorrência de saídas da sala na área curricular de Ciências Naturais (% de alunos 
inquiridos). 
 
Os dados recolhidos na questão 11 dos inquéritos por questionário 
comprovaram que os 1509 alunos da amostra apresentaram diferentes opiniões 
de preferência acerca das diversas actividades metodológicas utilizadas na aula 
de Ciências Naturais, na abordagem da temática “fauna regional”. Assim, 
apuramos que: 13% gostam bastante das aulas com “explicação do professor”, 
4% gostam bastante das aulas com “pesquisa na biblioteca”, 22% gostam 
bastante das aulas com “visionamento de filmes”, 36% gostam bastante das aulas 
com “saídas de campo”, 6% gostam bastante das aulas com “visitas aos museus”, 
8 % gostam bastante das aulas com “trabalho de grupo” e 12% gostam bastante 
das aulas com “pesquisa na Internet”. De igual modo, verificamos que: 9% gostam 
muito das aulas com “explicação do professor”, 7% gostam muito das aulas com 
“pesquisa na biblioteca”, 24% gostam muito das aulas com “visionamento de 
filmes”, 20% gostam muito das aulas com “saídas de campo”, 14% gostam muito 
das aulas com “visitas aos museus”, 14 % gostam muito das aulas com “trabalho 
de grupo” e 12% gostam muito das aulas com “pesquisa na Internet”. 
Seguidamente, diagnosticamos que: 11% gostam das aulas com “explicação do 
professor”, 12% gostam das aulas com “pesquisa na biblioteca”, 18% gostam das 
aulas com “visionamento de filmes”, 14% gostam das aulas com “saídas de 
campo”, 17% gostam das aulas com “visitas aos museus”, 15 % gostam das aulas 
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com “trabalho de grupo” e 13% gostam das aulas com “pesquisa na Internet”. 
Igualmente, os dados evidenciaram que: 9% gostam pouco das aulas com 
“explicação do professor”, 17% gostam pouco das aulas com “pesquisa na 
biblioteca”, 14% gostam pouco das aulas com “visionamento de filmes”, 12% 
gostam pouco das aulas com “saídas de campo”, 16% gostam pouco das aulas 
com “visitas aos museus”, 19 % gostam pouco das aulas com “trabalho de grupo”, 
12% gostam pouco das aulas com “pesquisa na Internet”, restando 1% de alunos 
que não responderam. Analogamente, indicamos que: 13% não gostam das aulas 
com “explicação do professor”, 20% não gostam das aulas com “pesquisa na 
biblioteca”, 12% não gostam das aulas com “visionamento de filmes”, 7% não 
gostam das aulas com “saídas de campo”, 16% não gostam das aulas com 
“visitas aos museus”, 16 % não gostam das aulas com “trabalho de grupo”, 15% 
não gostam das aulas com “pesquisa na Internet” e, o excedente, 1% não 
respondeu à questão. De igual modo, revelamos ainda que: 16% não gostam 
nada das aulas com “explicação do professor”, 25% não gostam nada das aulas 
com “pesquisa na biblioteca”, 6% não gostam nada das aulas com “visionamento 
de filmes”, 7% não gostam nada das aulas com “saídas de campo”, 15% não 
gostam nada das aulas com “visitas aos museus”, 18 % não gostam nada das 
aulas com “trabalho de grupo” e 14% não gostam nada das aulas com “pesquisa 
na Internet”. Finalmente, evidenciamos que: 29% detestam as aulas com 
“explicação do professor”, 15% detestam as aulas com “pesquisa na biblioteca”, 
4% detestam as aulas com “visionamento de filmes”, 4% detestam as aulas com 
“saídas de campo”, 16% detestam as aulas com “visitas aos museus”, 10 % 
detestam as aulas com “trabalho de grupo”, 21% detestam as aulas com 
“pesquisa na Internet” e, o sobejante, 1% não respondeu à questão. 
 
A informação ajustada aos inquéritos por questionário, evidenciou que os 
1509 alunos da amostra concederam diferentes opiniões sobre a actividade 
metodológica “explicação do professor”, possível estratégia metodológica de 
abordagem da temática fauna regional na área curricular disciplinar de Ciências 
naturais. Assim, com os dados relativamente às aulas com a “explicação do 
professor”, investigamos que: 13% dos alunos “gostam bastante”, 9% “gostam 
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muito”, 11% “gostam”, 9% “gostam pouco”, 13% “não gostam”, 16% “não gostam 
nada” e 29% “detestam”. 
Transversalmente à análise da figura 67, opinião dos alunos da amostra 
sobre a metodologia “explicação do professor” de acordo com o ano de 
escolaridade, confirmamos que os alunos da amostra do 6º ano de escolaridade 
se pronunciaram do modo seguinte: 21% “gostam bastante”, 9% “gostam muito”, 
11% “gostam”, 9% “gostam pouco”, 12% “não gostam”, 13% “não gostam nada” e 
25% “detestam”. Na distribuição dos alunos do 8º ano de escolaridade, 
constatamos que esta se procedeu do seguinte modo: 5% “gostam bastante”, 9% 
“gostam muito”, 13% “gostam”, 9% “gostam pouco”, 14% “não gostam”, 18% “não 
gostam nada” e 32% “detestam”. No caso dos alunos do 9º ano de escolaridade, 
averiguamos que estes se distribuíram na corrente maneira: 10% “gostam 
bastante”, 7% “gostam muito”, 9% “gostam”, 8% “gostam pouco”, 13% “não 
gostam”, 18% “não gostam nada” e 35% “detestam”. 
 
 
Figura 67: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso das 
aulas expositivas com a metodologia explicação do professor (% de alunos inquiridos). 
 
Os dados recolhidos nos inquéritos por questionário revelaram que os 1509 
alunos da amostra concederam diferentes opiniões sobre a actividade 
metodológica “pesquisa na biblioteca”, realizável estratégia metodológica de 
abordagem da temática fauna regional, na disciplina de Ciências naturais. De 
acordo com os dados, quanto às aulas com “pesquisa na biblioteca”, apuramos 
que: 4% dos alunos “gostam bastante”, 7% “gostam muito”, 12% “gostam”, 17% 
“gostam pouco”, 20% “não gostam”, 25% “não gostam nada” e 15% “detestam”. 
Na abordagem da figura 68, opinião dos alunos da amostra sobre a 
metodologia “pesquisa na biblioteca” relativamente ao ano de escolaridade, 
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verificamos que os alunos da amostra do 6º ano de escolaridade expressaram a 
sua opinião do sequente modo: 5% dos alunos “gostam bastante”, 10% “gostam 
muito”, 17% “gostam”, 18% “gostam pouco”, 18% “não gostam”, 20% “não gostam 
nada” e 12% “detestam”. Na distribuição dos alunos do 8º ano de escolaridade, 
certificamos que esta se efectuou da sequente forma: 4% dos alunos “gostam 
bastante”, 4% “gostam muito”, 11% “gostam”, 18% “gostam pouco”, 21% “não 
gostam”, 25% “não gostam nada” e 27% “detestam”. No caso dos alunos do 9º 
ano de escolaridade, confirmamos que estes se distribuíram na decorrente feição: 
3% dos alunos “gostam bastante”, 8% “gostam muito”, 9% “gostam”, 13% “gostam 
pouco”, 22% “não gostam”, 28% “não gostam nada” e 17% “detestam”. 
 
 
Figura 68: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia pesquisa na biblioteca (% de alunos inquiridos). 
 
Os dados extraídos nos inquéritos por questionário mostraram que os 1509 
alunos da amostra concederam diferentes opiniões sobre a actividade 
metodológica “visionamento de filmes”, exequível metodologia de abordagem da 
temática fauna regional na área curricular disciplinar de Ciências naturais. De 
igual forma, com os dados, comparativamente às aulas com “visionamento de 
filmes”, averiguamos que: 22% dos discentes “gostam bastante”, 24% “gostam 
muito”, 18% “gostam”, 14% “gostam pouco”, 12% “não gostam”, 6% “não gostam 
nada” e 4% “detestam”. 
Através do exame ponderado da figura 69, opinião dos alunos da amostra 
sobre a metodologia “visionamento de filmes” relativamente ao ano de 
escolaridade, corroboramos que os alunos da amostra do 6º ano de escolaridade, 
distribuíram a opinião sobre essa metodologia da forma seguidamente exposta: 
5% “gostam bastante”, 18% “gostam muito”, 25% “gostam”, 17% “gostam pouco”, 
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14% “não gostam”, 13% “não gostam nada” e 8% “detestam”. Na distribuição dos 
alunos do 8º ano de escolaridade, diagnosticamos que esta realizou com a 
seguinte sequência: 3% dos alunos “gostam bastante”, 24% “gostam muito”, 24% 
“gostam”, 20% “gostam pouco”, 12% “não gostam”, 11% “não gostam nada” e 6% 
“detestam”. No caso dos alunos do 9º ano de escolaridade, determinamos que 
estes se distribuíram na subsequente forma: 2% dos alunos “gostam bastante”, 
24% “gostam muito”, 22% “gostam”, 18% “gostam pouco”, 17% “não gostam”, 
12% “não gostam nada” e 5% “detestam”. 
 
 
Figura 69: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia visionamento de filmes (% de alunos inquiridos). 
 
As informações apuradas nos inquéritos por questionário demonstraram 
que os 1509 alunos da amostra admitiram diferentes opiniões sobre a actividade 
metodológica “saídas de campo”, metodologia viável na abordagem da temática 
fauna regional na disciplina de Ciências naturais. Em sintonia com os dados, 
acerca das aulas com “saídas de campo”, examinamos que: 36% dos alunos 
“gostam bastante”, 20% “gostam muito”, 14% “gostam”, 12% “gostam pouco”, 7% 
“não gostam”, 7% “não gostam nada” e 4% “detestam”. 
 
Transversalmente ao exame reflectido da figura 70, opinião dos alunos da 
amostra sobre a metodologia “saídas de campo” relativamente ao ano de 
escolaridade, reforçamos que os alunos da amostra do 6º ano de escolaridade se 
expressaram da seguinte forma: 5% dos alunos “gostam bastante”, 32% “gostam 
muito”, 20% “gostam”, 13% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 8% “não gostam 
nada” e 7% “detestam”. Na distribuição dos alunos do 8º ano de escolaridade, 
verificamos que esta decorreu da seguinte maneira: 3% dos alunos “gostam 
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bastante”, 37% “gostam muito”, 23% “gostam”, 12% “gostam pouco”, 10% “não 
gostam”, 7% “não gostam nada” e 8% “detestam”. No caso dos alunos do 9º ano 
de escolaridade, demonstramos que estes se dispersaram no sequente modo: 4% 
dos alunos “gostam bastante”, 39% “gostam muito”, 17% “gostam”, 16% “gostam 
pouco”, 12% “não gostam”, 7% “não gostam nada” e 5% “detestam”. 
 
 
Figura 70: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia saídas de campo (% de alunos inquiridos). 
 
Na avaliação dos inquéritos por questionário constatamos que os 1509 
alunos da amostra adoptaram diversas opiniões sobre a actividade metodológica 
“visita a museus”, permissível metodologia de abordagem da temática fauna 
regional na área curricular disciplinar de Ciências naturais. Em consonância com 
os dados, relativamente às aulas com “visita a museus”, apuramos que: 6% dos 
alunos “gostam bastante”, 14% “gostam muito”, 17% “gostam”, 16% “gostam 
pouco”, 16% “não gostam”, 15% “não gostam nada” e 16% “detestam”. 
No decurso do exame ponderado da figura 71, opinião dos alunos da 
amostra sobre a metodologia “visita a museus” quanto ao ano de escolaridade 
frequentado pelos alunos, reforçamos que os alunos da amostra do 6º ano de 
escolaridade, se distribuíram da seguinte forma: 4% dos alunos “gostam 
bastante”, 14% “gostam muito”, 18% “gostam”, 15% “gostam pouco”, 15% “não 
gostam”, 18% “não gostam nada” e 16% “detestam”. Na distribuição dos alunos 
do 8º ano de escolaridade, determinamos que esta decorreu com a seguinte 
sequência: 8% “gostam bastante”, 12% “gostam muito”, 18% “gostam”, 16% 
“gostam pouco”, 17% “não gostam”, 14% “não gostam nada” e 15% “detestam”. 
Na ocorrência dos alunos do 9º ano de escolaridade, obtivemos que estes se 
distribuíram da seguinte forma: 6% dos alunos “gostam bastante”, 15% “gostam 
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muito”, 15% “gostam”, 18% “gostam pouco”, 16% “não gostam”, 14% “não gostam 
nada” e 16% “detestam”. 
 
 
Figura 71: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia visita a museus (% de alunos inquiridos). 
 
Na observação comedida dos inquéritos por questionário comprovamos 
que os 1509 alunos da amostra tiveram diversas opiniões sobre a actividade 
metodológica “trabalhos de grupo”, uma concedível metodologia de abordagem 
da temática fauna regional na área curricular disciplinar de Ciências naturais. Em 
conformidade com os dados, quanto às aulas com trabalhos de grupo, analisamos 
que: 8% dos alunos “gostam bastante”, 14% “gostam muito”, 15% “gostam”, 19% 
“gostam pouco”, 16% “não gostam”, 18% “não gostam nada” e 10% “detestam”. 
 
No desenvolvimento do estudo, mais concretamente na análise ponderada 
da figura 72, opinião dos alunos da amostra sobre a metodologia “trabalhos de 
grupo” quanto ao ano de escolaridade, destacamos que os alunos da amostra do 
6º ano de escolaridade, se manifestaram do seguinte modo: 8% dos alunos 
“gostam bastante”, 13% “gostam muito”, 15% “gostam”, 17% “gostam pouco”, 
17% “não gostam”, 20% “não gostam nada” e 10% “detestam”. Na distribuição 
dos alunos do 8º ano de escolaridade, distinguimos que esta ocorreu do seguinte 
modo: 8% dos alunos “gostam bastante”, 14% “gostam muito”, 13% “gostam”, 
23% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 17% “não gostam nada” e 10% 
“detestam”. Na ocorrência dos alunos do 9º ano de escolaridade, investigamos 
que estes se distribuíram da seguinte feição: 7% dos alunos “gostam bastante”, 
15% “gostam muito”, 16% “gostam”, 18% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 
18% “não gostam nada” e 11% “detestam”. 
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Figura 72: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia trabalhos em grupo (% de alunos inquiridos). 
 
Na reflexão detalhada dos inquéritos por questionário confirmamos que os 
1509 alunos da amostra tiveram diversas opiniões sobre a actividade 
metodológica “pesquisa na Internet”, admissível metodologia de abordagem da 
temática fauna regional na área curricular disciplinar de Ciências naturais. De 
acordo com os dados, relativamente às aulas com “pesquisa na Internet”, 
obtivemos que: 12% dos alunos “gostam bastante”, 12% “gostam muito”, 14% 
“gostam”, 12% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 14% “não gostam nada” e 
21% “detestam”. 
No processamento da pesquisa adequada da figura 73, opinião dos alunos 
da amostra sobre a metodologia “pesquisa na Internet” quanto ao ano de 
escolaridade, caracterizamos que os alunos da amostra do 6º ano de 
escolaridade se distribuíram da seguinte forma: 12% “gostam bastante”, 9% 
“gostam muito”, 9% “gostam”, 12% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 16% “não 
gostam nada” e 27% “detestam”. Na distribuição dos alunos do 8º ano de 
escolaridade, averiguamos que esta teve a seguinte forma: 12% dos alunos 
“gostam bastante”, 13% “gostam muito”, 16% “gostam”, 13% “gostam pouco”, 
15% “não gostam”, 13% “não gostam nada” e 28% “detestam”. Na ocorrência dos 
alunos do 9º ano de escolaridade, examinamos que estes se distribuíram da 
seguinte maneira: 12% dos alunos “gostam bastante”, 16% “gostam muito”, 17% 
“gostam”, 13% “gostam pouco”, 15% “não gostam”, 12% “não gostam nada” e 
15% “detestam”. 
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Figura 73: Distribuição da opinião dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de 
escolaridade relativamente às aulas em que abordam a temática fauna regional com o uso da 
metodologia pesquisa na Internet (% de alunos inquiridos). 
 
As informações retiradas na questão 12 dos inquéritos por questionário 
evidenciaram que os 1509 alunos da amostra usufruíram de diversas actividades 
metodológicas na aula de Ciências Naturais, aquando da abordagem da temática 
“Fauna regional”, cuja abundância é quantitativamente desigual. Assim, apuramos 
que: 66% das aulas de CN utilizaram sempre a metodologia “explicação do 
professor”, 6% das aulas de CN usaram sempre a metodologia “pesquisa na 
biblioteca”, 10% das aulas de CN empregaram sempre a metodologia 
“visionamento de filmes”, 1% das aulas de CN utilizaram sempre a metodologia 
“saídas de campo”, 1% das aulas de CN aplicaram sempre a metodologia “visitas 
aos museus”, 11% das aulas de CN adequaram sempre a metodologia “trabalho 
de grupo” e 6% das aulas de CN adaptaram sempre a metodologia “pesquisa na 
Internet”. De igual modo, verificamos que: 14% das aulas de CN utilizaram 
predominantemente a metodologia “explicação do professor”, 21% das aulas de 
CN usaram predominantemente a metodologia “pesquisa na biblioteca”, 27% das 
aulas de CN empregaram predominantemente a metodologia “visionamento de 
filmes”, 1% das aulas de CN utilizaram predominantemente a metodologia “saídas 
de campo”, 1% das aulas de CN aplicaram predominantemente a metodologia 
“visitas aos museus”, 25% das aulas de CN adequaram predominantemente a 
metodologia “trabalho de grupo” e 10% das aulas de CN adaptaram 
predominantemente a metodologia “pesquisa na Internet”. Seguidamente, 
diagnosticamos que: 9% das aulas de CN utilizaram muito frequentemente a 
metodologia “explicação do professor”, 26% das aulas de CN usaram muito 
frequentemente a metodologia “pesquisa na biblioteca”, 22% das aulas de CN 
empregaram muito frequentemente a metodologia “visionamento de filmes”, 2% 
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das aulas de CN utilizaram muito frequentemente a metodologia “saídas de 
campo”, 3% das aulas de CN aplicaram muito frequentemente a metodologia 
“visitas aos museus”, 23% das aulas de CN adequaram muito frequentemente a 
metodologia “trabalho de grupo” e 16% das aulas de CN adaptaram muito 
frequentemente a metodologia “pesquisa na Internet”. Igualmente, evidenciaram 
que: 6% das aulas de CN utilizaram frequentemente a metodologia “explicação do 
professor”, 25% das aulas de CN usaram frequentemente a metodologia 
“pesquisa na biblioteca”, 18% das aulas de CN empregaram frequentemente a 
metodologia “visionamento de filmes”, 3% das aulas de CN utilizaram 
frequentemente a metodologia “saídas de campo”, 4% das aulas de CN aplicaram 
frequentemente a metodologia “visitas aos museus”, 22% das aulas de CN 
adequaram frequentemente a metodologia “trabalho de grupo” e 22% das aulas 
de CN adaptaram frequentemente a metodologia “pesquisa na Internet”. 
Analogamente, indicamos que: 2% das aulas de CN utilizaram pouco 
frequentemente a metodologia “explicação do professor”, 16% das aulas de CN 
usaram pouco frequentemente a metodologia “pesquisa na biblioteca”, 18% das 
aulas de CN empregaram pouco frequentemente a metodologia “visionamento de 
filmes”, 13% das aulas de CN utilizaram pouco frequentemente a metodologia 
“saídas de campo”, 12% das aulas de CN aplicaram pouco frequentemente a 
metodologia “visitas aos museus”, 12% das aulas de CN adequaram pouco 
frequentemente a metodologia “trabalho de grupo” e 26% das aulas de CN 
adaptaram pouco frequentemente a metodologia “pesquisa na Internet”. Ainda 
revelamos que: 2% das aulas de CN utilizaram raramente a metodologia 
“explicação do professor”, 5% das aulas de CN usaram raramente a metodologia 
“pesquisa na biblioteca”, 4% das aulas de CN empregaram raramente a 
metodologia “visionamento de filmes”, 41% das aulas de CN utilizaram raramente 
a metodologia “saídas de campo”, 37% das aulas de CN aplicaram raramente a 
metodologia “visitas aos museus”, 5% das aulas de CN adequaram raramente a 
metodologia “trabalho de grupo” e 7% das aulas de CN adaptaram raramente a 
metodologia “pesquisa na Internet”. Finalmente, evidenciamos que: 1% das aulas 
de CN nunca utilizaram a metodologia “explicação do professor”, 3% das aulas de 
CN nunca usaram a metodologia “pesquisa na biblioteca”, 1% das aulas de CN 
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nunca empregaram a metodologia “visionamento de filmes”, 38% das aulas de CN 
nunca utilizaram a metodologia “saídas de campo”, 42% das aulas de CN nunca 
aplicaram a metodologia “visitas aos museus”, 3% das aulas de CN nunca 
adequaram a metodologia “trabalho de grupo” e 13% das aulas de CN nunca 
adaptaram a metodologia “pesquisa na Internet”. 
 
Na ponderação diferenciada dos inquéritos por questionário confirmamos 
que os 1509 alunos da amostra usufruíram de diferente abundância de aulas de 
Ciências Naturais com a utilização da actividade metodológica “explicação do 
professor” na abordagem da temática fauna regional. Conforme se constou nos 
dados, em relação às aulas com utilização da explicação do professor, obtivemos 
que: 66% “sempre”, 14% “predominam”, 9% “muito frequente”, 6% “frequente”, 
2% “pouco frequente”, 2% “raramente” e 1% “nunca”. 
 
Na análise prudente dos inquéritos por questionário certificamos que os 
1509 alunos da amostra disponibilizaram de diferente abundância de aulas de 
Ciências Naturais com a utilização da actividade metodológica “pesquisa na 
biblioteca” na abordagem da temática fauna regional. Assim, relativamente às 
aulas com pesquisa na biblioteca, obtivemos a seguinte distribuição: 6% dos 
discentes usufruem “sempre”, 21% “predominam”, 26% “muito frequente”, 25% 
“frequente”, 16% “pouco frequente”, 5% “raramente” e 3% “nunca”. 
 
Na observação realizada nos inquéritos por questionário informamos que 
os 1509 alunos da amostra usufruíram de diferente abundância de aulas de 
Ciências Naturais com a aplicação da actividade metodológica “visionamento de 
filmes” na abordagem da temática fauna regional. Assim, comparativamente às 
aulas com visionamento de filmes, tivemos que: 10% dos alunos usufruíram 
“sempre”, 27% “predominam”, 22% “muito frequente”, 18% “frequente”, 18% 
“pouco frequente”, 4% “raramente”, 1% “nunca” e 1% não responderam. 
 
No exame detalhado dos inquéritos por questionário corroboramos que os 
1509 alunos da amostra desfrutaram de diferente abundância de aulas de 
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Ciências Naturais com a aplicação da actividade metodológica “saída de campo” 
na abordagem da temática fauna regional. Deste modo, com os dados 
relativamente às aulas com saída de campo, mostramos que os alunos se 
distribuem do consequente modo: 1% “sempre”, 1% “predominam”, 2% “muito 
frequente”, 3% “frequente”, 13% “pouco frequente”, 41% “raramente”, 38% 
“nunca” e 1% não respondeu. 
 
Na revisão criteriosa dos inquéritos por questionário verificamos que os 
1509 alunos da amostra desfrutaram de diferente abundância de aulas de 
Ciências Naturais com a dinamização da actividade metodológica “visita ao 
museu” na abordagem da temática fauna regional. Desta maneira, com as 
informações relativamente às aulas com visita ao museu, averiguamos que: 1% 
“sempre”, 1% “predominam”, 3% “muito frequente”, 4% “frequente”, 12% “pouco 
frequente”, 37% “raramente”, 42% “nunca” e 1% não respondeu. 
 
No estudo particularizado dos inquéritos por questionário reforçamos que 
os 1509 alunos da amostra usufruíram de diferente abundância de aulas de 
Ciências Naturais com a aplicação da actividade metodológica “trabalhos de 
grupo” na abordagem da temática fauna regional. Por outras palavras, as 
informações comparativamente às aulas com trabalhos de grupo elucidaram que: 
11% dos alunos inquiridos tiveram “sempre”, 25% “predominam”, 23% “muito 
frequente”, 22% “frequente”, 12% “pouco frequente”, 5% “raramente”, 3% “nunca” 
e 1% não respondeu. 
 
Os inquéritos por questionário reforçaram que os 1509 alunos da amostra 
usufruíram de diferente abundância de aulas de Ciências Naturais com a 
utilização da actividade metodológica “pesquisa na Internet” na abordagem da 
temática fauna regional. Ou seja, as informações relativamente às aulas com 
pesquisa na Internet ilustraram que: 6% “sempre”, 10% “predominam”, 16% 
“muito frequente”, 22% “frequente”, 26% “pouco frequente”, 7% “raramente” e 
13% “nunca”. 
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Os dados colhidos na questão 6.1, evidenciaram a ideia dominante que os 
alunos inquiridos aliaram à definição de “Diversidade de animais” de um território. 
Isto é, a maioria dos alunos inquiridos opinou que a “diversidade de animais” se 
encontra relacionada com todos os animais que habitam um determinado 
território. 
 Em relação à questão 6.1 do questionário, esta teve como objectivo 
detectar a opinião dos alunos inquiridos sobre a definição de “diversidade de 
animais”. A composição desta questão encontrou-se interligada com os 
indicadores teóricos e as hipóteses investigativas subjacentes. Em harmonia com 
a contextualização da questão apresentamos a resposta esperada e a resposta 
desejada, de modo a efectuarmos posteriormente a análise e discussão dos 
dados. 
 
Resposta esperada: Os indicadores inerentes à questão 6.1, acerca da opinião 
dos alunos sobre o conceito “Diversidade de animais”, centraram-se nos 
acontecimentos que se observam habitualmente nas aulas de Ciências Naturais. 
Ou seja, os animais normalmente referenciados pelos alunos nas aulas de 
Ciências Naturais têm uma actividade biológica exposta à vista desarmada e 
apresentam fins úteis e práticos à actividade humana, negligenciando-se os 
animais que habitam no território nacional, no seu estado selvagem. Perante 
estes indicadores, a resposta esperada dos alunos inquiridos deveria reflectir a 
convergência equitativa para a 1ª, 3ª e 4ª opção, isto é, “organismos que se 
observam à vista desarmada”; “organismos úteis à actividade humana” e 
“organismos comestíveis”.  
 
Resposta desejada: Segundo o conceito leccionado nas aulas de Ciências 
Naturais, seria desejável que os alunos inquiridos seleccionassem a opção 2, 
“todos os animais que habitam num território”. Nesta opção, os alunos 
questionados não deveriam ter só em contemplação os animais que fazem parte 
integrante do seu quotidiano essencialmente de natureza útil, comestíveis e/ou 
com actividade biológica visível, mas em simultâneo, os animais selvagens que 
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habitam nos diversos habitats terrestres e aquáticos que, por vezes, não 
apresentam uma actividade biológica directamente visível ao Homem. 
 
Em conformidade com a opinião dos alunos da amostra manifestada sobre 
a definição de diversidade de animais, demonstramos que os 1509 alunos da 
amostra seleccionaram diferentes significados para a definição de “Diversidade de 
animais”. Deste modo, os alunos da amostra distribuíram-se, acerca da sua 
opinião sobre a definição de “diversidade de animais”, da seguinte maneira: 8% 
optaram “são os organismos que se observam à vista desarmada”, 67% 
evidenciaram “são todos os animais que habitam num território”, 13% 
seleccionaram “são organismos úteis à actividade Humana”, 2% elegeram “são os 
organismos comestíveis”, 8% nomearam “outra opção” e, os excedentes, 2% não 
responderam à questão. 
 Simultaneamente, com a análise da figura 74, opinião dos alunos da 
amostra acerca da definição da “diversidade de animais” segundo o ano de 
escolaridade, constatamos que os 567 alunos da amostra que frequentaram o 6º 
ano de escolaridade, se distribuíram do seguinte modo: 12% seleccionaram “são 
os organismos que se observam à vista desarmada”, 63% destacaram “são todos 
os animais que habitam num território”, 16% escolheram “são organismos úteis à 
actividade Humana”, 2% elegeram “são os organismos comestíveis” e 7% 
nomearam “outra opção”. Na distribuição dos 497 alunos do 8º ano de 
escolaridade, verificamos que esta se realizou segundo a disposição: 6% 
escolheram “são os organismos que se observam à vista desarmada”, 70% 
distinguiram “são todos os animais que habitam num território”, 13% elegeram 
“são organismos úteis à actividade Humana”, 2% adoptaram “são os organismos 
comestíveis” e 9% nomearam “outra opção”. No caso dos 445 alunos que 
frequentaram o 9º ano de escolaridade, diagnosticamos que estes se distribuíram 
da corrente forma: 7% seleccionaram “são os organismos que se observam à 
vista desarmada”, 73% destacaram “são todos os animais que habitam num 
território”, 9% escolheram “são organismos úteis à actividade Humana”, 2% 
elegeram “são os organismos comestíveis” e 9% nomearam “outra opção”. 
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Figura 74: Distribuição da opinião dos alunos da amostra sobre a definição de diversidade de 
animais segundo o ano lectivo que frequentaram (% de alunos inquiridos). 
 
 Os resultados observados nas respostas às questões 6.3 e 13, destacaram 
que a maioria dos alunos inquiridos ostentaram preocupações relativamente à 
preservação e conservação dos ecossistemas, correlacionando a actividade 
antropogénica com a principal causa de destruição de habitats e de extinção dos 
animais locais autóctones. 
 Na análise da questão 6.3 diagnosticamos a opinião dos alunos inquiridos 
sobre a principal causa que eles atribuíram à destruição dos animais e do seu 
habitat natural. A reforçar esta opinião surgiu a pergunta 13, na qual os alunos 
inquiridos propuseram temáticas centradas em situações problemáticas que 
atingem a fauna regional, cuja resolução envolveria o desenvolvimento de um 
possível projecto investigativo. 
 De seguida, anunciamos a resposta esperada e a resposta desejada, 
facultando posteriormente a análise e discussão dos dados. 
 
Resposta esperada: Na actualidade, a maioria dos alunos aponta a actividade 
antropogénica como a causa mais provável para a diminuição ou mesmo extinção 
dos seres vivos e/ou ecossistemas naturais, devido à visão negativista imputada, 
presentemente, à evolução científica e tecnológica sobre o ambiente. Mediante o 
citado, esperou-se que a maioria dos alunos reconhecesse a opção 3 como a 
principal causa da destruição dos ecossistemas, posteriormente, surgiriam 
equiparadas as causas naturais geológicas e climáticas. Entretanto, destaca-se 
que a maioria das grandes catástrofes naturais geológicas não é indirectamente 
influenciada pela intervenção da actividade humana na Terra. Enquanto que o 
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caso de algumas das catástrofes naturais climáticas podem ser oriundas da 
intervenção indirecta da actividade antropogénica sobre o meio ambiente. Assim, 
seria de esperar que as propostas de temas esperadas se encontrassem 
inseridas nas problemáticas provocadas pela acção antropogénica tanto 
directamente como indirectamente sobre o meio ambiente. 
 
Resposta desejada: O desenvolvimento científico e tecnológico das sociedades 
contemporâneas, embora tenha melhorado as condições de vida do Homem, tem 
em simultâneo fomentado a degradação dos ecossistemas naturais. A 
emergência constante de problemas ambientais que atingem a globalidade do 
planeta terrestre direcciona incessantemente a escola para um ensino 
contextualizado na Educação Ambiental. Este tipo de ensino deverá desenvolver 
nos alunos conhecimentos, atitudes, capacidade de análise crítica e 
competências de reflexão, participação e intervenção activa e autónoma na 
resolução de problemas ambientais. Ou seja, a resposta desejada seria 
coincidente com a resposta esperada, visto que na actualidade a maioria dos 
alunos se encontra antecipadamente sensibilizada para as problemáticas 
ambientais. 
  
Na questão 6.3 do inquérito verificamos diferentes opiniões dos alunos da 
amostra sobre as diversas causas possíveis que levam à destruição dos animais 
e do seu habitat natural. Assim, a análise dos dados recolhidos revelou que os 
1509 alunos da amostra atribuíram diferentes ordens de importância às possíveis 
causas de destruição da fauna e do seu habitat. Neste contexto, os alunos da 
amostra distribuíram-se do seguinte modo: 4% “1º lugar geológicas, 2º lugar 
climáticas e 3º lugar humanas”, 6% “1º lugar geológicas, 2º lugar humanas e 3º 
lugar climáticas”, 3% “1º lugar climáticas, 2º lugar geológicas e 3º lugar humanas”, 
20% “1º lugar climáticas, 2º lugar humanas e 3º lugar geológicas”, 5% “1º lugar 
humanas, 2º lugar geológicas e 3º lugar climáticas”, 61% “1º lugar humanas, 2º 
lugar climáticas e 3º lugar geológicas” e, o restante, 1% não respondidas. 
Ao longo da apreciação da figura 75, opinião dos alunos da amostra sobre 
a ordem de importância as diversas causas possíveis que levam à destruição dos 
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animais e do seu habitat natural segundo o ano de escolaridade, certificamos que 
os alunos da amostra que frequentam o 6º ano de escolaridade, se distribuíram 
do seguinte modo: 5% seleccionaram “1º lugar geológicas, 2º lugar climáticas e 3º 
lugar humanas”, 10% destacaram “1º lugar geológicas, 2º lugar humanas e 3º 
lugar climáticas”, 3% escolheram “1º lugar climáticas, 2º lugar geológicas e 3º 
lugar humanas”, 22% elegeram “1º lugar climáticas, 2º lugar humanas e 3º lugar 
geológicas”, 6% nomearam “1º lugar humanas, 2º lugar geológicas e 3º lugar 
climáticas” e 54% distinguiram ”1º lugar humanas, 2º lugar climáticas e 3º lugar 
geológicas”. Na distribuição dos 497 alunos do 8º ano de escolaridade tivemos: 
5% a escolher “1º lugar geológicas, 2º lugar climáticas e 3º lugar humanas”, 4% a 
distinguir “1º lugar geológicas, 2º lugar humanas e 3º lugar climáticas”, 2% a 
assinalar “1º lugar climáticas, 2º lugar geológicas e 3º lugar humanas”, 20% a 
escolher “1º lugar climáticas, 2º lugar humanas e 3º lugar geológicas”, 5% a 
eleger “1º lugar humanas, 2º lugar geológicas e 3º lugar climáticas” e 64% a 
indicar ”1º lugar humanas, 2º lugar climáticas e 3º lugar geológicas”. No caso 
concreto dos 445 alunos que frequentaram o 9º ano de escolaridade, constatamos 
que: 3% escolheram “1º lugar geológicas, 2º lugar climáticas e 3º lugar humanas”, 
4% destacaram “1º lugar geológicas, 2º lugar humanas e 3º lugar climáticas”, 4% 
elegeram “1º lugar climáticas, 2º lugar geológicas e 3º lugar humanas”, 18% 
preferiram “1º lugar climáticas, 2º lugar humanas e 3º lugar geológicas”, 3% 
nomearam “1º lugar humanas, 2º lugar geológicas e 3º lugar climáticas” e 68% 
discerniram “1º lugar humanas, 2º lugar climáticas e 3º lugar geológicas”. 
 
 
Figura 75: Distribuição da opinião dos alunos da amostra dos diferentes anos de escolaridade 
sobre a ordem de importância atribuída às diferentes possíveis causas de destruição da fauna e 
do seu habitat (% de alunos inquiridos). 
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Os questionários na questão 13 evidenciaram que os 1509 alunos 
inquiridos da amostra usufruem de diversas preocupações sobre a fauna regional. 
Neste âmbito, destacamos propostas de temas para o desenvolvimento de um 
possível projecto sobre situações problemáticas que envolverão a fauna da área 
geográfica próxima dos discentes. Desta feita, os dados reunidos nos 
questionários relativamente às propostas de temas para possíveis projectos, 
destacaram que: 33% dos alunos se preocuparam com a “Conservação de 
espécies animais selvagens”, 17% “Preservação e protecção dos animais 
domésticos”, 16% “Divulgação da biodiversidade”, 13% “Preservação do 
ecossistemas naturais”, 4% “Desflorestação e incêndios”, 2% “Comportamento e 
regime alimentar dos animais” e, os excedentes, 15% não responderam à 
questão.  
 
No desenvolvimento do estudo baseado na figura 76, propostas de temas 
para o desenvolvimento de um possível projecto sobre situações problemáticas 
que envolveram a fauna local segundo o ano de escolaridade, assinalamos que 
os alunos da amostra do 6º ano de escolaridade que responderam à questão, 
apresentaram a seguinte distribuição das temáticas: 37% “Conservação de 
espécies animais selvagens”, 21% “Preservação e protecção dos animais 
domésticos”, 20% “Divulgação da biodiversidade”, 16% “Preservação do 
ecossistemas naturais”, 4% “Desflorestação e incêndios” e 2% “Comportamento e 
regime alimentar dos animais”. Na organização dos alunos do 8º ano de 
escolaridade que responderam à questão, averiguamos que estes se distribuíram 
da seguinte forma: 48% preocuparam-se com a “Conservação de espécies 
animais selvagens”, 16% “Preservação e protecção dos animais domésticos”, 
16% “Divulgação da biodiversidade”, 9% “Preservação do ecossistemas naturais”, 
5% “Desflorestação e incêndios”, 4% “Comportamento e regime alimentar dos 
animais”, 2% “Importância da reprodução em cativeiro”. Ao nível dos alunos do 9º 
ano de escolaridade que responderam à questão, estes apresentaram a seguinte 
distribuição: 28% “Conservação de espécies animais selvagens”, 24% 
“Preservação e protecção dos animais domésticos”, 21% “Divulgação da 
biodiversidade”, 20% “Preservação do ecossistemas naturais”, 5% 
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Figura 76: Distribuição dos alunos da amostra pertencentes a diferentes anos de escolaridade 
relativamente às propostas de temas para a realização de possíveis projectos sobre a fauna 
regional (% de alunos inquiridos). 
 
Ao longo da análise pormenorizada da figura 77, procedemos à distribuição 
dos temas propostos prenunciados como 1ª opção pelos alunos inquiridos para a 
realização de possíveis projectos no âmbito da fauna local segundo a sua 
residência habitual. Neste encadeamento, contemplamos que os 854 alunos da 
amostra residentes no meio rural que responderam à questão 13 se dispuseram 
do sequente modo: 36% “conservação da fauna selvagem”; aproximadamente 0% 
“conservação do meio ambiente”; 20% “preservação dos animais domésticos”; 
21% “divulgação da biodiversidade local”; 14% “preservação do ecossistema 
natural”; 4% “desflorestação e incêndios”; 3% “comportamento e regime alimentar 
dos animais”; 1% “importância dos animais em cativeiro”, restando 1% dos alunos 
que se dispersaram por outras possíveis temáticas pouco significativas para o 
estudo. A distribuição dos 429 alunos da amostra do meio urbano que 
responderam à questão 13, quanto aos temas propostos para projectos 
prenunciados em 1ª opção, sucedeu-se da subsequente forma: 40% 
“conservação da fauna selvagem”; aproximadamente 0% “conservação do meio 
ambiente”; 21% “preservação dos animais domésticos”; 14% “divulgação da 
biodiversidade local”; 17% “preservação do ecossistema natural”; 6% 
“desflorestação e incêndios”; 2% “comportamento e regime alimentar dos 
animais”; aproximadamente 0% “importância dos animais em cativeiro”, 
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excedendo, aproximadamente, 0% dos alunos que se divergiram por outras 
possíveis temáticas sobre a fauna local. 
 
 
Figura 77: Distribuição das propostas de temas dos alunos da amostra sobre problemáticas que 
atingem a fauna local assinaladas em 1ª opção segundo a sua residência habitual (meio rural e/ou 
urbano) (% de alunos inquiridos). 
 
 Na figura 78 efectuamos a disposição da abundância dos temas propostos 
prenunciados em 1ª opção pelos alunos inquiridos para a realização de possíveis 
projectos no âmbito da fauna local segundo o respectivo ano lectivo frequentado. 
Nesta ocasião discernimos que os 490 alunos do 6º ano de escolaridade que 
responderam à questão 13 se distribuíram da seguinte maneira: 37% 
“conservação da fauna selvagem”; aproximadamente 0% “conservação do meio 
ambiente”; 21% “preservação dos animais domésticos”; 20% “divulgação da 
biodiversidade local”; 16% “preservação do ecossistema natural”; 4% 
“desflorestação e incêndios”; 2% “comportamento e regime alimentar dos 
animais”; cerca de 0% “importância dos animais em cativeiro”, restando, 
aproximadamente, 0% dos alunos que se dispersaram por outras possíveis 
temáticas pouco significativas para o estudo. Entretanto, os 422 alunos do 8º ano 
de escolaridade que responderam à questão 13, se dispersaram da decorrente 
forma: 48% “conservação da fauna selvagem”; aproximadamente 0% 
“conservação do meio ambiente”; 16% “preservação dos animais domésticos”; 
16% “divulgação da biodiversidade local”; 9% “preservação do ecossistema 
natural”; 5% “desflorestação e incêndios”; 4% “comportamento e regime alimentar 
dos animais”; 1% “importância dos animais em cativeiro”, restando 1% dos alunos 
que se dispersaram por outras possíveis temáticas pouco significativas para o 
estudo. Relativamente aos 371 alunos do 9º ano de escolaridade que objectaram 
à questão 13, estes se dispuseram da corrente maneira: 28% “conservação da 
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fauna selvagem”; acerca de 0% “conservação do meio ambiente”; 24% 
“preservação dos animais domésticos”; 21% “divulgação da biodiversidade local”; 
20% “preservação do ecossistema natural”; 5% “desflorestação e incêndios”; 2% 
“comportamento e regime alimentar dos animais”; aproximadamente 0% 
“importância dos animais em cativeiro”, restando, aproximadamente, 0% dos 
alunos que se dispersaram por outras possíveis temáticas pouco significativas 
para o estudo. 
 
 
Figura 78: Distribuição das propostas de temas dos alunos da amostra sobre problemáticas que 
atingem a fauna local assinaladas em 1ª opção segundo o seu ano de escolaridade frequentado 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
 
 
As informações recolhidas nas perguntas 2 e 3 do questionário não estão 
de acordo com as respostas esperadas, visto que conforme a opinião dos alunos 
inquiridos, a maioria destes convergiram nos seus interesses, revelando um 
interesse médio (53%) e/ou um elevado interesse (40%) pelos animais existentes 
em Portugal. Porém, estes mesmos dados foram reforçados pelos dados 
registados na questão 3 do questionário, onde se averiguou que a maioria dos 
alunos atribuiu muita importância (73%) e/ou alguma importância (25%) ao papel 
que os animais apresentam no seu quotidiano. Constatou-se, também, que o 
interesse e a importância atribuída pelos alunos aos animais segundo a área de 
residência habitual, ano de escolaridade e género do aluno são muito similares, 
sobretudo comparativamente aos dados auferidos no global. No entanto, o 
interesse e a importância que a fauna regional revelou para os alunos diminuíram 
progressivamente com o aumento do ano de escolaridade que o aluno 
frequentava. Os alunos do 6º ano de escolaridade apresentaram um maior 
interesse e/ou importância pela “fauna local” do que os restantes dois anos de 
escolaridade. De igual modo, os alunos do género feminino revelaram um 
interesse e uma importância ligeiramente mais elevados comparativamente aos 
indivíduos do género masculino. Nos dados recolhidos na questão 10, os alunos 
inquiridos também evidenciaram a elevada relevância que os animais têm para si. 
Esta foi evidenciada pela constatação que a maioria das observações apreciadas 
no campo se convergem para os animais (47%), seguindo-se a paisagem (24%) 
e, os restantes 29% dispersaram-se irregularmente pelas outras observações 
possíveis de se realizar no campo. 
 Os dados extraídos confirmaram que é permissível a articulação das 
aprendizagens no ensino das Ciências Naturais com os interesses dos alunos, 
com a possível exploração de problemáticas quotidianas que envolvam os 
animais. A confirmar o supracitado temos os dados colhidos que nos informam 
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que os alunos inquiridos convergem geralmente o seu interesse em direcção à 
fauna local. 
 
 Na análise dos resultados obtidos nas perguntas 4 e 6.2 do questionário, 
constatamos que estes estão de acordo com os resultados esperados. Com as 
informações recolhidas nas perguntas 4 e 6.2 averiguamos que os 1339 alunos 
da amostra, que referiram os 6 nomes de animais de referência local, se 
distribuíram da forma seguinte: 90% indicaram os caninos domésticos, 82,3% 
identificaram os felinos domésticos, 52,4% evidenciaram os galináceos 
domésticos, 41,2% enunciaram os coelhos domésticos, 37,1% anunciaram os 
suínos domésticos, 36% aludiram os ovinos domésticos e 30,8% referiram os 
bovinos domésticos. Estes animais inserem-se, essencialmente, nos grupos dos 
mamíferos e/ou aves domésticos. Dentro do grupo dos mamíferos, evidenciaram-
se como 1ª opção os caninos domésticos, apresentando uma elevada 
percentagem de discentes (44%). No caso da 2ª opção, surgiu o felino doméstico, 
registando uma percentagem significativa de discentes (39%). Em 3ª, 4ª, 5ª e 6ª 
opção, surgiram outras espécies de animais domésticos pertencentes tanto ao 
grupo dos mamíferos como ao das aves domésticas. 
  No caso particular da pergunta 6.2, os dados extraídos certificaram que a 
maioria dos animais da preferência e/ou preterência dos alunos da amostra 
também se agruparam nos mamíferos e aves domésticos, com a excepção dos 
répteis (cobra) e suínos selvagens (javali) que se apresentaram como outros dois 
grupos de animais mais representativos da preterência dos discentes. Por outras 
palavras, os 4 nomes dos animais locais mais referenciados como da preferência 
dos alunos da amostra, estes subdividiram-se com a seguinte sequência 
percentual: 86% caninos domésticos, 74,4% felinos domésticos, 34,2% coelhos 
domésticos e 23% equídeos domésticos. Relativamente, à abundância dos nomes 
dos animais locais da preterência mais enunciados pelos alunos, esta se 
destacou com a seguinte sequência percentual: 38,3% répteis (cobra), 31,4% 
suínos domésticos, 28,9% galináceos domésticos, 21,3% bovinos domésticos e 
21,2% suínos selvagens (javali). Perante estes dados podemos associar que os 
animais de referência regional dos alunos se encontram essencialmente inseridos 
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no grupo de animais preferidos em detrimento dos animais preteridos, em que a 
maioria dos alunos acabou por esquecer de referir estes últimos aquando 
interpolados na pergunta 4 do questionário.  
 As respostas obtidas junto aos alunos inquiridos residentes no meio rural 
não divergem muito dos resultados obtidos dos alunos com área de residência 
urbana tanto ao nível da variedade dos nomes dos animais como ao nível 
percentual dos animais locais de referência e de preterência, embora os alunos 
do meio rural se tenham dispersado por um número ligeiramente mais elevado de 
nomes de animais distintos, cujo valor individual foi patenteado com um reduzido 
significado no estudo. No caso concreto do nome de animais da preferência 
segundo a residência habitual do aluno, constatamos que os alunos com 
residência no meio urbano destacaram com maior significância percentual a 1ª 
opção e 2ª opção, correspondendo, respectivamente, ao cão e ao gato. 
Comparativamente, aos alunos residentes no meio rural, estes se dispersaram 
por uma maior variedade de nomes de animais da sua preferência.  
 No que diz respeito à influência da variável género do aluno sobre o nível 
de conhecimento faunístico local de referência, preferência e preterência, 
denotamos que não foi uma variável preponderante neste, pois os nomes dos 
animais referenciados nas perguntas 4 e 6.2 não divergiram muito segundo o 
género do indivíduo inquirido. Embora os indivíduos do género masculino se 
terem dispersado pouco significativamente por um número mais elevado de 
nomes de animais, com pouco valor individual para a investigação, do que os do 
género feminino. 
 Comparativamente à influência da variável ano de escolaridade 
frequentado pelo aluno inquirido no ano lectivo 2003/2004 sobre o grau de 
conhecimento faunístico local de referência, preferência e preterência, destacou-
se que esta variável não influenciou significativamente os resultados encontrados 
nas questões 4 e 6.2, nos diferentes anos de escolaridade alvo de estudo. No 
entanto, evidenciou-se que os alunos com maior grau de escolaridade se 
dispersaram por mais alguns nomes de animais com restrito significado individual 
na pesquisa do que os alunos com menor nível de escolaridade.  
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 No que concerne à influência da variável sector profissional exercido pelo 
progenitor masculino e feminino sobre o grau de conhecimentos dos discentes 
sobre a “fauna local”, destacamos que este se apresentou muito semelhante 
qualquer que fosse o sector profissional desempenhado pelos progenitores. Deste 
modo, mesmo que os progenitores exerçam uma profissão no sector primário, 
cuja proximidade directa com a biodiversidade silvestre local deverá ser maior e, 
em consonância, o seu conhecimento sobre esta possivelmente também será 
maior, este acontecimento não alterou o nível de conhecimento faunístico 
diagnosticado nos alunos sobre a “biodiversidade local”, comparativamente aos 
outros possíveis sectores profissionais praticados pelos progenitores dos alunos 
inquiridos. 
Em relação à importância da variável, referência da fauna regional na sala-                                           
-de-aula de Ciências Naturais, de acordo com os dados colhidos, constatamos 
que esta variável  não influenciou significativamente o conhecimento faunístico 
local do aluno, dado que os nomes dos animais de referência dos alunos não 
divergiram muito, mediante a variável. Todavia, os alunos que assumiram usufruir 
de aulas de Ciências Naturais com referência à “fauna local” dispersaram-se por 
um maior número de designações de animais, cujo seu valor individual 
apresentou pouca relevância para a investigação. 
 A informação extraída desta análise anunciou a emergência da articulação 
dos saberes de senso comum com os conhecimentos científicos, de maneira a 
rentabilizar questões problemáticas do quotidiano e da vida do aluno, integrando e 
mobilizando os saberes culturais e sociais sobre a “fauna local”. 
 
Em virtude das respostas observadas nas questões 5, 7 e 8 do 
questionário não estarem em consonância com os resultados esperados, visto 
que se detectou que a maioria dos alunos inquiridos indicaram o campo agrícola 
(33%) e o contacto directo com a natureza (28%) como as primeiras fontes de 
informação sobre a fauna local. Em oposição, apareceram as instituições meio 
familiar (15%) e meio escolar (1%). A televisão e a impressa escrita surgiram 
como representantes dos “Media”, com a uma posição intermédia (21%).  
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Os resultados anteriores possivelmente estiveram ligados a dois 
acontecimentos observados, tanto ao nível dos inquéritos como do quotidiano. O 
primeiro caso foi diagnosticado na caracterização da amostra em que a maioria 
dos discentes questionados pertenciam ao meio rural, pelo que estariam em 
constante contacto com a natureza e campos agrícolas. A segunda situação 
provavelmente associou-se à ocorrência de a grande percentagem dos “Media” 
não valorizar a fauna portuguesa, disponibilizando na maioria das ocasiões de um 
espaço ínfimo e de uma periodicidade diminuta de oportunidades, aquando da 
abordagem da biodiversidade portuguesa, comparativamente com os outros 
momentos com diferente carácter informativo. As informações, extraídas na 
pergunta 5, destacaram que os alunos do meio rural referenciaram os campos 
agrícolas e o contacto directo com a natureza como principais fontes de 
conhecimento sobre a “fauna local”, enquanto que os alunos do meio urbano 
destacaram a televisão, para além dos campos agrícolas e do contacto directo 
com a natureza, como principal fonte de conhecimento da biodiversidade 
faunística. 
Relativamente à influência da variável género do aluno sobre as fontes de 
informação vulgarmente mais utilizadas na abordagem da “fauna local”, 
averiguamos que não foi um factor preponderante na selecção destas, visto que 
não houve significativa discrepância dos dados segundo o género do aluno. 
Quanto às questões 7 e 8, constatou-se que a fonte de informação sobre a 
fauna, as aulas de Ciências Naturais, apresentou um decréscimo progressivo de 
referência ao longo do percurso da escolaridade obrigatória na abordagem de 
animais locais para o desenvolvimento dos diferentes conteúdos programáticos. 
Assim, o 6º ano apresentou maior percentagem de aulas com referência (66%), o 
8º ano atingiu um valor intermédio (47%) e o 9º ano apresentou a menor 
percentagem (43%) de aulas com abordagem à fauna local. Este decréscimo 
poderá estar associado com o facto dos conteúdos programáticos do 9º ano de 
escolaridade estarem sobremaneira direccionados para a compreensão do 
organismo humano. Em que este funciona como uma hierarquia de diferentes 
níveis funcionais, harmoniosamente integrados, que desempenham funções 
específicas no seu todo. Na questão 8 apuramos que a maioria dos animais 
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referenciados, nas aulas de Ciências Naturais, não pertencem à fauna autóctone 
silvestre portuguesa. Os dados colhidos nesta questão patentearam que a maioria 
dos animais de referência das aulas de Ciências Naturais se agruparam nos 
mamíferos e aves domésticas, com uma relativa reduzida referência à fauna 
silvestre ocorrente na região. Esta informação anexa diagnosticou que a escola 
provavelmente não está a articular da forma mais adequada, efectiva e exequível 
os saberes do “senso comum” locais com a abordagem da biodiversidade 
selvagem local, pois poderá não estar a seleccionar e a divulgar devidamente as 
terminologias locais sobre a fauna autóctone selvagem local junto dos discentes 
do Ensino Básico. 
 Diante de toda a informação recolhida neste estudo, destacamos a 
necessidade crescente de orientar o processo de ensino/aprendizagem das 
Ciências para a articulação, sempre que exequível, dos saberes empíricos locais 
com os saberes científicos, de modo a transformar a escola no principal núcleo de 
valorização e divulgação de saberes sociais e culturais, exclusivos da 
comunidade local. Neste contexto, a resolução de possíveis situações 
problemáticas que atingem a biodiversidade local com a utilização da pesquisa e 
dos procedimentos investigativos (interpretação de dados, formulação de 
hipóteses, planeamento de investigações, previsão e avaliação de dados, 
estabelecimento de comparações, realização de inferências, generalizações e 
dedução) poderá auxiliar a promoção do crescimento de um pensamento crítico e 
criativo na análise das situações, mobilizando metodologias e estratégias 
cognitivas o mais diversificadas possíveis. Contudo, a articulação dos saberes de 
“senso comum” locais sobre a fauna autóctone poderá igualmente facilitar a 
cooperação harmoniosa entre a instituição familiar e a escolar, incrementando o 
envolvimento da comunidade envolvente com a escola. 
 
 Os resultados observados na análise das respostas dadas à questão 12 
estiveram em sintonia com os resultados esperados. Isto é, segundo a opinião da 
maioria dos alunos inquiridos, as aulas de Ciências Naturais são essencialmente, 
expositivas em que o professor explica as particularidades dos animais da região. 
Seguidamente, surgem equiparadas as aulas com a dinamização de “trabalhos de 
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grupo”, “pesquisa na biblioteca”, “visionamento de filmes” e “pesquisa na Internet” 
sobre problemáticas que atingem os animais locais. Contrastando, surgem por 
último as “saídas de campo” e as “visitas a museus” temáticos sobre a fauna. 
 A pergunta 9 reforçou a ideia de que os professores, na maioria das aulas 
de Ciências Naturais, dinamizam poucas actividades fora da sala de aula habitual 
(10% fora do recinto habitual de Ciências), confirmando que são pouco 
abundantes as aulas de Ciências Naturais com actividades metodológicas com a 
solicitação da saída da sala-de-aula habitual, na referida disciplina (90% dentro do 
recinto normal de aula de Ciências). Ou seja, a resposta observada com maior 
abundância na questão 9 coincidiu com a resposta esperada. As actividades 
produzidas fora da sala-de-aula estão geralmente relacionadas com as 
actividades de observação e interpretação do meio envolvente que se realizam, 
principalmente, na situação concreta das “saídas de campo”. As Actividades 
Práticas de Campo promovem a curiosidade dos alunos em explorar o mundo 
natural que o envolve, possibilitando a observação do meio; a recolha e 
organização de material; a mobilização de actividades de pesquisa em diversas 
fontes de informação; a concepção de projectos investigativos em torno da 
resolução de situações-problema, responsáveis pela promoção de intervenções 
críticas, activas e criativas do aluno no meio, diante a tomada de decisões de 
forma consciente e informada, em conformidade com as diversas ocorrências 
analisadas no seu processamento. 
 Entretanto, se tivermos em conta as preferências dos alunos inquiridos no 
que concerne ao tipo de actividades metodológicas utilizadas na aula de Ciências 
Naturais, a maioria dos alunos elegeram as “Actividades Práticas de Campo” 
como as suas preferidas. Seguidamente, as aulas com actividades que utilizam as 
“Tecnologias de Comunicação e Informação social”, tais como: o “visionamento 
de filmes” e a “pesquisa na Internet”, surgindo equiparadas as “aulas expositivas”, 
as “pesquisas efectuadas na biblioteca”, as “visitas a museus” e os “trabalhos de 
grupo”. Mediante o citado, as respostas observadas coincidem basicamente com 
as respostas esperadas. Relativamente à influência da variável ano de 
escolaridade frequentado pelo aluno inquirido acerca da preferência destes sobre 
o tipo de actividades metodológicas utilizadas na sala de Ciências Naturais, 
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constatamos que a presente variável não divergiu significativamente em relação à 
maioria das actividades. Porém, diagnosticou-se que os alunos do 6º ano de 
escolaridade se encontraram mais receptivos às aulas “expositivas dos 
professores” comparativamente aos alunos que frequentavam o 8º e 9º anos de 
escolaridade. De igual modo, averiguamos que os alunos destes dois últimos 
anos de escolaridade encontraram-se mais receptivos ao uso da “pesquisa na 
Internet” do que o 6º ano de escolaridade. Este facto deverá possivelmente estar 
associado ao maior desenvolvimento, experiência e destreza que os alunos do 8º 
e 9º anos apresentavam no manuseamento destes meios de informação, em 
comparação com os alunos que se encontravam no 2.º Ciclo. No que concerne, 
às outras actividades metodológicas utilizadas em Ciências Naturais, não 
apresentavam diferenças significativas com relevância para o estudo. 
 Perante os dados colhidos nestas questões concluímos que o 
desenvolvimento das aprendizagens exige a mobilização da maior quantidade 
possível de experiências educativas concedíveis e contextualizadas na realidade 
e no meio envolvente ao aluno. Esta exigência encontra-se profundamente 
relacionada com o facto do ensino, na área disciplinar de Ciências Naturais, ter 
que desenvolver um conjunto de conhecimentos do domínio processual que 
possibilite ao aluno procurar constantemente de forma autónoma, informada e 
criativa, soluções criativas possíveis para a resolução de problemas que vão 
ocorrendo ao longo da sua vida, tendo em atenção as constantes mudanças 
ocorrentes ao nível da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente.  
 Contudo, nunca será supérfluo destacar que o docente deverá dinamizar 
essas actividades metodológicas de uma forma dinâmica, contextualizada e 
integrada com as situações e problemas existentes no meio circundante ao aluno, 
de modo a que este desempenhe um papel activo, crítico e autónomo nas 
aprendizagens subjacentes às experiências de aprendizagem propostas na 
disciplina de Ciências Naturais. Qualquer que seja a actividade metodológica 
desenvolvida, na abordagem dos conteúdos programáticos em Ciências Naturais, 
deverá ser sempre mobilizada no sentido de conceder aos alunos ocorrências de 
interesse, análise, pesquisa investigativa, avaliação e discussão, incluindo 
situações problemáticas do quotidiano, em que todas as actividades propostas, 
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em princípio, mobilizem a sua motivação intrínseca. Este elemento é considerado 
imprescindível na construção incessante do conhecimento dos alunos em todos 
os seus domínios. 
 
 As respostas observadas na questão 6.1 do questionário não estão de 
acordo com os resultados esperados, dado que conforme a opinião da maioria 
dos alunos, a definição mais adequada de “Diversidade de animais” foi a opção 2, 
“todos os animais que habitam num território” (67%) e os restantes alunos 
inquiridos que responderam à pergunta divergiram na selecção das restantes 
opções propostas (total de 41%). No entanto, sobressaiu o facto de apesar da 
opção correcta ser a mais prenunciada pelos alunos inquiridos, a maioria destes 
não faz qualquer referência aos animais selvagens autóctones nas perguntas 4 e 
6.2, pelo que provavelmente os alunos reduzem o território à área dos animais 
coabitantes do Homem e com os que mantêm um contacto contínuo afectivo. 
 Desta forma, os dados recolhidos convergiram no sentido da crescente 
necessidade de dinamizar actividades metodológicas que divulguem e 
sensibilizem os alunos para a admirável biodiversidade territorial, dando a 
conhecer os diversos habitats que existem no território nacional. 
 
 Os resultados observados provenientes das respostas à questão 6.3, 
encontraram-se praticamente na integra de acordo com os resultados esperados, 
principalmente em relação ao papel da principal causa de destruição dos 
ecossistemas, pois segundo a opinião da maioria dos alunos a actividade 
antropogénica apareceu como a principal causa de destruição e extinção dos 
ecossistemas naturais (65%). Aparecendo em segundo lugar, as causas naturais 
de origem climática (23%) e, finalmente, surgiram as causas naturais de origem 
geológica (10%) como as menos destruidoras. 
 Com efeito, a reforçar a supremacia da opção eleita pelos inquiridos, 
segundo a qual a acção antropogénica apareceu como a causa mais provável da 
destruição dos ecossistemas, temos as respostas abonadas à questão 13. Estas 
respostas evidenciaram que as principais preocupações dos alunos inquiridos 
sobre os animais coincide com a “preservação das espécies animais selvagens” 
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(33%), estando posteriormente equiparadas as preocupações com a “preservação 
e protecção dos animais domésticos” (17%), a “divulgação da biodiversidade” 
(16%) e a “preservação dos ecossistemas naturais” (13%) e, por fim, aparecem a 
“desflorestação e incêndios” (4%) e o “comportamento e regime alimentar dos 
animais” (2%). 
 Apesar dos alunos estarem conscientes das repercussões nefastas do 
progresso científico e tecnológico no ambiente será igualmente importante 
evidenciar que o mesmo possibilitou melhorias nas condições de vida das 
populações, embora a qualidade de vida ter vindo, progressivamente, a 
deteriorar-se. 
 As sociedades industrializadas actuais, para além de se confrontarem com 
problemáticas ambientais, também são abalroadas com a necessidade de 
desenvolver a sustentabilidade dos recursos naturais. Um desenvolvimento social, 
económico, político e cultural sustentável, tenta harmonizar as actividades 
antropogénicas desenvolvidas com a gestão regrada dos recursos naturais 
existentes, minimizando as consequências nocivas da utilização desses recursos 
sobre os indivíduos, a sociedade e o ambiente. Todavia, convém salientar a 
importância do conhecimento científico e tecnológico ao exercer uma função 
fundamental na explicação e resolução de algumas situações problemáticas 
ambientais, embora apresentem na actualidade muitas limitações de resposta 












Capítulo 4 – Análise e discussão dos resultados 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 
 187 
4.1. CONSIDERAÇÕES FINAIS DO ESTUDO 
 
 
 Na presente secção do trabalho, resultaram algumas considerações finais 
que contemplaram os indicadores e as hipóteses investigativas extraídas ao longo 
de todo o processo de pesquisa subjacente ao estudo, para além das questões-                                              
-problemáticas que compuseram todo o enquadramento da investigação. A 
pluralidade dos elementos reunidos, através da experiência profissional da 
investigadora, da leitura das diversas obras de referência, de um trabalho 
investigativo anteriormente realizado sobre a temática, da administração do 
questionário nos elementos constituintes da amostragem e da elaboração de uma 
proposta-projecto, facultaram a estruturação e realização de um conjunto de 
considerações finais que se apresentam de seguida. Isto é, na discussão 
ponderada dos dados colhidos, tendo em contemplação as respostas desejadas e 
esperadas previamente determinadas para cada uma das questões do 
questionário, podemos organizar um conjunto de apreciações terminais com 
elevada pertinência para o trabalho investigativo. 
 Neste contexto, a questão que facultou a determinação do sector 
profissional exercido pelos progenitores dos discentes da amostra, comprovou a 
ocorrência do êxodo da população humana do sector primário para os sectores 
profissionais secundário e terciário, tendo ocorrido um reduzido número de 
indivíduos que se encontravam a exercer uma actividade profissional associada 
ao sector primário. Embora de se ter constatado que uma elevada percentagem 
dos inquiridos eram residentes no meio rural. No estudo pormenorizado da 
influência da variável sector profissional dos progenitores sobre a fauna local, 
verificamos que esta variável não revelou grande relevância no conhecimento dos 
inquiridos. A constatação deste acontecimento poderá estar associada ao facto de 
uma elevada percentagem dos inquiridos residir habitualmente no meio rural, pelo 
que seria provável que os seus progenitores tivessem pequenas explorações 
agrícolas e/ou florestais nas quais provavelmente operariam em horário pós-
laboral. Em idênticas circunstâncias, as actividades de lazer e recreio destes 
progenitores poderiam inserir actividades como a caça, a pesca, entre outras. 
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Mediante termos constatado que mesmo quando os progenitores exerciam uma 
actividade profissional no sector primário, no qual a proximidade diária com a 
“biodiversidade local” deveria ser em princípio elevada, o conhecimento faunístico 
dos alunos não divergiu significativamente relativamente aos outros alunos, cujos 
progenitores exerciam a sua actividade profissional noutro sector. Ou seja, 
denotamos que provavelmente não tem ocorrido a transmissão de um modo 
efectivo do conhecimento dos progenitores sobre a “fauna local” para os seus 
descendentes. A ocorrência deste acontecimento, na actualidade, possivelmente 
encontrar-se-á associada aos discentes desenvolverem actividades lúdicas, na 
sua área de residência, cada vez mais afastadas do meio agrícola e/ou florestal e 
de raramente se deslocarem ao local de trabalho e de lazer/recreio dos seus 
progenitores, gerando-se uma provável divergência de interesses entre os 
progenitores e seus educandos. Neste âmbito, o papel da família na divulgação 
dos saberes locais sobre a fauna tem decrescido ao longo das gerações, em 
detrimento das outras fontes de informação e de comunicação vulgarmente 
utilizadas na actualidade pelos discentes, acabando por monopolizar a maioria do 
tempo disponível da grande parte destes. É urgente a escola promover, sempre 
que praticável, a articulação e a mobilização dos conhecimentos locais sobre a 
fauna, de modo a divulgá-los junto de toda a comunidade escolar, exercendo um 
papel crível e preponderante, na conservação e preservação da fauna e flora 
autóctones. De modo a dinamizar de maneira efectiva e harmoniosa a articulação 
dos saberes locais com os conhecimentos científicos, a escola deverá 
desenvolver, sempre que possível, experiências de aprendizagem exequíveis na 
promoção do contacto directo dos alunos com a natureza e com os saberes 
tradicionais da comunidade circundante. 
 A análise e discussão das questões 2 e 3 do questionário, levaram-nos a 
considerar que a maioria dos alunos do Ensino Básico, quando devidamente 
orientada pelo professor, apresentará interesses convergentes. No caso particular 
deste estudo, constatou-se que a grande percentagem dos alunos do Ensino 
Básico convergiram o seu interesse e importância relativamente à fauna local 
pertencente ao seu quotidiano. Perante este acontecimento, o interesse 
manifestado pelos alunos acerca da fauna local poderá ser contextualizado e 
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articulado com o Ensino de Ciências Naturais, visto que esta área curricular 
disciplinar apresenta o conteúdo programático “Dinâmica dos Ecossistemas” que 
poderá, sempre que viável, promover a articulação harmoniosa desta temática 
com os interesses dos alunos. O desenvolvimento dos diversos conteúdos 
programáticos articulados com os interesses dos discentes facilitará a ocorrência 
de situações de aprendizagem significativas, por isso, favoráveis à incrementação 
progressiva do envolvimento cognitivo e emocional do aluno com situações 
problemáticas que vão ao encontro dos seus interesses e com relevância no seu 
dia-a-dia, sendo subjacente a sua motivação intrínseca, cuja importância associa-
se de ser um importante factor impulsionador no seu processo de 
ensino/aprendizagem. Neste encadeamento, torna-se relevante a exploração de 
problemáticas quotidianas no contexto C.T.S.A., ocorrentes nas proximidades dos 
alunos.  
 Relativamente às questões 4, 6.1 e 6.2, ponderamos que o conhecimento 
dos alunos do Ensino Básico sobre os animais de referência locais se encontrou 
essencialmente circunscrito aos elementos da fauna que fazem parte integrante 
da sua vida quotidiana, destacando-se os animais que apelam aos sentimentos 
de apreço e/ou de rejeição por parte dos alunos, cuja actividade vivificante destes 
organismos seja visível à vista desarmada. Diante desta constatação, podemos 
considerar que a maioria dos alunos que frequentam os diferentes níveis de 
escolaridade obrigatória tem um conhecimento muito restrito sobre a 
biodiversidade local, no caso concreto desta investigação, pertencente às 
florestas e bosques existentes nas mediações da área de residência dos 
discentes. Em simultâneo, os discentes não mobilizam de uma forma efectiva as 
terminologias regionais pertencentes aos saberes tradicionais locais. Na tentativa 
de explicar a progressiva diminuição do conhecimento faunístico local, reunimos 
um conjunto de conjecturas, igualmente plausíveis, para a ocorrência desse 
acontecimento. Assim, destacamos que, na actualidade, existe uma certa 
resistência passiva na transmissão dos conhecimentos tradicionais ao longo das 
diferentes gerações. Esta negligência está associada ao êxodo das populações 
dos meios rurais; desenvolvimento de actividades profissionais e/ou de 
lazer/recreio dos progenitores, afastadas das explorações agrícolas e/ou 
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florestais; disponibilidade decrescente dos progenitores para a realização da 
transmissão de saberes para com os seus educandos; divergência crescente de 
interesses entre as actividades praticadas pelos progenitores e os seus 
educandos; o papel pouco relevante que a escola geralmente atribui à articulação 
dos saberes tradicionais com os conhecimentos científicos; o desenvolvimento de 
actividades de lazer/ recreio dos discentes afastados do contacto directo com a 
natureza, através das explorações agrícolas e florestais, da pesca e da caça; a 
realização restrita de documentários de divulgação sobre aspectos peculiares dos 
seres vivos ocorrentes no território português, entre outros. 
 De modo a colmatar a lacuna diagnosticada no conhecimento dos alunos, a 
escola poderá, sempre que pertinente, articular conteúdos programáticos e 
projectos escolares com os saberes tradicionais sobre a biodiversidade silvestre 
ocorrente nas proximidades da comunidade local. Neste âmbito, a escola para 
além de poder dinamizar Actividades Práticas de Campo poderá igualmente 
desenvolver outras actividades dinamizadoras de experiências de aprendizagens 
de diferente natureza. Contudo, as Actividades Práticas de Campo, em princípio, 
serão primordiais, não só no desenvolvimento do conhecimento faunístico local, 
mas também na incrementação nos alunos de atitudes e valores, de forma a 
despertar-lhes uma consciência solidária e protectora da biodiversidade local. 
 Isto é, a informação extraída nas questões 4 e 6.2 enunciou a emergência 
da articulação dos saberes do “senso comum” com os conhecimentos científicos, 
de maneira a rentabilizar questões problemáticas do quotidiano do aluno, 
integrando e mobilizando os saberes culturais, tecnológicos, sociais e ambientais, 
no desenvolvimento dos conhecimentos faunísticos silvestres regionais junto dos 
mesmos. 
Em relação à reflexão das questões 5 e 10 do instrumento de investigação, 
certificamos que a maioria dos discentes inquiridos expuseram os campos 
agrícolas e o contacto directos com a natureza como as principais fontes de 
informação, trivialmente utilizadas sobre a fauna, em que nesta última fonte 
apreciaram mais observar os aspectos peculiares, tais como, os animais e a 
paisagem. Estes dados encontraram-se em relativa oposição com as respostas 
obtidas nas questões 4 e 6.2, pois foi reduzido o número de alunos que referiram 
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o nome de animais silvestres viventes na natureza. Por conseguinte, a forma e o 
tempo de convívio estabelecido entre os alunos e os ambientes selvagens não foi 
propício e apropriado à expansão do conhecimento da biodiversidade ocorrente 
no local, pelo que podemos observar que a maioria das vivências dos alunos 
presumivelmente se limitou aos animais domésticos comestíveis e/ou com 
utilidade à actividade humana. Deste modo, os alunos principiarão a organização 
de possíveis aprendizagens sobre a “fauna e flora local”, sem que haja um 
conhecimento efectivo, por parte destes, dos diversos exemplares existentes. 
Contudo, convém ter em consideração que as ideias prévias dos alunos sobre a 
“fauna local”, face às evidências extraídas dos resultados obtidos, são 
principalmente canalizadas para os animais domésticos. Quer dizer que o 
conhecimento faunístico dos alunos cingiu-se aos animais que mais ou menos 
apreciam, os quais fazem parte integrante do seu quotidiano. No processamento 
de debates de ideias prévias, os alunos poderão confrontar e reflectir sobre o seu 
próprio conhecimento faunístico, admitindo as suas verosímeis limitações. 
Apesar de termos diagnosticado, na questão 7, a existência de uma 
percentagem relativamente significativa de alunos do Ensino Básico a usufruir de 
aulas de Ciências Naturais com alusão à fauna regional, verificamos que esta 
abordagem provavelmente não está a ser alicerçada do modo mais adequado. 
Esta ocorrência foi essencialmente diagnosticada devido aos alunos que lucraram 
de aulas de Ciências Naturais, com menção à fauna regional, nas questões 4 e 
6.2, manifestarem conhecimentos sobre esta pouco distintos dos conhecimentos 
relevados pelos alunos que não desfrutaram de aulas de Ciências Naturais com 
referência à fauna regional. Para além disso, na questão 8, os alunos referiram os 
nomes de animais domésticos como as espécies faunísticas regionais 
referenciadas em maior abundância dentro da sala de aulas de Ciências Naturais. 
A fomentação de aprendizagens efectivas e significativas nos alunos, na 
actualidade, poderá passar pela mobilização e dinamização do Ensino de 
Ciências segundo a perspectiva de Ensino por Pesquisa, contextualizado no 
âmbito C.T.S.A., na possível exploração de situações problemáticas que fazem 
parte integrante do quotidiano do aluno, abarcando problemas que intervêm na 
sobrevivência de espécies autóctones. 
Capítulo 4 – Análise e discussão dos resultados 
 
Diagnóstico do Conhecimento Faunístico no Ensino Básico 
 192 
No que diz respeito à primazia atribuída pelos alunos a diferentes tipos de 
actividades metodológicas que se podem implementar nas aulas de Ciências 
Naturais, a ponderação dos dados colhidos na pergunta 11 permitiu-nos averiguar 
que as aulas com Actividades Práticas de Campo e com uso dos diversos meios 
de Comunicação e Informação Social (televisão e Internet), apresentaram os 
maiores índices da sua preferência. Este resultado não se encontrou em 
consonância com as actividades metodológicas assiduamente presentes, dentro 
da sala-de-aulas, na área curricular disciplinar de Ciências Naturais. Através das 
questões 9 e 12 do inquérito apuramos que a maioria dos professores das 
Ciências Naturais dos alunos inquiridos leccionou e dinamizou as aulas dentro da 
sala habitual, em que as aulas foram essencialmente expositivas, sendo poucas 
vezes complementadas pela mobilização de trabalhos de grupo, pesquisa na 
biblioteca, Internet e visionamento de filmes. Neste âmbito, as Actividades 
Práticas de Campo surgiram como uma das actividades metodológicas 
dinamizadas com menos frequência na abordagem de conteúdos em Ciências 
Naturais. Porém, o diagnóstico da preferência dos alunos, no que concerne às 
Actividades Práticas de Campo, facilitou e conduziu a planificação da Proposta-
Projecto de construção de um possível Circuito Ecológico e Cultural, pois as 
Actividades Práticas de Campo e as Actividades Experimentais fizeram parte 
complementar da referida proposta, indo nesta circunstância possivelmente ao 
encontro das actividades da preferência dos alunos. Assim, a partir de uma 
situação problemática detectada no quotidiano dos alunos para a qual em 
princípio não apresentarão uma resposta imediata, podemos presumivelmente 
mobilizar junto destes um leque de estratégias metodológicas na procura de 
respostas plausíveis para a resolução do problema e na tomada de decisões 
inerentes à proposta de projecto. 
Por fim, nas questões 6.3 e 13 consideramos que a pluralidade dos alunos 
convergiu no reconhecimento das consequências nefastas da acção 
antropogénica sobre os ecossistemas naturais e, consequentemente, nas 
problemáticas que envolvem a sobrevivência da “fauna local”. Perante as 
indicações reunidas reforçamos a ideia de que é necessário, no contexto 
C.T.S.A., desenvolver no Ensino Básico actividades que aproximem 
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constantemente os discentes de situações quotidianas reais, promovendo a 
valorização e articulação dos saberes tradicionais com os conhecimentos 
científicos, através da sua aplicação e mobilização na resolução de problemas 
existentes na realidade envolvente ao aluno. No presente estudo, a maioria dos 
alunos apresentou-se sensível às problemáticas ambientais, mediante esta 
constatação cabe a todos os docentes criar condições de ensino/aprendizagem 
favoráveis ao desenvolvimento de um conjunto de estratégias metodológicas 
necessárias na construção de um aluno autónomo e activo na tomada das suas 
decisões, tendo sempre com uma atitude solidária para com a conservação e 
preservação do meio ambiente. 
 
 
4.1.1. Limitações do estudo 
 
 
 O estudo ostentou limitações relacionadas com o instrumento de recolha 
de dados e os métodos de análise dos mesmos. Porém, a investigação acabou 
por exibir outras limitações que de seguida passamos a referenciar devido a 
terem condicionado algumas das considerações finais. Relativamente às 
restrições diagnosticadas no questionário, constatamos que para além das 
limitações detectadas no capítulo 2, após a análise estatística ponderada da 
questão 6.1, esta deveria ter apresentado duas opções mais próximas. Isto é, 
nesta questão em vez de se ter colocado somente a opção “são todos os animais 
que habitam num território”, deveria ter divergido em duas opções plausíveis, tais 
como: “são todos os animais que habitam num território com actividade visível à 
vista desarmada” e “são todos os animais que habitam num território com 
actividade visível e invisível à vista desarmada”. E, simultaneamente, as opções 
“são os organismos úteis à actividade humana” e “são os organismos 
comestíveis”, deveriam ter-se fundido numa única, “são organismos úteis e/ou 
comestíveis ao Homem”. Com este ajuste poderíamos ter limitado as 
ambiguidades obtidas nas respostas, embora a opção de resposta mais 
assinalada ter sido a mais adequada para a definição de “diversidade de animais”, 
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detectamos que nas respostas obtidas nas questões 4, 6.2 e 8, praticamente só 
constaram animais com actividade visível à vista desarmada. Assim, com estas 
alterações nas opções poderíamos averiguar de uma forma mais efectiva se este 
factor seria limitante no conhecimento faunístico dos discentes. Todavia, o 
questionário revelou a ausência de duas questões pertinentes que poderiam 
possivelmente ter auxiliado na caracterização mais exaustiva e pormenorizada do 
grau de proximidade dos progenitores e dos alunos com as explorações agrícolas 
e/ou florestais. Neste encadeamento, se por um lado uma dessas perguntas 
complementares deveria interrogar sobre o usufruto de explorações agrícolas 
e/ou florestais mediante os progenitores, por outro lado também a outra questão 
deveria questionar quais as actividades habituais de lazer e/ou recreio dos 
progenitores e dos alunos. Contudo, admitimos que a recolha muito extensa de 
dados no questionário esteve essencialmente relacionada com as particularidades 
do nosso objecto de estudo conhecimento faunístico local dos discentes, 
dependerem da influência directa e indirecta de muitas variáveis, o que acarretou 
a complexidade do estudo. 
 Outra limitação do estudo esteve relacionada com a elaboração da 
Proposta-Projecto. A realização da proposta de construção do Circuito Ecológico 
e Cultural exigiu uma pesquisa minuciosa e morosa, de carácter exploratório, 
acerca da área problemática circundante à escola. Mediante a grande 
complexidade de concedimento da proposta, esta impossibilitou a sua 
exequibilidade e aplicação na sala-de-aulas no decurso da presente investigação, 
apesar da integral disponibilidade da Escola Básica, Integrada e Secundária Jean 
Piaget para a sua implementação e desenvolvimento, numa turma do 8º ano de 
escolaridade na área curricular não disciplinar de Área de Projecto. Deste modo, 
não só ficou completamente condicionado o processamento de dinamização da 
proposta como também a avaliação de aprendizagens a ser desenvolvidas pelos 
alunos. Igualmente, tornou-se inexequível qualificar o provável impacto da 
execução do Circuito Ecológico e Cultural e das actividades metodológicas de 
natureza diversa subjacente à sua realização. 
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4.1.2. Implicações educacionais do estudo 
 
 
 A pesquisa investigativa apareceu introduzida na temática “Dinâmica dos 
Ecossistemas”, integrada no 8.º ano de escolaridade, na qual estes alunos do 
Ensino Básico deverão mobilizar conhecimentos sobre a “fauna local” ao longo do 
processo de ensino/aprendizagem na disciplina de Ciências Naturais e, 
consequentemente, as implicações do estudo encontraram-se associadas com a 
crescente necessidade de articular e incrementar os saberes tradicionais locais, 
neste caso particular sobre a “fauna local”, com a leccionação dos conteúdos 
programáticos de Ciências Naturais. 
 Como se destacou nos dados empíricos colhidos no estudo sobre os 
“conhecimentos faunísticos” dos alunos, o ensino em Ciências Naturais ainda 
anuncia de forma pouco activa e efectiva os conhecimentos faunísticos locais. Tal 
acontecimento ficou evidenciado com o restrito número de nomes de animais 
locais de referência, tanto ao nível das aulas de Ciências Naturais e dos alunos, 
como também aqueles que integram a maioria dos manuais escolares. Para além 
desta constatação, de igual modo se apercebeu que as aulas expositivas com a 
abordagem de elementos pertencentes à fauna são dominantes, em detrimento 
do outro tipo de actividades metodológicas. Perante o citado, a área curricular 
disciplinar de Ciências Naturais deverá, sempre que exequível, implementar o 
ensino segundo a perspectiva do Ensino por Pesquisa contextualizado em 
C.T.S.A. na resolução de situações problemáticas, envolvendo a “fauna e flora 
local”, uma vez que esta temática se encontra contemplado no desenvolvimento 
da competência geral “Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 
compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano” 
ME/DEB (2001). A concepção e concretização de trabalhos projectos auxiliam o 
desenvolvimento desta e das outras competências gerais da Escolaridade 
Obrigatória. Assim, elaboramos uma proposta projecto que contemplou a 
resolução de situações problemáticas locais com a utilização de metodologias e 
estratégias de trabalho diversificadas (trabalho cooperativo; pesquisa, selecção e 
organização de informações provenientes de diversas fontes de informação; 
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debate de ideias; Actividades Práticas de Campo e Actividades Laboratoriais), 
inerentes à sua concretização. Esta proposta projecto poderá ser adaptada às 
diferentes realidades que circunscrevem as escolas tanto individualmente como 
globalmente, servindo como um possível ponto de reflexão e de referência para a 




4.1.3. Sugestões para futuras investigações 
 
 
A qualquer investigador, interessado em dar seguimento ao estudo 
ostentado, propomos uma reflexão crítica ponderada, tanto ao nível das 
limitações circunscritas na investigação já efectuada, como também sobre o 
instrumento de colheita de dados, de forma a colmatar as limitações subjacentes 
diagnosticadas e a garantir uma crescente fidelidade ao processo investigativo. 
De igual modo, sugerimos que efectuem e materializem uma proposta-projecto 
menos ambiciosa do que proposta que constou no presente estudo, pois só assim 
poderá avaliar o impacto dela sobre as aprendizagens dos alunos, tendo 
oportunidades de aperfeiçoamento e de remodelação desta, mediante as 
necessidades e dificuldades dos discentes. Deste modo, a proposta realizada 
neste estudo deverá ser objecto de uma análise pormenorizada e adequadamente 
ajustada ao contexto real da escola do futuro investigador. Todavia, todos os 
projectos com carácter de Educação Ambiental apresentam-se transversais às 
diversas áreas disciplinares pelo que revelarão sempre uma elevada 
complexidade quer na estruturação, bem como na sua implementação no 
contexto escolar. 
 Por fim, seria de todo pertinente efectuar um inquérito de diagnóstico aos 
docentes de Ciências Naturais, contextualizado na análise da frequência com que 
abordam normalmente a fauna e a flora silvestre na leccionação das aulas de 
Ciências Naturais; a relevância que atribuem à abordagem dos elementos típicos 
da biodiversidade autóctone; a identificação das espécies silvestres locais 
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habitualmente referenciadas nas aulas; a identificação das principais actividades 
metodológicas dinamizadas na leccionação da temática “fauna e flora local”; a 
determinação da perspectiva de ensino mais dinamizada dentro da sala-de-aula; 
o reconhecimento das principais limitações denunciadas pelos professores na 
diversificação metodológica; etc.. 
 Após este diagnóstico, será igualmente importante averiguar a necessidade 
de implementar acções de formação de professores, principalmente na área de 
Ciências Naturais de promoção e divulgação da fauna e flora autóctone de 
Portugal, bem como de preservação e conservação da fauna e flora silvestre. 
Desta maneira, ser-lhe-á facultados elementos científicos e educativos essenciais 
ao exercício da docência na dinamização de actividades e de projectos nesta área 
de conhecimento. Só um docente efectivamente sensibilizado e informado, sobre 
esta temática e as problemáticas que lhes são inerentes, será capaz de promover 
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CAPÍTULO 5  
5. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PROPOSTA-PROJECTO: CIRCUITO 
ECOLÓGICO E CULTURAL 
 
 
A ocorrência incessante de desenvolvimento científico e tecnológico tem 
provocado transformações relevantes nas formas de vida das distintas 
sociedades actuais. As alterações introduzidas por esse progresso têm 
contribuído fortemente para a reorganização da realidade envolvente, criando 
novos hábitos e modificando profundamente os padrões culturais. O 
desenvolvimento da globalização das informações, difundidas pelas diversas 
redes de comunicação e informação, tem contribuído para o emergir de modelos 
culturais e sociais que tendem para a sua integral estandardização (Caride e 
Meira, 2004). 
 Todavia, as relações entre os indivíduos nas sociedades pré-industriais 
eram baseadas nas características de culturas étnicas, sendo valorizados, 
culturalmente, os valores e saberes tradicionais, as formas de vida e de 
pensamento confinados ao interior da comunidade local. Com o advento da 
industrialização, desvalorizou-se a produção artesanal e os hábitos/saberes rurais 
locais, em detrimento da aglomeração populacional em grandes centros urbanos, 
assistindo-se à perda gradual da identidade local familiar e criaram-se novas 
modalidades de lazer. Por sua vez, foram-se criando novos modos de vida 
assentes no consumo, na cultura de massas, com a criação de novas 
necessidades (Santos, 1998, citado por Pereira, 2002).  
 As melhores condições de vida, promovidas nas sociedades 
industrializadas contemporâneas, resultantes do desenvolvimento científico e 
tecnológico, foram acompanhadas pela emergência constante de problemas de 
ordem ética e ambiental. 
 A industrialização crescente e o crescimento económico das sociedades 
foram realizados à custa da exploração dos recursos geológicos e minerais da 
crosta terrestre, da poluição crescente do ar e massas de água, da contaminação 
dos solos, da desflorestação contínua das massas florestais, da exploração das 
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reservas piscícolas, do depauperamento de zonas de cultivo agrícola, etc. 
Perante o exposto, assiste-se a uma crescente degradação ambiental e dos 
valores humanos, culturais e patrimoniais, à escala mundial, traduzidas na 
destruição dos equilíbrios ecológicos e da diversidade de ecossistemas, na 
deteorização da riqueza paisagística e patrimonial e na perda de qualidade de 
vida em geral (Leão et al., 2000). 
 A exequibilidade da presente proposta-projecto de construção do Circuito 
Ecológico e Cultural, no Monte de Santa Luzia, articulou-se com o que foi 
anteriormente citado e com os princípios sustentados pela Lei de Bases do 
Sistema Educativo, na qual se destacou a construção de uma consciência 
ecológica conducente à valorização e preservação do património natural e 
cultural, à participação na vida cívica de forma livre, responsável, solidária e 
crítica com as comunidades circundantes. Tendo em consideração o Currículo 
Nacional do Ensino Básico e articulando-o com a presente proposta de projecto, 
destacam-se as seguintes competências:  
- Mobilização e utilização de saberes sociais e culturais (questionamento 
da realidade envolvente numa perspectiva global e pormenorizada), assim como 
os do “senso comum” (levantamento logístico junto à comunidade das histórias 
locais, das metáforas e das concepções populares) na apreciação e valorização, 
neste caso peculiar, da diversidade da fauna e flora local, como sendo um bem 
comum e um recurso e património a preservar. 
 - Mobilização e utilização de saberes científicos e tecnológicos, na 
exploração conceptual e processual de aspectos físicos, químicos, geológicos e 
biológicos, ambientes naturais e formas de vida ocorrentes no meio ambiente 
circundante. 
 - Pesquisa, selecção e organização de informação, de modo a 
compreender as diferentes vertentes da situação problemática, com recurso a 
múltiplas fontes de informação, apresentando os resultados através da 
mobilização das aprendizagens da Língua Portuguesa, necessárias à 
comunicação e à estruturação dos conhecimentos de forma adequada e 
esclarecedora. 
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 - Resolução de problemas e tomadas de decisão para uma intervenção 
individual e comunitária, conducente à gestão sustentável na situação concreta da 
fauna e flora local. 
 Esta proposta-projecto abordou um conjunto de estratégias metodológicas 
de ensino que não funcionarão como uma “receita”, mas antes disponibilizarão, a 
todos os interessados, um leque restrito de experiências de aprendizagem que 
poderão ser adaptadas a outras realidades, de modo a promoverem o 
desenvolvimento das capacidades cognitivas e as atitudes/valores, nos discentes, 
perante a realidade do seu quotidiano. 
 Neste contexto, a Educação Ambiental poderá ser um instrumento 
metodológico importante para o processamento de mudanças ao nível de valores, 
atitudes e mentalidades, promovendo a consciencialização da comunidade local 
para os problemas ambientais intrínsecos ao progresso científico e tecnológico. 
 As actividades propostas que compõem o projecto, construção do Circuito 
Ecológico e Cultural no Monte de Santa Luzia, têm como prioridade a promoção e 
divulgação dos “saberes comuns” locais tradicionais e a preservação e 
conservação ambiental de nichos ecológicos18 dessa área geográfica. Assim, 
qualquer trabalho a ser desenvolvido no projecto irá promover desde a 
sensibilização de diversos aspectos ambientais e protecção da biodiversidade, até 
à criação de atitudes/valores sociais e de competências de carácter prático na 
resolução de situações-problema ambientais locais. Isto é, a proposta-projecto 
não só tem carácter holístico de Educação para o ambiente, mas também uma 
extrema relevância no desenvolvimento das capacidades cognitivas e sócio-
afectivas e das atitudes/valores ao longo de todo processo proposto na provável 
exploração do ambiente envolvente à escola, valorizando as relações de 





                                                 
18
 O nicho ecológico é um termo amplo que não só inclui o espaço físico ocupado por um 
organismo, mas também o seu papel funcional na comunidade biológica (Biocenose). 
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5.1. ENQUADRAMENTO DA PROPOSTA-PROJECTO 
 
 
 Tema do projecto: Reabilitação e preservação da “biodiversidade” do 
Monte de Santa Luzia -Circuito Ecológico e Cultural. 
 
 Em Portugal Continental averiguamos a subsistência de uma sublime 
biodiversidade19 tanto ao nível da fauna como da flora. A sua localização 
geográfica (extremo sudoeste do Continente Euro-Asiático) e a diversidade de 
climas (Clima temperado florestal, influenciado pelo Atlântico, Continente e 
Mediterrânico), favorecem a existência de uma abundância territorial em diversas 
espécies de seres vivos, contendo a área geográfica de Viseu. 
 A floresta temperada apresenta a vegetação autotrófica distribuída por 
diferentes estratos, na qual encontramos exemplares autóctones: tílias, cerejeiras 
bravas, carvalhos, azinheiras, sobreiros, castanheiros, plátanos, amieiros, 
nogueiras, aveleiras, teixos, faias, abetos, salgueiros, azevinhos, zimbros, heras, 
musgos, líquenes, gramíneas, entre outras. A vegetação apesar de exercer uma 
forte influência nas propriedades do solo, também é fortemente condicionada pela 
fertilidade dos solos dos ecossistemas naturais. As plantas criam círculos de 
retroacção positivos ao intervir directamente no ciclo dos nutrientes, e 
indirectamente na actividade microbiana e no consumo pelos herbívoros. Neste 
âmbito, as plantas lenhosas e herbáceas servem de alimento a animais 
herbívoros de diferentes portes, dos quais se destacam: veado, cabrito-montês, 
javali, coelho, esquilo, pombo bravo, tordo, rola, ratazana, melro, gaio, faisão, 
moscardos, lesmas, caracóis, abelhas, vespas, crisomelas e besouro. Por sua 
vez, os herbívoros são consumidos por um reduzido número de carnívoros de 
primeira ordem, tais como: a raposa, o lobo, o arminho, a doninha, o morcego, o 
falcão, o ouriço-cacheiro, a joaninha, a marta, a fuinha, o gato selvagem, a 
                                                 
19
 Segundo Carapeto (1998) existem 3 padrões de Biodiversidade, o primeiro género encontra-se 
relacionado com a diversidade de ecossistemas numa dada região, o segundo compreende a 
diversidade de habitats e de espécies, num dado ecossistema, sendo o último tipo referente à 
diversidade genética dentro de cada espécie. 
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toupeira, o musaranho, a rã, o sapo, o cuco, o tentilhão, o verdelhão, o chapim, o 
pica-pau, a toutinegra e as aranhas. Os carnívoros de primeira ordem são eles 
próprios alimento de carnívoros de segunda ordem, dos quais se destacam: o 
mocho, o peneireiro, o milhafre e o gavião. Entre os decompositores da matéria 
orgânica morta encontram-se os coleópteros, miriápodes, acarinos, colêmbolos, 
nemátodes, minhocas, fungos, actinomicetes, bactérias20, etc. (Duvigneaud, 
1996). 
 A área do Circuito Ecológico e Cultural da proposta de trabalho encontrou-
se integrada numa região com o clima temperado florestal, caracterizada pela 
escassez de precipitação no Verão (reduzida humidade atmosférica e 
temperaturas médias elevadas). No entanto, podem ocorrer outras estações do 
ano com excesso de água, pois a pluviometria é muitas vezes irregular. Quanto à 
luminosidade, na época estival, apresenta dias caracterizados por um longo 
fotoperíodo, contrastando com os dias curtos do Inverno. 
 O Monte de Santa Luzia é uma floresta localizada numa zona periférica da 
cidade de Viseu e faz parte integrante de uma Área Protegida. Contudo, o seu 
estado de conservação afigura-se muito precário, devido ao desenvolvimento de 
actividades humanas desajustadas à sua sustentação (resíduos sólidos no solo, 
tráfego de veículos automóveis motorizados, abatimento de árvores, presença de 
plantas invasoras exóticas (principalmente as acácias e eucaliptos) e à ocorrência 
de um incêndio, em 2000, que devastou uma pequena área da sua cobertura 
vegetal). É ainda de se destacar que, na década de 40 e 50, existiu na área uma 
indústria de minério de extracção de quartzo, devido à presença de um filão de 
quartzo no maciço de granito21. Essa indústria, durante a sua actividade, 
                                                 
20
 As bactérias apresentam numerosas funções, tais como: a nitrificação e a desnitrificação, a 
fixação de azoto, a metanogénese e a despoluição. 
 
21
 O granito é uma rocha compacta e rígida que, por isso mesmo, a partir da qual se formam 
numerosas diáclases, devido a ficar fragilizada pela opressão tectónica aquando do seu 
afloramento, resiste mal à gelifracção profunda, originando grandes blocos rochosos. Devido à sua 
textura cristalina é muito sensível à acção química. Os cristais de quartzo devido à sua resistência 
química origina árias quartzosas e outros cristais (feldspatos e micas), ao sofrerem a hidrólise dão 
origem à argila (Demangeot, 2000). 
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modificou o relevo local, sendo responsável pela formação de um sulco, onde se 
formou posteriormente uma lagoa22 artificial resultante do elevado grau de 
impermeabilidade do solo desse local, o que facilitou a acumulação de água no 
recinto durante os períodos de elevada pluviosidade em algumas das estações do 
ano.  
 A floresta do Monte de Santa Luzia ostenta diversos tipos de habitats 
conservados e representativos da área geográfica de Viseu. Os habitats23, objecto 
de estudo das actividades propostas, serão a lagoa artificial (habitat de água doce 
estagnada -habitat lêntico) e a floresta (habitat terrestre). Nestes dois exemplares 
de habitats coabitam uma grande diversidade de fauna e flora interdependentes, 
formando a comunidade biótica (biocenose)24 local. Esta comunidade biótica é 
directamente dependente dos factores abióticos25 (climáticos e físico-químicos) 
que condicionam o tipo de fauna e flora efectiva ocorrente nesses habitats. Sem 
dúvida que os factores climáticos e físico-químicos da área de estudo 
condicionam as espécies existentes. Contudo, os organismos vivos ao 
transformarem permanentemente os elementos minerais em moléculas orgânicas 
e vice-versa, também participam activamente na regulação da qualidade físico-
                                                 
22
 As lagoas naturais ou artificiais, lagos de reduzida superfície e de pequena profundidade, 
formam-se geralmente em solos impermeáveis (Massoud, 1996; Odum, 2001). Trata-se de um 
geótopo de água doce fechado pelo que se associa uma abundância de espécies e raças 
frequentemente endémicas (Demangeot, 2000). 
 
23
 Segundo Carapeto (1998), habitat de um organismo é o local onde este vive ou o local onde 
deverá ir-se procurá-lo. 
 
24
 A comunidade (ou biocenose) é um sistema biológico, formado por populações que povoam um 
dado biótopo numa época determinada, sendo constituído por plantas, animais, bactérias, fungos 
e outros organismos vivos que na sua essência forma um agrupamento relativamente uniforme de 
aspecto e composição (florística e faunística) determinados (Duvigneaud, 1996; Massoud, 1996). 
 
25
 Os factores abióticos incluem os factores climáticos (temperatura, humidade relativa do ar, 
pluviosidade, ventos e insolação) e factores físico-químicos (temperatura da água e solo, 
salinidade e transparência da água, pH da água e do solo, teor de oxigénio dissolvido na água, 
grau de permeabilidade e porosidade do solo, etc.). 
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química da água, dos solos e da atmosfera. Do mesmo modo, se destacou que as 
espécies diferem umas das outras na forma de utilizar e de transformar os 
recursos, no seu impacto no ambiente físico e, nas suas interacções com as 
outras espécies (Lévêque, 2002). Analogamente, também se corroborou 
transversalmente que através das observações preliminares realizadas pela 
investigadora à área do monte de Santa Luzia, esta aloja alguma diversidade de 
seres vivos, pelo que ser um possível ecossistema26 a preservar.  
A perda constante da biodiversidade encontrar-se-á estreitamente 
relacionada com o deteorização e desaparecimento de habitats e, por 
consequência, de espécies existentes no local. A manutenção da biodiversidade é 
fundamental, uma vez que a diversidade de vida na Terra é o resultado de um 
processo de evolução e sobrevivência de milhões de anos (Carapeto, 1998). A 
biodiversidade representa um factor essencial de equilíbrio do ecossistema local, 
a possível extinção de uma espécie poderá provocar um desequilíbrio 
irrecuperável nesse mesmo ecossistema. 
 Quanto à lagoa, como já foi anteriormente referido, teve origem na acção 
antropogénica no local, pelo que apresenta uma origem artificial. No entanto, 
constitui um habitat lêntico, onde a biodiversidade presente na água depositada é 
regulada pela profundidade sazonal, qualidade química, pH, temperatura, grau de 
turbidez, abundância de nutrientes, etc. 
 Comparativamente à floresta que o Monte de Santa Luzia dispõe, esta 
tipificou-se pela presença de vários estratos de vegetação (árvores, arbustos e 
vegetação rasteira) que albergam uma diversidade de animais, entre os quais se 
destacam os vertebrados terrestres (pequenos mamíferos, aves e répteis), 
insectos, anfíbios, anelídeos, moluscos e protozoários. Ainda em relação à 
vegetação, a sua variedade apresentou-se fortemente condicionada pela acção 
antropogénica, pois a flora predominante não é autóctone. Ou seja, a vegetação 
em maior abundância apresentou-se constituída por plantas exóticas invasoras, 
                                                 
26
 O ecossistema é o conjunto de organismos vivos que habitam um determinado espaço físico e 
suas inter-relações, entre si e com o seu ambiente. 
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oriundas de outros Biomas27 terrestres, principalmente a flora que compõe os 
estratos arbóreo e arbustivo. Por exemplo, o estrato arbóreo é essencialmente 
constituído pelos pinheiros e eucaliptos, sendo pouco expressivo o número de 
exemplares autóctones, como o caso dos carvalhos e castanheiros. No entanto, 
as espécies vegetais que encontramos no estrato arbóreo das florestas 
temperadas são essencialmente caducifólias, que perdem as folhas no fim do 
Outono, readquirindo-as na Primavera, algumas das quais foram anteriormente 
referenciadas. A perda das folhas é uma adaptação das plantas ao Inverno 
rigoroso, pois conduz à redução da actividade do organismo entrado em latência, 
sendo necessária para sobreviver às baixas temperaturas (Amabis e Martho, 
2000). 
 A conservação da nossa flora, dos seus habitats e, consequentemente, da 
biodiversidade vegetal, é um dos mais importantes apelos dos nossos tempos, 
uma vez que estes seres exercem uma função fundamental no frágil equilíbrio dos 
nossos ecossistemas. Assim, tornou-se evidente que não podemos negligenciar o 
estudo da botânica, sob pena de perdermos uma parte do conhecimento da 
própria humanidade (Leão et al., 2000). 
A exequibilidade desta proposta também se encontrou relacionada com o 
facto da Escola Jean Piaget se achar incluída nessa área protegida e ser uma 
escola galardoada como escola ecológica, por desenvolver constantemente uma 
diversidade de acções de natureza ambiental.  
A proposta projecto, da construção do Circuito Ecológico e Cultural, esteve 
intimamente associada à temática seleccionada para o projecto, “Preservação da 
biodiversidade do Monte de Santa Luzia”, tratando-se de um tema com elevada 
pertinência dada a sua abrangência e transversalidade. A transversalidade 
encontrou-se intimamente ligada à atitude de diálogo e discussão, de qualquer 
origem de ordem ideológica, científica, religiosa, económica, política e filosófica. 
                                                 
27
 Segundo Amabis e Martho (2000), Bioma é um grande ecossistema constituído por 
comunidades que atingiram o estágio clímax. Na diferenciação dos diversos Biomas terrestres, 
presentes na actualidade na Terra, tem-se em consideração um grande número de parâmetros, 
tais como a latitude, as temperaturas médias e extremas da região, o relevo, o regime de 
pluviosidade, o tipo de solos, a composição florística e faunística. 
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Os saberes partilhados devem conduzir, sempre que concedível, a uma 
compreensão compartilhada, fundados sobre o respeito das lateralidades, 
facultando uma vida harmoniosa e positiva na região ou mesmo na Terra. Em 
sincronia, poderemos destacar a relevância dos dados empíricos recolhidos no 
estudo principal desta investigação, diagnose dos conhecimentos dos alunos do 
Ensino Básico sobre a “fauna local”, que condicionou francamente a estruturação 
e planificação de todas as actividades propostas ao longo deste projecto. Os 
indicadores proporcionados pelos resultados empíricos obtidos pelo questionário 
evidenciaram que as aulas da área curricular de Ciências Naturais não 
contemplam uma grande variedade de experiências de aprendizagem, sendo-                                  
-lhes incumbido um papel importante no desenvolvimento de um ensino 
construtivista ao nível da temática “Dinâmica dos ecossistemas”. Apesar dos 
alunos terem revelado interesse pela dinamização de diferentes tipos de 
actividades na área curricular de Ciências Naturais, sobressaem as Actividades 
Práticas de Campo, actividades metodológicas viáveis na observação de animais 
e plantas no ecossistema.  
Mediante o nomeado, na proposta-projecto, propomos um conjunto de 
experiências de aprendizagens necessárias à identificação e caracterização da 
fauna e flora locais, apresentando actividades metodológicas de natureza 
construtivista na promoção de um conhecimento significativo sobre os seres vivos 
ocorrentes no local. Ao longo do desenvolvimento do projecto apelar-se-á, 
incessantemente, à participação individual e colectiva dos alunos na construção e 
avaliação das suas aprendizagens, incentivando a sua autonomia como sujeito 
activo moral e intelectualmente.  
Para além dos objectivos/finalidades pedagógicas anunciados no ponto 
1.4.2, nesta proposta apresentamos um conjunto de objectivos específicos, 
subjacentes ao seu processo de concepção que passamos, de seguida a citar: 
- diagnosticar o estado de conservação da área protegida; 
- identificar os tipos de poluição latentes na zona; 
- identificar os principais agentes agressores presentes no local; 
- colher informações sobre o estado de conservação da lagoa artificial, 
utilizando indicadores biológicos, químicos e físicos; 
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- identificar, caracterizar e preservar as espécies vegetais e animais, 
dominantes localmente e/ou a nível do Território Nacional, inclusive possíveis 
espécies endémicas28; 
- identificar os aspectos característicos da paisagem e das rochas 
predominantes na região; 
- caracterizar a região ao nível físico e climático; 
- inventariar e caracterizar os diferentes recursos naturais e culturais locais; 
- promover a conservação e preservação de construções com valor 
histórico-cultural; 
- identificar espécies extintas na área do Monte de Santa Luzia; 
- identificar as possíveis causas que  levaram à extinção e/ou diminuição 
significativa de representantes de algumas espécies de seres vivos na zona; 
- articular os conhecimentos científicos, sociais, tecnológicos e ambientais 
na resolução de situações problemáticas locais. 
 
Todos os seres humanos vivem em sociedade, a qual impõe a integração e 
cooperação entre os seus diversos elementos dinâmicos, de modo a encontrarem 
soluções exequíveis na resolução de situações-problema do seu quotidiano. 
Presentemente, compete às escolas a promoção de aprendizagens cooperativas 
em grupos de trabalho, de forma que os alunos operem o exercício de cidadania, 
contemplando o facto de que eles serão os futuros cidadãos activos da 
sociedade. Neste contexto, a proposta de trabalho projecto para a Área de 
Projecto implicará a divisão da turma em grupos de 4 ou 5 elementos. Ao longo 
da concretização das tarefas específicas, por grupo de trabalho, ocorrerá a 
distribuição e articulação de funções entre os seus elementos que consagrarão o 
levantamento de informações sobre a fauna e flora local, o procedimento de 
resolução de problemas, a estruturação e resumo de conclusões e a utilização do 
material disponível quer no encadeamento da pesquisa quer na organização dos 
dados obtidos. No percurso investigativo, a proposta de trabalho de grupo 
                                                 
28
 A espécie endémica é rara tanto quanto ao nível da abundância como também nos locais em 
que existe a espécie. As causas da sua raridade encontram-se, geralmente, associadas ao habitat 
especializado, uma fraca capacidade de dispersão, a posição trófica (Lévêque, 2002). 
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possivelmente facilitará a partilha de experiências de aprendizagem e promoverá 
uma provável maior responsabilização do aluno pela organização dos seus 
conhecimentos, engrandecendo o respeito pelas opiniões e/ou ideias dos outros 
elementos do grupo e a reflexão cooperativa. 
 
 
5.2. CONSTRUÇÃO E PLANIFICAÇÃO DA PROPOSTA DE PROJECTO- 
CIRCUITO ECOLÓGICO E CULTURAL 
 
 
 Quando se estuda, idealiza e concebem Circuitos Ecológicos, promove-se 
o envolvimento sócio-afectivo e cognitivo dos alunos nos processos de 
planeamento de projectos de estudo dos ecossistemas, facilitando a dinamização 
da componente prática interdisciplinar na abordagem das diversas questões 
problemáticas ambientais, enquadrando-as no contexto histórico e geográfico, 
pelo que o aluno aprende e aplica metodologias científicas na pesquisa, recolha e 
tratamento de dados científicos (Leão et al., 2000). 
A presente proposta-projecto foi organizada para funcionar como um 
potencial estímulo na realização de aprendizagens significativas, mobilizando 
saberes de “senso comum” e diferentes pontos de vista dos alunos, de modo a 
provocar o seu questionamento, interpretação, conceptualização e sua possível 
reformulação, ao longo de todas as etapas e actividades metodológicas inerentes 
ao desenvolvimento do Circuito Ecológico e Cultural. 
 A conceptualização do Circuito Ecológico e Cultural quer como uma 
actividade de carácter investigativo, quer sendo uma actividade cooperativa de 
resolução de problemas na interface Ciência/Tecnologia/Sociedade/Ambiente, 
promoverá modificações nas atitudes e valores dos alunos, na abordagem do 
ambiente envolvente da escola. Também, conjecturamos que todas as 
actividades decorrentes da construção do Circuito Ecológico e pesquisa de 
informação, orientadas para a resolução de situações-problema, reúnem um 
conjunto de estratégias e metodologias de ensino facilitadoras dos processos de 
aprendizagens de conteúdos programáticos no contexto da Ecologia. Esta 
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ocorrência apoiou-se no facto das actividades propostas poderem proporcionar o 
desenvolvimento de conhecimentos ao nível conceptual, contextual e 
procedimental, através da identificação, formulação e confrontação de hipóteses 
explicativas de resolução de problemas que sejam familiares e significativos para 
os alunos. As aprendizagens processuais, a serem desenvolvidas ao longo do 
trabalho, terão intrínsecos os processos habituais na investigação científica, tais 
como: a observação e descrição dos fenómenos; colheita e interpretação de 
dados; conhecimento de técnicas de trabalho e esquema de investigação na 
resolução de problemas. Neste contexto, o discente terá tempo para realizar uma 
análise crítica e proceder à discussão do trabalho a desenvolver. Em 
consequência, ocorrerá o desenvolvimento das competências relacionadas com a 
interpretação de dados, formulação de problemas e de hipóteses, planeamento de 
investigações, previsão e avaliação de resultados, estabelecimento de 
comparações, realização de inferências, generalização e dedução explicativa. 
Sem dúvida que o processo de resolução de problema exigirá uma investigação 
processual, conceptual e/ou empírica para se solucionarem as situações-
problema da área envolvente ao recinto escolar.  
 Na dinamização e desenvolvimento das Actividades Práticas no Campo, ao 
longo do percurso do Circuito Ecológico e Cultural, fomentamos a ligação e o 
interesse dos alunos com a realidade que os circunda, podendo-os auxiliar na 
compreensão, mobilização e utilização dos conhecimentos científicos em 
situações-problema concretas do seu quotidiano.  
Apesar de não existir nenhum protótipo ideal para a realização das 
Actividades Práticas de Campo, não podemos abdicar da utilidade das mesmas 
no desenvolvimento de competências específicas dos alunos em distintos 
domínios de aprendizagem, tais como: o do conhecimento (conceptual e 
processual), o da comunicação, o do raciocínio e o das atitudes. A dinamização 
deste tipo de experiências de aprendizagens proporcionará o envolvimento dos 
alunos no seu processo de ensino/aprendizagem, desenvolvendo, igualmente, a 
sua motivação intrínseca.  
Ao longo do processamento de estruturação da presente proposta do 
Circuito Ecológico e Cultural, tivemos em consideração a planificação de um 
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conjunto sequencial de actividades e estratégias metodológicas em torno das 
possíveis questões problemáticas, que podem ser elaboradas sobre a área em 
estudo. Das actividades propostas destacam-se as Actividades Práticas de 
Campo, as Actividades Laboratoriais Experimentais, a visita de estudo, o 
questionário por inquérito à comunidade circundante, a investigação de 
problemáticas na área do Monte de Santa Luzia, a construção de material de 
Multimédia de divulgação, entre outras. 
No desenvolvimento da valorização do Circuito Ecológico e Cultural como 
actividade de ensino, propomos efectuar um estudo piloto, cujas principais linhas 
orientadoras envolverão possivelmente a planificação, organização e realização 
de Actividades Práticas de Campo, no Monte de Santa Luzia em Viseu (espaço 
envolvente da escola piloto, inserida na área classificada de área protegida). A 
turma piloto do estudo provavelmente pertencerá ao 8º Ano de escolaridade da 
EBIS Jean Piaget e o projecto será desenvolvido no âmbito transdisciplinar e 
interdisciplinar, nas Áreas Curriculares de Estudo Acompanho, Área de Projecto, 
Ciências Naturais, Ciências Físico-Químicas, História, Geografia, Língua 
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5.3. PLANIFICAÇÃO DO CONTEÚDO “DINÂMICA DOS ECOSSISTEMAS” 
 
 
No 3º Ciclo do Ensino Básico, nas áreas curriculares disciplinares de 
Ciências Naturais e Ciências Físico-Químicas, os grandes temas aglutinadores 
“Terra em transformação”, “Sustentabilidade na Terra” e “Viver melhor na Terra”29 
abrangem o desenvolvimento de competências estreitamente relacionadas com o 
conteúdo programático de carácter transversal e aglutinador que contém o tema 
da proposta de trabalho, a “Biodiversidade” existente na Terra. O Conteúdo 
programático “Dinâmica dos ecossistemas” envolve não só a compreensão da 
sua própria dinâmica relativamente aos seres vivos, materiais e processos, mas 
também a intervenção humana no seu equilíbrio dinâmico, através da exploração, 
transformação e utilização dos recursos naturais de diferentes origens. 
A planificação e operalização do conteúdo programático, “Dinâmica dos 
ecossistemas”, no 3.º Ciclo do Ensino Básico, facultaram a conceptualização e 
articulação da proposta do Circuito Ecológico e Cultural, com o desenvolvimento 
de aprendizagens significativas essenciais de Ciências Naturais do Ensino 
Básico. 
A sequência das actividades propostas na concretização do Circuito 
Ecológico e Cultural tem em contemplação a orientação dos conteúdos 
conceptuais subjacentes ao conteúdo “Dinâmica dos ecossistemas”, de modo que 
estas sejam facilmente perceptíveis e articuladas pelos alunos.  
Segundo Bertand et al. (1998), a perspectiva de estruturação do 
conhecimento deve ser baseada na acção e na cultura quotidianas. Os conceitos 
não são entidades autónomas, objectivas e abstractas, pois devem ser analisadas 
a partir do seu contexto de utilização no dia-a-dia. 
No anexo 3, apresentamos um possível Mapa de conceitos do conteúdo 
programático “Dinâmica dos ecossistemas”, articulado harmoniosamente com a 
área de estudo proposta para a concretização do Circuito Ecológico e Cultural. Os 
                                                 
29
 ME/DEB (2001), Currículo Nacional do Ensino Básico -Competências Gerais, Lisboa. 
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mapas conceptuais apresentam-se como um resumo esquemático dos conceitos 
do conteúdo, ligados entre si através de proposições de relação. 
Como demonstramos, na perspectiva da área curricular de Ciências 
Naturais, a abordagem da temática “Dinâmica dos ecossistemas” envolveu uma 
rede conceptual constituída, em simultâneo, por elementos vivos e não vivos, que 
participam na circulação de energia e de ciclos de elementos químicos, suportes 
de vida. Analogamente, reflectindo que qualquer interferência do Homem no 
ecossistema poderá provocar desequilíbrios quer ao nível dos ciclos de materiais 
quer do fluxo de energia, que podem ser traduzidos pelas perturbações de 
diversas ordens. 
Depois de conhecer-se a realidade da área geográfica a ser explorada e 
em consonância com a contextualização conceptual, efectuamos a identificação e 
formulação de algumas questões problemáticas que seguidamente serão 
referenciadas na secção 5.4. 
 
 
5.4. QUESTÕES-PROBLEMÁTICAS E HIPÓTESES DE TRABALHO 
 
 
 Nesta secção do trabalho procedemos à identificação/formulação de 
problemas que a possível construção do Circuito Ecológico e Cultural poderá 
envolver. O enunciado de uma situação-problema surgirá a partir de um contexto 
problemático que denunciará as dificuldades sentidas pelo aluno, para as quais 
não se conhece à partida a solução nem se sabe sequer se ela existirá, obtendo-                                    
-se e/ou ampliando-se conhecimento conceptual e processual, desenvolvendo 
capacidades cognitivas (Bonito, 2001). Visto que, as aprendizagens centradas na 
resolução de situações-problema impulsionam o desenvolvimento cognitivo dos 
alunos, tornar-se-á de todo praticável a sua implementação no processo de 
aprendizagem. 
 Após estabelecidas as questões problemáticas, os alunos, formularão 
prováveis hipóteses explicativas, fundamentadas sobre os factores que 
condicionam as diversas situações. Posto isto, os alunos especularão possíveis 
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alternativas de interpretação científica e actividades resolutórias de problemas, de 
acordo com o quadro de conhecimentos científicos. É de realçar que as hipóteses 
e os resultados estarão sujeitos ao debate participativo e integrado no grupo 
turma, dando lugar à formulação de possíveis novas hipóteses e à argumentação 
criativa e crítica das hipóteses anteriormente constituídas. No entanto, deverão 
desenvolver e articular os conceitos subjacentes ao conteúdo, explicando as leis e 
princípios em causa, de modo a reconhecer as limitações da Ciência e da 
Tecnologia na resolução de problemas pessoais, sociais e ambientais. 
 Em consequência do anteriormente referido, nesta proposta projecto, foram 
formuladas algumas das questões problemáticas de carácter especulativo, 
perante a contextualização do conteúdo programático a ser desenvolvido, 
“Dinâmica dos ecossistemas”, que passamos de seguida a citar. 
 “Quais as principais causas da extinção de algumas das espécies animais 
e vegetais autóctones da região?” 
 “Que possíveis consequências resultarão da ocorrência de plantas 
exóticas, como as acácias, na área de estudo?” 
 “Quais são os animais e plantas ocorrentes na actualidade no Monte de 
Santa Luzia?” 
 “Quais serão as principais causas relacionadas com a diminuição da fauna 
e flora local ao longo do tempo no Monte de Santa Luzia?” 
 “Qual será a viabilidade e rentabilidade económica e social da extracção de 
resina ocorrente nos pinheiros residentes no Monte de Santa Luzia?” 
“Que tipo de problemas ambientais provoca o tráfego automóvel no local?” 
 “Quais são as consequências resultantes do incêndio que ocorreu na área 
florestal do Monte de Santa Luzia no ano 2000?” 
 “Quais serão as principais consequências da deposição de resíduos sólidos 
no solo do Monte de Santa Luzia?” 
 “Qual será a importância da biodiversidade existente na área protegida do 
Monte de Santa Luzia?” 
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 “Quais são as consequências possíveis do aumento do radão30, resultante 
da exploração de quartzo na década 40 e 50 no Monte de Santa Luzia?” 
 “Que tipo de seres vivos habitam o lago artificial, resultante da extracção de 
minério no Monte de Santa Luzia?” 
 “Que tipo de plantas são vulgarmente cultivadas nos viveiros da Câmara 
Municipal de Viseu no Monte de Santa Luzia?” 
 
Qualquer uma destas questões formuladas ou outras que poderão ser 
posteriormente sugeridas constituirão um ponto de partida para a selecção e 
organização sequencial dos conteúdos programáticos e actividades 
metodológicas a serem desenvolvidos dentro do conteúdo “Dinâmica dos 
ecossistemas”. 
Perante as questões anteriormente formuladas surgem as seguintes 
propostas de hipóteses investigativas: 
Hipótese 1: A fragmentação do território florestal, originalmente disponível 
para as distintas actividades dos seres vivos existentes, conduziu à redução e/ou 
desaparecimento de algumas espécies autóctones do Monte de Santa Luzia. 
Hipótese 2: A provável quantidade elevada de radão existente na região 
conduziu à diminuição da qualidade de vida dos habitantes das zonas geográficas 
próximas do Monte de Santa Luzia. 
Hipótese 3: A diversidade de espécies viventes na lagoa depende da 
qualidade da sua água, pelo que o baixo índice de biodiversidade ocorrente 
associa-se à eventualidade da existência de poluição no recinto e/ou presença de 
parâmetros físico-químicos desfavoráveis à existência de seres vivos. 
Hipótese 4: A variedade de espécies existentes no Monte de Santa Luzia é 
condicionada pelo tráfego de veículos automóveis. 
                                                 
30
 O radão é um elemento gasoso natural radioactivo que deriva de depósitos de urânio nos solos. 
Este elemento, por ser radioactivo, sofre alterações na sua estrutura atómica, ocasionando a 
emissão de energia. Esta libertação de energia pode atravessar um tecido vivo, tendo 
consequências biológicas de risco variável. 
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Hipótese 5: A diminuição da biodiversidade acolhida no Monte de Santa 
Luzia foi derivada a ter ocorrido no passado uma actividade industrial de minério 
no local. 
Hipótese 6: O empobrecimento e contaminação do solo condicionam a 
biodiversidade dependente dele. 
Hipótese 7: A presença de espécies invasoras, introduzidas pelo Homem 
na área, comprometeu a sobrevivência das espécies endógenas do Monte de 
Santa Luzia. 
 Hipótese 8: A extracção de resina nos pinheiros residentes na área 
contribui para a existência de maior número de postos de trabalho na zona, 
contribuindo para a estruturação económica e social da região. 
 Hipótese 9: A vegetação plantada nos viveiros da Câmara Municipal de 
Viseu são autóctones, pelo que poderão contribuir com alguns exemplares de 
plantas para a reabilitação da área quer através da plantação de exemplares 
autóctones na área quer pela eliminação de plantas invasoras, tais como, as 
acácias ocorrentes em grande abundância no Monte de Santa Luzia. 
De acordo com esta metodologia, será proposto aos alunos a construção 
de um Circuito Ecológico e Cultural, com a realização de uma 
reportagem/documentário sobre a problemática que envolverá a fauna e flora 
local. Ou seja, após o despertar da curiosidade dos discentes para o meio 
ambiente envolvente e a consciencialização dos mesmos para as aprendizagens 
a serem desenvolvidas na resolução dos problemas, efectuar-se-á a discussão de 
conceitos e teorias científicas, promovendo a exploração e compreensão da 
importância da biodiversidade regional.  
De seguida, será enumerada uma lista sequencial de procedimentos que 
serão gerados ao longo do desenvolvimento da proposta-projecto possivelmente 
a desenvolver na área curricular não disciplinar de Área de Projecto, tendo em 
consideração o planeamento das metodologias e actividades viáveis e 
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5.5. PROPOSTA DE CIRCUITO ECOLÓGICO E CULTURAL 
 
 
 A estruturação da proposta do Circuito Ecológico e Cultural no Monte de 
Santa Luzia exigiu a realização de um conjunto de acções de carácter exploratório 
que seguidamente passamos a descrever minuciosamente. 
 
 
Exemplos de actividades 
 
 
Actividade- Elicitação das ideias prévias 
 
 
O estudo empírico de diagnóstico, realizado na Beira Interior de Portugal, 
permitiu averiguarmos que os conhecimentos dos alunos sobre a fauna local 
foram essencialmente provenientes de três vias principais: sensorial, cultural e 
analógica. Os saberes de origem sensorial provêm da percepção dos animais que 
pertencem à vida quotidiana do próprio aluno; os saberes de origem cultural 
resultam do meio social e cultural que envolve o aluno e, finalmente, os saberes 
provenientes da via analógica aparecem associados ao desenvolvimento de 
tarefas onde são, constantemente, estabelecidas analogias entre os vários 
animais existentes nas diversificadas áreas geográficas a nível mundial, 
geralmente concretizadas na abordagem de diversos conteúdos programáticos de 
Ciências Naturais. 
 Numa primeira fase, apresentaremos aos alunos a variedade de fauna 
existente no contexto real, através do visionamento de um filme, o qual será 
dirigido à audição e visão dos alunos. Assim, a estratégia a ser implementada 
para a realização da contextualização da aprendizagem, considerando a relação 
existente com os conteúdos conceptuais, será a abordagem da temática com a 
apresentação de um filme, caracterizado pelo seu elevado índice de 
biodiversidade de animais. Este filme, provavelmente, será baseado numa 
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combinação de imagens provenientes de gravações do meio envolvente da 
escola, de uma área vocacional para a Educação Ambiental autóctone de 
Portugal e de comentários da vida selvagem de Biomas distintos do temperado 
com influência do Mediterrâneo e Atlântico. Sem dúvida que esta estratégia 
promoverá o desenvolvimento da capacidade de observação e de audição, 
motivando, deste modo, a maioria dos alunos para a temática “Preservação da 
Biodiversidade”. 
Perante o filme ilustrado colocar-se-á a questão: “Quais são os animais e 
plantas ocorrentes na zona em que vives?” 
Neste contexto, a tarefa dos alunos basear-se-á na análise e discussão, 
em grupo, das ideias solicitadas pela projecção do filme, de modo a chegarem a 
um consenso na triagem dos animais e plantas representantes da “fauna e flora 
local”. Em conformidade com o referido, as principais finalidades da actividade 
serão a ilustração, sensibilização e motivação dos alunos para o planeamento e 
realização das investigações a serem posteriormente realizadas acerca dos 
diversos conceitos essenciais para a exploração da grande variedade de fauna e 
flora no meio envolvente à escola. Simultaneamente, esta actividade permitirá, 
não só a identificação e clarificação das principais ideias dos alunos sobre a 
“fauna e flora local”, mas também a utilização de contra-exemplos, de forma a 
gerar conflitos cognitivos. Através da introdução de novas ideias, mediante um 
“brainstorming” gerado pela discussão entre os alunos e pelas questões 
orientadas apresentadas pelo professor, poder-se-á facilitar, aos alunos, a 
avaliação sobre as suas ideias prévias acerca da “fauna e flora locais”. 
Numa perspectiva construtivista, o aluno deverá ser encarado como um 
sujeito activo, que vem para a sala-de-aulas com ideias prévias sobre os diversos 
fenómenos naturais, neste caso específico sobre a “fauna e flora locais”. Essas 
mesmas ideias são habitualmente utilizadas pelo aluno na interpretação e 
estruturação dos acontecimentos triviais do seu quotidiano, pelo que o seu 
conhecimento sobre a “fauna e flora locais” se encontrará provavelmente muito 
limitado e não sistematizado. O processo de aprendizagem em Ciências, 
envolvendo a biodiversidade, não só englobará a adopção por parte dos alunos 
de novos saberes, mas simultaneamente a modificação ou mesmo o abandono 
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das suas ideias prévias. O aluno envolver-se-á activamente na construção e 
compreensão do seu próprio processo de aprendizagem acerca dos 
acontecimentos (Scott et al., 1987; Santos, 1998; Coll et al., 2001). 
 A actividade 1 criará oportunidades de reflexão e avaliação das ideias 
prévias dos alunos sobre a “fauna e flora locais” através da discussão e registos, 
facilitando a reestruturação das novas ideias construídas em interacção social 
com o grupo turma. Salientou-se que esta actividade deverá ser devidamente 
orientada pelo professor para atingir o fim desejado. Pois, muitas vezes, 
deparamo-nos com alunos contendo ideias prévias comuns, resultantes do facto 
dos mesmos compartilharem constantemente as mesmas experiências nas 
vivências do seu quotidiano, dificultando a análise e reestruturação das suas 
aprendizagens, mesmo após admissão que o seu conhecimento é restrito e 
inadequado à sua realidade. 
 A complementar a actividade anterior, poder-se-á efectuar a análise 
ponderada da Resenha Histórica da Evolução do Sistema de Classificação 
Taxonómica dos seres vivos, como referimos anteriormente no capítulo 1, no 
ponto 1.3. 
 A concretização de um paralelismo entre o conhecimento do aluno sobre a 
“fauna e flora locais” e os primeiros agrupamentos taxonómicos feitos na 
antiguidade e, posteriormente, ao fazer referência às várias etapas evolutivas do 
conhecimento científico até chegar aos modelos de classificação actuais, facultará 
a compreensão da faceta da Ciência como algo inacabado e em constante 
mutação. 
 A presente actividade guiará os alunos para a necessidade de conhecerem 
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 A investigação do espaço físico envolvente ao aluno, com carácter 
exploratório, permitir-lhe-á entrar em contacto directo com a natureza e com 
vários artefactos e tecnologias criadas pelo Homem, dando uma oportunidade 
semelhante a todos os alunos de conhecerem o espaço envolvente à escola.  
O trabalho de campo será realizado ao ar livre onde, usualmente, os 
acontecimentos ocorrem naturalmente (Pedrinaci, Sequeiros e Garcia, 1992, 
citado por Dourado, 2001). 
O meio local a explorar na Actividade Prática de Campo, não somente 
corresponderá ao contexto vivencial próximo do aluno, mas igualmente à fonte de 
situações problemáticas a explorar.  
As Actividades Práticas de Campo poderão criar situações e estratégias 
metodológicas de aprendizagem significativas que, possivelmente, 
operacionalizam os objectivos didácticos, previamente definidos. Alguns dos 
parâmetros que tornam imprescindível o papel didáctico das Actividades Práticas 
de Campo são (Brusi, 1992, citado por Bonito, 2001): 
 - A inserção na esfera natural permitir-nos-á compreender a amplitude, a 
diversidade e a complexidade do ambiente e a multiplicidade de variáveis que o 
integram. 
 - O conhecimento local, no que se refere aos aspectos geológicos, 
vegetação e fauna, sendo muito difícil de abordar através de um método 
dinâmico, se não for mediante o contacto directo com o meio circundante. 
 - A própria vivência é o melhor ponto de referência para nos 
consciencializarmos da passagem do tempo, que assinala ritmos e intervalos na 
sucessão dos fenómenos. 
 - As actividades fora da sala-de-aula poderão transmitir mais vivacidade e 
uma atitude ávida em relação ao meio natural, promovendo geralmente a 
motivação intrínseca dos alunos. 
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 A Actividade Prática de Campo, com carácter exploratório, deverá ser 
mobilizado no sentido “À descoberta do Monte de Santa Luzia”. Durante a 
trajectória das saídas de campo observar-se-ão o património natural e construído, 
os diversos modos de vida dos existentes da área, os tipos de práticas agrícolas, 
a exploração dos recursos naturais como a resina, a diversidade de aves que se 
observarão no céu, a variedade de plantas que crescem na área de estudo, 
sensibilizando os alunos para os diversos aspectos e problemas do meio 
ambiente.  
 Neste contexto, as Actividades Práticas de Campo, com carácter 
exploratório, deverão servir para efectuar uma análise inicial sobre a temática a 
trabalhar, visto que os alunos terão oportunidade de registar pormenores do 
ambiente. Todos os detalhes serão organizados e estruturados de modo a 
convergir para a temática “Preservação da biodiversidade”. Igualmente, 
possivelmente surgirão uma série de pistas de trabalho, desde actividades 
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Actividade- Auscultação à população e às entidades locais (Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal de Viseu) 
 
 
 Uma estratégia apontada como exemplificativa de situações da vida real é 
a auscultação, tratando-se de uma estratégia que envolve a participação activa 
dos alunos na construção e estruturação das suas próprias aprendizagens. 
 Após as duas primeiras actividades, propor-se-á aos alunos fazer uma 
investigação empírica de identificação e inventariação de elementos sobre a 
biodiversidade residente, as tradições locais, a História regional, os monumentos, 
a exploração dos recursos agrícolas, a exploração dos recursos naturais (resina, 
madeira…), entre outros elementos, da área geográfica em que se insere o Monte 
de Santa Luzia, de forma realizar-se o seu enquadramento físico, histórico, 
cultural, social e natural. 
 A dinamização de uma estratégia de ensino/aprendizagem de natureza 
multifacetada que, tal como o caso do inquérito, provavelmente facultará aos 
alunos a mobilização de um leque de objectos e acontecimentos, através da 
formulação de questões, construção de explicações, estabelecimento de 
correlações entre as explicações relativamente ao conhecimento científico actual, 
identificação e consideração de explicações alternativas e comunicação dos 
resultados aos outros (Barman, 1996,citado por Vieira e Vieira, 2005). 
 Deste modo, os alunos efectuarão um levantamento dos conhecimentos de 
“senso comum” que as pessoas residentes na região têm sobre a “fauna e flora 
local”, facultando a mobilização e, posteriormente, utilização dos saberes de 
“senso comum” tradicionais culturais locais. A inventariação desse conhecimento 
poderá ser realizado através de uma possível proposta de questionário com 
perguntas abertas, sendo complementado por histórias locais, metáforas e 
concepções populares. A elevada pertinência desta tarefa encontrou-se 
associada com a provável disponibilização do “saberes de senso comum” local e 
sua possível articulação com os saberes científicos, facilitando a sua divulgação e 
perpetuação pelos alunos. Isto é, a listagem de terminologias e de saberes sobre 
os seres vivos locais, resultantes da sua inventariação, possibilitará um estudo 
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posterior, mais pormenorizado, relativamente a cada espécie referenciada neste 
trabalho empírico. Esta complementaridade de informações poderá ser efectuada 
através da pesquisa de dados existentes em outras possíveis fontes de 
informação e comunicação. A pesquisa bibliográfica é uma estratégia de procura 
de dados sobre um determinado tópico em diversas fontes de informação que vão 
desde os suportes áudio e livros até às redes de informação e comunicação, 
incluindo a Internet. Esse mesmo questionário facilitará também o diagnóstico da 
proximidade da actividade humana local com a biodiversidade através do 
questionamento do sector de actividades profissionais31 e se é possuidor de 
explorações agrícolas e florestais, criação de gado e/ou florestais. 
 Igualmente, os alunos poderão investigar sobre os acontecimentos mais 
importantes da região, não apenas junto aos elementos da população residente, 
mas também junto das entidades locais, tais como a Junta de Freguesia e 
Câmara Municipal de Viseu. Todavia, devido a ter havido um rastreio de Saúde, 
em 2002, à população residente nas proximidades da área em estudo, 
relativamente às possíveis sequelas provocadas pelos elevados índices de radão 
na zona, resultantes da extracção do minério de quartzo, será igualmente 
importante questionar a entidade de Saúde Pública responsável pela realização e 
divulgação desse trabalho investigativo. 
 A presente actividade permitirá a caracterização das componentes 
históricas, ecológicas, químicas, sociais, económicas e culturais, com efeito 





                                                 
31
 Reunimos as actividades profissionais reúnem-se em três sectores profissionais. O sector 
primário que englobou as profissões relacionadas com a exploração de matérias-primas 
directamente provenientes do subsolo, do solo e do mar; o sector secundário envolveu as 
profissões relacionadas com as indústrias transformadoras das matérias-primas, construção e 
obra pública e, por fim, o sector terciário foi constituído por profissões do comércio, administração 
pública e diversos serviços. 
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 Na realização das Actividades Práticas de Campo programadas, os alunos, 
previamente, discutirão e definirão os objectivos a obter no local. Em simultâneo, 
planificarão o tipo de observações, os tipos de registo e os materiais possíveis de 
colher no local, tendo em consideração o futuro a dar a todas as observações e 
materiais recolhidos no campo, cuja testagem de conjunturas anteriormente 
formuladas deverá ser sempre tida em consideração.  
As Actividades Laboratoriais Experimentais, a construção do herbário e a 
produção da apresentação em "Power Point", pressupõem a colheita de materiais 
e de registos na área do Monte de Santa Luzia. Contudo, antes do início da 
realização das saídas de campo, dever-se-á efectuar uma abordagem teórica, 
com a ilustração de algumas imagens com alguns pormenores típicos dos 
organismos representativos dos diversos grupos taxonómicos a serem 
posteriormente observados, dando a conhecer algumas espécies de animais e de 
vegetais que poderão ser observadas ao longo do trajecto do circuito. Esta 
estratégia poderá sensibilizar antecipadamente os alunos para detalhes que, 
muitas vezes, se tornam imperceptíveis, numa primeira observação menos 
concentrada. 
Durante a investigação das plantas existentes no campo, ocorrerá a 
colheita de pequenos exemplares de plantas ou parte delas, tais como: raízes, 
caules, folhas, flores, frutos, sementes e ramos, para que com elas se proceda à 
construção do herbário. Elaborando-se pranchas de herbário, decorativas e 
pedagógicas, ou simplesmente observar e registar em fotografias e/ou desenhos 
esquemáticos de pormenores das plantas e seus constituintes. 
Para o caso do estudo e registo dos animais existentes na área, dever-se-á 
fazer uma observação atenta, prudente e silenciosa à lagoa artificial, visto que 
nos deparamos com um clima tipicamente temperado, em que o recurso à água 
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funcionará como factor limitante32 à existência da fauna. Assim, a fixação e o 
abeiramento habitual dos animais, principalmente a avifauna e de pequenos 
mamíferos, na lagoa artificial à procura de água possivelmente facilitará a sua 
observação e registo, quer fotográfico quer em desenho esquemático. Na 
identificação dos animais, particularmente a avifauna, será de todo vantajosa a 
utilização de binóculos e guias de campo. 
Na realização do trabalho laboratorial experimental poder-se-á recorrer a 
amostras do solo, da resina e da água da lagoa. As amostras de água 
provavelmente apresentarão organismos planctónicos (particularmente 
macroinvertebrados) e microrganismos, cuja sua observação, a maioria das 
vezes, só será realizada com o auxílio de material específico de ampliação. 
Analogamente, as amostras do solo possivelmente conterão diversos tipos de 
organismos, macroinvertebrados e microrganismos. Entretanto, subsistem 
estudos que só poderão ser realizados no próprio campo, através do uso de 
sensores na determinação de parâmetros físico-químicos do local, entre os quais 
se destacam: a temperatura, a humidade, o dióxido de carbono atmosférico e o 
ruído. A pertinência da avaliação de factores do meio ambiente está relacionada 
com os indivíduos, populações e comunidades bióticas estarem dependentes 
desses mesmos factores, entre os quais destacamos: luz, temperatura, água, ar, 
solo (factores físicos e químicos), vento, fogo e pluviosidade. Estes factores 
determinam a extensão das populações (factores limitantes), bem como o seu 
grau de vitalidade (factores de produção) (Duvigneaud, 1996). No caso particular 
das amostras de resina recolhidas, estas deverão ser analisadas no laboratório ao 
nível da sua composição química. De modo a averiguar a importância económica 
e financeira da exploração da resina na localidade, os discentes deverão junto da 
                                                 
32
 Segundo Duvigneaud (1996), qualquer unidade biológica apresenta, relativamente à maioria dos 
factores do meio, uma amplitude ecológica, com os respectivos mínimo e máximo. Isto é, ela não 
pode existir nem reproduzir-se senão entre certos valores. Assim, um factor ambiental torna-se 
limitante no caso de a sua intensidade ou quantidade for demasiado reduzida ou demasiado 
elevada. 
A presença e o sucesso de um organismo ou grupo de organismos dependem de um conjunto de 
condições. Qualquer condição que se aproxime ou exceda os limites de tolerância diz-se ser uma 
condição limitante ou um factor limitante (Odum, 2001). 
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Junta de Freguesia determinar o fim dado a este recurso natural e saber a sua 
relevância económica regional. 
 
As Actividades Práticas de Campo deverão ser realizadas ao longo das 
diversas estações do ano, de modo a reunir materiais e dados correspondentes a 
cada uma delas. Isto é, a caracterização tanto dos parâmetros físico-químicos 
ambientais quer a biodiversidade local modificar-se-á ao longo das estações do 
ano. No caso concreto da vegetação, apresentará diferentes estados vegetativos 
e períodos de reprodução nas diversas estações do ano, aspectos muitas vezes 
essenciais à sua identificação. Em simultâneo, os animais apresentarão também 
diferenças comportamentais, no que se refere não só aos comportamentos e, por 
vezes, aspectos adaptativos e morfológicos distintos relativamente ao período de 
reprodução e outras actividades, como por exemplos: a hibernação, a estivação e 
a migração. 
As actividades a serem desenvolvidas, ao longo de todo o Circuito 
Ecológico e Cultural, possivelmente permitirão aos alunos averiguar as melhores 
condições ambientais e climáticas para os seres vivos residentes e auxiliarão a 
adquirir atitudes de respeito para com as suas carências, tentando preservar as 
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Actividade -Experiências laboratoriais com material recolhido no Monte de 
Santa Luzia (amostras de solo, resina e água da lagoa) 
 
 
 As amostras de água recolhidas na lagoa artificial terão como finalidade a 
avaliação da qualidade da sua água. Esta avaliação será realizada com base em 
análises que quantificam os parâmetros físicos, químicos e biológicos, entre os 
quais possivelmente destacar-se-ão: a luminosidade, a salinidade, o pH, a 
quantidade e qualidade dos compostos orgânicos e inorgânicos dissolvidos, a 
temperatura, o grau de turbidez, o teor de oxigénio e de dióxido de carbono 
dissolvidos e as espécies de seres vivos que servem de indicadores biológicos. 
Neste último parâmetro ter-se-á em contemplação a quantidade de determinados 
seres vivos patogénicos e a presença ou ausência de determinados organismos 
com diferentes graus de tolerância aos possíveis agentes agressores e limitantes 
do ambiente. 
 As propriedades físicas e químicas do meio aquático são muito distintas 
das que caracterizam o meio terrestre. A densidade da água é 775 vezes superior 
à da atmosfera, o que explica a redução dos tecidos de suporte dos organismos 
vegetais. No que concerne à luminosidade, uma grande parte é reflectida. As 
radiações vermelhas são quase imediatamente absorvidas e as radiações verdes 
tornam-se dominantes nas profundidades. Relativamente aos compostos 
dissolvidos depende das utilizações e excreções da comunidade residente e, da 
decomposição de organismos (Duvigneaud, 1996). 
 A análise pormenorizada da maioria dos parâmetros físico-químicos poderá 
ser efectuada com algum rigor, utilizando sensores especializados na avaliação 
desses parâmetros. No caso específico dos parâmetros biológicos, a sua 
avaliação proceder-se-á com o auxílio de uma lupa binocular e microscópio óptico 
composto. A observação pormenorizada das amostras de água com o auxílio dos 
artefactos de ampliação, provavelmente, permitirá averiguar a existência de uma 
variedade de macroinvertebrados e microrganismos imperceptíveis à vista 
desarmada (algas verdes, cianofíceas, diatomáceas, microinvertebrados, 
protozoários e larvas de diversos organismos). Após a análise laboratorial dos 
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mencionados parâmetros, estes serão posteriormente confrontados com os 
valores das tabelas padronizadas estabelecidas por Lei para a classificação da 
água como potável. As referidas tabelas padrão poderão ser facultadas pela 
entidade camarária responsável pelo controlo da qualidade da água para 
consumo próprio das povoações do Concelho de Viseu. Este procedimento 
permitirá chegar a uma conclusão sobre o grau de poluição que apresentará a 
água estagnada da lagoa artificial local. No entanto, a actividade para além de 
possibilitar detectar a poluição da água, possivelmente facultará também aos 
alunos da Escola Básica, Integrada e Secundária Jean Piaget uma maior 
capacidade de tomada de decisão, de forma informada e responsável, 
desenvolvendo comportamentos adequados de utilização da água da lagoa, sem 
risco para a sua saúde. A correlação deste caso com a educação para a 
cidadania estará estreitamente associada à eventualidade de existirem pessoas 
da área do Monte de Santa Luzia a utilizarem indevidamente a lagoa como 
instância balnear, sem se preocuparem com a qualidade da água. Assim, os 
alunos, devidamente informados, poderão ulteriormente funcionar como um elo de 
informação de sensibilização para a provável problemática de utilização 
inadequada da lagoa. 
 O solo é uma matéria móvel, de alguns centímetros a vários metros de 
espessura, que se entrepõe entre a rocha inalterada e a atmosfera. A origem do 
solo é a alteração superficial do substrato rochoso sob a acção de diversos 
agentes erosivos, dos quais se destacam a água e a vegetação que suporta 
(Demangeot, 2000). 
 Um solo forma-se, evolui e desaparece. No decorrer da sua evolução 
diferencia-se em camadas sucessivas (horizontes)33, cada vez mais numerosos e 
cada vez mais espessas, cujo conjunto forma o seu perfil. Em condições naturais, 
                                                 
33
 Segundo Massoud, (1996), o horizonte A (humífero) resulta da colonização superficial da rocha 
alterada (horizonte C) por uma cobertura vegetal. O horizonte B é constituído pelos produtos de 
alteração do horizonte C e, posteriormente, dos produtos resultantes da degradação do horizonte 
A e da sua migração. 
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a vegetação engendra um solo e todo solo engendra uma vegetação. Um prejuízo 
causado a um deles traduz-se na degradação do outro (Massoud, 1996). 
 O solo apresenta-se constituído, de forma global, por detritos rochosos e 
substâncias minerais resultantes da erosão da rocha mãe pela acção dos agentes 
erosivos (fracção mineral); matéria orgânica morta que cai sobre o solo (manta 
morta); legiões de coleópteros, miriápodes, formigas, colêmbolos, nemátodes, 
acarinos, rotíferos e minhocas34 que trituram a manta morta em pequenas 
partículas; bactérias e fungos que decompõem e solubilizam as pequenas 
partículas (fracção orgânica), deixadas pelos animais anteriormente referidos, em 
sais minerais (Duvigneaud, 1996). Em simultâneo, existe macrofauna com papel 
importante no arejamento solo e na incorporação do húmus em profundidade 
enquanto escavam o solo, nomeadamente, pequenos mamíferos como a toupeira, 
o rato-cego e o musaranho. A contaminação35 do solo pela actividade 
antropogénica provocará desequilíbrios das cadeias alimentares.  
 Portanto, deve-se ter uma consideração especial pelo solo, pois tem um 
papel indispensável na sustentação da maioria dos produtores e de outros 
organismos, quer ao nível de suporte, quer ao nível do fornecimento de 
substâncias essenciais; na retenção da água da chuva e, protecção do relevo da 
erosão mecânica. Deste modo, é de imensa pertinência estudar os solos quanto à 
sua composição química, física e biológica, de modo a avaliar a qualidade do solo 
do Monte de Santa Luzia. Nesta avaliação do solo dever-se-á analisar o grau de 
                                                 
34
 As minhocas são animais essencialmente saprófagos que se alimentam de detritos vegetais 
resultantes das raízes ou caídos no solo, bem como da matéria orgânica já presente no solo. 
Estes seres vivos, que atravessam e misturam os solos, modificam a sua composição orgânica e 
mineral, assim como o ciclo dos elementos nutritivos, a drenagem e o arejamento, favorecendo a 
penetração da água, do ar e das raízes das plantas do solo (Lévêque, 2002). 
 
35
 A contaminação dos solos, tanto através de poluentes minerais como orgânicos, em particular 
os fertilizantes, herbicidas e pesticidas, é provocada pelas actividades agrícolas, industriais e 
domésticas. Consoante a natureza do solo, a sua espessura e a sua permeabilidade, partes 
destes poluentes são arrastados para os lençóis freáticos, contaminando a água doce que é 
muitas vezes utilizada para consumo na comunidade local. 
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permeabilidade, a riqueza em matéria orgânica, a textura, o tipo de arejamento, a 
abundância em água, o pH, entre outros parâmetros. 
 
A presença no ambiente de factores específicos determinam de forma 
bastante precisa que tipos de organismos estarão presentes, pode-se inverter a 
situação e ajuizar sobre o ambiente físico a partir dos organismos existentes. Em 
conformidade com o anteriormente citado, a partir dos indicadores biológicos da 
água e do solo poderemos determinar o estado de conservação dos ecossistemas 
(Odum, 2001). 
A Resina é a substância produzia pelo grupo de espécies de árvores 
florestais pertencentes ao grupo botânico das gimnospérmicas, caracterizado por 
ter árvores que geralmente apresentam folhagem perene e em forma de agulhas 
ou escamas, estando inseridos os pinheiros, os ciprestes, os zimbros e os cedros, 
entre outras espécies. Esta é extraída dos pinheiros bravos para diversos fins 
utilitários pelo processo de resinagem através da abertura de feridas no tronco da 
árvore. As amostras de resina colhidas nos pinheiros residentes terão como 
objectivo a avaliação qualitativa de parâmetros químicos da resina produzida. 
Esta análise poderá envolver a quantificação e o diagnóstico da presença de uma 
variedade de materiais que constituem vulgarmente a resina, comparando 
posteriormente as diferentes amostras extraídas em diversos locais da área 
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Actividade -Visita de estudo a uma Área Protegida ou a outras zonas 
vocacionadas para a Educação Ambiental 
 
 
 A Visita de estudo a uma Área Protegida ou a outras zonas vocacionadas 
para a Educação Ambiental (ex: Parque Biológico de Gaia), proporcionará aos 
alunos uma percepção das vivências tradicionais rurais, despertando 
praticamente todos os sentidos, de forma a sensibilizá-los para as situações 
problemáticas que circundam a conservação da natureza, defesa do ambiente e a 
protecção do património natural e cultural tradicional. Os discentes, para além de 
usufruírem do Circuito Ecológico e Cultural, podem igualmente explorar o 
laboratório de Biologia e Geologia, os herbários, os viveiros, entre outras coisas 
mais que provavelmente se encontrarão devidamente estruturadas e disponíveis 
a todos os interessados. O trajecto do Circuito ostentará provavelmente, de forma 
regular, painéis ilustrativos e explicativos de diferentes particularidades existentes 
no recinto da uma Área Protegida ou outras zonas vocacionadas para a Educação 
Ambiental (ex: Parque Biológico de Gaia). O grandioso valor pedagógico destas 
Áreas Protegidas ou outras zonas vocacionadas para a Educação Ambiental 
prende-se com a conjugação harmoniosa existente entre a preservação do 
património natural e cultural, em que as espécies representativas da fauna e flora 
são essencialmente autóctones da região, o que acarretará a divulgação da 
biodiversidade do nosso país.  
 Perante o panorama de características destes recintos pedagógicos, a 
visita de estudo, em princípio, apresentará os seguintes objectivos: 
 - sensibilização para a biodiversidade de Portugal; 
 - observação e investigação de espécies autóctones; 
 - reconhecimento de diversos tipos de actividade de espécies animais 
(reprodução, hibernação, estivação, migração, etc.); 
 - caracterização dos habitats e recursos alimentares; 
 - planificação das actividades do Circuito Ecológico e Cultural a ser 
construído no Monte de Santa Luzia, através da especulação de ideias retiradas 
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da observação de toda a dinâmica do trajecto ecológico a percorrer na Área 
Protegida ou em outras zonas vocacionadas para a Educação Ambiental; 
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Actividade -Construção de um herbário 
 
 
 Os organismos que por fotossíntese ou quimiossíntese acumulam energia 
potencial sob a forma de matérias orgânicas elaboradas a partir de materiais 
inorgânicos são os produtores. Constituem o ponto de partida de cadeias tróficas, 
sequências coordenadas de organismos, no decurso das quais uns comem os 
outros antes de, por sua vez, serem comidos (Duvigneaud, 1996). Os produtores 
além de produzirem as matérias orgânicas que sustentam as cadeias alimentares 
também equilibram a composição atmosférica em oxigénio e dióxido de carbono, 
intervêm no ciclo da água através do processo de evapotranspiração, albergam 
outras espécies, fornecem matérias primas para as indústrias de madeira, 
farmacêutica, etc.. Assim, as árvores são seres vivos que alteram o ambiente 
físico e químico e criam habitats para outros seres vivos. A vegetação tem um 
impacto sobre a temperatura, a luminosidade, o ciclo dos elementos nutritivos e 
contribuem para a estruturação do ambiente físico do meio terrestre, 
apresentando um papel primordial no controlo da velocidade da erosão dos solos 
(Lévêque, 2002). Perante a grandiosa relevância que o grupo da flora apresenta 
no quotidiano, tornar-se-á indispensável o estudo da sua diversidade. 
 A construção do herbário36 facultará aos alunos o conhecimento e 
caracterização da “flora local”, evidenciando os detalhes peculiares de cada 
espécie nas diferentes etapas do seu ciclo vegetativo. Ao longo do 
desenvolvimento do herbário, os alunos tomarão conhecimento da diversidade de 
“flora local”, bem como entrarão em contacto com as diversas técnicas 
englobadas na sua construção. Após a actividade de colheita dos exemplares 
vegetais e/ou órgãos constituintes, os materiais reunidos deverão ser organizados 
e classificados taxonomicamente. A classificação taxonómica realizar-se-á com o 
                                                 
36
 Segundo Morgado et al., (2000), um herbário é um conjunto de espécimes vegetais, secos, 
dispostos sequencialmente, podendo ser utilizado como referência a outros estudos científicos. 
Destacando-se o facto de ter a utilidade de fornecer o quadro geral da composição 
contemporânea da flora Mundial e de servir de testemunho precioso para as gerações vindouras 
sobre a flora regional, actualmente ameaçada. 
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auxílio de monografias de taxonomia da flora portuguesa. Posteriormente, 
efectuar-se-á a etiquetagem da amostra vegetal, constando os dados de 
identificação, tais como: o nome científico, o nome vulgar atribuído na localidade 
às estruturas colhidas, o nome do autor da identificação científica, o local de 
colheita, o hábito e ecologia da planta, a data da colheita, o nome do colector e 
outros pormenores relevantes. A etiqueta será colocada no canto inferior 
esquerdo da folha que constitui o herbário. 
 Ao constatar a existência de reduzida diversidade de vegetação autóctone 
poder-se-á facultar uma actividade de plantação e de reflorestação das zonas 
mais degradadas da área, com a plantação de alguns exemplares do estrato 
arbóreo e/ou arbustivo autóctones, de forma a promover a protecção e 
conservação de espécies da flora típicas da região. De igual modo, dever-se-á 
efectuar ao longo do processo de reabilitação da área de estudo actividades de 
eliminação progressiva dos exemplares da flora de espécies invasoras, 
principalmente a eliminação das acácias que se encontram em grande número, 
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Actividade- Construção de uma estufa no recinto escolar 
 
 
 A requalificação da área do Monte de Santa Luzia provavelmente deverá 
passar pela extinção total de algumas espécies da flora exóticas invasoras aí 
residentes, tal como o caso concreto das acácias. Relativamente ao processo de 
reflorestação das áreas territoriais disponíveis deverá ser efectuado na direcção 
da plantação de espécies de árvores e arbustos pertencentes à flora autóctone 
portuguesa. Neste âmbito, a Escola Básica, Integrada e Secundária Jean Piaget 
poderá construir uma estufa, pedindo a colaboração dos técnicos de jardinagem 
dos viveiros existentes no sopé do Monte de Santa Luzia, pertencentes à Câmara 
Municipal de Viseu. A colaboração destes técnicos de jardinagem facilitará a 
obtenção, não só, de conhecimentos mais pormenorizados das exigências 
climatéricas e físico-químicas dos diferentes estratos da flora autóctone, como 
também, facultará a disponibilização de materiais, tais como: sementes e 
pequenos exemplares de plantas, necessários na concretização e dinamização do 
projecto -estufa. Este tipo de projecto possivelmente permitirá a cooperação 
efectiva e harmoniosa dos recursos humanos, materiais e logísticos entre a 
entidade escolar e a camarária. A presente actividade permitirá a caracterização 
das diferentes componentes e características biológicas das diversas espécies de 
plantas autóctones, destacando-se o nicho ecológico que apresentam estas 
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Actividade -Apresentação em "Power-Point" 
 
 
 A produção da apresentação em "Power Point" resultará do culminar de 
todas as actividades de pesquisa que envolverão a resolução de várias situações-                                  
-problema. Ao longo de todas as actividades anteriores foram progressivamente 
recolhidas informações sobre a nossa temática, “Preservação da biodiversidade 
do Monte de Santa Luzia” que, após serem devidamente organizadas, foram 
aprofundadas transversalmente pelo uso de outras fontes de informação e 
comunicação, tais como, documentários televisivos, pesquisas em bibliografia de 
referência, Internet, Jornais locais e regionais. Posteriormente, proceder-se-á à 
organização e estruturação lógica de todos os materiais (anotações, fotografias, 
desenhos esquemáticos, vídeo, etc.) e dados colhidos, terminando numa 
apresentação em “Power Point”. Esta forma de apresentação do material será 
divulgada pelos diversos membros que constituem a comunidade educativa, por 
dinamização de acções de formação, promovendo a filosofia subjacente ao 
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WHERE DOES OUR FOOD COME FROM? 
 
Luís, A. (1), Matins, A., Martins, C. and Vieira, S. 
Departamento de Biologia - Universidade de Aveiro, Portugal 
Universidade de Aveiro. 
 
abstract 
Some decades ago most persons and families grew at least part of their own foodstuffs. 
This happened not only in the countryside but also in the cities, where vegetables were 
traditionally grown in most back yards. Some persons still grow their foodstuffs but, 
overall, the number of producers is decreasing. The distance between producers and 
consumers is increasing. Do our pupils still know where does our food come from? To try 
to answer this question 8th grade pupils were asked to write compositions on the theme, 
outside the Natural Sciences class context. A list of foodstuffs was given to them and they 
were asked to write about the origin of each of the items. The two schools where this was 
done are located in Ovar, a town in the Aveiro region, Portugal, where farming and fishing 
are still important activities. It seems that a fairly good number of pupils there know where 
do most of their foodstuffs come from but, nevertheless, there is some important lack of 
knowledge and misconceptions. Eggs, for instance, are produced by chickens – no other 
species are mentioned – but, for some pupils, their origin is not known with certainty. 
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Com este questionário pretende-se conhecer a opinião dos alunos do Ensino básico das 
Escolas da Beira Litoral e da Beira Interior, relativamente a alguns aspectos dos animais 
portugueses (Fauna Portuguesa). 
A tua colaboração é muito importante. 
Para que este estudo tenha validade, pedimos-te o máximo rigor e objectividade nas 
respostas. Queremos que nos dês a tua opinião pessoal. 
Por favor, responde a todas as questões. O questionário é anónimo e não vai ter qualquer 
influência na tua avaliação. 
Ser-te-á dado tempo necessário para responder. 
Desde já agradecemos a tua colaboração. 
 
 
INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO QUESTIONÁRIO 
 
 
 Nas Questões em que te é pedido para escolher uma alternativa, entre as várias que estão descritas, deves 
colocar uma cruz no quadrado correspondente. 
 
 Nas Questões em que te é pedida uma ordenação, lê as indicações que são fornecidas (o número 1, é 
atribuído às respostas com que te identificas mais, o 2 às que consideras em 2º lugar, o 3 ao 3º lugar, o 4 ao 
4º lugar e o número 5 às respostas com que te identificas menos).  
 
 No caso da tua resposta não corresponder a nenhuma das afirmações apresentadas, deves utilizar o 
espaço disponível para dar a tua opinião (Outras opções…). 
 
1. Dados pessoais: 




Local onde vives: na Aldeia                                             Com quem vives: ________ 
        na Cidade ou Vila     
 
Profissão do Pai: __________________     Profissão da Mãe: _______________________ 
 
 
2. Como classificas o teu interesse actual sobre os animais existentes em Portugal? 
(Assinala a opção com que mais te identificas). 
 
2.1. Elevado……............                                     2.3. Reduzido………... 
 
2.2. Médio……………...                                     2.4. Nenhum..……… 
 
3. Que importância têm para ti os animais? (Assinala a opção com que mais te identificas). 
 
3.1. Muita …...................                                   3.3. Pouca………. 
 
3.2. Alguma……………...                                 3.4.Nenhuma……… 
Anexos 
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4. Decerto já ouviste falar de diversos animais que vivem em Portugal. 






5. Onde é que normalmente vês os animais? (Ordena os números de 1 a 6 segundo a sua 
importância, atribuindo o número 1 à situação mais frequente, o 2 à que consideras em 2º lugar, o 3 ao 3º 
lugar, o 4 ao 4º lugar, o 5 ao 5º lugar e o número 6 à situação menos frequente). 
 
 
5.1. nos campos agrícolas .........              5.4. no contacto com a natureza …  
      (floresta/bosque/mar/rio)  
 
5.2. na televisão……………….              5.5. nas aulas de Ciências Naturais……………..   
 
5.3. nas revistas, jornais, etc.......              5.6. no meio familiar…………………………... 
 
       5.7. Outro .……Qual? ___________________ 
 
 




       São os organismos que se observam à vista desarmada. 
 
       São todos os animais que habitam num território. 
 
       São os organismos úteis à actividade Humana. 
 
       São os organismos comestíveis. 
 
       Outra opção. Qual? ________________________________________ 
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6.3. Apesar de Portugal ainda apresentar uma relativa variedade de espécies verifica-se que 
o seu número está a diminuir.  
Ordena as possíveis causas de destruição dos animais e do seu habitat, segundo a 
importância que consideras mais relevante. (Atribui o número 1 à causa mais importante, 




6.3.1. As catástrofes naturais de origem geológica, tais como: sismos, vulcões, erosão dos 
solos, deslizamento de terrenos………… 
 
 




6.3.3. As actividades humanas, tais como: incêndios, desflorestação, poluição, caça e pesca 
furtiva, chuva ácidas……………. 
 
 
7. Nas aulas de Ciências Naturais é frequente fazer-se referência a espécies de animais 
característicos da tua região? (Assinala a opção com que mais te identificas). 
 
 
 7.1. Sim ……………………                        7.2. Não ……………………. 
 
 







9. Na disciplina de Ciências Naturais costumas ter aulas fora da sala de aula habitual? 
(Assinala a opção com que mais te identificas). 
 
9.1. Sim ……………………                        9.2. Não …………………. 
 
 
10. O que é que mais gostas de ver no campo (fora da sala de aula)? 
(Atribui o número 1 ao que gostas mais de ver e o número 2 ao que gostas menos de 
ver). 
 
10.1. as plantas.............................             10.4. os monumentos……………………………. 
 
10.2. os animais…………………              10.5. o mar, os rios e os lagos……….………….   
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11. Indica, por ordem de importância, o tipo de aulas que mais gostas em que se fala dos 
animais. (Ordena os números de 1 a 7 segundo a sua importância, atribuindo o número 1 ao tipo de aulas 
que gosta mais, o 2 à que consideras em 2º lugar, o 3 ao 3º lugar, o 4 ao 4º lugar, o 5 ao 5ºlugar, o 6 ao 6º 
lugar e o número 7 ao tipo de aulas que gosta menos). 
 
 
11.1.       Aulas em que o professor explica as particularidades dos animais da região. 
 
 












11.5.       Aulas em museus com curiosidades diversas sobre os animais da região. 
 
 
11.6.       Aulas com trabalhos em grupo, onde são discutidos diferentes problemas que 
atingem os animais existentes em Portugal. 
 
 
11.7.       Aulas com pesquisa na Internet sobre a variedade de animais em Portugal. 
 
 
11.8.       Outras…..Quais?__________________________________________________ 
 
 
12. Indica o tipo de aula que consideras mais frequente na disciplina de Ciências Naturais 
no estudo dos animais. (Ordena os números de 1 a 7 segundo a sua importância, atribuindo o número 1 
ao tipo de aulas mais frequente, o 2 à que consideras em 2º lugar, o 3 ao 3º lugar, o 4 ao 4º lugar, o 5 ao 
5ºlugar, o 6 ao 6º lugar e o número 7 ao tipo de aulas menos frequente). 
 
 
12.1.       Aulas em que o professor explica as particularidades dos animais da região. 
 
 




12.3.       Aulas com a projecção de filmes, fazendo referência à grande variedade de 
animais do território Nacional. 
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12.6.       Aulas com trabalhos em grupo, onde são discutidos diferentes problemas que 
atingem os animais da região. 
 
 
12.7.       Aulas com pesquisa na Internet sobre a variedade de animais em Portugal. 
 
 
12.8.       Outras…..Quais?__________________________________________________ 
 
 
13. Propõe dois temas, centrados em problemas relacionados com os animais 

































































































































































Outubro de 2003 
Escola Básica 2, 3 ciclos de  
 
EX. mo(a) Sr(a). Presidente do Conselho Executivo 
 
Assunto: Pedido de autorização para administração de um questionário a alunos de turmas 
que frequentem o 6º, 8º e 9º da Escolaridade Básica.  
A presente carta tem como principal objectivo solicitar a colaboração de V. Ex.ª no 
trabalho de investigação que me encontro presentemente a desenvolver, no âmbito do 
Mestrado de Ensino de Geologia e Biologia, a decorrer na Universidade de Aveiro. 
No citado trabalho, pretende-se diagnosticar o conhecimento dos alunos do 
Ensino Básico acerca da Fauna Regional, com base nas respostas obtidas a partir de 
um questionário preenchido pelos mesmos. Deste modo, venho solicitar a V. Ex.ª, que 
possibilite a administração do questionário a pelo menos três turmas dos níveis de 
ensino supracitados, junto de professores de Estudo Acompanhado ou de Área de 
Projecto, que leccionem respectivamente turmas do 6º, 8º e 9º anos, no sentido de 
estes administrarem aos seus alunos o questionário que se encontra em anexo.  
Assim, em anexo vai uma carta de esclarecimento dirigida ao professor que 
aplicará o questionário, de igual modo informo que todas as informações que virão a 
constar no próprio questionário são anónimas e confidenciais.  
Por fim, informo ainda que anexado, para além dos 90 questionários e das 
instruções para administração dos mesmos, vai uma embalagem preparada e selada 
para devolução dos mesmos pelos CCT. Agradeço, por uma questão de cumprimento do 
prazo previsto para a recolha de dados, que a devolução dos questionários seja feita 
no período de uma semana.  
Sem outro assunto de momento, agradeço desde já toda a atenção e 
disponibilidade manifestadas no acolhimento relativamente ao presente pedido.  
Com os melhores cumprimentos 
(Maria de Lurdes Duarte Tomás) 
Anexos 
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21 Outubro, 2003 
Prezada (o) colega: 
Sou professora do 11º grupo, subgrupo B, na Escola Básica Integrada e 
Secundária “Jean Piaget”, em Viseu e venho através da presente carta solicitar a sua 
colaboração no trabalho de investigação que me encontro a desenvolver, no âmbito do 
Mestrado de Ensino de Geologia e Biologia, na Universidade de Aveiro. 
No trabalho supracitado pretendo diagnosticar o Conhecimento efectivo dos 
alunos sobre a Fauna Regional com base nas respostas obtidas no questionário 
preenchido por estes.  
Assim, para poder prosseguir o desenvolvimento deste estudo, a sua colaboração é 
imprescindível, pelo que venho por este meio solicitar-lhe, o favor de administrar o 
questionário, em anexo, aos alunos de uma das suas turmas de Estudo Acompanhado ou 
de Área Projecto em alunos de 6º/8º/9º ano, durante um Bloco lectivo de 45 minutos.  
De modo a facilitar a dinamização deste projecto, indicam-se (em anexo) algumas 
orientações relativas ao processo de administração do questionário, de modo a assegurar 
que todos os alunos inquiridos usufruem das mesmas condições durante a execução das 
respostas ao questionário. 
Agradeço, antecipadamente, a sua colaboração, assim como a devolução dos 
questionários respondidos, via correio, utilizando para o efeito as embalagens seladas de 
retorno, enviadas em anexo.  
No que concerne ao prazo de devolução dos questionários, para dar cumprimento 
ao prazo previsto para a recolha de dados, agradeço que a realize no período de duas 
semanas.  
Por fim, disponibilizo-me desde já, em tempo oportuno, dar a conhecer os 
resultados deste estudo.  
Sem outro assunto de momento, aguardando o melhor acolhimento relativamente a 
este pedido, agradeço desde já toda a atenção e boa vontade revelada.  
     Com os melhores cumprimentos: 
(Maria de Lurdes Duarte Tomás) 
Anexos 
 




























































ORIENTAÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 
 
Com a preocupação de assegurar que todos os alunos inquiridos tenham as 
mesmas condições de resposta às questões propostas no questionário, agradeço 
que o professor responsável pela administração do presente questionário tenha 
em conta as seguintes orientações: 
 
1. Todas as respostas do questionário são anónimas e confidenciais. 
2. Durante a execução do questionário deverá informar aos alunos que as 
respostas são individuais; 
3. De forma a esclarecer, antecipadamente, possíveis dúvidas, é 
preponderante que os alunos, antes de iniciarem o preenchimento do 
questionário, façam uma leitura atenta às instruções de preenchimento. 
4. Não devem ser prestados quaisquer esclarecimentos aos alunos durante 
o processo de preenchimento do questionário. 
5. Deve ser facultado aos alunos, dentro do período lectivo (45 minutos), o 
tempo que estes considerem necessário para responder às questões 
propostas no questionário. 
 
Agradeço, antecipadamente, a colaboração prestada e a boa vontade revelada.  
 
 
Com os melhores cumprimentos: 
 








































Monte de Santa luzia 
(Área Protegida) 
 Área geográfica de floresta 
Mediterrânica com características 
geológicas, climáticas e biológicas, 
influenciadas pela actividade Humana 
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Competição Exploração Cooperação Comensalismo 
Solo Luz Temperatura Vento Humidade 
atmosférica 
Poluição Poluição atmosférica Poluição dos solos Poluição das águas 
Relações intra-específicas 






São o conjunto: 
Ocorrem ao 
nível das: 
Onde se 
estabelecem: 
Pode ser: 
Pode ser: 
